
1
:mimei CE_ 41112à•ai 

a

Empreza Inclustrfial
no Brazil.	 Iliellíoramentos

Rua General Caniara n. 120.

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

J

raNN0 LVIII —31° DA REPUBLICA—N. 59
	

CAPITAL FEDERAL
	

QUINTA-FEIRA, 13 DE MARÇO DE 119i,

Assignatura do alaria ()tildai»

No anuo de J919

Para os particulares:	 -

geis mezes .	 _C•7*	 ••...s.,. • • •_•

¡Um anuo	 • 7 	 J.:•:•_•-•:. •

.	 para 03 funcccionarios publicas:
.Seis mezes
¡gra anuo 7	

As assignaturas são pagas adeantadamente.
,. Para que não haja interrupção na remessa do 'dila-
trio pfficial», convém que os particulares e funcciona-

' ./rios publicas regularizem suas assignaturas, de accôrda
pont o que preceitua a lei da Receita go. exercicia Vi
isente.,

A remessa da folha só começa da data em que á ás-
)3.ignatura tiver sido registrada.

p,c(Diario do Congresso» é annexo ao -eDiario 'OffiA
e, pois, seu recebimento não depende de assigna,

'ura especial.	 ,

' AS assignaturas podem ser tomadas em qualquer,

Item -po, mas terrninam sempre em 30 de junho. ou 31'
de dezembro.

Não são acceitas assignaturas por prazo que exceda
ãnno financeiro de 1919.

rs •	 SUMMARIQ	 'N
.,.._._	 .	 .	 _

''''n'ACTOS DO PODEP. EXECUTIVO:

/Decreto n. 13.450, que approva as alteraçUs dos estatutos do Mon-
tepio Geral de Economia dos Servidores do Estado feitas em

. nssembléa geral extraordinaria de 23 de agosto do anno pro-
ximo findo,	 .	 .	 . 	 -.,, +	 . :.,g4

PnIsterio da Justiça e Negocios Interiores J--4 Decreto_ de 10 do
a.. corrente.	 --

t finistrio • da :Viação e Obras Publicas ....., Decretos de 8 ê 11 dCi
porren te.

'i SE CRETAIll.k'S DE ESTADO:
ktinisterio da Justiça e Negócios Interiores — Expediente das Di-

rectorias de Justiça, Geral de Saude Publica e da Policia tl
i District° Federal.

151Inisterio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete
. i do Thesouro Nacional, da Receita o da Despeza, Publica, do
1 Fatrimonio Nacional e da Contabilidade, da Procuradoria Geral
/ da Fazenda Publica, da Recebedoria do Districto Federal e da

Imprensa Nacional e Diario Oiticica.	 .	 .
• .	 _IiiW.3i!

Slinistecto da Marinha . .	 Portarias —, Expediente..
;NlinIsterio da Guerra — Despachos — Portarias —. Expediente':
nnisterlo da Viação e Obras Publicas ,--- Portarias — Expediente'

das Directorias Gemes de Viação, Obras Publicas, Contabili-
dade, Correios e Telegraphos, Correios, da Repatrio Geral
dos' Tclegraplios o da Inspectoria, Federal de Portos, nios s)

v Canaes..	 ..	 • .j
AtinIsterio da Agricultura, Industria e Commercio - j= Portarias

Expediente das Directorias Geraes de Agricultura, Industria.
Commercio e Contabilidade.

wribunal de Contas — Diario dos tribunaes —, Noticiario --, Parte

..1

eommercial -r Junta Commercial — Estatistica Commercial —
Rendas publicas — Marcas registradas — Editaes e avisos •••••

 fgesiecladea anonytnas ?-e ra. tentes Op, invenerte , Ai-inunde.

ACTOS DO PODER EXET1110
• DECRETO N...13.450	 laÉ 29 DE JANEIRO DE 19.19.

Eco/
geral

Geral de Economia dos Servidores do Estado, com séda na
Capital Federal, resolve approvar as alterações feitas nos
estatutos da mesma associação e constantes da acta da as-
sembléa geral extraordinaria 'realizada em 23 de agosto. Clg
anuo proximo passado.	 .

Rio de Janeiro, 29 do janeiro de 1919, 98 0 da Indepen-,
¡ l enda e 31° da Republica,_

• vosc MonEm.s. DA COSTA HIDE1110.

Voa() Ribeiro cie Oliveira e Souza.
-

. •
Montepio Geral de Economia dos Servidores do Estaao

EXI .ENDAS 0S ESTATUTOS

Art. $.° As annuidades serão pagas por trimestres alcali-

o contribuinte. 	 -
salmente, e até o dia 10 do respectivo meg, conforme preferir
-lados e dentro do primeiro mez de cada trimestre, ou men-

! rA multa devida pela falta de pagamento da coritribuiçãe
'Será de 1 cá por cada inez 'em atrazo cumulativamente, sendo
os juros accumulados annualmente até o rnaximo do Ires
annos, época em que será !Aludindo Q corgribuinte
da tarjo.

Art. 71.- Poderão realizar transacção com esta Caixa
todos os funceionarios publieos cKis, militares, federaes e.
municipaes do Districto Federal, os funccionarios publicos
da capital do Estado do Rio de Janeiro e as pensionistas
do Estado, que por lei possam 'consignar parte dos Seus yen-.
cimentos ou pensões:
• Art. 72. Os emprestimos serão feitos aos razos extremos
"dd G a 30 mezes, a juizo da directoria.
• Art. 73. Nenhum emprestimo será menor de 200$ nem
'maior de 5:000$, a juizo dá directoria, e dentro destes li-
mites o rnaximo de cada emprestimo calcular-se-ha toman-
do-se por-base os dons terços do ordenado do consignatariq
para amortização e-juros do emprestirno.
4. , (Art. '74, paragrapho unico — Eliminado.
•• Art. 85. Fica instituida para os scoios do Montepici

Caixa Predial, que será re'guIamentacla pela Mesa Plena o
posta em execução guando a directoria .o julgar conveniente,

Secretaria: do Montepio, em 23 de. agosto de 1918. .4
jos.é., de: Oliveir. C1. Coelho, presidente do Montepio.

—cfr À ptç SsDNIEL-ÉS CEraf; ÉXTII:1-011DIN:1XIS IIEÇ.LIZAD:i. EM 23
IDE AGOSTO LE 19Ie 	 •	 •	 -

	President:ai Dr.. osó 1e Olvieira Coolhõ	 Secrotaricif,
Dl', (Alfredo Leal de Si, !Pereira A's 4 horas da tarde;
Presentes os Srs. Drs. Oliveira Coelho, Marcellino de Brite,
Neri Ferreira, . Eduardo 111.• Peixoto,' Si. Pereira, Samuel
Neves, Vicente Jos() da Silva, Costa. Freire, marechal Manoel
nodrigues de Campos,. 'Antonio G . do Mattos, Augusto lin

AL, • • 2._•_e_l_é„4

15$009
APProva	 alteraçb'es cloá estatutos do Montepio Geral de3(4009	 noinia dos Servidores do Estado, feitas em assembléa

• extraordinaria do 23 de agosto do anuo proximo findo
.

Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos24$000 Drasil, em exercicio, attendendo ao que solicitou o Montepio
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Corrêa de 'Sá, Pedro Guedes de Carvalho Junior, Antonio
Frazão Catanhede, !Pedro Guedes de Carvalho, Manoel Tavares
Pereira Junior, Antonio Vieira da Rocha, marechal Carlos
Soares, João Augusto de Azeredo Coutinho, Bánjamin G„
Santos, Guimarães Natal, itaffonso :Monteiro de Barros, An-
tonio Soares de Pinho Junior, Antonio Maia Santos, Carlos
da Silva Reis, José Bevilaqua, Frederico de Figueiredo NeiVa,
João. Francisco Lacerda Coutinho; Octavio Guedes de Car-
valho, Luiz Carlos da Silva Peixoto, Claudio Mendonça,
Estacio, Alberto Toledo Bandeira de Mello, Alberto Salema
Garção Ribeiro e Muniz de Aragão, o Sr. presidente abre a
.sessão com 34 socios presentes. Explica longamente o mo-
tivo da convocação desta sessão extraordinaria da assembléa
:geral, que é reformar alguns pontos dos estatutos, ma parte
relativa á Caixa de Emprestimos, afim de evitar prejuizos
maiores do que an já causados pela recente installação de
-caixas congeneres, mas que offerecem - aos funecionarios
quantias mais avultadas e a prazo mais longo do que o faz
actualmente à Caixa do Montepio. Declara em seguida que
o secretario vae ler e explicar cada emenda de per si, afim
de melhor orientar a digna assembléa. O secretario apresenta
os quadros demonstrativos do .augmento de liquidações de
emprestimos e da diminuição de empresthnos realizados e
passa a ler as 'emendas e justifical-as. A -primeira emenda
diz: «Art. 71. Poderão realizar transacção com esta Caixa
todos os funccionarios publicas civis, militares, lederaes e
-municipaes do District° Federal, os funccionarios publicas
da capital do -Estado do Rio de Janeiro e as* pensionistas do
Estado, que, por lei, possam, consignar parte dos seus ven-,
cimentos ou pensões-2. Esta .emenda viza apenas 'regularizar
uma situação que já existe de facto, pois podendo as Pe n

--sionistas do Estado fazer consignações e estando ha muito
já realizando operações com a Caixa do Montepio, por au-
torização da directoria, todavia não figurava ainda nos es-

-tatutos este direito que lhes assiste', nas mesmas condições
'dos funccionarios referidos. Posta a 'emenda em discussão e
ningueni pedindo, a palavra é submettida á votação, sendo
ai:aprovada por unanimidade._ A segunda emenda reza: a Ar-
tigo 72. Os emprestimos serão leitos aos prazos extremos de
6 a 30 tnczes, a juizo da directoria». Esta emenda viza di-
latar os prazos para realização -dos. emprestimos, a juizo da
directoria. E' posta em discussão e ninguem pedindo a pa-
lavra é submettida á votação; sendo approvada por una-
nimidade. A terceira emenda estatuo: Art.- 73. Nenhum
emprestimo será menor de 200$ nem maior de 5:000$, a
juizo da directoria, e dentro destes tiniites o Martill0 de cada
emprestimo calcular-se-ha tomando-se por base os dous
terços do ordenado do consignatarid para amortização e juros
do entpreStint0». Esta :emenda, a mais importante, augmenta
'de deus -para cinco .eontos, o maximo dos empres.timos que
iufl ftmecion.ario poderá realizar, a juizo da ' directoria,
porém .afim desta - acautelar os interesses do Montepio e não
os deixar correr grandes riscos.. E' posta em discussão e,

após ligeiro debate, aPProvada por unanimidade. A quarta
emenda determina: t Art. 74, paragrapho unico —
nado», Esta emenda manda retirar uma disposição de es-4
cripturação que só deve figurar no Regimento - Interno, não
havendo motivo para permanecer rios estatutos. E' sem de-w.
bate unanimemente approvada. A quinta emenda- estabelece:
«Art. 85. Fica instituida para os soeios do Montepio a Caixa
Predial,- que será regulamentada pela Mesa Plena e posta ent
execução quando, a directoria o julgar conveniente». Esta
emenda, fine autoriza a unção da Caixa Predial para og
soemos do Montepio, não é mataria nova para a assemblea
geral que em sessão ha tempos realizada se manifestou fa-
voravelmente á mesma, quando as condições do MontepiO
o ,perrnittissem. Si, apezar das modificações agora appro-
vades, 'continuar a decrescer o movimento da Caixa e ficar,
.o Montepio com muito capital sem boa applicação, será in-
stallada a Caixa Predial, afim de movimentar este -dinheiro
e alcançar maior renda para o Montepio. Posta em discussão
é, sem debate, 'unanimemente approvada. G secretario de-
clara que estas emendas foram o motivo maior da con-
vocação da assembléa e agradece o comparecimento dog
associados e o interesse revelado na approvação das emendas
que vizam melhorar as cond.ições :do Montepio. Todavia tem
-ainda uma emenda a apresentar e esta não viza a Caixa de
Emprestimos -e sim 'as multas impostas aos contribuintes em
atrazo, que sempre se queixam de seren4 estas muito fortes,
e assim propõe que seja mantida a mesma redacção do ar-
tigo 8", quando trata das multas; apenas onde diz 2 % por
cada mez seja estabelecido %.- Trava-se discussão sobre
si a assembléa podia . se . manifestar .a .respeito; ficando ven-
cedora a idéa affirrnativa. Estabelece-se em seguida ligeira
discussão sobre a emenda entre os • Srs. Drs. Guimarães
Natal, Lacerda Coutinho, marechal Soares, coronel Bevilaquai
Muniz de Aragão e Sá Pereira, encerrada a qual é a emenda
approvada contra o voto do Dr. Guimarães Natal. Foi igual-
mente approvado, por solicitação do marechal Carlos Soares;
que a emenda aproveitasse desde lago a todos os que já se
achavam em atrazo actualmente. E' trazida á mesa pelo(
sacio J. A. Azeredo Coutinho a seguinte manda: *Onde
convier : Fica 'autorizada a directoria a crear,„nuando julgar
opportuuo, urna caixa de emprestinios sob gatantia de pe-
nhores ». O secretario pede a palavra e combate a emenda,
o que fazem -diversos outros .socios, pedindo por fim o co-
ronel Bevilaqua que o autor' a retirasse; como este, porém,
já se havia ausentado, foi a emenda posta a votos e .rejei-
tada . E' ainda enviada á mesa urna emenda referente á ma-
neira de serem realizados os emprestimos, de que a, assemblea
não toma conhecimento por ser assumpto de Mesa IPlena
Nada -mais havendo a tratar, o Sr. presidente agradece O
comparecimento dos Srs. socios, faz votos para que o tra-
balho por todos realizado seja proficuo e consiga resguardar,
os sagrados interesses do Montepio e declara em seguida en-
cerrada a sessão. — José de Oliveira Coelho, presidente.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decreto de 10 do corrente mez foi -eXas
n arado Antonio Carlos de Figueiredo do togai,
de ajudante do procurador da Republica, no
niunicipio de Fortaleza, na secçao de Minas
Goraes.

Por outro da mesma ,data, foi nomeado Vir-
gilio de Almeida para o Jogar de ajudante do
procurador da Republica no municipio de
Fortaleza, na secção do Minas Geraes.

Ministerio da Viação e
°. Obras Publicas

• O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, em exercicio:

' Resolve exonerar; a. seu pedido, o enge-

l

` beiro José Luiz Baptista, chefe do 6° districtoa
Inspectoria Federal das Estradas, do cargo

_ne . enrce, _e_i_A ceffisstio da_aala-adirst2a cla

Is-divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Rio .de Janeiro, 11 de marçode 1919, 98 0 da
Independencia e 31° da 'Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

Afranio de Mello Franca.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, em exercido:

Resolve nomear o engenheiro Alberto Gast'áo
Sengcs, chefe de districto da Inspectoria Fe-
dera,lde Estradas, para exercer em 'comissão,
nos termos do paragrapho unioo -do art. 20 do
regulamento em vigor na estrada, o .cargo de
sub-director da 1 a divisão 'da Estrada de Ferro
Central do 'Brasil, com os vencimentos que lhe
competirem.

Rio de Janeiro, 11 de -marco de 1919, 98° da
Independencia e 31° da Republica.

DEI.M.MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

Afranio de Mello Franca.

/Ter decreto de 8 do corrente foi exonerado
a pedido o engenheiro Civil João Baptista de
Almeida do cargo do inspector de Esgotos da
CapiCal faderal-- 	 •tV"-

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negoeios Interiores

Directoria da Justiça
Requerimento despachado

Dia 11 de março de 1919
José Maria Talbot Simas, capitão da Guarda

Nacional, pedindo entrega da sua patente.—
Requeira ao Ministerio da Guerra.

,	 •
11•1n1••nn•n

Directoria de Contabilidade
Additamento ao expediente de 1 de março

de 1919
Communicou-se ao director geral de Assis-.

tencia a Alienados que foi indeferido o reque-
rimento de F. Botelho Junqueira propondo
fornecer leite ao Hospital Nacional do Aliena-
dos pelo preço de 398 réis o litro, visto nào
permittir o edital de concurrencia,de accôrdó
com a lei, a aceeitaríáo de propostas novas,
feitas depois de conhecidos os preços dos
concorrentes, '
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Dai. 3

' Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:

Os seguintes pagautentoa no Thesouro Na-
cional:
• Do 2;5:5538), 3:5's25300 o 3195 a Gomes
Pereira, de fornecimentos feitos em dezembro
do armo passado e no mez de fevereiro findo
ao serviço de alistamento eleitoral e ao de
eleições fe,deraes (avisos ns. 1.191, 1.193 e
1.198);

De 33:5895823, de fornecimentos á Escola
Premunitoria Quinze de Novembro em setem-
bro do atino passado (aviso n. I.198 A) :

De 100$, auxilio para alaguei de casa ao
porteiro do Archivo Nacional, Francisco de
Gusmão Castello Branco, no mez de fevereiro
findo (aviso n.

De 100$, auxilio para aluguel de casa, no
soez de. fevereiro findo, ao sub-director da
Casa de Detenção, Ilenedicto de Oliveira Ma-
chado (aviso n.•1.193);

De 17:131503'7, de forneclinentv, em ja-
'loiro ultimo, á. Colonia de Alienados na ilha
ds Governador (aviso n. I .1.99);,

Do 300$, folha das gratificaç5es do cargo de
delegado do saude que competem aos inspe-
ctores sanitaráas da Directoria Geral de Saude
Publica Drs. Arnaldo Quiutella. o Beroardino
Jose) Alvos Maia, por terem substituido, no
mez de fevereiro findo, respectivamente, os
delegados do 3° e 5° disti.ictos sanitarios
(aviso n. 1.200):

De' 25$950 a Tho Leopoldina Railway Com-
pany I.imited de passagens e telegrammas ex-
pedidos em novembro do anno findo, em pro-
reito do juizo federal na secção de Minas Ge-
raes (aviso n. (.201);
• De 33:7805140; de fornecimentos, em de-
zembro do aná findo, á lnspectoria de Pro-
phylaxia da Diroctoria Geral de Sa,ude Publica
(aviso n. (.202);
• De 4:3335333, gratificação pro labore que

deixou de receber, no moz de fevereiro findo,
o juiz de direito da comarca do Xapury, no
Territorio do Acre, bacharel João Paulo de
Almeida Conto, que esteve orn_commissão deste
ministerio; sem prejitizo dos vencimentos do
seu cargo (aviso n. (.204);

Do 150$, a Gonçalves Zenha SI Comp., de
fornecimentos feitos em dezembro ultimo a
esta secretaria de Estado (aviso n. (.205):

De 15074 a The Leopoldina Railway Com-
pany Limited, de . uni. telogramma expedido,
em novembro do anuo passado, em proveito
do alistamento eleitoral no Eatado de Minas
Geraes (aviso n. 1.206):
• lie 4$ á referida companhia, de passagens

concedidas, em dezembro ultimo, em virtude
de requisição desta secretaria de , Estado
(aviso n. 1.207)

De 50$ á Companhia Cautaroira de Viação
Fluminense, de passagens concedidas, no moa
do janeiro ultimo, em proveito da I, Vara
Criminal do District° Federal (aviso n.1.208);

De 27$800 a The Loopoldina Railivay Com-
pany Limited, de passagens concedidas, du-
rante o.anno findo, a requisição deste minis-
terio (aviso n. 1.202)

De 4a:6285353, de fornecimentos, ent no-
vembro do annO findo, á Colonia Correccional
de Dous Rios (aviso n. 1..9(0):

De 2:50)$ á. directora do Orphanato Santo
Antonio, Irma.. Margarida de Cartona; impor-
tancia da quota, relativa ao 1° semestre deste
armo, da subvenção concedida pelo Congresso
Nacional á referida. instituição ( aviso nu-
mero 1.211);

De. 9805903, de fornecimentos, em outubro
dy anuo findo, á Escola Preintinitoria Quinze
de Novembro (aviso n, (.213);
.. De 32$303, do constituo de luz e energia
electrica no Archivo Nacional no inez de ja-
tteiro . tiltimo (aviso ti. (.214);
• De 9455151, do fornecimentos á. Escola
Prennulitoria ib de Novembro em setembro
do anuo passado (aviso n. 1.215);

Do 6785571, ao Dr. Aristides Marques dá
Cunha, importancia da gratificação que lhe
compete pelos serviços de installação e orga-
nizado de um laboratorio de vaccinas e sacos
no Instituto Borges de Medeiros, no Estado
do Rio Grande dôo Sul, relativamente a 19
dias do mez de fevereiro findo (aviso nu-
mero 1.216).

O adiantamanto ao Dr. Alvaro Graça, dele-
gado do 9° districto sanitario, da quantia de
500$, de que prestará contas opportimarnotite,
para desposas de prornpto pagamento neste
armo (aviso n. 1.217).

A concessão, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Pernambuco, do cre-
dito de 633$733 para pagamento de differença
de gratificação addicional ao professor cathe-:
dratico da Faculdade de D'reito do Recife
Dr. ,Virginio Marques Carneiro Leão, devendo
o director da mesma faculdade: recolher á
D4igacia Fiscal a importancia de 70$, para
perfazer o total do 703$733, que compete ao
alludido professor (aviso ii. 12.23a). 	 a

A distribuição dos creditos:
Do 1:218$ ao Thesonro Nacional, para pa-

gamento, neste mordei°, da diffcrença da
gratificação addicional que compete ao pro-
fessor cathedratico da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro Dr. Luiz Antonio da Silva
Santos (aviso n. 1.223);

De 300:000$ á Delegacia Fiscal do Thosouro
Nacional no Estado da Bahia, para constru-
ação dos pavilhões destinados ás clinicas da
Faculdade de Medicina do mesmo Estado (aviso
n. 1.228);

De 600$ á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Alagoas, para pagamento
da congrua a que tem direito, neste anima o
padre José Roberto . da Silva' (aviso numero
1.233):	 •

De 1:2005 á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Parahyba, para paga-
mento das congruas agua tema direito, neste
anuo, o bispo D. Adaucto Amolio de Miranda
llenriques e o padre Luiz José de Araujo (aviso
n. 1.226).

• —Transmittiratn-se ao presidente do Tribu-
nal do Contas, para 01 fins convenientes:
• Os documentos, acompanhados de cópia do

relatorio da commissão fiscalizadora, com os
quaes o Orphanato Santo Antonio comprira
applicação dada á quota de subvenção rela-
tiva ao 20 semestre do anuo findo (aviso
n. 1.219);	 .

Os documentos, na importa:ida de 500$,
com os quaes o delegado de saúde do 90 dis-
tricto, Dr. Alvaro Graça, justifica a appli-
cação de igual quantia em despezas de pront-
pto pagamento no anuo findo (aviso n. 1.220).

Requerimento despachado

• Gabriel Cargueira carvalho, 2° archivista.
do Hospital Nacional da Alienados,pedindo gra-
tificação. — Indeferido, na conformidade do,
aviso dirigido nesta data ao director geral do
Assistencia a Alionados.

Directoria Geral de Saude Publica
Expediente do dia 10 de março , de 1910

Restituiram-se :

Ao director geral 'de‘Obras e Viaçao da Pre-
feitura do District° Federal, devidamente in-
formados, os processos ns. 2.386 o 3.236, do
Antonio Teixeira Junior e Casem» iraf mandes
Guimarães

Ao director geral de Industria a Cominarei°,
devidamente informado, o memorial descri-
ptivo de «uru processo e apoanalhos para

cear», para que pediu privilegio Jorram
Joramiseit Kruger

Ao director geral do Interior, devidamente
informado, o requerimento do Dr. Lourival
Luiz Feip.	 . •

Rernettcram-se :

Ao director da Estrada de Ferro Cantrat,
do Brasil os laudos' de inspecção de saude da
Avelino Carlos do Nascimento, José Joaquie
de Azevedo Junior e A dolpho LopeaTernandea
Leão ;

Ao chefe de Policia do District° Federal Q
dc Victalino Coelho de Figueiredo.

Dia 11

Communicou-se ao procurador geral da Fa-
zenda Publica que serão subinetticlos. á se-
gunda inspecção de saude, para os etfoitos de
aposentadoria,. nesta Directoria Geral, no dia
VI do corrente mozaás 12 horas, Os Sr3..1036
Antonio da Fonseca Lassa, Manoel Mendes da
Fonseca, Dandão Joaquim da Silva o Alceu de
Oliveira Pinto.

Solicitaram -se providencias:

Ao director geral de Obras e Viação da
Prefeitura do District° Federal, no sentido de
serem vistoriados por agaella repartição os
predios os. 89, 160,. 177, 179, 181 e 183,, da
rua Senador Alencar;

Ao I° secretario da Camara dos Deputados,
afim de comparecer nesta directoria geral, no
dia IS do corrente mez, ás 12 horas, o fun-
ccionario da secretaria daquella Camara, Da-
mião Joaquim da Silva, para ser submettido
segunda inspecção de aaude;

Ao director da Estrada do Ferro Central do
aflui de comparecer pasta directoria

geral, no dia 15 do corrente moa, ás 12 horas,
o funecionario daquella . estrada, Maar, de
Oliveira Pinto, para ser submettido á segunda
inspecção de saude;

Ao director geraL doa, Correios, aflua de
comparecer w esta directoria geral, no:dia 95
do . corrente mez, ás 12 lio as, o funccionario
daquella repartição, Manoel Mendes da Fon-
seca, para ser submettido á segunda inspecOo
do saude.	 •

Respondeu-se ao inspector da Alfandega
Rio do Janeiro o officio n. 89, de 22' dc feve-
reiro proximo passado.

Remetteram-se ao-director geral de Conta-
bilidade deste ministerio a folha na impor-
taucia de 2:646$500,.para.pagarnento dos ope-
rarioa empregados nas obras do Lazareto dá
ilha Grande, durante o mez de janeiro pro-
ximo passado; as contas na importancia de
2:4965, de pagamento dos alugueis das casas
occupa.das pelas delegacias do sande,. em feve-
reiro proximo passado e as contas na impor-
tapeia: de 1:0415711, do consumo de gaze luz
electrica no Hospital S. Sebastião, em janeiro
proximo passado.

Requerimentos despachados
20 districto:

Arthur Callião & Seixas (n. 674).—Defericlo4,

4° districto:

José Xavier (o. 697).—Certifique-se.
Antonio Pereira Paul) (n. 692) :.—Certifl-

que-se .
llaymundo da Costa Dias (n. 473). —Caril-.

fique-se.
Bernarao Luiz Lopes (n. 640).—Deferido2:
D. Thereza de Amorim narina (ti. 403).—;

Concedo.30 dias.

60 districto:

José Lourenço Alves (n. 511).—A multa.
será relevada si no prazo de 43 dias cumprir'

•a intimação.
0. Amelia de Castro Moraes (u. 606).—Ida

deforido.
D. Amelia de Castro Moraes (ta. 607).—tua

deferido.
Carlos Neves (n. 621).—Concedo 15 dias,

para inicio das obras.
Marini Antuiies Coinp. (n. 651).—Suks‘

s'titua o vaso da latrina e volte, querendq,.._ •_ -



Expediente:
Alcibiades Lopes (712).—Certifique-se.
AfIbliso de Oliveira Albuquerque Maranhão

(763).—Certifique-se.
Itym a n R i oder (727). —Certifique-se .

Secção de pharmacia:
Diana Figueiredo Sampaio (1.318). —Com-

pareça a esta directoria.
Il. C. Carpinetti (129). —Deferido, não po-

dendii ser fornecido sinão mediante prescri-
peei° medica.

Leopoldina Cardoso de Amorim (143).—Res-
titua-se mediante recibo.

Bernardino José Monteiro (152)—Indeferido.
Bernardino José Monteiro (153).—Indeferido.

Policia do Districto Federal
Por acto de 12 do corrente foi nomeado

interinamente para o cargo do commissario
de 2a classe do 11° districto policial o ba-
charel Vulpiano Tancredo Rodrigues Machado,
durante o impedimento do effectivo; Bene-
dicto Frosculo de Oliveira Machado, que se
acha licenciado para . tratamento de saude.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Alvaro Lourenço Borges, ex-servente da

Imprensa Nacional, pedindo sua readinissão.
— Dirija-se ao director da Imprensa.

Francisco Passos, pedindo reconsideração
de despacho.— De accórdo com os pareceres,
não ha que deferir.

Ramiro da Silva Pimentel, pedindo reinte-
gração.— Não ha o que deferir.

• — Pelo Sr. director:
Antonio Francisco Dias Junior, pedindo

certidão.— Declare si quizer a certidão pelo
modo proposto no parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de março de -W19

Sr. ministro da Agricultura, Industria
Commercio:

N. 30 — Tendo a Companhia Arinour
Brasil, com sede no Estado do Rio Grande do
Sul, solicitado a este ministerio as necessarias
providencias no sentido de que os productos
alinaenticios elaborados pela mesma (xarque e
carnes conservadas), possam ser exportados
para o estrangeiro, sem as formalidades dos
certificados de qualidade, expedidos por fim-
ccionarios designados pela Inspectoria da Al-
fandega de Sant'Anna do Livramento,naquelle
Estado, embora pareça a este unnisterio que
taes productos para serem exportados para
Urra do paiz, além de dependerem dos exames
e certificados passados pelos inspectores do
carnes a que estiverem affectos tacs estabele-
cimentos, de accôrdo com os arts. 60 e 19 do
decreto n. 11.462, de 27 de janeiro de 1915,
estão, de conformidade com -o disposto no
art. 1° do decreto n. 12.082, de 24 de abril
do anno passa.do,tambein sujeitos, para sereia
despachados nas alfandegas o mesas de ren-
das dê União, á . exhibição çlos certificados de
(Maldade, expedidos pelas repartições ou fun-
qcionarios federaes designados pelo Governo
ou pelas inspeetorias da alfandega referida,
chnsoanto o dispositivo do paragrapho unico
do art. 3° do citado decreto, e, não podendo
toes certificados pelas declarações neles con-
tidas, ser confundidos com os desalubridade,
peço, comtudo, a V. Ex. se digne emittir pa-
-

(°) Reproduz-Sé —por tér sido Dublicadl
-e-orn incorrecções, 	 -

moer a respeito, em vista da declaração feita
pela aludida companhia, de haver o minis-
terio a seu cargo decidido que, não só as
carnes congeladas como todos os productos
aniinaes da dita fabrica, uma vez inspeccio-
nados por funccionario desse ministerio,
estão, para todos os &feitos, isentos de qual-
quer outra fiscalização.
. Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Guerra: (")
N. 40—Com o aviso n. 1.217, do 27 de

agosto do armo passado,transmittiu esse minis-
terio os papeis relativos á divida de 8:8145305,
de que é credor Afonso V. Aiello, por servi-
ços feitos na construcção _da ala direita do
edificlo do Quadel General do Exercito, pe-
dindo a opinião deste ministerio, á vista das
razões expostas no mesmo aviso, sobre o me-
lhor meio do ser effectuado o deposito judicial,
que se torna necessario para defesa dos in-
teresses nacionaes.
• Em resposta, tenho a honra de declarar a
V. Ex. que convém nada fazer por cm-
quanto.

No é o facto de ser a quantia depositada
que influirá para a decisão da questão inten-
tada pelo credor contra a Fazenda Nacional.
Nos autos, o representante desta poderá dizer
que o Thesouro está proinpto a pagar a refe-
rida quantia.

Reitero a • V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas: (*)

N. 98 — Havendo o Lloyd Brasileiro infor-
mado, em officio n. 318, de 14 de fevereiro
proximo findo, que deixou de enviar a lancha
Tavares de Lyra para a Victoria em virtude
do ordens de V. Ex. transmittidas por officio
n. 8V/Ia, de 30 de janeiro anterior, da Di-
rectoria Geral de Viação o como se trata de
uma embarcação que, por imprestavol, foi
entregue pela policia desta Capital ao minis-
terio a meu cargo, que a mandou concertar
nas &Reinas do mesmo no intuito do
empregal-a nos serviços do fiscalização adua-
neira, peço a V. Ex. não obste a remessa da
mesma lancha á Alfandega de Victoria, onde
ela é extremamente necessaria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta, consideração..

Dia 12
'Sr. ministro da Agricultura, Industrio

Commercio:
N. 33 — Transinittindo o incluso processo

annexo ao requerimerito em que D. Elibia
Macedo Loureiro, pop seu procurador Manoel
Pereira Nogueira, e ifa qualidade de inven-
tariante dos benA de . João Silveira, chefe de
sução do Posto Zooteehnico do Pinheiro, Es-
tado do Rio de Janeito, pede pagamento dos
vencimentos que . o aludido furiccionario
deixou de receber nQ periodo de I de outubro
de 1916 a 22 de maib' do 1917, rogo a V. Ex.3

.so digne prestar informações a respeito.
Reitero a V. Ex. os meus protestos. de elO4

veda estima e distinta consideração,
—Sr. ministro da Guerra:

4j—Ilavendo á marechal reformado Fir-
mino Pires Ferreira solicitado pagamento de
vencimentos que deixou do recebei' no perio-
do do 3 de maio a 31 de dezembro do 1015,
no importando de 22:8115820, e como se trate
do uma divida liquida e certa em face do dis-
posto no art. 131, R. 5, da lei n. 3.074, de
de janeiro ultimo, incluso tenho a honra de
remette? a 'V. Ex. o respectivo processo, para
que se digne de reconhecer a mesma divida
nos tertkos do decreto n. 10.145, de 5 do P.e
neiro de 1889.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de eleÁ
vada estima e distincta, consideração.,

• .(*) Repro1uz4e	 ter sidODt1311..R
tad° com incoMèçóes,

14rço. do 1919 

N. 41—Devolvendo o processo que acom+
panhou o aviso n. 472, de 27 do março dOi
anuo passado, desse ministerio, relativo á (lie;
vida de exercicios findos, na importancia da
4975, de que é credor o capitão do Exercito,
Manoel de Andrade Mello proveniente do soldo
de dezembro de 1016, não recebido opportue
iminente, peço a V. Ex. se digne do provir
deuciar no sentido sor rectificada a impor
torcia da mesma divida, fazendo incluir a 1
consignação não contemplada.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de e/e-,
vada estima e distincta consideração.

N. 45 — Transmittindo o incluso processa
enviado á Directoria do Pa,trimonio Nacional
com o officio n. 19, de 26 do novembro do
armo passa lo, da Delegada Fiscal do ,Thesot1-;,
ro Nacional no Estado da Bahia, relativo ac¡
aforamento de um terreiro sito á rua Alegra
(Gambea), District° da Victoria, na capital
daquele Estado, requerido por D. Maria Gon-
çalves das Noves, rogo a V. Ex. se dignei
emittir parecer a respeito.

Reitero •a V. Ex. os meus protestos de
veda estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Marinha:
• N. 48 — Respondendo ao aviso n.
de 9 de outubro do armo passado, reiterado
pelo de n. 5.124, de 4 de dezembro do mesma
armo, tenho a honra do commuulcar a V. Ex: it
que pela ordem n. G08, de 31 do alludido mez !
do dezembro, foi distribuido á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional eia S. Paulo o credito •
de 1:1705725, por conta da verba 6 a—Mari4 I

Foguistas e Taifa do oreamentq
desse ministerio para o exercido passado.

Reitero á V. Ex. os meus protestos do eldj
vada estima e distincta consideração.

N. 49 — Transmittindo o incluso processa i
enviado á Directoria da Despeza Publica cora»
o officio n. 292, de 20 de ontribro de 1017,tl
da Delegacia Fiscal do Thesouro no Estadq
do Rio Grande do Sul, annexo ao requeri-
mento em que Carlos Gonçalves de As,
sumpção, ex-professor contractado da ES-fi
cola de Aprendizes Marinheiros daquello Ese
tado, pede pagamento do vencimentos relae.i
tivos aos meses do outubro a dezembro de,
1012, rogo a V. Ex. se digne providenciar no,.
sentido do ser reconhecida a divida ena
apreço, conforme preceittia o art. 14, do dee
ereto n.mero 10.115, de 5 do janeiro da
1889.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do elel
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Viação o Obras PublW

cas:N. 106 — Afim de poder ser lavrada a es:4
criptura de compra do terreno sito em Vasa
souras, Estado do Rio do Janeiro; que a I
União vao fazer a Manoel do Souza JordiNi
pela importancia do 9005, conforme o pro-
cesso encaminhado com o aviso n. 547, dci
2 de março de 1017, desse ministerio, peço a
V. Ex. se digno do informar por onda da-;
verá correr a despesa respectiva, visto não,
mais poder ella ser classificada no credito
aberto pelo decreto n. 11.102; do 30 do dc...¡
zembro de 1914.
- Reitero a V. Ex. meus protestos de ckl

vada estima e distincta consideração.
N. 107 — Não podendo mais correr post,'

conta do credito indicado por esse ministerief
no aviso -n. 486, de 22 do fevereiro do 1917,
a despeza com a acquisiçâo do terreno na ct4,
dado do Vassouras. Estado do Rio de Janeiro;
pertencente á D. Elisa da Silva Barbosa, peço
a V. Ex. se digne do informar a que verba
do corrente exercido deverá ser levada a,
mesma despoza, aflui de se poder lavrar a
competente escriptura.

Reitero a V. Ex. os meus protestos cio elgj
Vada estima o distincta. consideração. .

N. 108— Respondendo ao aviso n. 89, dei
B de janeiro ultimo, tenho a honra de com-,
multicor a V. Ex. que nesta data se recome
Monda a Delegacia Fiscal do Thesouro em;
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niatihy que forneça o supprimento necessario! g restituição do imposto sobre vencimentos
•Obrado em outubro do armo passado dos

funecloparios da administração doe correios
• 'dequelle Estado.

* iteitero a V. Ex. o§ Meus protestos de ele--
rade estima e distincta consideração.

• N. 109 - Itespondendo aos avisos ns. 62,
_e 26 de dozeabro do anno passado, e 5, de

25 de janeiro ultimo, tenho a honra de come
municar a V. Ex. que resolvi determinar ft
Alfandega desta Capital que cancelle o termo
do responsabilidade alli assignado pela City
Improvements Company Limited e requerido
em petição do 3 do referido 'noz de janeiro,
visto subsistirem os direitos da mesma com-
panhia ao despacho livre de seu material,
durante um atino civil, por força da ordem
n. 20, de 9 de janeiro do anno passado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 110 -Satisfazendo o pedido feito por
•- V. Ex. em aviso n. 421, de 23 de fevereiro

proximo findo, junto tentei a honra de de-
volver-lhe a processo relativo ao pagamento
do 15:9113120, requerido pela Companhia
Edificadora. por 'fretes pagos a maior ao
Lloyd Brasileiro...

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima.e distincta consideração.

• EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Dia 11 de março de 1919
•

Sr. delegado fiscal no Rio Grande/ do Sul (1):
N. 40-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
rublica como vosso oficio n. 91, do IS de

• abril de 1918; relativo ao recurso interposto
por Rosas Ribeiro & Comp. da decisão pela

e qual confirmastes a da Inspectoria da Alfan-
•. (lega de Uruguayana nesse Estado, que lhes

• impoz a multa de 300$, maximo da pena com-
ninada no art. (78, loura. j, nS. YD e XVII

• do regulamento que baixou com o decreto
•n. 11.951, de 10 do fevereiro de 1016, re-
eolveu, por despacho de II do fevereiro findo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,

e do mordo com o panou do mesmo Con-
seiho, negar provimento ao alludido recurso
para manter a decisão recorrida.

Dia 12

Sr. inspector da Alfandega •.lo Rio de Se-
: kieiro

N. 137-Com o officio n. 177, de 13 de fe-
; vereiro proximo findo, á Directoria da Re-

ceita Publica, devolvestes o processo em que
1 a Inspectoria do Esgotos desta Capital, por in-
I teemedio do elinisterio da Viação o Obras Pu-

blicas, reclama contra o acto dessa Alfandega
, que, pá portaria de 14 de dezembro ultimo,
'suspendeu, entre outros, o despacho de mer-
cadorias destinadas á City lmprovements Cy

td, e já isenta de direitos pela ordem n, 20
de O de janeiro do anuo passado, á vista do

k. disposto no ii. 3, do art. 32 § 1, do decreto!
'"ee. 1.3.247, de 23 de outubro do mesmo anuo.
- Em Solução, communico-vos, para os fins

,4 'Convenientes, que o Sr. ministro, conside-
rando que a referida ordem n. 20 foi expe-
dida muito antes do novo regimen estabele-
cido pelo decreto invocado e, do aceordo
com o decreto n. 8.592, do 8 de março de
.A.911, vigora dentro do um atino civil, por de-

nevar de concessão contractual, resolveu, por
'acto de 28 de fevereiro proximo findo, mandar
concellar o termo de responsabilidade alii

•'aseignado pela Companhia Citv Improvements
' )3 requerido em 3 de janeiro ultimo, visto
. -ilibsistirem os direitos da mesma Companhia
. •..go despacho livro daquelle material.

•rs---	 ,
(1)-Reproduz-sc, por ter sabido com In.;

9.rr9.Cções.

-Sr. director da Esta tistica Commercial :-
N. 49-Em eolução ao officio n. 34 A, de

22 de fevereiro proximo findo, em que vos
occnpaes do facto de haver sido sorteado para
o serviço militar o delegado dessa directoria
no Estado do Paraná, Sr. Aristou Dalster,
comunico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. Ministro, por despacho de 26 do
mesmo máz, resolveu que ao reforido delegado
sejam abonados os vencimentos na forma • da
lei.

N. 50-11emetto-vos, para 03 fins conve-
nientes, o incluso titulo de ti do corrente,
pelo qual foi nomeado Philadelpho de Oliveira
Condure, delegado dessa repartição no Es-
tado do Pará.

- Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 29-Cominunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. minstro, por despacho
de 26 de fevereiro ultimo, resolveu deferir o
requerimento encaminhado com o vosso oficio
n. 1.0, de 18 de janeiro proximo passado, em
que o 4° escripturario dessa repartição, ba-
charel Origines Freira de Vaseoncellos, soli-
cita que são antiguidade de classo seja coas
tada a partir de 5 de outubro de 1908, data
do sua posse e exercicio em igual cargo na
Delegacia Fiscal no Ceará.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 17 - Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo do 6 do corrente,
pelo qual foi nomeado João Nesi Filho, 2° ofi-
cial aduaneiro da Alfandega de elanáos, nesse
Estado.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 11 Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 6 do corrente,
pelo qual foi nomeado Lupereio Meia da Costa,
escrivão da Colleetoria das Rendas l'ederaes
em Limoeiro, nesse Estado.

N. 12 - Rernetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 25 de fevereiro
proximo passado, polo qual foi nomeado Gus-
tavo Bentliemuller, agente tiseal do imposto
de consumo no interior desse Estado.

- Sr. (Miando fiscal em Minas Geraee:'
N. 25 - Ilbemetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 10 do cor-
rente, cosicedendo seis mons de licença ao
escrivão da Collectoria Federal de Juiz de
Fora, nesse Estado, Fausto Alves.	 *.

N. 26 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo do 2G do fevereiro
proximo passado, pelo qual foi nomeado 13raz
elassafera, escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em Baependy, nesse Estado.

N. 27 - Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 1 do corrente, pelo
qual foi nomeado José Atahyde, collector das
rendas federaes em Villa Rio Piracicaba, nosso
Estado.

- Sr. delegado fiscal no Pará:.
N. 16 - Remetto-vos, para os fins conve*-

nientes, o incluso titulo de 23 de fevereiro
proximo findo, pelo geai foi nomeado Castri-
ciano Xavier Cruz, fiscal de club para venda
de mercadorias, mediante sorteio, nesse Es-
tado.	 -

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 33 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vossO oficio n. 109, de 6 de maio do
armo passado, relativo ao recurso Interposto
por Adelino Rodrigues dl Comp. do acto da
inspectoria da alfandega desse Estado, man-
dando considerar como seda e algodão, em
fios visiveis de outra meteria, de 56$ por kilo,
com o abatimento de GO Vo, parte da merca-
doria submettida à despacho pela primeira
adclição da nota de importação n. 2.983, do
16 de fevoreiro de 1918, o que os recorrentes
pretendem seja classificado como tecido de
algodão com mescla de soda, resolveu, por
despacho de 16 de julho - do anno proxiino
findo proferido em sessão do Conselho de Fa--.-	 .	 .	 .	 .	 _

zoada, de-accerdo com a maioria do mesmo
conselho, tomar conhecimento do alludido re-
curso para classificar a mercadoria em ques-
tão como tecido de algodão entrançado, com
mescla de seda, do art. 472 da Tarifa em
vigor.

N. 3e - Declaro-vos, para os devides fias,
que o Sr. ministro, tendo presenta o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. int, de 8 de agOgb
sie 1917, relativo ao recurso interposto por
II. J. Punias', da decisão polo qual man-
tivestes a da inspectoria da alfandega dano
Estado que lhe impoz a Multa de 300$, com
fundamento, porém, nas lettras j, n. XII o 1‘,
n. V do art. 178, do regulamento annexe ao
decreto n. (1.807, de O de novembro de
1915, então em vigor, resolveu, por despa-
cho de 11 de fevereiro findo, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecer do mesmo conselho, não tomar
Conhecimento do alludido recurso por estar
perempto.	 -

-Sr. delegado fiscal no Piauhy
N. 7 - Em aviso n. 89, de 15 de janciró

ultimo, o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, tránsmittiu cópia 'do oficio da Dire-
ctoria Geral dos Correios reclamando con-
tra o facto dessa delegacia não fornecer o
supprimento necessario á restituição do im-
posto sobre vencimentos cobrado em outubro
do anno passado.

Não dependendo de credito a despem core
tal restituição visto o exercicio de 1918 ainda
não estar encerrado, recoinmendo, de accôrdo
com o despacho do Sr. ministro, do 18 de
fevereiro proximo findo, faraes o supprimento
necossario á referida restituição, que deverá
figurar em balanço como-receita a annullar.

N. 8 - Declaro-vos, para os devidos fins.
que o Sr. ministro, Sendo presente o pro-
cesso encaminhado com vosso oficio 11.
do 17 de julho de 1917, relativo ao recurso
de remindo do Castro Lima interposto do
acto dessa delegacia confirmando o da Cot-
lectoria •das Rendas Federaes da Capital desse
Estado, que o sujeitou ao pagamento, com
revalidação, do seno de um documento que
firmara em 10 de março de 1915, resolveu,
por despacho do 25 de fevereiro findo, pro-
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de
accôrdo com o parecer do mesmo conselho, •
negar provimento ao alludido recurso para
manter a decisão recorrida.

N. 51s-Declaro-vos, para . os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o VOSSO oficio u. 75, de 30 de março do
1918, relativo ao rocurso interposto por . Eu-
genio Giulian da decisão pela qual confir-
mastes a da Insnectoria da Alfandega de Porto
Alegre, nesse Estado, que lhe impoz a multa
de 300$,. por infracoo dos arts. GO e.80
lettra j, na. I e 11(10 regulamento do imposto
de consumo, resolveu, por despacho de 2e de
fevereiro findo, proferido em sessão do con-
selho de Fazenda, do accOrdo com o parecer
do mesma Conselho negar provimento ao afie
dido recurso para manter a multa do 3005
imposta ao recorrente, capitulado, porém no
gráo maximo do art. 178, lettra j, it. Xledo
regulamento annexo ao decreto re 4.i.951, de
16 de fevereiro de 1.016.

N. 52-Declaro-vos, para os devidos Use
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio 11. 46, de 16 de fevereiro
de 1918, em que recorreis ca'-officio da deci-
são pela qual destes provimento ao recurso
interposto por Torres & Gomes do acto da
Collectoria das Rendas Federaes de Alegrete,
nesse Estado, impondo-lhe a multa do 3008,
por infracção do art. 60, da regulamento do •
imposto de consumo, resolveu, por despacho
de 25 de fevereiro findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accOrdo . com o
parecer do mesmo Conselho, tomer conleoci-

•
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mento do alludido recurso ex-officio para im-
por a Torres & Goines a multa (cie 300$, mi-
imo da pena comminada no art. 178, lettra
k, alinea VIII do regulamento que baixou com
o decreto n. ai .951ado la de fevereiro do
1916.

N. 53 - Declaro-vos, para os devidos fins;
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 06, do 18 de abril de
1.918, relativo ao recurso interposto por Anto-
nio Francisco de Castro, da decisão dessa de-
legacia que, reformando a Collectoria das
Rendas Foderaes de Alegrete, lhe impoz a
multa de 150$, minimo do art. 178, lettra j,
n. VII, do regulamento annexo ao decreto nu-
mero 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, re-
solveu, por despacho de 25 do fevereiro findo,
proferido em sessão do Conselho Fazenda, de
accbrdo com o parecer do mesmo Conselho,
dar provimento ao aludido recurso,

N. 54- Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
ancaminhado -á Directoria da Roceira Publica
com o officio D. 283, de 28 de agosto de 1918,
relativo ao recurso interposto por José Rodri-
gues Gomes, da decisão pela qual mativestes a
da Inspectoria da Alfandega de Pelotas que
Lhe impoz a multa de 28$, nos termos do ar-
ti,go n. 178, lettra h, alinea II, do regula-
mento que baixou com o decreto n. 11.931,
de 16 de fevereiro de 1916, resolveu, por des-
pacdo de 25 de fevereiro findo, proferido em
sessão dó Conselho de Fazenda, de accerdo
com o parecer do mesmo Conselho, dar provi-
mento ao aludido recurso.

N. 55 -Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. midistro, tendo presente •o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 239, de 20 de agosto de
1917, relativo ao recurso interpbsto por André
Todesco, estabelecido em Porto Alegre, da
decisão pela qual mantivestes a da Inspe-
ctoria da Alfandega do Rio Grande, nesse Es-
tado, que lhe impoz a multa de 303$, gráo
maximo do art. 178, ns. 7, 11, 12 e -17,
lettra j do regulamento annexo ao decreto
n. 11.807, de 9 de dezembro de 1915, então
em vigor, resolveu, por despacho de 25 de fe-
vereiro findo, proferido em sessão do Conse-
lho de Fazenda, de accbrdo com o parecer do
mesmo Conselho, dar provimento ao aludido
recurso.
- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 11 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 44, de 15 de abril
de 1918, relativo ao recurso interposto por
João Tosta da decisão pela qual mantivestes
a da inspectoria da Alfaudega de Floriano-
polis, nesse Estado, que lhe impoz a multa
do 300a, gráo madio do art. 178, lettra
n. XXV, do regulamento que baixou com o
decreto n. 11.951, do 16 de fevereiro de 1915,
resolveu, por despacho de 25 de fevereiro fin-
do, proferido em sessão do Conselho de Fazeip
da, de accôrdo com o parecer do mesmo con-
selho, tomar conhecimento do alludido re-
curso para impem ao recorrente a multa de
150$, minium das penalidades estabelocidaa
para a infracção.

N. 12 -Declaro-vos, para os devidos fins, quã
o Sr. ministro, tendo presente o processo en-
caminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 89, do 13 de junho do
anno passado, relativo ao recurso interposto
por Costa & Comp., da decisão pela qual con-
firmastes a da Collectoria das Rendas Fede-
raes de Lages nesse Estado, que lhes impoz
a multa de 500$, maximo do art. 63 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 3.564, do 22
de janeiro do 1900, modificado pelo art. 13
da lei a. 1.144, de 30 de dezembro de 1003,
roolveu, por despacho de 25 de fevereiro
findo, proferido em sessão do Conselho de
rgatill-aas 5-.19 içOrtiP Ç p RUM s_12.44015.).

Conselho, negar provimento ao alludido re-
curso para manter a decisão recorrida.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo:

N. 74 -Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 244, de de maio do
anuo passado, relativo ao recurso interposto
pôr Albino Gomçalves & Comp., do acto da
Inspectoria da Alfandega de Santos, nesse
Estado, mandando considerar como lapis para
escrever, da taxa de 5$ o kilo, do art. 153,
da tarifa, a mercadoria submettida a des-
pacho pela nota do importação n. 4.6H, do
8 do fevereiro de 1018, o que os recorrentes
pretendem seja classificada como giz prepa-
rado para outros usos, da taxa do 900 reis
ou lapis de massa, primá° para carpinteiro,
da taxa de 2$ por kilo, resolveu, por despacho
do 11 de fevoreiro findo, proferido em sessão
do Conselho de Fazenda, de accbrdo com o
parecer da maioria do mesmo Conselho, to-
mar conhecimento do alludido recurso para
classificar a mercadoria em apreço como lapis
para desenho ou para escrever, da taxa de
6$, do art. 153 da tarifa em vigor.

N. 75 - Declaro-vos, para Os devidos fins,
que o Sr. miuistro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 233. de 2 do
maio do anuo passado, relativo ao recurso
interposto por Albino Gonçalves & Comp.,
do acto da Inspectoria da Alfandega de San-
tos, nesse Estado, mandando considerar como
lapis para escrever, da taxa de-6$ o kilo, do
art. 153 da Tarifa, a mercadoria submettida
a despacho pela nota de importação n. 4.698,
do 9 de fevereiro de 1918, a que os recor-
rentes pretendem seja classificaria como giz
preparado .para outros usos, da taxa de 900
réis ou lapas do massa proprio para carpin-
teiro, da taxa de 2$ por kilo, resolveu, por
despacho do 11 do fevereiro findo, .proferido
em sessão do Conselho do Fazenda, do ac-
cerdo com o parecer da maioria do mesmo
Conselho, tomar conhecimento do alludido
recurso para classificar a mercadoria em
apreço como lapis para desenho ou para es-
crever, da taxa de 6$, do art. 153 da Tarifa
em vigor.

- Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 83- Recommendo-vos informeis em que

data foi o 30 cscripturario dessa alfandega
Joaquim Ferreira Junior desligado do serviço
da mesma repartição, quando mandado ter
exercido na Alfandega de S. Francisco, em
virtude de ordem telegmaphica de 25 de abril
do anno proximo findo, bem assim si o mes-
mo funccionario nessa occasião requereu pa-
gamento de ajuda do custo para preparos de
viagem.

Directoria da Receita Publica
cuernmarre DO SR. 24LNIOTR0 DA FAZENDA

_ .	 Requerimentos despachados	 '
Dia 8 de março de 1919

Theophilo Leite Ribeiro de Faria, de
80 de setembro de 1918.. 	 Dirija-se 4

•autoridade judiciaria.
Condido Campos, datado -de 2'de jaa

•beiro ultimo, pedindo reforma da deci-
são que condemnota a revista Con,cordia,
ao pagamento relativo á differença de
direitos de importação de 68.730 kilo-
grammas de papel. - Indeferido, de
accOrdo com os pareceres,.

EXPEDIENTE Do sn. DIRECTOR
'Additantento ao do dia 10 de março de
I.	 4919
t Sr. delegado fiscal em AlagaasT

N. 11 - Afim de providenciardes de
inaRtIO pEri paracar da fl. 19 as., dffin

volvo o incluso processo instaurado con-
tra a Sociedade 'Anonyina Usina Cansan-
ção de Sininbú, por falta de pagamento
do imposto sobre dividendos, enviado
com o vosso officio n. 53, de 2 de ou-
tubro ultimo, á Directoria do Gabinete.;

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 16 - Afim de informardes, reinei-

f0-vos o incluso processo originado com
o aviso n. 2, de 15 de janeiro de 1916,
do alinisterio das Relaçacss Exteriores,
devolvido com o vosso officio n.. 1'16, de
21 cle setembao do mano passado,

--a Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. -IS - Afim de serem organizada

de accôrdo com a cicular desta directo-
ria n. 10, de 2 de abril .de 1917, 'remeta
to-vos as inclusas tabelas enviadas com
o vosso officio n. 3, de 7 de janeiro ul-
timo.

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
toco :
• N. 58 - Afim do providenciardes do
accôrdo com o parecer de fl. 2-1, devol-
vo o incluso processo de restituição de
direitos-na importancia de 160$, pagos
na alfandega desse Estado pela firma A.
U. Greca &-, Comp., encaminhado com o
vosso officio n. 20, do 29 do janeiro ul-
timo.

- Sr. delegado fiscal no Piaully:
N. 2 - Peço vossas providencias,

afim de que seja remettiao a esta dire-
ctoria o specirnen da mercadoria quo
deixou do acompanhar o vosso officio
n. 14S, de 10 de setembro do anuo pas-
sada encaminhando os recursos de
Francisco ta; Comp. e Elias Chatache r5s•
Comp.	 •Icaa,

- Sr. delegado fiscal orem Santa Ca-
tharina

N. 9 - Afim de serem organizadas, do
accOrdo com a circular desta directoria,
n. 10, de 2 de abril de 1917, remetto-
vos as incluscas tabelas enviadas com o
vosso officio n. 11, de 29 de janeiro ul-
timo.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo: •
N. 52 - Sobre o assumpto do vosso

officio n. 12, de, 14 de janeiro ultimo,
declaro-vos que já foi providenciado a
respeito, conforme a ordem desta dire-
ctoria, n. 26, de 4 de fevereiro ultimo,
a essa delegaaia.

- Sr. administrador da Mesa de Ren-
das Federaes de Macallé:

N. 2 - Afim de serem organizadas • de
acebrdo com a eircplar desta directoria,
n. 10, de 2 de abril cio 1917, remetto-
vos as inclusas tabollas enviadas com ra
NOSSO officio n. 28, de 10 de fevereiro ul-
timo.	 .

Portarias
N. G - 'O director da Receita Publica

si() Thesouro Nacional devolve ao Sr_
eollector das Rendas Federaes de .ata-
peruna, Estado do Rio de Janeirao, afim
de serem organizadas, de aceôrdo com

. a circular dessa directoria, n. 10, de
de abril de 1917, as inclusas 'abolias en-
viadas com o seu officio n. 12 de 24 de
janeiro ultimo.

N. 4 - O director da Receita Publica
-do Thesouro Nacional eommunica ao Sr.
collector das Rendas Federaes de Santá
Antonio de Padua, Estado do lio de Ja-
neiro, que, por despacho de 6 do corren-
te, approvou o acto do mesmo Sr. col/e-
ctor nomeando Placido Rodrigues do
Barros para seu preposto.

N. 2 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional devolve ao Sr
colectar das Rendas Federaes de Traja-
no de Moraes, Estado do Rio de Janeiro;
Mim de og 9rgQizd íI Aps.Ogdp Corp
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a circular dessa directoria n. 10, de 2 de
abril de 1917, a inclusa tabella enviada
com o seu officio n. 55, de 1 de feverei-
ro ultimo.

-
'Additameulo ao do dia 11 de março de,

1919
Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:
N. 81 - Cotnmunico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por acto de 6 do corrente, atten-
deado ao que requereu a Companhia
Nacional de Navegação Costeira em peti-
ção de 2 de janeiro findo, e tendo ouvi-
do o Tribunal de Contas, resolveu auto-
rizar o despacho, livre de direitos de
importação e de expediente, nos termos
do decreto n. 11.993, de 15 de marco de
1916, tio material constante da inclusa
relação, com exclusão, porém, das fru-
tas em conserva e dos tecidos de algo-.
dão, que toem similar na industrio na-
cional, e se acham assignalados na re-
ferida relação com a palavra - Nao
si tinta carmim.

Acompanham os documentos de fls. 2,
'd e 6.
• N. 82 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
aenda, por acto de 5 do corrente, atten-
dendo ao que solicitou a Imprensa Na-
cional em officio n. 389, de 14 de feve-
reiro findo, resolveu autorizar o do,spa-
riso, livro de direitos, de 415 bobinas de
papel, marca I. N. us.tuo., vindas pelo va-
por nacional Seroipe, 'entrado cm 13 de-
saleito moa e constantes da inclusa re-
lação.

N. 83 - Communico-vos, para os de-
;vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, attendendo ao que requereu a
Continental Products Company, de São
Paulo, em petição de 30 de janeiro fin-
dos por acto de 6 do corrente, resolveu
autorizar o despacho, livre de direitos,
nessa alfandega, mediante assig,natura
de termo de responsabilidade com o

;prazo do 60 dias para preenchimento das
forma/idades legaes, de 12 carrinhos de
mão, de ferro, para transporte de miu-

. dos em seu frigorifico, vindos pelo va-
por sueco Saga, entrado neste porto em
10 do outubro do anno passado, e para
os quaes já foi concedido o favor ora
solicitado 'pelas ordens ns. 444 e 565, de
12 de julho o 29 do agosto de 1918, á
pelegacia Fiscal em S. Paulo.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas S
• ;7 - Tendo em Vista o que ficou
resolvido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, do 11 de fevereiro proximo findo,
e attendendo á disposição constante do
art. 65, § 3", do decreto n. 13.248. de
23 de outubro de 1918, vos restituo o
processo de infracção do regulamento do
imposto de consumo instaurado contra
'Albino Marques dos Santos e Cesar Ba-
rata, ambos dessa Capital (docs. de fls.
4 a 12) encaminhado com o vosso offi-
cio n. 131, de 12 de agosto do anno pas-
sado.

- Sr. delegado fiscal na Balda:-
N. 19 - De accórdo com o despacho

do Sr. ministro da Fazenda, de 8 do
corrente, restitui) a essa delegacia, para
os fins legaes, o incluso processo enca-
minhado com o vosso officio n. '108, do
9 de novembro ultimo, á Directoria do
Gabinete, relativo ao requerimento em
gue a Intendencia Municpial dessa cida-
de solicita concessão da taxa do 8 % ad
cobrem estabelecido na alinea IV, do
art. 12, da lei n. 3.446, de 31 de de-
zembro do 1917, para os materiaes a se-
rem importados pelo Companhia Linha
Circular da Boinas;

• - Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 32 - Tendo em vista o que ficou

resolvido em sessão do Conselho de ni-
zenda de 11 de fevereiro proximo findo,
e attendencio á disposição constante do
art. 65, § 3° do decreto n. 13.248, de
23 de outubro de 1 g18, - vos restituo o
processo de infracção do regulamento do
imposto de consupno instaurado contra
Rodolpho Hess dt Comp., de Paranaguá,
(docs. de fls. 1 a 12) encaminhado com
o vosso officio n. 66, de 15 de junho do
armo posado.

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 59 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo . presenta . o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 339, de
12 de novembro ultimo, relativo ao re-
querimento em que Pessoa,de Mello ds
Comp., pdern restituição da quantia de
2520280, sendo em ouro 138$754 e era
papel 113$526, proveniente dos direitos
pagos pelas mercadorias despachadas
pela nota n. 262, do anno passado, de
accrodo com o § 36 do art. 2° das pre-
liminares da Tarifa, por acto de 5 do
corrente, resolveu, ouvido o Tribunal de
Contas, autorizar a restituição

Acompanham os documentos de fls. 2
a 11, 13 a 16 e 19 a 21._

Declaro-vos, para os fins convenientes, que
o Sr. ministro da Fazenda, tendo presente
o processo encaminhado com o vosso officio
n. 353, de 20 de novembro ultimo, relativo ao
requerimento em que a companhia Geral de
Melhoramentos de Pernambuco poda restitui-
ção da quantia de 2:0045100, sendo cru ouro
1:102'5255 o em papel 9015845, provenientes
dos direitos pagos pelas mercadorias despa-
chadas pela nota n. 220. de julho do armo
passado, nos termos do § 36 do art. 2* das
isretimivares da Tarifa, por acto de 5 do
corrente, resolveu, ouvido o Tribunal de Con-
tas, autorizar a restituição solicitada.

Acompanham os documentos do fls. 2 a 13,
170 18.

N. 61-Afim de serem Satisfeitas as exigen-
'cias da parte final do despacho desta Directo-
ria, de fis. 185 a 189, devolvo o incluso pro-
cesso de infração do regulamento do impos-
to de consumo instaurado contra Pereira Pin-
to & • Comp. dessa Capital, encaminhado
com o vosso

 Comp.,
	 a. 221, do 7 de agosto do

anuo passado.	 •
Sr. delegado fiscal no Rio Grande

Norte :
N. 8 -Tendo em sista o que ficou resol-

vido em sessão do Conselho de Fazenda de
11 de fevereiro proximo findo, e atteudendo
á disposição constante do art. n 65 § 3° do
decreto n. 13.248, de 23 de outubro de 1918,
vos restituo o processo de infrac»ão do regu-
lamento do imposto do consumo instaurado
contra Joaquim Curto, de Lages, (documentos
de fis. 1 a 17) encaminhado com o vosso
officio n. 42, de 4 de outubro do anno pas-.
sado.

s.- Sr. 'delegado fiscal êtri S. PanIõT
' N. 53 - Devolvendo-vos, para os de-.
Vidos fins, o incluso processo encami-
nhado com o vosso officio n. 399, de
de julho de 1918, relativo ao auto de
infracção do regulamento approvado pelo
decreto n. 3.564, de 22 do janeiro do.
1900, lavrado contra o officiol do regis-
tro civil interino, Juvenal Marques, pelo.
collector das rendas federaes em Avaré,
Pedro Leme Brissolla, em 21 do setem-
bro de 1914, por ter o mesmo official
passado e subscripto ruma certidão de
nascimento sem o competente selha, de*
claraj-Vos, d accôrdo com o despacho do
er..mjnistrkcie . 6 do_gorrçnte,, !net, UR:.

se tratando de nenhuma da" hypothesei
do art. 65 e estando a especie compre-
hendida no disposto no art. 63 do de-
creto citado, a multa comminacla deve
ser imposta pela collectoria autuante,
correndo o- processo os seus tramites
legaes.
. N. 54. - Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por
acto de 6 do corrente, af tendendo ao que
requereu a Continental Products Compa-
ny, em petição de lu de janeiro findos
resolveu permitiar o despacho, livre de
direitos, na Alfanclega dessa capital,
mediante assignatura • de termo de re-
sponsabilidade com o prazo de 60 dias
para o preenchimento das formalidades
legaes, de 12 carrinhos de mão, de ferro,
para transporte de miudos em seu fri-
gorifico, e para os quaes já foi conce-
dido o favor ora solicitado pelas ordens •
a essa delegacia fiscal as. 414 e 565.

. de 12 de julho e 29 de agosto do anno
.passado.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio
Grande: -

N. 6 - Declaro-vos, para os rieviddà
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, :st -
tendendo ao que requereu a Companhia
Swift do Brasil, em petição le 17 de fe-
vereiro findo, resolveu, por acto de 5 do
corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos do art. 20 do de-
ereto n. 3.347, de 101.7, e mediante as-
signatura de termo de responsabilidade
com o prazo de 00 dias, para preenchi-
monto das formalidades legues, de um
relogio automatico para uso da fabrica
frigorifica, seis rolos de linha de al-
godão. uma caixa de escovas, unia .caixa
de seringas, 10 tambores de caldo, seta
volumes de barbante e 33 barris de
chaves para latas, material este vindo
pelo vapor Frani. com destino aos es-
tabelecimentos frigorificos da seque-
rente nessa cidade.	 •

Fica, assim, confirmado meu tele-
gramma n. 149, de .hontem datado.

Dia 12	 -
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja.:

neiro
N. 81 - Counnunico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro da Fazenda,
por acto de 7 do corrente, resolveu autorizar
a restituição da quantia de 2:i16$290, sondo
em ouro 1:1635960 e em papel 9524330, soli-
citada pela São Paulo llailway Conipany no
requerimento encaminhado com o vosso oficio
n. 183; de 15 de janeiro ultimo, proveniente
da differença entre os direitos integraes pagos
pelo material despachado pela nota n. 563,
do agosto do anuo passado, e a taxa reduzida
de que trata o art. 2°

'
 anixo, II, da lei nu-

mero 2.524, do 31 de dezembro do 1911, re-
vigorado pelo art. 17 da lei n. 3.Yt6, de 31.
de dezembro de 1917. -

Acompanham os documentos do lis. 2 a 10..
-Sr. delegado fiscal om Alagbas:
N. 12 - Tendo em vista o que ficou resol-

vido em sessão do Conselho de Fazenda de ii
de fevereiro proximo findo, e attondendo á
disposição constante do art. 65, § 3°, do de-
creto n. 13.248, do 23 de outubro , de 1918,
vos restituo o processo de infracção do regu-
lamento do imposto do sello instaurado contra
a Empresa Vinicola de Alagoas (documentos•
de fls. 1 a ti) encaminhado com o vosso offi-
cio ri. 107, do 24 de setembro do anno pa,s-s,
sado.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 20 - Communico-vos, para os fins `c-otis

venientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho do 10 do corrente, deu por findas
as inspeeçOes de collectorias federaes nesse
Estado, do que se acham incumbidos o 10 os-
Cripturario da Delegacia Fiscal no Espiritg:
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Santo Sebastiao de Mello Menezes e o ajudante
do guarda-mói' da Alfandega de Santos Godo-
fredo Leal Filgueiras.

Fica, assim, cefifirmado o meu telegramma
de hontem.

- Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 7 -Communico-vos, para Os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de 10 do corrente, deu por finda a
iespecção de collectorina federaes nesse Es-
4do, de que se acha incumbido o 2° escriptu-
rario dessa délegacia Benjamin Grangeire.

Fica, assini, confirmado o meu teiegranuna
do hontem.

N. 8 - Tendo em vista o que ficou resol-
vido em sessão do Consolho de Fazenda de
11 de fevereiro proxiino findo, e attendendo
disposição constante do art. 65. § 30 do de-
creto n. 13.248, de 23 de outubro de 1918,
vos reatituo o processo de infracção do regu-
lamento do imposto de consumo instaurado
Contra Evaristo Madeira & Filhos, de Maran-
guape,. (docurnentos de fis. tasa 10), encami-
nhado com o VOSSO oficio u. 35, de 3 do junho
do armo passado.

- Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:
N. 19 - Tendo em vista o que ficou resol-

vido em sessão do Conselho de Fazenda do
11 de fevereiro proximo lindo, o attendendo
á disposição constante do art. 65, § 3° do de-
creto n. 13.248, de 23 do outubro de 1918,
vos r4tituo o processo de infracção do regu-
lainento do imposto de consumo instaurado
Contra Freitas & Irmão, dessa Capital, (do-
cumentos' de fls. 1 a 10) encaminhado com o
vosso officio n. 131, de 6 de novembro do
anno passado.

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Paraná:

N. 33-Tendo em vista o que ficou resol-
vido em sessão do Conselho de Fazenda de
de fevereiro proximo findo, e attendendo
disposição constante do art. 65 § 30 do decre-
to n. 13.248, de 23 de outubro de 1918, vos

restituo o processo de infracção do regula-
inento do imposto de consumo instaurado con-
tra 11. liatschbach & Irmão, dessa Capital,
(docs. de fls. 1 a 11) encaminhado com o vos-
0. officio n. 196, do 13 de setembro do anuo
Pastado.

N. 34-Tendo em vista o que ficou resolvi-
do em sessão do Conselho de Fazenda de 11
dá fevereiro proximo findo, o attendendo
disposição constante do art. 65 § 3° do de-
coto u. 13.248, do 23 do outubro (1619(8,
Os restituo o processo de infracção do regu-
lamento do imposto de consumo instaurado
contra Alexandre Potreo, de Ira,ty, (does. de
Lis. 1 a 40) encaminhado com o vosso officio
n. 20, de 14 do setembro do anuo passado.

,-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
Pernensbuco:

N. oe - Cominunico-vos, para os devidos
Jins, que o Sr. ministro da Fazenda, por dei-
pacho de 10 do corrente, deu por finda a in-
specção de collectorias federaes nesse Estado
de que se acha incumbido o escripturario
dessa dessa delegacia Eladio dos Soutos Ra-
mos.

Fica, assim, confirmado o meu telegramma
de hontem.

N. 63 - Tendo em vista o que ficou re-3ol-

v4
do em sessão do Conselho de Fazenda de 11

fevereiro proximo findo, e attendenlo
disposição constante do art. 65 § 3° do de-
creto n. 13.218, de 23 de outubro de 1018,
vos restituo o processo de infracção do regu-
lamento do imposto de consumo instaurado
outra Ernesto de Albuquerque Maranhão, do

Aguaa Relias (does. de fls. 1 a 31) encalei-
15hado com o vosso oficio n. 308, de 20 do
ou tubrobro do anuo passado.

N. 61 -- Tendo em vista o que ficou resol-
vido cm sessão do Conselho de Fazenda do 11

fevereiro proximo findo, e attendendo
disposição constante do art. 63 § 3° do de-
crete o. 13.218, de g3 de outubro de 1918,
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vos restitoo o procesao dç infracção do regu-
lamento do imposto do selló instaurado contra
Bento fl. Temporal, dessa Capital (docs. de
Os. 1 a 13) encaminhado com o vosso oficio
n. 411, de O de novembro do anno passado.

N. 63 - Declaro-vos
'
 para os devidos fins,

que o Sr. sinistro da Fazenda, por acto de
7 do correhte, ouvido o Tribunal de Contas,
resolveu autorizar a restituição da quantia
de 1:0315203, sendo em ouro 567$160 e em
papel 461$040, solicitada pela Companhia
Gerals de Melhoramentos de Pernambuco, no
requerimento enctunintsado como vosso oficio
n. 18, de 15 do janeiro ultimo, proveniente
dos direitos pagos pelo material despachado
pela nota n. 284. do anuo passado, do accôr-
do com o art. 20 § 36 das Preliminares da
Tarifa.

Acompanham 03 documentos de fis.
12, 14 a 160 19 a 21.

N. 66-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, • que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
presente o processo encaminhado com o vosso
officio n. 374, de 6 de dezembro ultimo, rela-
tivo ás petições em que o Dr. Leopoldo Lins,
agricultor, proprietario nesse Estado da Usina
Rio Una, pado restituição dos direitos pagos
pelas mercadorias despachadas pelas notas
ns. 222 e 250 do armo passado, resolveu, por
acto de 28 de fevereiro ultimo, ouvido o Tri-
bunal de Contas, negar a restituição solicitada
quanto á mercadoria a que se refere a nota
n. 222, por se tratar de cal em pó, que tem
similar no paia, deixando de tomar conheci-
mento do pedido feito quanto á restituição da
importanda depositada pela nota n. 259, por
não ter o processo se referido á mesma resti-
tuição.

Acompanham os documentos de II 2 a 11,
14 e 15.

- Sr. delegado fiscal no Rio ( rende do
Sul:

N. 37-Tendo em vista o que fico . resolvido
em sessão do Conselho de Fazenda le 11 do
fevereiro proximo findo, e attende do á dis-
posição constante do art. 65, § 3° ( a decreto
n. 13.248, do 21 de outubro d( 1918, vos
restituo o processo de infracção .o regula-
mento do imposto de consumo instaurado
contra João A. de Souza, de Alf ;reto (do-
cumentos de lis. 1 a 9), encaminh; do com o
vosso officio n. 219, do 28 do SC?einbro do
anuo passado.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo-f
N. 55 - Declaro-vos, para ó fins Con-

venientes, que o Sr. ministro da Fe,
zenda, por actos de 7 do co Tente, re n
solveu autorizar a restituição da quan-
tia de 1588)61, sendo em mus 878428, e
em papel. 71$533, pedida pel i Consoa.-
fibia Paulista de Estradas de Ferro no
requerimento encaminhado e( m o vosso
offició n. 72, de 12 dl?, Leve eiro pro-
ximo passado, proveniente ds differença
entre os direitos integraes i agos pelo
material despachado pela not n. 32.660.
de 1918, e a taxa reduzida C que trata
a inlaets 11 cio art. 2", Ç'ea lei a. 2.521, de
31 de dezembro de 1911, rev gorado pela
lei orçamentaria da Receita : • 3.146, do
31 de dezembro de Ima.

Acompanham os documen os de fls. 2
a 11 e 13.

N. 56 - Communico-vos sara os fins
convenientes. que o Sr. min stro da Fa-
zenda, por despacho de 10 o corrente,.
(leu por finda a inspecção d collectoria8
federaes tiese Estado, de ( ue se acha
incumbido o :3° escripturar a da Alfan-
dega de Santoss Alberto Fel nandes Mar-
ques.

Fica assim confirmado ( meu tele-(
gramma de !moí em.

S. 57 - Declaro-vos, la ra os fina
convenientes, quo o Sr. mi isfro da Fa-
zenda, por acto de 7 do es Tente, resol-

Ue .19W 
	 	 1veu autorizar a restituição da quantia
de 1:4118113, sendo em ouro 776811?
e em papel 6358001, pedida pela Com,.,i
panhia E4rada de Ferro São Paultl,,
Rio Grande, no requerimento encami-i:
nhado com o vosso officio n. 62, de
de fevereiro ultimo, proveniente da dit.
ferença entre direitos pákos pelo ma
terial despachado pela nota n. 28,6721.
do amo passado, e a taxa reduzida de4,
que trata o art. 2°, alinea II, da lei xtusf
mero 2.524, de 31 de dezembro de 1011S
revigorado pelo art. 17, da lei n 3U6
do 31 de dezembro de 1917:

Acompanham QS documentos de fl..
A 13,

- Sr. inspector da Alfandega do RO,
Grande ,-- Rio Grande ao Sul:

N. 7 - Declaro-vos, para, os fins COlt,x
venientes, que o Sr. ministro da FazenclEP;d
tendo presente o Pequerimento em qU:
a Companhia Swift do Brasil solicita N:
despacho, livre de direitos, nos termo
do art. 20 do decreto n. 3.347, de outu-i.
bro de 1917, e Mediante a assignatural
do termo de responsabilidade até qu,-À
seja cOncedida a isenção de direitos ját
requerida pela peticionaria, de 12.0041
caixa', contendo folhas de Flandres,
peradas de Nova York pelg vapor F1'0174
destinadas aos seus ostabelecimentoÂ
frigorificos, por acto de 8 do corrente,:
resolveu attender ao mesmo pedido
bem cem° perrnittir que o referido ma-.
leria' seja despachado sobre-agua.

Fica, assim, confirmado o meu teiè-s
gramma )2. 161, de hoje.

Portarias
• N. 7 - O director da Rejeita Publica
do Thesouro Nacional, de accérdo com (X
despacho do Sr. ministro da Fazenda
de 6 do corrente, e em resposta ao offi.,
cio n. 127, de 6 de dezembro ultimo, dot
Sr. collector das rendas federaes era
Nova Friburgo, Estado do Rio de Ja-
neiro. "consultando si ha incompatibili-i
dado entre o exereicio do seu cargo e ce¡
de vereador municipal, declara, ao mes-;
mo Sr. collector, que, conforme ficou já1
resolvido, pela ordem n. 41, de 31 da
março de 1008, á Delegacia Fiscal
Paraná, as funcções de collector federal;
e vereador de cantara municipal são in-s
eompativeis, probibição esta que estX
lambem expressa no art. 16 do decretei
n. 9.285, de 30 de dezembro de 1911.-

N. 8 - O director da Receita PubiicX
do Thesouro Nacional recommenda a3);
Sr. Leonel Mariani Serra, inspector fis-S
cal do imposto de consumo no Estado chi:
Rio de Janeiro, que informe si as 1 4, 41'„!
5', G", 9', li', 18", 2P, 22', e 23 1 eir-:
.eumseripcões do mesmo Estado, conl
séde respectivamente em PetrOpolis-x
Araruama, S. Pedro da Aldeia, Cabo"
Frio, Macalié, Campos, Nova Friburgod
Vassouras, Vtilença, e Parahyba do Suis
se acham divididas em zonas, e, no casa
affirmativo, qual o nome do agente Lis-
cal designado para cada uma dessag
mesmas zonas.

N. 0- O director da Receita Publiék
do Thesouro Nacional, recommenda ao.
Sr. Edgard Pedreira de Ceroueira,t
inspector ficai do imposto de consumi",
Do Estado de Goyaz, que apresente a esta:
directoria o relatorio referente ao meA,
de janeiro do corrente anno.

Requerimentos despachados

•

• 

"s'arlos \Viges - Satisfaça a exigenciá'e
Companhia de Mineração The Oura

Preto Cohl Maios of Brasil, T.imited.
APr4ente a 2' via da relaeão do mate-s.,
ria).
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• Directoria da Dureza Publica
EXPEDIENTE Iff) "SR. DIRECT011

' Dia 10 -de março '01912
SÈ„ 'delegado 'fiscal nó Bio atando dii

Sul:"
. N. 119 Fia concedido essa de-

legacia á c,onta da verba 34' 4Inspecção
das RepartiOes do Fazendas o ()giros
"Serviços extraordinarios p, do orçamento
:do 1919, do Ministerio da Fazenda, o
gredito de 6:120$, para occorrer ao pa-,
Éamento, a partir de 1 do corrente mez
;até 31 do dezembro vindouro, da diaria
1c) 20$ ao 2° escripturario do Tribunal

de Contas José Vieira de Rezende e Silva,
dignado para, em commissão nesse Es-
lado, organizar o processo de tomada de
'Contas, relativo ao penedo de 1898 a
4919, do thesoureiro dessa delegacia

iscah •
Dia .1 1; 's.-

Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 26 — Ficam concedidos a essa dele.,

;guia, por conta da verba 5, «Inactivos,
Pensionistas, etc. a) Montepio. etc..
— Novas concessões — do orçamento de
1918 do Ministerio da Fazenda, os cre
d itos do 550$, para occorrer ao paga4
Alento da pensão do montepio civil que
?compete a DD. Antonia do Almeida
Cunha, Eunice Cunha Soares, Léa, Maria
'do Lourdes e Ondino Cunha, relativo ao
anno passado, e de 368244 para iden-
tico fim a Otlion Cunha, no período do
;janeiro a 21 de setembro do mesmo
Anna, de accórdo "com a ordem desta di-
rectoria n. - 94, do 28 do agosto do anno
pitado, a essa delegacia.

--- Sr. delegado fiscal em Santa Catlia
Tina

N. 52 Fida concedido h essa dele.:
Éacia, á conta da verba 28' (Reposições
e restituições», do orçamento de 1918
'do Ministerio da Fazenda, o credito do
.218322, para attender á restituição dos
-5.1eScontoS que a titulo do. contribuição
para o montepio, foram feitos da grati-
ficação addicional no exercido de 1911!
110 telographista do 3' classe da Rapar-
tição Geral dos Telegraphos Adiou Tu-
pinambá de Campos, conforme consta
do processo que se achava annexo ao
'aviso do Ministerio da Viação e Obras
Publicas n. 113 C12", de 30 do setembro
00 1918, e que, para os devidos fins, era
ároS remetto.

Sr.. delegado fiscal em Santa Caiba,
rina:
• N. 53 — Fica 'concedido a essa dela-
tada, á conta da verba 28" (Reposições
'o restituicões», do orçamento de 1918
'do Ministerio da Fazenda, o credito de
Ca para attender á restituição dos des-
contos que a titulo de contribuição para
'o montepio forarn feitos da gratificação
.addicional no exercido de 1911 ao te-
jegraphista de 1' classe .da Repartieão
Ueral dos Telegraphos Alvaro Dias de

conforme consta do processo que
se achava annexo ao aviso do Ministerio
'da Viação e Obras Publicas n. 111 C12°,
41e . 30 de setembro de 1918, e que, para
o devidos fins, ora vos remetto.

— Sr. presidente do Banco dos Fun-
Oionarios Publicos:

•N. 59 — Afim do que possa ter pro-
'Seguimento o processo da petição em
'que o 3" escripturario do Tribunal de
Contas Eugenio Augusto Ribeiro ,oliclita
h restituição da importancia de 119$1180,
a mais descontados dos seus venci-
mentos, • solicito vossas providencias no
enticlo desta directoria ser informada

'Obre si esse estabelecimento recebeu de
Janeiro a dezembro de 1913 a titulo de

consignação a quantia mensal de
1198873, relativa aos vencimentos da-
quelle anno do alludido funccionario.;

—Sr. delegado fiscal em S„ Paulo:"
N. 101 — Fica concedido a essa dele.:

gacia, á conta da verba 28' (Reposições
e restituiçõen., do orçamento de 1918
do Mipisterio da Fazenda, o credito de
2 .168667, para attender á restituição que
a titulo de contribuições para o monte-
pio pagou a maior durante os exerciciOS
de 1912 a 1915 o funccionario da Agen, •
eia Postal de Pindamonbangaba Cio-
mente Rosa Romeiro, conformo -consta
do processo que se achava annexo ao
officio dessa delegacia n. 238, de 27 de
junho de 1917, e que, para os devidos
fins, ora vos devolvo.

— Sr. ministro presidente do Tribunal
do Contas:

N. 20 — :Attendendo 'á solicitação dort=
stante do vosso officio n. 323, de 7 do
fluente, inclusos vos remetto os processos
referentes aos pagamentos de 16:903:S275
e 16:0076812, respectivamente, ao almi-
rante reformado Arthur Indio do Bra-t •
sil o Silva e marechal graduado reforà
mado do Exercito Vicente Osorio de •
Paiva, e de que tratam os officios dessa
tribunal ns. 204 e 241, dt fevereiro
proximo findo.,

Dia 12	 -

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 102 — Tendo essa delegacia só-.

licitado, em officio n. 28, de 19 de fe-
vereiro ultimo, o credito de 7:3208, por
conta da verba 22 4 — Fiscalização e
mais despezas do imposto de consumo e
.transporte, Porcentagens, diarias, etc.,
— do orçamento vigente do Ministerio
da Fazenda, para pagamento, durante o
corrente anno, das diarias que, na razão
de 20$, competem ao 3° escripturario da
Alfandega desta Capital, em conunissã.o
nessa delegacia, Fidelcino Teixeira Coe-
lho, declaro-vos que, para o pagamento
alludido, não é necessaria a concessão
do credito pedido, uma vez que, por.
conta de tal verba, no corrente anno,•
foi concedido a essa delegacia o cre-
dito do 150:0006000.

• — Si'.. delegado fiscal no Ceará:"
N. 29 — Remetto-vos, para os fins

convenientes,-a • inclusa tabella de dis-
triimição dos credites para attender ás
despezas que correm por essa delegacia,
por conta da verba 7' — Inspectoria do
Obras contra as Seccas — do orçamento •
de 1919 do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, na importanda total de réis
369 :0798000..

— Sr. delegado fiscal no • Rio Grande •
do Norte:

N. 17 — Remetto-vos, para os fins
convenientes, a inclusa tabella de dis-i
tribuição dos creditas para attender -ás
despezas que correm por essa delegacia;
por conta da verba 7 8 — lnspectoria do
Obras contra as Seceas — lo orçamento
de 1919 do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, na importancia total de réis
362:3108000.	 •

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 74 — Itemetto-vos, para os fins

convenientes, a inclusa tabella de dis- •
tribuição dos credites para attender
despezas que correm por essa delegacia, .
por conta da verba 7° — Inspectoria
Obras contra as Séceas — do orçamento
de 19t9 do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, na importam:ia total de réis
310:6526500.

— delegado fiscal no Maranhão:
N..28 — Fica concedido a essa de-

legacia, por conta da verba 5' — Inacti-
vos, pensionistas, etc., a) Montepio, de.,_

antigas concessões — do orçarxionto dei
1918 do Ministerio cia Fazenda, o cre-i
dito de 300$, para attender ao paga-4,
mento da-pensão, relativa ao anno proa'
ximo findo, que compete a D. Maria',
Thereza dos Ireis, na qualidade de filhai
do inspector geral da Illuminação P11-1

blica, Joaquim Firrnino dos Reis, con-
forme consta do processo que se achava
annexo ao vosso officio n. 211, de 10
de outubro de 1917.

Remetto-vos, para os devidos fins,
Inclusa guia sob n. 91, de 31 de julho'
de 1918, passada por esta directoria a
favor da referida pensionista.

~aum.!

' Dieectoria, da Despeza Publica —;
N. 42	 Rio de Janeiro, 12 de março ds
1919.

O directór da Despeza Publica do
%ouro Nacional, tendo, recebido gtrande
numero de queixas verbaes e escriptas
sobre o abandono e morosidade dos ser ,
viços da mesa n. 4 da 2' sub-directoria,
a cargo do 4° escripturario da Delegacia
Fiscal no Estado do Pará Armando Pe.,
droso da Silveira;

Tendo chamado'. )essoalmente por
muitas vezes, a attenção do aferido
funccionario sobre as suas faltas da
comparechnhito e retiradas quasi que .
diariamente antes do encerramento do
expediente;

Tendo pedido ao respectivo sub-dire-
e,tor,Dr. Nogueira Penido, que por meios
brandos procurasse compellir o rei 'rido
fünccionario a cumprir o seu dever, o,
que nunca foi possivel obter;

Tendo verificado serem completaW
mente improficuos todos os Meios em-
pregados para fazer com que o alludido.
fmiccionario comparecesse com regula.2
ridade aos serviços e désse andamentV
aos papeis que lhe estavam confiado.;

Tendo, para com segurança e justiça., r
poder apurar as .faltas imputadas ao re-
ferido funcionado. nomeado uma com-
missão composta do 1S es.cripturario'
Vespasiano Magno de Carvalho Touri»Ito
e do 2" official Officio' Francisco Fer-:
reira da Costa Filho. para balancear a
relacionar todos os papeis existentes na
referida mesa;

Tendo em vista a exposição feita no •
relatorio da referida commissão, .do qual .
consta que existiam na eitpda. mesa 246.
processos, muitos delles demorados, com
prejuizo dos interessados e do bom nome
da repartição, ficando a gsim plenamente
provadas e confirmadas as queixas exis-
tentes;

Tendo verificado mais nue, durante.oà
cinco dias cm 'que trabalhou a commis-
são para dar o balanço e fazer o relacio-
namento dos papeis existentes na refe-
rida mesa, o alludido 'empregado •não se
apresentou nem uma só vez ao serviço,
menoscabando assim e ligando pouca lin-
port...icia ao que se estava fazendo,

.tendo. entretanto, permanecido nos cor-
redores do Thesouro. e em outras de-.
pendencias, como foi visto e testemu‘
nhado por varios empregados;

Tendo, finalmente, verificado que
no corrente mez o referido funecionario,‘
já deu mais de oito faltas cons'ecutivas:i
resolve, em vista da reincidencia das fahs
tas, e do não cumprimento dos seus" de-,
veres , e como medida disciplinar; sus-.
pender o dito funceionario por 15 diak
com perda total dos vencimentos e van-
tagens, de accórdo com os .ns. 1 o 2 (10-.
art. 30 do decreto n. 2.31 .3, de 29 de
neiro de 1859, e pedir ao Exmo. Sr. mr,ts
nistro da Fazenda a retirada do referidO -
funccionario da Directoria da Despols.,
Publica, .onde a sua permauengia
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sempre um elemento pernicioso e de in-
disciplina, qup convém, quanto entese
oljminar e reprimir. --- Alfredo Regato
Vitlde taro.

Directoria do Patrimonio Nacional

.EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 12 de março de 1919

Pelo Sr. ministro:
Antonio da Silva Ferreira Junior. e-4

Requeira o vendedor a licença neces-
sacia .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 12 de março de 1919
Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 3 — Restituo-vos o processo de

aforamento do tererno de marinhas á
margem esquerda do rio Ganhamoroba,
na cidade de Marohn, nesse Estado, pre-
tendido por Manoel Erniliano de
Sant'Anna, e encaminhado com o officio
n. 13, de 11 de novembro de 1918. dessa
delegacia, para que sejam feitas as cor-
recções necessarias no termo da medição
e na minuta do contracto do aforamento,
mantendo a avaliação feita uma vez que
o interessado com esta já concordou,
para a deducção do fôro a pagar.

— Sr. director geral da Imprensa „Na-
cional:
• N. 6 — Rogo-vos providencieis no

sentido de ser descontada dos vencimen-
tos do operario compositor do Diario
Of lidai Antonio Marcondes de Castro a
quantia de 40$, todos os mezes, de 1 do
corrente em deante, visto ter passado da
casa ri. 75 da Avenida Frontin, na Villa
Proletaria Marechal Hormes, para a casa
ri. 25 da mesma avenida.

a-- Sr. delegado fiscal rie Espirito
Santo:

N. 2 — Devolvendo o incluso processo
encaminhado com o vosso officio n. 1,
de 31 de. janeiro ultimo, relativo á venda
de um prosado nacional existente no ex-
ntieleo colonial Tiburnhy, municipio de
Santa Thereza, nesse Estado, recommen-
do-vos providencieis no sentido de ser
satisfeita a exigeneia de que trata o pa-
recer exarado a fls. 25 v. do citado pro-
cesso.

se-e
Directoria Geral de Contabilidade Publica

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 março de 1919
Sr: delegado fiscal em Sergipe :
N. 5—Em solução ao assumpto do que trata

vesso officio n. 148, de 9 de outubro ultimo,
declaro-vos, nos termos do despacho do
Ex. Sr. ministro da Fazenda, de 22 de fe-
vereiro proximo findo, ser regular a entrega
á Sociedade da Velhice Desamparada, da ci-
dade da Estancia, dos benelicios do loterias
consignados na. lei n. 2.321, de 30 de de-
zembro do 1910, ao aAsylo da Velhice da
Estancia», visto estar provado, segundo a in-
formação prestada em vosso supracitado offi-
cio e pelos documentos enviaeos com o de
n. 35, de 21 de maio de 1916, que a referida
Sociedade mantem o unico asylo da velhice
existente na dita cidade—o Asylo Santo An-
tonio.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SP,. \DR. PROCURADOR GER:kf:

Dia -12 de março de 1919

Sr. delegado fiscal na Paraná:
N. 527—Em solução ao objecto do vosso offi-

cio n. 37, de 12 de abril de 1917, em que se-
lieitaes providencias relativamente 4 falta de

attostados de vida dos fiadores de 'hemos
agentes do Carreio desse Estado, cab( ene le-
var ao vosso conhecimento, do omine com o
despacho do Sr. ministro, de 15 de • 3vereiro
ultimo, que o Sr. ministro da Viaçao , ouvido
a respeito, trens/natio a cópia do o leio que
lhe dirigiu sobre o assumpto a Direel ria Ge-
ral dos Correios e no qual esta lha aclara ir
a Administração dos Correios ness i Estado
cumprindo fielmente a circular n. if , de lo
do abril de 191e, referente ao aviso lesse mi-
nisterio a. 12), do 2• de março d Mesmo
aiino.

'Requerimento despachad
Manoel Duarte Barroca, agente aostal de

Alto da Boa Vista, ofjerecendo 1 'forço de
fflança em seu favor.-- Acceito prot adendo-se
de accôrdo cota a informaçáo.

--
Recebedoria do Districto F oderal

Requerimentos despocha los •
Dia tO de março de 1919 e)

Nunes Campos & Comp.—De-s o baixa, do
acárdo com o parecer, cancellar lo a respe-
ctiva certidão. Junta a certidão :encenada,
volte o processo.

Dia 11

Brazilina de Menezes Castro.- •0fficicie-se,
no sentido proposto á Procurado: ia Geral da
Fazenda Publica.

Antonio Pinto da Silva. —Ind ferido, visto
não competir a esta repartição 1 >mar conhe-
cimento de pedidos por ermida-10

Antonio Guilherme Cordeiro. -Indeferido.
O debito constante da contra-fé proc da de,
em face do parecer.

Sociedade Anonyona Fabrica de Tecidos
Brasil.—Indeferido, em face do oarecer da 24
Sub-directoria.

Alcino Gonçalves Aronca.—N: a procedendo
o allegação, em face do que co nsta do pare-
cer, indeferido.

Arthur Barbosa.—Não senis a divida pro-
cedente contra o requerente, nada ha que
providenciar.

Withelm Idarx.—Nada lia tic deferir. A
divida é procedente contra Ni doerto Recta.

Amaro da Silva e outros. - Em face do
parecer, mantenho a multa o n imposta por
despacho de 15 do feveeeiro 1 rimo, exarado
a fls. 4.

Guilherme S. de Almeida.— m face do pa-
recer, nada ha que deferir.

José Antonio Gomes.—Mal tenho o despe-
de 18 de janeiro ultimo, pr ferido a fls. 8
deste processo.
-R. Taltscher.—Em face do areou, mante-

nho o lançamento feito.
Duarte &	 Insere a-se, na firma.

proposta.
Manoel Joaquim da Rocha. --Itosereva-s, na

erma, proposta. Imponho, d i accirdo cem o
parecer a multa de too$, ri toemo, na fôrma
da lei. Faça-se a annullação proposta e can-
celle-se a respectiva certiciU .Junta a certidão
cáncella.da, volto o processo.

Dr. Tobias Nunes Macho to.—Ilestitua-se,
de accôrdo com o parca a quantia de
202$500, solicitando-so o r scossario credito
pela verba «Reposições e te Itiiuições».

Adelino Ribeiro dos Sa tos.—De accôrdo
com o parecer. Reduza-si o valor locativo,
neste exereicio, a 2:100$ substituindo-se a
certidão respectiva.

Dr. Oscar Brandi.—Bedi za-se, no corrente
exereicio, de accôrdo com pasecer, a 00a$,
o valor locativo do negock sue:eia:indo-se a
respectiva certidão da de ida: Suara a certi-
dão substituida, volte o pr

Amelia Cussen Pereira Sras.—Estando pe-
remota a reclamação, nad 1 ha que deferir.

() Reproduz-se por te: sabido com incors
recOes.

João da Cruz Moraes.--Exhiba documento
babil, que prove a compra do negocio, na
firma da legislação em vigor.

Julio Cardoso Fernandes.—Apresente sua:
licença municipal.

Manoel Alves Pinto.—Idem.
Torres da Silva & Comp.—Legalise a assl!

gnatura da petição de fls. 3.
M. D. Bragança.— Tntime-se, ficando mar-

cado prazo de oito dias.
José Mourato Vermelho. —Doem-se as baixas

neste exerciçio, cancollando-se as respectivas
certidões, que devem sem' juntas ao processo.'
Isto feito, volte a processo.

Germano Walcone.— Prove o pagamento
do imposto de 1918.

L. Borda.— Averbe-se a mudança.
José Barros Nogueira.— Archive-se,

fórtna proposta, fazendo-se-de aectordo com o
parecer, a annotação devida no livro de
entrada de collectas.

José Pereira do Nascimento Malta.— Fae
cam-se as annullações propostas, officiando-sts
de accirdo com o parecer, á Procuradoria
Geral da Fazooda Publica.

Carlos Martins da Costa Cruz.— Idem.
Antonio José Ferreira & Comp.— Faça-Se

a inseripção proposta, de accôrdo com o pa-
recer.

Guilherme S. de Almoeda.— Faça-sz.,, a alte-
ração proposta, juntando-se ao processo a
certidão substitaida. Pago o imposto devido e
apresentada a patente Se registro, seja este
presente á 2' 2 Sub-Directoria, pua os fins
de direito.

João Gomes de Castro.—Selle os documentos
de fls. 5 e O. •

Mervyn Manghen.— Complete o sello do
documento do fls. 2 e apresento o mesmo
em original.

Rocha Lima 8: Comp,— Façam a prova
exigida no parecer.

bile Pereira Lesse.— Liem.
Alberto Iglesias.— Officie-se, com nr-

gencia, á Procuradoria da Fazenda Publica,
no sentido do parecer.

Frech Inepto.— Sali,faça a exigencia do
parecer.

Adelina de Oliveira.— Idem.
José Reentro da Silva Carneiro.— Idem.:
José Maria Meziots— Idem.
Dyonisio Francisco Coelho.— Idem.
Sylvi0 João.— Idem.
José Maria de Mello.— Idem.
Companhia Brasil Industrial.—Idetne
Joaquim Martins da Cruz.—Idem.
Bernardino da Silva.—Idem.

Lima Junior, Irmão & Comp. — Paguem õ
imposto ern cobrança e apresentam seu con-
tracto.

J. F. Magalhães. — Pague o imposto rela-
tivo a 1918.

Antonia Adelaide. — Pago o imposto etre'
cobrança, transfira-se.

Luciano Vasques Rodrigues.—Idem.
Leon Levy.—Pago o imposto em cobrança,

averbe-se a mudança.
Companhia do Tecidos de N. S. do Rosario.

—Pago o imposto cai cobrança, averbem-se as,
mudanças.

Alberto Landsberg. — Pago o imposto eln .
cobrança, averbo-so a mudança.

Grandes Moinhos Gamba. — Pago o imposto
em cobrança, averbem-se as mudanças, de
accôrdo com o parecer,

Robalinho & Comp. — Pago o imposto ene
cobrança, apresentada a patente de registro,
averbe-se a mudança, de accôrdo com o
parecer.

J. Moreira Silva os, Comp.--Transfira-see
Maria José Paes Leme.—Idem.
Dyonisio Heitor. .—Idem.
Antonio Alves da Silva.—Idem.
Consuelo Rocha dos Santos.—Idem,-
Antonio José Martins.—Idem.
Georgina de Souza Torres.-eTransfira-W
Antonio Cardoso Fernancles.—Transara-SÔ •
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Antonio . Cardoso de Gouvèa .—Idem.
•Antonio Gonçalves Nunos. —Id:tu.

Basilio Pinto da Silva Novaes. — Transfi-
ra-se.

Bicara, Rosa ['torgos e outros.—Idens.
Emitia Borda° Toti.----Olem.
João Coelho Peroira.—Idem.
Manoel da Costa Marques. —Idem.
Decima Elias Chobli.—Tranatira-se. de ac-

córdo com o parecer. Imponho ao vendedor
a multa de 2oa, minimo, na fórum da lei.

Claudemiro Julio de Andrade Figueira.—
Transfira-se. Imponho a Augusto da Silva Tu-
pinarnba o a José Augusto da Silva Lobato, a
cada um, de accinalo com o parecer, a multa
do 20a. grão minimo, na farina da lei.

Casemiro Corrias.- Pague os debitos accusa-
dos.

José Pires Carvolhido.—Prove o allegado.
José Maria Fernandes.—Idem.
José Ayres Baptista Pereira.—Idem.
Jeremias A 1 y es . —Idem .
Francisco José da Prixão.-1dem.
Fernando Fidalgo.—Idem.
Almino de Oliveira alala.—Idena.
Manoel Calazans Moraes.—Idem.
José Soares Plitto.--ldem.
José Soares Filho e outro.--Provem o ale-

gado.
Laurindo, José, Manoel Ramas Teixeira e

outros (menores).—Idem.
Antonio da Costa o Retalia agnada da Pus

rificação.—Idein.
Amelia Sargitea e Nagle Sargue.—Idem.

Imposto de consumo

Requerimentos

Pinto Bastos & Comp.—Autorizo a troca,
do Accord° com o parecer.

J. N. Braga & Comp.—Em face do parecer
o do mais que consta do presente paocesso,
mantenho o despacho do 3 de fevereiro ulti-
mo, proferido na representação n. 11.

José Elias Napaz.—Na la ha que providen-
ciar, por 'ião se tratar do imposto lançado.

Valentia' Pereira Bodiagues. — Pague o
debito.

• Imprensa Nacional e «Diario
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia '12 de março de 1919

Foram expedidos os seguintes &lidos:
Ns. 502 e 503—Ao Sr. Dr. director geral

de Sande Publica, pedindo inspecção para José
Teixeira do Carvalho o Lucas Boiteux.

Requerimentos despachados
José do Moura Paiva.—Não ha vaga.
João Vieira da Silva.—Sini, em termos.
Antonio Raposo Anjos.—Sim, em termos.•
Irmãos Ferraro.—Nada ha que deferir.
Pedro Jo3ai Gomes.—Indeferido.

Ministério da Marinha
Por portarias do 12 do corrente:
Foram exonerados:
O capitão do fragata Damião Pinto da Sil-

va, do cargo de comma.ndante do cruzador
Barroso, que interinamente exercia;

A seu podido o capitão de corveta, medico,
Dr. Arthur Carlos Naylor, do cargo do ass's-
tento da Inspectoria do Saude Naval;

O 10 tenente pharmaceutico José de Cer-
*queira Daltro, das luncções que exercia na
missão medica especial á França.

Foram nomeados:
O capitão do fragata Dulia° Pinto da Sil-

va, para exercer o cargo de assistente do
Estado-Maior da Armada;

O 1° tenente pharmaceutico José de Cor-
queira Daltro, para exercer o cargo de en-
carregado da secção do Laboratorio
inaceutico da Marinha.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. :NUNISTRO

Dia I2 de março de 1919

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.12a — Rogo v03 digneis providenciar

no sentido de ser etrectuado. no Thesouro Na-
cional, o pagamento da importancia de
602$160 de que é credor o macinboiro nado-
na! 2° sargento ii. 6.00a, Marciano João Ma-
ria. conforme se verifica do processo de exer-
cicios findos que a este acompanha, sob
n. 6.608.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima o mais distincta
conside ação.

N. 1.4a9 — Tenho previsto o aviso n. 150,
de 21 ele novembro do anuo ultimo, em que o
ministerio a vosso cargo solicita do da Mari-
nha parecer sobre a consulta da Delegacia
do Tboaouro Nacional em Londres a proposito
de difiarenoa de cambio entre a iinportancia
descontada dos vencimentos em ouro, par,
do peseial da Armada no exterior, para au-
gmonto de consignaeões feitas no Brasil e in-
demnizaoão de dividas contrahalas, tambem
no Brasil., em papel.

Em rosposta, cabe-me declarar-vos que,
de conformidade com o disposto no aviso
n. 1.5'0, de 30 de agosto de 1899 em cópia
junta e nos toamea do outras disposições deste
ministerio, os descontos a que SC: refer3 a
mencionada delegacia devem ser feitos na
mesma esp cie em que ella. paga 03 venci-
mentos, v . sto que os procuradores nesta Ca-
pital, dos odiei:tos alli cru commisalo, são pagos
das importancias das consignações calculadas
ao cambio do dia. 	 .	 •

Aproveito o ensejo para reitorar-vos os pro-
testos de minha alta estima e mais distincta
consideraoao.

— Sr. encia do Estado Maior da Armada:
N. 1.139 — Attendendo ao que a respeito

informa a Inspeatoria de Sauie Naval em
°Meia n. 608, de 27 de fevereiro ultimo, de-
claro-vos, para os devidos elícitos. , que resolvi
autorizar a baixa, do servia° da Armada, do
marinheiro nacional de 2' classe José Alves
da Rocha, á vista do resultado da inspecção
de sa.uc'e a que foi submettido e, bem assim,
mandar indo 1-o no Asylo de Invalides da
Patria.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha de
Matto Grosso

N. 1.428—Em solução á consulta constante
do vosso officio n. 16, do 21 de fevereiro ul-
timo, declaro-vos, para os devidos atreitos,
que, de conformidade com o disposto no ar-
tigo 58, da li n. 3.674, de 7 de janeiro do
correu te anuo, os funccionarios civis e os ope-
rarios desse estabelecimento, sorteados para
o serviço militar, terão direito, durante o
prazo a que forem obrigados a permanecer
incorporados ao Exercito, aqueles, a seus
ordenados e estes, a dous terços de suas
darias.

Quanto aos que depois de terem prestado o
tempo de serviço militar obrigatorio si, de
novo, se alistarem, não terão direito a abono
algum por parte deste ministerio.

— Sr. Dr. 3° procurador da Republica.:
N. 1.42.7 — Em resposta a vosso officio nu-

mero 98, de 18 de fevereiro ultimo, passo ás
vossas mãos, em cópia annexa, o parecer nu-
mero 1.353, de 26 do aludido moa, do con-
sultor juridico deste ministerio, sobre o pro-
testo interposto perante o Juizo Federal da
2' Vara, pelo vice-almirante reformado Dr.
José Pinto da Moita Porto.

— Sr. capitão de mar e guerra engenheiro
naval Octavio Torres Ja.rdirn:

N. 1.440 — Declaro-vos, para 03 fins- con-
venientes, que resolvi nomear mna com-
missa°, composta de vós, do capitão de fra-
gata gsaduado novilheiro machinim Au-
gusto Fernandes de Araujo o do emalai° ee
corveta engenheiro ma:hinista Josquim Theo-

cloro do Sacramento, para dar parecer sobra
O iaibalho, que a este acompanha, intituladi

tostrucções relativas á disposição, cubagem.
e manejo do carvão nas carvoeiras dos navios
typa Miwts G ,,racs, Bahia o Pará, da lavra
do primeiro tenente engenheiro machinista.
leitor Candido Corréa.

Deu-se conhecimento: ao chefe do Estadci
Maior, inspector de machinas e inspector do
Arsenal de Marinha do Rio do Janeiro e aos
referidos engenheiros machinistas.

Requerimentos despachados

Primeiro tenente José Francisco de Paula
Ramos. —Indeferido. (709—Faz. o Fisc.)

Primeiro tenente medico Dr. Rodrigo da
Veiga Cabral. — IndeferiJo. (602 — Saúde
Naval).

Manoel de Souza.—Indeferido. (306—G-
Est. Maior).

Augusto alenezos da Costa .—Cornpareça na
Directoria do Expediente. (670-14-1. Ma-
rinha).

Escrevente de 1" classe lloracio do Barros.
—Sele o documento (317 —G—Est. Maior). •

EXPEDIENTE DO sn. ninacron
Dia 12 de março de 1919

Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Pará:

N. 1.430—Satisfazendo a solicitação cons-
tante do vosso telegramma is. 2 .12, de 28 de
fevereiro proximo findo, passo ás vossas mãos
todos os papeai que acompanharam vosso offi-
cio ri. 74, de 25 de janeiro do corrente anuo,
relativo ás despeaas feitas nesse -arsenal,
por °ocasião da epidemia da papisa.

—Sr. director da Despoza Publica do 'rhe-
souro Nacional:

N. 1.a31—Passo ás vossas mãos, de ordem
do Sr. ministro, afim de ser tomado em con-
sideração que merccor, o requerimento que
vos dirige o 1° sargento reformado Olympio
Fornandes de Aguiar, pedindo restituição do
sua caderneta subaidiaria que acompanhou o
processo de exercido findo annexo ao aviso
n. 1.139, de 31 do julho de 1913, deste mi-
nisterio.

Ministerio da Guerra
Por despachos de II do corrente:
Foram classificados na arma de artilharia

os 1" tenentes Zoilo Estillac Leal no 19" gru-
po de montanha reNicanor Guimaraes de Sou-
za no 7° regimento;

Foram transferidos na arma de artilharia
os 1°' tenentes Octavio Cardoso do 4" grupe
do e districto de costa para o 10° regimento,
Oswaldo 'Nunes dos Santos do 7° regimento
para o 1° grupo do 1" districto de COSIA O o
2° tenente Tasso do Oliveira Tineco do 10°
para o 2° regimento;

Foram mandados servir o capitão medico
Dr. Eugenio Alcantara Magalhães no Arsenal
de Guerra do Rio do Janeiro, os i°' fenentos
medicos Drs. Ilumborto Martins de Mello na
5' região militar e lomba° Leal na as re.
gião militar.

—Por portaria de 42 do corrente, de ao
cardo com o disposto no art. 1°, u. 1, do de-
creto legislativo n. 2.756, de 10 do janeiro do
1913, foram concedidos seis momos de licença,
para tratamento de saude, ao r official da
Fabrica de Cartuchos e Artefactos de -Guerra
Francisco de Assis Mello Montenegro.

—Por outra da mesma data, de accórdo
com o disposto no art. 1". n. 2, do decreto
lezislativo n. 2.756, de 10 do janeiro de
1913, foram concedidos 90 dias de licença,
para tratar de seus interesses, ao inspector
de aiumnos do Colleri0 alliaar de Barbacona.
Carlos. Ferreira da Costa.
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 6 de março de 1919 -

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
preVidencias para que

eJa distribuido á Delegacia Fiscal do The-
sotfria Nacional no Estado do Pará o credito
de 115160, para pagamento ao soldado volun-
tarjo da Patria Francisco Gregorio das Chagas
(aviso n. 230).

Sejam pagas as seguintes quantias
No Thesouro Nacional :
De 5685300 a Vil:as Boas & Comp. (avise

231) •,
Do 55:8555410 a Ferreira Passarello &

Comp. (aviso n. 232)
De IAM a The Rio de Janeiro Trarnway,

Light and Power Co. Ltd. (aviso n. 234);
De 44:4965400 a Rios & Comp. (aviso n. 237);
Na Delegacia Fiscal em Santa Catharina,

de 4485 ao coronel Joaquim Cavalcante de
Aibuquerque Ballo (aviso n. 236);

Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
de 1285120, 3125360 e 405, para pagamento,
respectivamente, ao cabo de esquadra José
Luiz da Silva, 2° sargentos Archimedes Ribas
e capitão graduado reformado Lamartine
Coliaço Veras (avisos os. 228, 229 e 233);

Na Delegacia Fiscal em Goyaz, de 7595999
ao major graduado reformado Caetano Bruno
de Bastos (aviso o. 235).

a- Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
lendo á sua consideração o requerimento em
que o capitão graduado reformado veterinario
Jorge Luff pede que sua reforma seja conside-
rada na effectividade do dito posto, e o officio
n. 108, de 26 do mez findo,do chefe do Depar-
tamento de 2° Linha participando que foram
transferidos para o Exercito do 2' Linha os
coronais da antiga Guarda Nacional Dr. Fer-
nando Mendes de Almeida e Josino do Nasci-
mento Ferreira e Silva tenente coronel gra-
duado Augusto Ferreira de Oliveira Amorim
e outros e pedindo providencias para que nas
respectivas patentes, que se enviam, sejam
feitas as competentes apostillas.

a- Ao Sr. commandante da 3' região mili-
tar, declarando, em vista do officio n. 66, de
3 do mez findo, do chefe do serviço do rocr U-
lamento da 11° circumscripção,ao qual acompa-
nharam tres declarações de Arnolpho Custodio
de Senna, João Ramos Marinho e Waldernar,
que, tendo sido sorteados, allegarn monvo de
crença religiosa, para isentar-se do serviço do
Exercito, que o Ministerio da Guerra deixa
de tomar conhecimento de taes declarações,
por terem sido apresentadas irregularmente
e féra das condições expressas no regulamento
approvado por decreto n. 12.790, de 2 de ja-
neiro de 1918.

— Ao Sr. director de Saade da Guerra, de-
clarando que ao cirurgião dentista José Schei-
ner, diplomado pela Escola Livre de Odonto-
logia do Rio de Janeiro, reservista do Exer-
cito, .se perinitte prestar gratuitamente ser-
viços profissionaes na Policlinica Militar,
sem dkeito a vantagens de qualquer ordem
por parte do mesmo.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
Soal da Guerra, declarando:

Que é approvada a proposta que faz o di-
tector do Collegio Militar de Barbacena do 1°
tenente de artilharia Emygdio Sera da 111otta
para o legar de ajudante do referido collegio
em substituição ao major Eduardo Cavalcante
de Albuquerque Sá;

Que é nomeado o 10 tenente de cavallaria
Roberto Alxexandre Ilesketh ajudante de or-
dens do commandante da 2° região militar:

Que são exonerados o capitão Folia Aninho
da Costa Pereira e o 20 tenente Aristoteles de
Souza Dantas, conforme pediram, este de aju-
dante de ordens do commandante da 6' re-
gião militar e aquelle de auxiliar da divi-
são do dito departamento;

Que são transferidos:
Na arma ds infantaria, os 1°' tenentes \Vai-

fredo Agnollo Simões dos Reis do 41 0 para o
50° batalhão de caçadores, Tancredo Vieira
da Cunha deste para aquelle batalhão, Fran-
Iliu Rodrigues do 41° batalhão para o
49° c alisael de Mendonça do 49° para o 410;

Na arma de cavallaria, os 1°' tenentes Se-
vorino de Freitas Prestes Filho do 12° para o
10° regimento e Aroldo Borges Leitão do 10°
para o '7°;

Para o estado-menor do corpo de alumes
da Escola Militar, o 2° sargento llozendo Bispo
de Souza, cabo de esquadra Augusto Pinheiro
.Alves, anspeçada Clovis Burlamaqui Monteiro
e soldado Victor Bastos da Silva, o primeiro
do 1° regimento de infantaria e os demais da
6a companhia de infantaria.

Pequerimentos despachados.

Dia 12 de março de 1919
Victor Rossigneux, 3° official da Secretaria

da Guerra, pedindo melhor collocação no
quadro dos 3°' officiaes da mesma secretaria.
—Não ha o que deferir; o assumpto já foi re-
solvido.

Armando Francisco Corréa, soldado sortea-
do, pedindo isenção. — Ao Governo não com-
pete deliberar sobro o assumpto. 	 -

Paulo Pinto da Silva Valle, 2° tenente, pe-
dindo pagamento de gratificação. — Indefe-
rido; o resarchnente que a lei garanto não
podia attingir a gratificação perdida, não em
virtude do processo, mas pela baixa ao hospi-
tal, caso este em que o °racial não processado
a perde. Do contrario, seria dar ao officia/
em processo maiores vantagens do que si fosso
elle proprio prempto ao serviço.

Antonio de Souza Amaral, pedindo incorpo-
ração, com o fim do se candidatar ao posto
de official da reserva. — Não pede ser atten-
dido, visto não ser equiparada ás escolas su-
periores da União a Escola Normal de Pira-
cicaba.

José Emiliano do Amaral, 2° sargento, pe-
dindo certidão de exames. — Declare o fim
para que deseja a certidão.

Viegolino Lopes da Silva, sorteado, pedindo
transferencia de região.—Não Ode ser atten-
dido, em face das disposições legaes em
vigor.

Godofredo Franco de Faria, 1° tenente, pe-
dindo matricula na Escola de Aviação. —
Aguarde opportunidade.

Carlos Calmon Nogueira da Gama, sorteado,
pedindo isenção. — Ao Governa não compete
deliberar sobre o assumpto.

Manoel Ilenrique Cardim Junior, major re-
formado do Exercito, e Theodoro Alves Ba-
ptista, official da antiga Guarda Nacional, pe-
dindo certidões. — Passem-se as certidões na
fórma da lei.

Dorvil Alves, cabo asylado, pedindo per-
missão para mudar de residencia.—Como re-
quer, correndo as despezas de transporte por
conta proprip;

Cyro Antonio da Silva, 1° sargento refor-
mado, pedindo inclusão no Asy/o de Invalidos
da Patria.—lndeferido, visto não satisfazer as
ealgencias das instrucções em vigor.

Constancio da Silva e Oliveira, 2° sargento
asylado, pedindo ser coasiderado -1° sargento.
—Não pôde ser attendido, á vista das disposi-
ções legaes em viger.

José Izidro da Silva Leite, 20 sargento rej
formado c asyiado, pedindo restabelecimento
de sou soldo.—Indeferido, em face das infor-
mações prestadas.

Osroario de Faria Monteiro, soldado, pedin-
do certidão.—Declare o fim para que destina
a certidão.

Francisco Candido do Faria Filho, sorteado,
pedindo transferencia de região.—Não péde
ser attendido, á vista das disposições legaes_em vigor.

José Octa.viano Pinto Soares. 2° tenente,
pedindo cancellamento do notas. — Indefe-
rido.

Jacob Gomes, 1° sargento, pedindo agg.tre-
gação.—Como requer, á vista das informa-.
ções.

-Manoel Domingos da Conceição, pedindo
pagamento de vencimentos a que fez jús seu
fallecido filho, o anspeçada Domingos Vieira.
—Deferido, de accôrdo com a informação da
Contabilidode da Guerra.

Paulo Pinto da Silva Valle, 2° tenente, pe-
dindo pagamento de ajuda de custo.-0 or-
çamento da Guerra não reproduziu a disposi-
ção que vedava o abono de mais de uma aju-
da de custo no mesmo anno. Essa vantagem,
pois, deve ser abonada sempre que a Mia o
official tiver direito, nos termos da lei eia vi-
gor.

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR

Dia O dc março de 1919

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu conceder licença ao soldado do Asylo
de Invalidos da Patria Antonio Domingos da
Costa Albuquerque para transferir sua resi-
dencia, para a cidade do Recife, no Estado de
Pernambuco.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viaçâo
Primeira secção

O ministro de Estado dos Negocios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Vice-Presi-
dente da Republica em exercicio : usando da
autorização constante do art. '70 da lei nu-
mero 3.614, de 31 de dezembro de (918. e do
art. 09, ri. XXXIV, da lei n. 3.674, de "7 de
janeiro do corrente anuo, resolvo nomear o
engenheiro Antonio Joaquim Alves de Farias
para exercer, em coo:imissão, o cargo de chefe
da Contabilidade do Lloyd Brasileiro, com os
vencimentos que lhe competirem.

Rio do Janeiro, 12 de março dc 190.-4
Afranio de Mello Franco.

O ministro de Estado dos Negocio-g da Viação
e Obras Publicas, em nome do Vice-Presi-
dente da Republica em exercicio: resolve
nomear Nestablo Ramos para exercer o cargo
de ajudante technico da cdnstrucção da Es-
trada de Ferro de Amarração a Campo Maior,
da Rade de Viação Cearense, de accórdo com
o n. 6—IV do art. 98 da lei n. 3.67/k, de 7
de janeiro de 1919 e nos termos do paragra-
pho unico do art. 40 das instrucções regula-
mentares approvadas para a referida Rade,
por portaria de 30 de junho de 1917, perce-
bendo os vencimentos que lhe competirem..

Rio do Janeiro, 12 de março de 1019.--;
Afranio de Mello Franco.

O ministro do Estado dos Negocios da Viaa
çao e Obras Publicas, em nome do Vice-Presta
dente da Republica, em exercicio:

Resolve exonerar por abandono de emprego
Carlos Ilasche, do cargo de ajudante teehnico
da construcção da Estrada de Ferro de Amar-
ração a Campo Maior, da Réde de Viação
Cearense.

Rio de Janeiro, 12 do março de 1919.-
Afranio dc &Elo Franco.
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EXDEMENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de inarço de 1919

Sr. director da Estrada de Forro Central
do Brasil:

Do conformidade com a disposição constante
do art. 1°, do decreto ti. i2.875, de 6 de fe-
vereiro do 1918, que areou unia Junta do Abas-
tecimento de Carvão, com séde nesta Capital e
delegados seus oade forem necessarios, resolvo
designar-vos para fazer parte da mesma junta
como representanto (leste ministerio, • ficando
dispensado desta commissão o engenheiro Mar-
ciano de Aguiar Moreira, visto ter solicitado a
atia aposantadoria.

Segunda .5eCCrIO

Expediente de 12 de março de 1919

Sr. inspector federa/ das Estradas:
Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,

attendendo âo que requereu a Compagnie
Auxiliaire dos Chemins de For an Brésii,
arrendataria da Rade do Viação Ferroa do
Rio Grande do Sul, resolvo, á vista da infor-
maçao que me prestastes em officio n. 133/5,
de 25 do fevereiro ultimo, autorizal-a a con-
struir um augmanto no armazom de merca-
dorias da estaalo do Pelotas, linha de Ca-
cequy a Rio Grande, do accérdo com a planta
o o orçamento modificado por essa inspectoria,

• na importancia do 32:1205631, os quacs junto
vos sio devolvidos devidamente rubricados
pelo director geral de Viação; devendo, po-
rém, a despeza que for effectivamente etre-
ctnada até aquello orçamento, como maximo,•
ser levada á conta - do custeio da referida
linha, depois do apurada, á vista de documen-
tos comprobatorios exhibidos e examinados
em regular tomada de contas (aviso nu-.
mero 57/V2).

— Sr. vice-presidente da Sociedade Na;
eional do Agricultura:

Em resposta ao officio que me dirigistes CM
ti do novembro do anuo proximo passado, sob
n. 47.705, acerca da classificação dada pela
Compagnio Auxiliaire do Chernins de Foi' an
Drésil ao enxofre, considerando-o como explo-
sivo, o que importa em tornar elevadissima a
respectiva taxa de frota, tenho a honra do
remetter-vos por cópia a informação' que sobre
o assumpto prestou a Inspectoria Federal das
Estradas em ollicio n. 131/5, de 21 do moa
proximo passado (aviso n. 3/V2).
• —Sr. ministro da Fazenda:

Tenho a honra de incluso devolver-vos o
processo transinittido com o vosso aviso nu-
itero 74, de 11 do fevereiro ultimo, relatiVO .
á isenção de direitos para material importa-
tio pela ãladeira-Mamoré Railway Company,
Limited, o já despachado mediante a assigna-
tura do termo do responsabilidade, fazendo-o
acompanhar do certificado passado pela In-
4ectoria Federal das Estradas, cooformo na-
quele aviso solicitastes (aviso n. 5/V2).

Ileatterintenlif ' ilespachailci.! 1

. Antonio Mendes Fernandes Ribeiro, concas-
sionario da Estrada do Ferro do Barreiros a,
Sertãozinho, pedindo prorogação dos prazos
fixados pelo decreto n. 12.807, de O de jaiael-
ro de 1918, para conclusão dos trechos em que
se divido a mesma Estrada. A prorogação
de prazo no corrente armo, sé podendo ser
fundada em o n. XI, do art. 99, da lei orça-
mentaria da despeza, a qual exige reducção
dos encargos do Thesouro como compensação,
resolvo o Governo conceder a prorogação por
seis mozes, para *a. conclusão o entrega ao
trafego do primeiro trecho, que tem os seus
estudos approvados pelo decreto_ n. 1Q.105,
do 1913, mediante a reducção do 13:5005 no
total da respectiva subvenção,

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Expediente de -12 de março de 1919

Autorizou-se á Inspectoria Federal de Portos,
Rios o Carmes a providenciar no sentido do
ser effectuado, ao engenheira ajudante da
Fiscalização d Perto de Santos, Raymundo
Saladino do doma°, o p0gainento da impor-
tancia cotresgondefite á gratificação pro
labore que o mesmo deixou de receber no pe-
riodo do 19 do abri/ a 13 de novembro do
anno proximo passado (aviso 11. 69).

Recommendou-so Inspectoria Federal
do Portos, Rios e Canaea informo si o enge-
nheiro José Gervasio de Amorim Garcia Ju-
nior, nomeadopor portaria de 13 de novembro
de 1918, engenheiro ajudante da Fiscalização
do Porto de Mantos, já seguiu para assumir o
exercicio de suas funcçaes o, si ainda não o
fez, qual o motivo (avisou. 60)..

•

Ministerio da Viação o Obras Publicas —
Directoria Geral de Obras Publicas —1* secção
— N. 68;0 — Rio do Janeira, 12 de março
de 1919.	 .

Attendendo ao que expuzestes no. officio
n. 59, do 20 de fevereiro proximo passado,
declaro-vos, para os fins convenientes, que
fica approvado, em substituição áquello a que
se refere o aviso ti. 215, de 13 de julho do
1916, o novo orçamento, na importancia de
120:5815510, do açude particular « Botija »,
no municipio do Maranguape, Estado do
Ceará, pertencente a Maxim° Linhares.

Saud° o fraternidade. — Mello Franco.
Sr. inspector de Obras contra as Seccas.

Directoria Geral da Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 1-1 de março de -1919

•Si'. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas de
Fontes Garcia 6/ Comp., na importancia do
535; José da Silva & Comp., na do 185;
lsnard & Comp., na de 4735:20; Mayrink.
Veiga & Comp., na de 2405 e Soares, Lavra-
dor & Comp., na de 0545400, provenientes
de fornecimentos feitos, durante o armo pas-
sado, para os serviços a cargo da Repartição
de Aguas e Obras Publicas. A despeza, no
notal do 1:3123920, deverá correr por conta
da sub-consignação «Material», titulo—Vigi-
lancia do mananciaes o conservaçã.o das obras
de captaçãq nas serras do Commercio o adja-
centes, da verba 8°, art. 129, da lei n. 3.151,
de 6 de janeiro de 1918 (aviso ri. 572).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
elonal, seja paga a inclusa conta de Hanpt &
Comp., na importancia do dol. 432,87,
equivalentes a 7925585, ouro, á taxa de 27 d.j.
proveniente de material fornecido á Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, no anuo findo.

A desposa deverá correr por conta da con-
signação que, sob o titulo aticquição de ma-
terial estrangeiro, verba 3a art. 129, da lei
orçamentaria do exercicio de 1918, se destina
a material (aviso n. 573).

-Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Naa
cional, sejam pagas as inclusas contas do
Vilas Mas & Comp., na importancia do
325500; do A. Placido Marques dz Comp., na
de 505; de Fonseca, Almeida & Comp ana do
2225400 e da Société Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro, na de 3:7460357, provenientes do
fornecimentos feitos á Repartição Geral dos
Telegraphos, no armo findo. •

A despeza, no total do :0315:257, deverá
çprrer por conta da sub-consignação que sob
o titulo aDistrictos Telegraphicos»—verba,

art. 129, da lei orçamentaria do exereicio
de 1018, se destina a expediente, luz e agua,-
inclusivo as consignações dos arta. 432 e 133
do regulamento (aviso ii. 574).
- Dignac-vos ordenar que, no Thesouro N:fa
cional, sejam pagas as inclusas contas do
L/oyd Brasileiro, na importancia. de 172507,,
provenientes de passagens e transportes ottdc-
tuadoa por conta da Inspectoria. de Obras
contra as .S.'eccas., no anuo lindo.
•A desposa deverá co:rer por conta da ga •

Sub-Consignac,ão «Material», da verba 7,
art. 120, da lei orçamentaria do exercido
de 1018 (aviso n. 575).

Dig,nae-vos ordenar que, no Thesouro Ntia
dona!, seja paga a inalusa conta do J. L
Costa & Comp., na importancia de 3:5005,
proveniente do material Iidquirido pela Re-
partiçio Geral dos Telegraphos, do accérdo
com a autorização deste rninisterio, nos termos
do art.-170 da lei orçamentaria do exerciam()
de 1918, por se tratar de urgencia compro-,
fiada.
• A despeza deverá Correr por conta da:

sub-consignação que, sob o titulo—Districtos
Telegraphicos—da verba 3', art. 129, da lei
orçamentaria cio exercicio de 1918, se destina.
a ferramentas, apparelhes o o necessario
consumo (aviso 11. 08).

Dignae -vos ordenar qno, no Thesouro
eional, seja paga a llumberto Saboya 4r.
Comp., cessionarios do coutracto do copas-
trucaão	 secção de estrada do ferro entrai
Divinopolis e o kilometro 48 da do Goyaz, a
quantia de 2:8565, do material fornecidq á
Estrada do Ferro Oeste de Minas, no correfito,
afino, conformo os inclusos documentos, de-
vendo ser deduzida da dita. quantia a • quota
de 2 °A ou 575120, ' para reforço da canis,,
nos termos da clausula XIX - do respeet,ivd
contracto e sendo o pagamento effeetuado
apolees da divida publica dos juros : do 5•.9
ao anuo, papel, ao par, ernittidos em viatudfç
do decreto n. 12.171, do 27 de deaembto
de 1017 (aviso n.

Dia 12
Sr. In n is tto da Fazenda
Rogo vos digneis ordenar as noc9s.sarias pró/

videncias afins de que a Directotta do Fatri-
Monio Nacional seja autorizada a entregar
ao alinistario da Guerra-, por serem necessa-
rias aos seus serviços uni chassis de landaulet
cop-Toledo» n. 2.829, e um chassis do di%-
ble-phaelon aBa,yard», que foram depositaalea,
por este ministerio em um dos armazens da.
Alfandega do Rio do Janeiro (aviso tr. 580).

Dignae-vos ordenar que sejam dadas as nq-,
cessarias providencias, para que no Thesourci
Nacional, seja entregue por .adeautamento a.
quantia do 3005 ao ciliciai da inspectoria
ral de 111uminação, Alfredo da Rocha Morelea,
por conta da consignação «Material»—Expe-
diente, livros, jornaas, publicaoas c despezas
miudas—verba 10', art. 88,(js vigente lei or-
çamentaria para occorr 	

,
er ál espézas mjudas

da mesmo repartição, durante o primoiro se-
mestre do corrente anuo. Do ultinlo adeanta-
monto feito ao referido funccionario já foram
prestadas contas, cujos documentos foram
remettidos ao Tribunal do Conta, com o Meu.'
aviso n. 3

'
1 de 31 dajaneiro do armo passado.

(aviso n. 581).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

cional, seja paga a Rodrignes & Comp. a
quantia de 603, em que impoata, a iffclusa •
conta, proveniente da assignatura do Jorng,
do Commereio para esto midisterio no corrente
armo.

A despeza deverá ser escripturada na colta-t
signação aNlaterial---Publicações, iinpreasõés;,
encadernações, a.cquisição de livros e qutrçã
impressos, etc.», verba i a, art. 98, da vigefiN
lei orçamontaria (aviso n. 5821. ,

• '	 1Dignae-vos ordenar què, na Delegacia F .j
do Thesouro Nacional, no Estado do Pa krj
mediante distribuiçãb, • seja paga,apor excrffl
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cicios findos, da accôrdo com o processo junto,
ao Dr. Antonio Canlido de ,Leão, a quantia
de 100$, proveniente de serviços medicos pre-
stados na inspecção de saude a que se submet-
teu Floriano José Martins, agente do Correio de
Antonina, naquelle Estado, em maio de 1917.,

A despesa estava subordinada, quando cor-
rente o exercido, á consignação aEventuaes»
da verba 2"—Correios — art. 74, da respe-
ctiva lei orçamentaria (aviso n. 583).

Dignae-vos ordenar que, na Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional, no Estado de Minas
Geraes, mediante distribuição, seja paga, por
exercidos findos, de accôrdo com o processo
junto, a Vicente de Paula Moraes, estafeta da
Administração dos Correios naquelle Estado a
quantia de 1505, proveniente de salarios que
o mesmo deixou de receber em novembro e
dezembro de 1914. A despesa, quando cor-
rente o exercido, estava subordinada á sub-
consignação «Condução de malas, etc.,» da
verba 2N —Correios—da respectiva lei orça-,
çamentaria ( aviso n. b84).

Dignae-vos ordenar que, na Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional, no Estado do Ama-
zonas, mediante distribuição, seja paga, de
accórdo com o processo junto, por exercicios
findos, a Sebastião Fernandes Bastos, prati-
cante da Administração dos Correios naquelle
Estado, a quantia de 525888, proveniente de
vencimentos que o funccionario deixou de re-
ceber em outubro de 1915. A despesa, quando
corrente o exercicio, estava subordinada á
sub-consignação «Vencimentos fixados,» ti-
tulo—Pessoal da Directoria, Administrações,
e Sub-Administrações, da verba 2*, Correios
—art. 29 da n. 2.924, de 5 de janeiro ck
A915 ( aviso n. 585 ).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga, p2r exercicios findos, do ac-:
cordo com o processo junto, a Luiz Macedo,
a quantia de 1:5905, proveniente de forneci-
mentos feitos á Directoria Geral dos Correios
durante o anno de 017. A despesa estava
subordinada, quando carrénte o exercicio, á
sub-consignação «Artigos de expediente e
lascriptorio, etc», — da verba 2% — Correios
—art. 74, da respectiva foi orçamentaria:_ _ —
(aviso n. 590)

 ordenar Ia, no Thesouro Nacici-
tal, seja paga, por exercicios findos, de
accordo com o processo junto, a José Luis
Sarno, a quantia de 858, proveniente de ser-
viços executados em proveito da Adminis-
tração dos Correios no Estado do Rio de
Janeiro, durante o anno de 1917. A despesa
estava subordinada, quando corrente o azar-
cicio, á sub-consignação «Artigos de expedi-
ente e escriptorio etc.» —da verba 2a,— Cor.
raios — art. 74 da respectivalei orçamenta-
pia (aviso n. 592).	

_ _ _

segunda secçãO
'Rêque'rimentoS ifespíreTiaãoa

Dia 10 de março do 1919,

Glympla Orminda de Almeida, pedindo uma.
tertidao.—Certifique-se, si constar.

Anna de Oliveira Rosa, pedindo favores do
montepio. —Junte certidões de obito e casa
mento do contribuinte, nascimento dos filho
e justificação nos termos do decreto n. 3.607i
de 10 de fevereiro de 1866.

Caridade Maria Francisca, p-edindo pen-sãci
do art. 81 do regulamento da Estrada de
Ferro Central do Brasil.—Prove o Sr. Carlos
Antonio Domingues a sua qualidade de pro-
curador.

&delira da Silva Almeida, pedindo favores_	 _
do montepio.—Deferido.

Maria das Dores Mendes Cavalcanti é outra,
fazendo analogo pedido. —Apresentem a cer-
tidão de obito de sua mal.

Foi mandada averbar a declaração do fa-
milia de João Augusto da Silva Guimarães, da
Repartição Geral dos Tele eraphos._

-Directoria Geral de Correios e.	 ,Telegraphos
' Segundo secção

Por portarias de 12 do corrente foram
'concedidas as seguintes licenças, para
tratamento de saude:

Na Directoria Geral dos Telegraphos
' De 90 dias, em prorogação, com orde-
nado, a Carlos Ramos, telegraphista do
4' classe;

De 60 dias, em prorogáção, sendo 45
dias com 213 da diaria e 15 dias com
112 da diaria, a João Firmino Machado
Junior, telegraphista de 5' classe.

Na Estrada de 'Ferro Central do Brasil!"
' De 90 dias, eia prorogação, com a (lia-
ria integral, a Manoel Candido Botelho,
praticante de machinista.
, Na Estrada de Ferro Oeste de Afinas!'
' De 180 dias, sem vencimentos, para
¡tratar de seus interesses, a Cornelio Was-
hington de Castro, auxiliar de escripta
de 2" classe..

•
Expediente 'cle IS de março de 1919
Foram expedidos os seguintes officios ;"
Ns. 126 a 129, á Directoria da Despesa

Publica do Thesouro Nacional, enviando
os processos de D. Carolina Peixoto o
outros, com os titules as. 11.372 a 11.374;
de D. Etelvina Antunes de Jesus c ou-
tras, com os titulas ns. 11.375 a 11.377;
de D. julia Gomes Bastos e outras, com
os titulas zis. 11.378 a 11.380 e o de
Altamiro e outros, com os titulas nume-,
roi 241 a 243„

71equertmentos	 '
Maria 'Augusta Sampaio Campos, re-

arersão da sua pensão para as filhas de
contribuinte, Luiz Augusto Campos, es-
tafeta de 1' classe da Repartição Geral
dos Telegraphos. Prove a requerente„
'Almerinda Sampaio campos Q seu eS.s
lado civil.'

Guiomar ile Azevedo e -entras, pedindo
CS favores do montepio. Junte nova.
certidão de obito de seu marido, por-
que a exhibida menciona a existencia de
uma filha de nome Ceca', ao Passo que no
resto do processo a mesma figura com o
nome de Araey; faça reconhecer a firma
'do signatario da certidão de nascimento
de .Eunice.,

Mercedea da- Gloria Campos, fazendO
¡denticeo pedido. — Deferido.

!Anna Joaquina de Souza e outra, idem
adem. — Provem o estado civil de Capittbe
una Joaquina de Souza, filha do contri.a
aminte..

IlenricRtela Lins "de 'Almeida Medeiros
outros, requerendo beneficias do mon-

tep io. Façam reconhecer as firmas
'dos signatapios das çertidGes apresenta-
ias.
"Waldeãf ã Trancisea, filhos de Fran-.

"asco de Barros Cardoso, pedindo pen-
Sao.	 Dderido,

-40N. Dia 12

7o-se 111)13-es Xer eira de Carvalho Sobri-k
hbo, engenheiro-ajudante da commissãO
de estudos da Estrada de Ferro Rio Ne.
gro e Caxias, no Rio Grande do Sul, pe.4
dindo 60 dias de licença, para tratamen-i
to de sande. Compareça a esta dixe.,
ttoria geral, afim de receber a guia para
submetter-se á inspecção de saude.

Elysio flodrig,uess. de Lima, engenhe/e
ro-residente da Estrada de Ferro Nora-
este do Brasil, pedindo cifico meses de
licença', para tratamento de saude. -.•n•4

compareça a esta directoria geral, afim
de receber a guia de inspecção de sande,

José Pedro de Carvalho Faria, tele,

graphista da Estrada de Ferro Oéste de •
Minas, pedindo para ser admittido como__
radio-telegraphista na Repartição Geral
dos Telegraphos. — Não pede ser atten,
dido, á vista da informação.

Nelson Machado Coellioasedindo resti-
tuição' de documentos. 	 Compareça
nesta secção.

.11.n••

-1 Directoria Geral dos Correios
Iiequerinientos despachados

Dia 1 de março de 1919.
Jomtole Azulay, pedindo restituição do do-

eumentos.—Sitn, mediante recibo.
Pia 8

Manoel Pereira d'A anunciação, carteiro de
2' classe, pedindo autorização para consignar
140$ durante 14 meses em favor de Antonio
Baptista de Souza .—Deferido. -

João Zacharias Rosa, servente 'de V' classe,
idem idem, em favor do mesmo Antonio Bapa
lista de Souza.—Deferido.

Dia 10
Paulo Moreira Padrão, carteiro do 2' classe,

idem idem, em favor do mesmo.—Deferido.
Floriza da Costa Prado, irmã do auxiliar de

servente Jayme da Costa Prado, fallecido em
dezembro ultimo, pedindo pagamento do ven-
cimentos ao mesmo pertencentes.—Deferido.

Eugenio Augusto Wandeck, sub-director da
Contabilidade e outros, pedindo as vantagen
do aviso n. 57, E/18. — O requerimento foi •
reinettido a Recebedoria, para revalidação do
solto.

Francisco José Alves, 30 ()faial desta Dire-
ctoria Geral, pedindo certidão para tias elei:
toraes.—Certifique-se.

Belli C°, pedindo para que seja dada
ordem telegraphica ao Correio de Pernam-
buco, no sentido de serem remettidas, ao Rio
de Janeiro, as cartas provenientes de Bebi &.
C°, do Genova.—Indeforido.

João Zacharias Rosa, servente de 1' classe
e Waldemar Livramento, servente de i a classe
pedindo permuta do lugares. —Tendo em vista
o informado, indeferido.

Francisco de Paula Oliveira e Silva, 1° (Ci-
ciai desta Directoria Geral, pedindo 60 dias de
licença para tratamento de saude.—Requeira
ao Sr. ministro.

Oscar da Cruz, pedindo restituição do do-
cumento.—Sim, mediante recibo.

Julio Guimarães Soares, pedindo restlituiçãc n
de documentos.—Sim, mediante recibo.

Emygdio José Dinis, porteiro da Adminis-
tração da Bahia, reccorrendb do acto do ad-
ministrador, pelo qual foi suspenso por dons
dias, por portaria do 8 de outubro do 1918.
— Deferido, nos iermos do parecer da Subs
directoria do Expediente.

Authberto Othilio da Costa, carteiro de ,24
classe, pedindo restituição de documento. -
Sim, mediante recibo.

Francisco Antonio Cortes, pedindo restitu.!
ção de documentos.—Sim, mediante recibo..

Hernani Silvio Gouvea, Albertino Teixeira
Dias, Leonardo da Silvá Guimarães, Claudio
Manoel da Costa, José Barbosa da Luz, Jair
Gomes da Silva, Edgar Moreira, Edgard Fróes..
Euclydes Reis, Euricó Pereira da Silva Pinto,
Estacio Corres. de Sá e Benovides, Euclides
Biolekini, Erasmo Alves Borgas, Edgar de Oli-
veira Campos, Eduardo Souza Filho, Erothides
Marçal Ferreira, Jacintho Xavier Martins Ju-
nior, Mario Avelinó Pinto Guimarães, Edgard
Magalhães Moura, Evaristo de Carvalho, Ile-
raclito de Carvalho Fortes, pedindo inscripção
ao concurso de praticante de 2'
screvam-se.

Edméa Ramos, Eduardo Pontes, Ernani
Dantas de Brito, Ernáni Lopes Machado e
Eugeuio Jacintho Braga da Silva, pedindo ia,'
acrição ao concurso de praticante 2' classe.--,-Indeferido.
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'Slave° de 1019 '• 3437

• • Repartição Geral dos Telegraphas
Por portaria n. -680, de if de março

de 1919;	 • s'
O director geral resolve, de accôrdo

com a alinea 15 do art. 162 do regu-
lamento, expedir as instrucções seguin-
tes para o concurso dos candidatos ao
cargo de quartos escripturarios. - 114
PpliC10, • director geral.,

!MN..
INSTRUCÇõES PARN O CONCURSO DOS CAN-

DIDATOS AO CARGO DE QUARTOS Elserir-
PTURARIOS

Art. 1. 0 'A' inseripção deverá ser re-
querida ao director geral pelos proprios
candidatos ou seus procuradores, den-
tro do prazo marcado no edital.

Art. 2.° Os candidatos deverão juntar
aos requerimentos da inseripção
eumentos que provem:

o) qualidade de cidadão brasileiro;
b) idade maior de 18 e menor de 25

annos;
c) bom procedimento, attestado pela

autoridade policial ou por duas pessoas
de notoria respeitabilidade;

d) capacidade physica, atte-etada por
dons facultativos, gleelarando não wf-
Trarei*, de molestia conlagion ou in-
curavel;

e) acharem-se vaccinados.
Paragrapho unico. As firmas desses

documentos e de outros que os candida-
tos. poderão apresentar, comprovando
suas habilitações e serviços, devem ser
reconhecidas por tabellião.

Art. 3.° Não será concedida proroga-
(são de prazo para apresentação de do-
cumentos ou satisfação de exigencias a
que estejam sujeitos.
• Art. 4.° Os candidatos, que já forem
emprega" da repartição, ficarão -dis-
pensados de apresentação dos documen-
tos a que se referem as alineas a a e
do art. 2".

Art. 5." Em edital publicado na im-
prensa e affixado na portaria da repar-
tição, será dado aos candidatos conheci-
mentos dos despachos dos requerimen-
tos de inscripção, declarando-se o fun-
damento dos que lhes tiverem sido dos-
favoraveis.

.Art. 6." O director geral, de accórdo
Como § 13 do art. 162 do regulamento,
designará, depois de terminado o prazo
da inscripcão, a commissão examina-
dora e seu secretario, tendo em vista o
art. 345 do mesmo regulamento.

Paragrapho unieo. Aos funccionarios
designados será arbitrada uma diaria-de
accôrdo com o art. 429 do regulamento.

Art. 7." E' caso para suspeicão o pa-
.rentesco entre o candidato e o presi-
dente do concurso ou qualauer d'os exa-
minadores.

Paragrapho unico. Averbada essa, o
suspeito não poderá julgar; a ps'ovN
sendo designado pelo presidente o exa-
minador que o deverá substituir, o qual,
ao lançar a nota em togar do suspeito,
'fará constar da prova essa eireurnstancia.

Art. 8." Compete á commissão enuni-
nadora:
% a) dirigir o concurso, mantendo a or-
dem no recinto dos trabalhos e impe-

-dindo qualquer tentativa de fraude, no
sitie será auxiliado pelo secretario;

b) tomar as providencias que se tor-
narem precisas para a fiel observancia
'das presentes instruccões;

c) assistir ao sorteio 'dos pontos e di-
Car os respectivos enunciados, verifi-
cando a exactidã.o das trans.sripoões;

d) formular as questões e os probte-
mas, de accóeclo com ps pontos p_arte.aclos;

c) submetter á apreciaçã's,s do director
gorai as resoluções tomadas a respeito
de qualquer caso imprevisto;

f) julgar as provas e assignar-as actas
lavradas pelo secretario.

Art. 9.° A primeira prova deverá rea-
lizar-se dentro dos quinze dias seguintes
ao encerramento da inserincão. *devendo
os concorrentes ser avisados do local, dia
e hora mediante edital publicado na im-
prensa e affixado na portaria da repar-
tição, com Ires dias de antecedencia.

Art. - 10. O presidente da commissão
examinadora determinará os dias, as ho-
ras e a ordem em que se effectuarão as
demais provas.	 •

Art. 11. As communicacões aoS candi-
datos deverão' skas feitas por meio dei
avisos assignados pelo secretario e affi-
xados na portaria da repartição e no lo-
cal dos trabalhos do concurso.
• -Art. 12. Si, até quinze minutos depois
da hora mareada para o começo da pro-
va, não se achar presente algum dos
examinadores ou o secretario, o presi-
dente convidará outro empregado para
substituil-o nessa dia.
• Paragrapho unico. Ao substi)utto tio
examinador, cujo nome constará da acta,
caberá apenas a incumbencia da fisca-
lização.

Art. 13. Si o motivo da falta os impedir
de comparecer por mais de um dia, o
presidente da comrnissão solicitará do
director geral que Eles sejam designados
'substitutos.

Art. 11. Quando o ausente for o pre-
sidente, será transferida a prova a re-
alizar-se sendo-lhe dado substituto pelo
director geral, si persistir o motivo da
falta.

Art. 15. A' hora mareada, o sacro-
lado procederá á chamada dos concur-
rentes, cabendo ao primeiro inscripto
tirar da urna o ponto sobre o qual todos
Lerão de escrever.

Art. 16. Tanto para a redacção das
provas como para borrões os coneurren-
tes só se poderão servir de papel forne-
cido pela commissão examinadora, ru-
bricado pelo presidente e . por uni dos
membros da comrnissão. •

Paragrapho unico. Não é perrnittido
aos concurrentes trazer, para o recinto
dos trabalhos, livros, notas ou quaest.mer
apontamentos, salvo diccionarios para as
provas de linguas estrangeiras. -

Art. 17. O tempo destinado a 'cada
prova será de uma a tres horas, segundo
a natureza da mataria, devendo ser mar-
cado antes do inicio da prova.	 •

Art. 18. Esgotado o tempo, cada con-
corrente deverá entregar a prova, com-
pleta ou não, á connaissão examinadora.

'Art. .19. A cada candidato, e para cada
prova, será fornecida uma sobrecarta,
-igual para todos, na . qual cada uni en-
cerrará meia folha de papel, em que de-
clarará a natureza da mataria; datandosa,
assignando-a e inutillizando as linhas
excedentes.	 •	 •

Art. 20. Em cada prova e na parte
externa da sobre-carta correspondente, -o
secretario /alisará uni mesmo Inumar°
(que não será repetido ainda em prova
de outra maioria), ficando cada sobre-
carta, depois de rubricada pelo presi-
dente, presa á prova, que não será sissi-
gnada pelo cOneUrrente.
. Paragrapho unico. Só .depois do jul-
..gamento-do todas as provas Se "procederá
á abertura das sobre-cartas, ficando, até
.esse momento, incognilo o autor da prova.

,-Art. 21. Dos trabalhos e dss occur-
rendias de cada dia o secretario lavrará

-

Art. 22. O concurso constará stimento
do provas escriptas e versará sobre cal.;
ligraphia, daetylographia, .portusuez,
francez, ingloz, geographia geral, choro-•
graphia do Brasil, arithmetica; redacção
official e noções de direitos publico e
administrativo.

Art. 23. Para a prova de calligraphia
haserá um (lidado pausado de 20 a 30
linhas da Memoria Bistorica dos Tele-
graphos, não sendo perolittido borrão.

Art. 21. A prova de dactylographia
constará da cópia, durante cinco minutos.
de urna ou mais paginas do Boletim Tes
legraphico, sendo levados em conta, para
julgamento, a agilidade calculada •psti.
extensão do tr6cho transcripto, o numero
de erros -commettidos e a disposição da
pagina dactylographada.

Art. 25: A prova do portuguez versará:
sobre ponto tirado á sorte e consistirá:
na redacção de uma carta ou exposição
de facto ou acontecimento trivial, com is
emprego obrigatorio e a explicação do.
alguns termos fornecidos pela commis-
são.	 -

Art. 26. A prova de francez consistirá
na traducção de uni trecho dado a copiar,
Constando de 20 a 30 linhas, e na versão
de um trecho de 10 a 15 linhas da are-
monja Historica dos Telegraphos, do
regulamento da repartição ou da Consti-
tuição Federal.

Art. 27. A prova de inglez constará
da traducção de trecho de 20 a 30 linhas,
dado á copiar, de prosador moderno.

Art.. 28. Para as provas de que tratam
, os artigos antecedentes, deverão ser sor-
teados o livro e a pagina, sendo perniati-
do o uso do diccionario rias de lingua es-
trangeira.

Art. 29. A prova de geographia con-
sistirá em urna dissertação sobre a di-
visão physica e politica da terra, com a
enumeração methodica dos paizes mais
importantes de cada continente, sendo
completa dos da Amorico, capitaes, ci-
dades e portos principaes e sua locali-
sação.

Art. 30. A prova de chorograplikti
constará de uma dissertação, abrangendo
a organização politica do Brasil; super-
ficie e população; enumeração dos Esta-
dos maritimos e dos eentraes enumera-
ção dos Estados de maior. média e menor
superficie e dos mais; opulosos; canitae%
cidades princi paes e portos mais impor-
tantes; vias ferreas e principaes rios
navegaveis e sua localisação.

Art. .31. A prova -  aritionetica
constará de Ires questõs, em cada uma
das quaes será explanado um dos pontos
seguintes:

1^, divisibilidade;
2°, maximo divisor commum;
3°, menor muStiplo commum;

•- 4., fracções ordinarias;

	

fracções deeimaes;	 ' N
6^, systema incide° decimal
7°, quadrado e raiz quadrada;

• 8", 'proporções;
- 9°, cambio.

'Art. 32. A prova de redacção official
consistirá na redacção de uni officio do
director geral s a autoridade
superior, de igual categoria ou inferior:.
de asstunpto facil, dado pela commissãe
examinadora.

Art. 33. A prova de noções de direito'
publico e administrativo constará do
uma dissertação sobre um dos seguiniQs
pontos sorteados:

Da organização politica dá Bra-
sil segundo a Constituição. Sciencia da
Administração e Direito Administraall:
suas differençass
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2° = Do Poder Legislativo; sua consti-

tuição e attribuições. O .Estado = suas
fonações e orgãos.

3° — Do Poder Executivo; suas attri-
buições. Meios de que , dispõem os or-
gãos da adíninistração para conhecer as
liecessidades sociacs: Estatisticas, Expo-
sições, Inqueritos, Corpos consultivos e
XeChnicos, Opinião publica e Imprensa.

4° — Do Poder Judiciado; sua orga-
nização e attribuições./Acção do Estado
"Iuanto ás necessidadeã. physicas da so-
ciedade: Segurança publica, Sande pu-

• lica e Assistencia publica.
5° — Phases de uma lei, desde a apre-

sentação do projecto até a sua execução.
Fonceionarios publicos 'e empregados
publicas. Direitos, deveres e responsa-
bilidade dos empregados.

6° ,-- Do cidadão brasileiro; direitos
'garantidos •pela Constituição. Da popu-
lação, seu crescimento e decrescimento.

Art. 34. Todos os concorrentes farão
simultaneamente a mesma prova, só se
procedendo á divisão em turmas no caso
de grande affluencia e falta de recinto
'voe os comporte.

Art. 35. O concorrente. que não reá-,
pender á chamada ou retirar-se do re-
cinto dos trabalhos sem entregar a pra-
va, será eliminado, não havendo segunda
chamada, qualquer que seja o motivo
:Alegado.

Art. 36. Será eliminado, consideran-
do-se reprovado:	 •

1 0, o coneurernte que, em qualquer
prova, tirar média inferior a uni;

2°, o que for encontrado lançando mão
'de livros ou apontamentos •durante
prova ou fornecendo elvnentos a outro
concurente;

3"
'
 o que se não. portar conveniente-

mente no recinto dos trabalhos ou eu.
suas proximidades. -

Art. 37. Durante as provas, Será vc5-,
dado aos concorrentes communicarem-se
entre si, bem corno ausentarem-se do re-
cinto dos trabalhos,- salvo, excepcional-
mente, com o consentimento de algum
:cios membros da commissão amaina-
'cloro e acompanhados por pessoa de con-
fiança.

'Art. . 38. As provas serão julgadas por
todos os examinadores o o presidente,
lancando-lhes cada um, por extenso e
Com clareza, as notas respectivas e as-
'signando-as.

Paragrapho unico. Nas provas devem
Ser convenientemente assignalados todos'
',os erros, omissões e enganos, bem como
;os trechos que contiverem mataria es-
tranha ao ponto sorteado.

Art. 39. As -notas serão dadas por
grãos, sendo gráo 3 (Ires) para as pra-
vas optimas; 2 . (dou) para as bõas; 1
(um) , para as soffriveis; e O (zero) para
as mas.

! 'Art. 40. O gráo definitivo do • cada
prova será -o quociente, completo ou
não, de uma divisão que terá por divi-
dendo a somma dos grãos obtidos e por
'divisor o numero de julgadores, e será
'lançado na prova com a rubrica do pre-
aidente.

:Art. 41. 'terminado o julgamento de
R: -Mas as provas, proceder-se-ha á aber-
tura das sobre-cartas, de que trata o -
trt. 19, devendo a meia folha datada o
'Oassighada, depois de retirada da sobre-
0.rta, ficar constituindo parte. inte,-
trante da prova a que se referir.

Art. 42. Para o effeito dá classifica-
Vão, excluidas as provas dos concurren-

Nms, segundo o disposto no art. 36, n.1, a
onédia, de cada prova, obtida de accUrdo

0111 O art. 40, deverá ser multiplicada
jeld Coeffielente -que lhe corresponder,
t1,1 segujiite firma.	 - "-

Portuguez e arithrnetica 	  .20
Francez, geographia, etiorographia, .

do Brasil, ealligraphia, dactylo-
graphia e redacção aliciai. 	  15

Inglez e noções .de direito . publico
• e administrativo .. 	  10

Pariigrapho unico. A sornma dos pra-
duetos relativos a cada concorrente de-
terminará • .o seu logar na classificação;
sdevendb para esse fim ter elle, obtido,
no minimo, um total de duzentos pon-
tos.

Art. 43. A commissão examinadora
Droeurará evitar as classificações em
chave, devendo para-esse fim confron-
tar de novo; rigorosamente, as provas
dos candidatos, que houverem obtido.

• productos iguaes.
• Paragrapho unico. No caso de igual-
Nade de condições, serão levados em
conta para a classificação os documen-
tos que houverem sido apresentados pe-
los candidatos de accôrdo com o para-
grapho unico do art. 2°.

Art. 44. Só deverá ser dada publici-
:Jade á classificação, depois de appro-
vada esta pelo director geral, a quem
serão remettidos os papeis e documen-
tos relativos ao concurso, acompanha-
dos do rela.torio da commissão examina-
dora.

Art. '45. Os Conctirsos serão validos
durante Ires annos a contar •da data da
approvação, para os cinco primeiros
classificados, excluidos os aproveitados
nas vagas existentes ao tempo do con-
curso.

•

Inãpectoria Federal de Portos, Rios e'
Canoas

• Terceira secção
• LIZegiteritneWto despachado

i• Dia 8 de março de 1910
Achile Bove, solicitando licença para con-

struir seis predios no terreno de sua proprie-
dade, á rua Car:os Sampaio, de accôrdo com
o projecto apresentado.—Deferido.

Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commercio

Directoria Geral de Agricultura

'	 Primeira secção	 .
Por portaria de, 12 do corrente foi

'exonerado,• a pedido, o Sr. Mario Gunna-
rães de Araujo Jorge . do cargo de auxi-
liar, em commissão, do Serviço de Com -
bate á Lagarta Rosca no Estado da Pa-
rahyba do Norte, sendo, por igual acto
da mesma data, nomeado o Sr. Jaymo
.Cesar Leite para, em commissão e cai-
quanto convier ao Governo, exercer o
referidO cargo.

•

Segunda secção -
; ÊXPÉ:DIENTE DO Sn. mixisTao

flegaeritnentos despachados'

.	 Dia 12 de março de 1919
" Rodolplici Machado Borges, pedindo
ã-utorizactio para importar 10 bovinos
de raça: Zebú. — Não se achando com-
prehendida a raça Guzerat na claksifi-
cação estabelecido pelo decreto n. 11.579,
de 1015, nem na lei n. 3.674, de 7 de ja-
neiro de 1919, não pódo ser attendido Q
pedido. .
. -João da Silva Prata.	 Idem. iden-i:_	 _	 _	 _	 .	 _

Joaquim Machado Borges. — Idem,
idem.	 ,

Vigilato Machado /3Urgcs. 	 Idem,
idem.	 . •	 •
. João Machado Borges. — Mein, idem..

Durisch & Comp., pedindo autoriza-
. cão para importar animaes de raça.
Deferido nos termos da lei.

George Lano:. = Iclom. 1)efer0o,

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

Expediente de 27 de fevereiro'Ve 1919 •

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas:
• A quantia de 4293500, em quanto importa
a conta de J. L. Costa & Comp., um-enluto
de fornecimentos feitos, no anuo proximo pas-
sado, em proveito da Junta dos Corretores
( aviso n. 51 );

A quantia de 567$741, em quanto importa
a folha supplomentar do pessoal coutractado
do Serviço Geologia° c Mineralogia° coimar-
nente ao mez de dezembro do anno proximc
findo e relativa ao geologo-ajudante Aldro-

. y ando de Oliveira ( aviso ri. 575 );
A conta de F. L. Costa & Comp., na im-

portando de 346$500, proveniente de forne-
cimentos feitos no armo passaÁlo em proveito
'do Serviço de Povoamento ( aviso n. ,;76 );

As contas da Prasiliantsche Elektricitiits
-Gesellschaft, Compagnie Auxiliaire de Cl:é-
- mins de For an ilrósil, Compagnio dti Bort
de Rio de Janeiro, Cardoso & Pinto, Firmitio
Fontes, Silva Santos & Comp., Lloyd Brasi-.
loiro o Santos & Munis, na importancia total
.do 3:i74$620, provenientes de fornecimentos,
serviços, passagens o transportes realizados
no armo passado em proveito do Serviço do
Industrio Pastoril ( aviso n. 577 );

As contas da Société Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, The Rio de Janeiro Trata-

.way, Light and Power Company, Casa Pratt

.e J. L. Costa & Comp., na importancia total
de 1:031S808, provenientes de fornecimentos
feitos no anno passado em proveito .da Dl-

•rectoria de Meteorologia c Astronomia ( aviso
n. 578 );

A quantia de 6365', em quanto importam as
-folhas do diarias a que fizeram jás nos mezes
.de setembro, outubro e novembro do armo
proximo passado, por serviços preFtaelos. fura
•da séde da repartição, os inspectores do Fa-
brico da Manteiga Arthur da. Cunha Barros .

&uni° Thamston ( aviso _
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Directoria Geral de Industria e
Commercio

• Primeira ,secção
Foram depositados nesta seeção Tela-

todos e outras peças concernentes ás
seguintes invençCes:

Dia 10 de março de 1913

- apparelho para aquecer agiu
para banhos e outros mistéres», deno-
minado «AqueeNlor li'abri», de Hilda-
brando Fabri (deposito n. 15.548);

«Um apparelho destinado n matar
formigas, denominado «Metralhadora»,
de Condito Pigeard (deposito n. 15.549);

«Aperfeiçoamentos em machinas da
fabricar aros de borracha», da The
Goodyear Tire & Rubher Company, ces-
sionaria de William R. Harsel e Edith
'Alice Nall, sendo a última inventariante
e testamenteira do fallecido inventor
Edward 'Nati. (deposito n. 15.550) •

«Aperfeiçoamentos 'em ohms hibri fi-
cantes», de Holm- Matiliew Wells - e Ja-
mes Edward Southeornbe (deposito nu-
mero 15.550;

«Um combustivel liquido». de Henri-
que Mulo (deposita n. 15.552).
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A conta da Leopoldina Railsvay Company
Limited, na importancia de 1:1620200, prove-
Mente de passagens e transportes concedidos
no armo passado em proveito do Serviço do
Povoamento (aviso n. 580). •

- Sr. ministro da Fazenda:
Rogo vos digneis providenciar afim de

que do credito de 18:5000 cuja distribuição á
Delegacia Fiscal do Tliesouro Nacional no Es-
tado do Rio Grande do Sul foi solicitada pelo
aviso n. 182, de 29 de janeiro ultimo, para
occorrer ao pagamento de sais auxiliares de
2' classe da Inspectoria Veterinaria do 100
Districto, por conta da verba 14', titulo «Pes-
soa/o, consignação «II -Inspectorias Veteri-
narias Districtaesa, art. 88 da lei n. 3.674, de
7 de janeiro do 1919, seja annullada aa quan-
tia de 3:00,0, que ficará no Thesouro Nacio-
nal para attonder ao pagamento de venci-
mentos de um daquelles auxiliares de 2" das-
se cena exercicio na secção de veterinaria,
na sacie do serviço, nesta Capital (aviso nu-
mero 581).

- Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

Em referencia ao vosso oficio n. 233, de
27 de dezembro do a.nno proxiino findo, ca-
be-me communicar-vos que a despeza eas que
tratam as folhas que ora vos restituo é pro-
veniente de diarias a que fez jás, nos termos
do art. '73 do regulamento que baixou com o
decreto ii. 1t .430, do 13 de janeiro de 1916,
lics mezes do abril e maio de 1948, na im-
portancia de:445$, o 1° oficial desta Soer ta-
ria de Estado • Theophilo Teixeira Alvares de
Azevedo, par serv:ços prestados fóra da séde
do sua repartição, não se tratando assim de
gratificaçao que hifringe o art. 183 da lei
orçamentaria do mesmo atino, corno pareceu
a esse instituto para negar registro . á rafe.
cila deapeza. cm snssão de 23 tombem de
devam-deo ultimo (aviso ii. 71a•

l'orirencia ao vosso oficio n. 17, do 23
jat•i •o ultimo, communicaudo ter esse

Tri'mnal rccusalo registro á denpeza de 12.6$
de que trat. o aviso deste ministerio n. 4.543,
de 13 do dezembro do atino prOXiM0 passado,
por impropriedade de classificaçlo da mesma
Lia Consignação «Directoria e Inspectorias«,
titulo «Material, da verba 15°, sub-consigna-
aia° alliaria3. ajudas de custo, etc.», alt. 96
da lei n. 3.451, de 6 de janeiro de 1918, tenho
a 'declara-vos que tal classificação se explica
pelo facto de estar o assistente do Posto de
Observaçao de Bello Horizonte, Dr. Carlos
Acc'oly do Sá, em desempenho de trabalaos
da Directoria do Serviço de, Industrio Pastoril,
pelo que vos peço submettaes novamente o
assumpto á deliberação desse Instituto, afim de
que soa reconsiderada a decisão proferida na
sessao de 22 do referido nau do janeiro (aviso
o. 572).

Em solução ao vosso oficio n. 15, de 23 de
janeiro ultimo, cumpro-me connnunicar-vos
que esto ministerio solicitou ao da Fazenda,
polo aviso ti. 4.6:9, de 31 de dezembro do
anno proximo findo, o pagamento das contas
não impugnadas por esse instituto, conforme
vosso oficio 11.175, de 4 de outubro do mesmo
armo, tendo dissa vos scientificado pelo aviso
n. 4.680, de 31 de dezembro tombem de 1918
(aviso it. 573).

- Sr. director geral de Estatistica:
Communico-vos, para os fins convenientes,

que o 3° oficial addido dessa directoria Anto-
nio Carlos de Toledo contimla no desempenho
da cominissao de que foi, incumbido e o com-
positor do 2' classe, addido, Jorge de Menezes
Monteiro compareceu durante o corrente mez
ao serviço,tendo gozado um dia de férias (ofi-
cio n. 582).

- Sr. director da Despeza Publica:
Tratismitto-vos, para os devidos fins, a in-

cluso folha do pessoal addido da extincta Es..
cola Superior ' do Agricultura e Medicina
Veterinaria, da Capital Federal, relativa ao
pnz 	 tç sweip ultimo, cuja 4:9(1110qcia.X(ij 4
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soguinte: convervador Paulo • do Andrade,
compareceu durante todo o mez; conservador
João Manoel de Rimes Burgués o bedel Theo-
doro Eugenio Horta, em disponibilidade (oficio
a. 583).

Dia 28

Sr. director da Despeza Publica:
Transraitto-s os, para os fins convenientes,

a folha de pagamento de instructor agricola
contractado Frank R. Brainnard, relativa
aos mezes ,cle junho a dezembro do armo pua.
aúno passado, em que compareceu sempre.,

Dia 1 de março de 1919 •

f
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Modesto Loopoldino de Leites, na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado O_
Espirito Santo (aviso n. 607);

Processo de divida de exercido findo AV
mero 2.528, na itnportancia de 3005, do q114
é credor Jacintho Antonio de Mattos (avisa.
n. 608);	 ^ 

O processo de divida de oxercicio . findi
n. 2.481, na iniportancia de 210, de que são'
credores Villas Boas 15 Comp. (aviso n. 609) tl

O processo de divida do exercicio find.
n. 2.527,na importando do 155720, de que
credora a Compagnie Auxiliaire do Chemi _
de For au Brésil (aviso u. 610) ;
'. 0 processo de divida do exercida findai
n. 2.451, na importando de 1:5168500, dei
que é credora a Companhia Mogyana, d.
Estradas de Ferro (aviso n. 611) ; 	 -

O processo de divida de exercido findo .
n. 2.531, na importando do 15:9500, de TO
são credores F. Horta & Comp. (aviso nun
mero 02)

O processo de divida do exercido finde‘
n, 2.550, na importando, de 5:0005, de que 814
credores tilahien 82 Comp. (aviso n. 613); .

O processo de divida de exereicio findo
n. 2.502, na importando de 4:2000, de qu.Ot
é credor Luiz de Oliveira Mendes ( avin

-r1:061p4r) o; cesso de divida de exercicio Uh
-

n. 2.503, na importancia de 5575800, (leque 6
credora The Leopoldina Railway Company, p.4
mited (aviso n. 615)

O processo de divida de exercício findo;
a. 2.501, na importancia de 455600, do que ét
credora Tho Leopoldina Railway Company,
Limited (aviso na 610) ;	 ..

O processo do divida de exercicio findo
n: 2.480, na impartancia do 9985400, do qua.
é credora a Companhia Estrada de Farás
S. Paulo-Rio Grande (aviso n. 617);

O processo de divida de exercido findo
n. 2.541, na importancia de 4025, de que 6
credor José Bispo dos Santos, na Deleganiti •,

.Fiscal do Thesouro Nacional 'no Estado do
Amozonas (aviso n. 618); 	 .a

O processo de divida de exercido findo •
n. 2.529, na iaaportancia de 4:2880, do qús •
são credores Jorge Tavares Carreira e outroa,
alumno3 da Escola de Aprondizes Artifices do
Amazonas, na Delegacia naco' do Thesour2
Naciotel no Estado do A nazonas (aviso Iruw
mero n. 619) ;

O processo de divida de exercido Má •
,n. 2.511, na importando de 3:770$, de que i
é eredor Epaminondas Gagliardi, na Dele."
goda Fiscal da Thesouro Nacional no Estado,
do - Amazonas (aviso n. 62)); 	 •	 , a

O processo de divida ale exercido findo
n. 2.546, ria irnportancia de 1:0008 de que,
é credor Manoel de Oliveira e Silva (aviso
n. 621);

O incluso processo de divida de ater.a
cicio findo n. 2.542, na importancia do
700$, de que é credor Honorio de Paiva
Dias, na Delegacia Fiscal do Thesouroi

•Nac.ional no Estado do Ceará (aaaisq nalaa
mero 622);

O processo de divida de exercício fitai .
do n. 2.551, na Unportancia de 685$90da •
de que é credor Luiz Alves Azevedo O •
outros alumnos da Escola de Aprendizea
Artifices do Estado do Amazonas, na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nac¡nnag
no referido Estado (aviso fi. 623);	 ,a1

O processo de divida de exercício fidaa
do n. 2.532, na importuna de 1 :200$a,
de que é credor Augusto Souc.asau
:(aviso n. 621) ;

O processo de divida de exercleifi fili-ã
do n. 2.500. na importancia de • 150$, de¡
que é. credor Antonio Vieira Neves, na ,
Delegacia Fiscal do Tbesouro Nacioul•
no Estado do Paraná (aviso n. 625); ' 1

O processo do divida de exercicio fi
jip U. 2.479, ml ill3130.rt .440.â .4. Z.§4§-9s& ,

-Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de; que sejOm

pagas:
•A' Companhia Industrial Agricola e Pastoril.

d'Oeste de São Paulo, conforme a folha do-
aumentada, a quantia de 9:3888888, ouro,
proveniente de auxilio a que fez. jús, no armo
proximo passado, pela importaçao de repro-
dutores de raça da Republica Argentina
(avisa n. 587);

• A quantia de 2500, em quanto importa a
folha de ajuda de custo qne resolvi conceder
ao 20 oficial desta Secretaria de Estado ba-
charel Mario Moreira da Silva, por ter de se-
guir para S. Paulo em commissão da mesma
Secretaria de Estado (aviso u. 589);

A quantia do 12:0005, em quanto importa a
folha da 4' subvenção de 48:003$ concedida,
no anuo proximo passado; ao Instituto OSivaldo
Cruz (aviso n. 590);

A folha de , ajuda de custo, na importancia
de 690S, que reaolvi conceder ao engenheiro
da Directoria • do Serviço do Povoamento
Ildefonso Alves Pereira, por ter sido transfe-
rido, no armo proximo passado, do Centro
Agricola de Porto Real do Collegio. em Ala-
gáas, para o 2° districto regional daquolla re-
partiçao, no Estado do Maranhão (aviso nu-
mero 593);	 -

(a prae.esso de divida de exercicio findo
n. 2.483, na iinportancia de 4552d0, de que é
credora a Companhia Estrada de Ferro &to
Paulo- lho Grande (aviso n. 597).

• ,0 processo de divida de exercicio findo nu-
mero 2.482. na iamortancia de 2555803, de
que é credora a Sorocabana Railivay Com- .
pany (aviso n. 593).

• O processo de divida do exoreicio findo
2.491, na importancia de 659020, de que

• é credora a Compagnie Auxiliara de Chemins
de For au Brésil (aviso n. 599);

• ,O processo de *divila de exercicio findo
2.501, na importância de 5215600, de que

sal., credores Eickoff, Carneiro Leão & Gomp.
.(aviso n. 603);

O processo de divida de exercido findo
n. 2.515 na importando do 4380. de que é
credor Clovis de Freitas, na Delegacia Fiscal
do' Thesouro Nacional no Estado do Ceará.
(aviso n. 601);

O processo de divida de exercido findo
n. 2:547, na importaneia de 2035500, de que
é credora The Leopoldina Railway Company,
Limited (aviso n. 002); 	 •

O processo de divida de exercício findo
n. 2.539, na irnporta.ncia de '7685, de que é
credor Alfredo de Almeida, na Delegacia Fiscal
do .Thesouro Nacional no Estado do Amazonas
(aviso ri. 604);

Processo de divida de exercicio findo nu-
mero 2.510, na importancia do 305$, de que
é credor Soéra Ramos Mesquita, na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Amazonas (aviso n. 603);

Processo de divida de exercido findo nu-
mero 2.538, na impartancia de 3:790$, do
que é credor Alvaro Arnoso de alello Leitão,
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Amazonas (aviso n. 606);

Processo de dividL do excrcicio findo" nu-
mero 2.525,na impoatancia do 6128214 de que

g.Q09.r94, 491W,9.4:..1,VOPS(119 	 9.11.91L4, 9.,
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Tendo resolvido amoitar a proposta apres_
'sentada por essa companhia na coneurrencia
publica realizada para fornecimento do arma-
.rios ao archivo desta Secretaria de Estado, na:
parte relativa aos fornecimentos de armorieis ..
dos typos ta E, FoG e modificação do biombo;
pelo preço do 5:883$, , declaro-vos que na con-
fecção dos alludidos serviços deveis Abetlecer_.
ás especificações publicadas, no Diario Offici.q1

, sie 2i do outubro do anuoapassado, d ia;eacto .
"os iliesmOs goesticos Ser eieetilados - dentro -do —
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'de que é credora a Sorocabana Railway esse instituto reeusado registro á
tSompany. . (aviso n. 620);	 peza- de 1 :127$300,. de que trata o aviso

O processo do divida de exercido 'fina deste ministerio n. 4.504, de 13 de dea
lo n. 2.402, "na importancia de 1658930, zembro do anuo proximo passado. vista

de que é credora a-Compagnie ' não estar oomprovada parto da mesma,
re de' Chomins de Per au Brési/ (aviso., reinettosvos a conta de . 340$, de Arnaldo
Ia 	 Draga &Comp., que deixou de acomoa'-

• proéesse de • divida -de -exercido fina ui-lar o citado aviso e que comprova á
"do n. 2.510, na importancia de 133$320, parto 'da despeaz ra quo 1so refere ri;
de que ír. credor. Annibal Thompson` Es. vosso' officio, pelo que peço seja nova-i
Leves (aviso n. 628);	 mente o assumpto sübmcitido á doiam-

A quantia de 9:695$100-, 'om emante° Poção dó tribunal, afim de ser reconsia
SraPortam as coni.as' ds Antonio ninfa • derada • R decisão .proterida na sessão do
Itlasearenhas e Prista. & Comp., cessm-
nados de Chaves, Martins. & Comp.,
provenientes • do fornec i en tos foi( os,
no armo . proximo passado, - em porve:to
do . Serviço do Agricu i :ara • Pratica (avia
se n. 629);

O processo de divida de exercido fin-
Ilo n. 2.548, na importancia de 1.7a, do
que é credora a Brasiliansche Elektri-
eitats-Gesellschaft (aviso n. 630): -

O processo de divida do exercido findo nume-
ro 2.649. na importando, de 34$70.) de que é
credora Tho lnterurban Telephone Company
;of Brasil (aviso n. 631);

O processo do divida do exereicio findo nume-
ro 2.526, na importancia rie 80$ de que são
credores Fonseca Machado & Comp. (aviso
3L 632);	 •

O processo de divida do exercicio findo nu-
boro 2.400, na importancia de 1015300 de
que é credora Tho Leopoldina Railway Com-
pany- , Limited (, aviso ii, 633).•

Ao rLrectoo ta Escola de Agricultura 'e Pe-
euaria Santa Cbristina, Estado de Minas Ge-
raes, a subvenção de 10:005, a que tem di-
reito no corrente armo a referida escola, con-
forme a folha (a‘iso n. 63S).
i	 Sr. ministro da Fazenda :	 • •

Rogo vos digneis de providenciar afins
Ve que seja restituida, conforme a folha,
aos artistas lapographos da Directoria
Coral de Estatistica, Ildebrando Bastos,
Joaquim Pereira da Silva, Radias •ou-
)uim da Silva, Galdino Rocha, Joaquim
Porreiro da Moita, João José da Costa, -
Roberto Teixeira de Gouvsya e f maphim
Barcellos. a importancia de 288460, pro-
venientes de imposto sobre vencimontos
aos mesmos cobrado em outubro do anuo
proximo passado, de ar-cardo com a fo-
lha de pagamento que .acompanhou o
meu aviso 11. 5.17,, de 20 de novembro
do mesmo anno (aviso n. 586). 	 " •

Transmitlindo o incluso processo que
Voiu devolvido COM "N/0”0 aviso n. 11 '1,
ide 17 de setembro do anno proximo pas-
sado, tenho a declarar-vos em solução
nos eaelarecimenfo's solicitados, que a di-
;vida na importando de 298211, do que
é "credora a aoeiété Anoname du Gaz
alio de - Janeiro, corria na vigendo do
exercicio de 1909. Dela consio.nação ¡Im-
pressão dos • trabalhos do Jardim Bota-
rico, acquisição de livros que interessem
ao serviço e illuminaçãos da verba 5'

30 do referido. mez rio dezembro (as iSo
D. 592).	 •

— Sr. 'directOd de Meteorologia e
tronomia: . • .	 .

De ordens dó Sr: ministro, °transmiti°,
vos ó; incluso requerimento do • enge-
fibeiro civil J. M. Travassos Fi:ho, em-
preiteiro cias obras do povo Observatorio
mandadas executar no anno passado no
mo .ro. de' S. *jarruario, afim de que se-
jatoeaaminadaa pelo fiscal das mesmas,
obras' as -Cantas que ircompanhans o dito
requerimento, o prestadas por essa dite--
etoria informações que habilitem o Sr. -
ministro . a• resolver sobre a pretensão do
alludido empreiteiro (officio a. 588)

— Sr. d irector do Serviço de Povoamento:
Em solução ao vosso officio n. 2 ..93a, de 31.

de outubro do anuo proximo lindo, commu-
nico-vos, para os fins convenientes. que o Sr:
ministro arbitrou em 6005 a ajuda do custo
que resolveu conceder ao engenheiro desse
servico Ildefonso Alves Pereira, transferido
de Alagoas para o Maranhão.

Seu pagamento, no Thesouro Nacional, re-
quisitado nesta data, deverá correr por conta-
da verba 3a, titulo «Material», consignação
«Fundação o custeio de nucleos coloniaes.
assoa-art. 96 da lei n. 3.45a de O de janeiro
de 1918 (officio na 501). . 	 .

—Sr. director do Serviço Geologico • e Mi-
neralogico :

Em referencia ao vosso officio n. 1.837, do
30 de janeiro ultimo, cominunico .vos que o
Sr. ministro deferiu a petição do engenheiro
Roberto de Lima Coelho quanto ao pagamento
da grathicação correspondente ao penedo de
i a 28 do mesmo mus de janeiro por serviras
extraordinarios prestados a esse serviço (offi-
cio n. 595).

'Dia 3 de março de 1919	 ,
Ao Sr. ministro da Fazenda :
Solicitando providencias afira do que sejan1

pagos:
O processo da ,divida do exere'cio findo

n. 2.503, na importancia de 77$136 de que é
credora a Brasihanische Ele i-tricitats Gesells-
chaft (aviso u. 637).

O processo de divida do exercido finda
n. 2.509, na importancia de 1,41$033 de que
é credor Jorge Dreux (aviso n.• 638).

O processo do divida • de exercido findo
n. 2.119, na importando do 668$, de que é
credor José Paes da Silva (aviso n. 630);

O processo de divida de exeocicio findo
n. 2.526, na importancia. do 175600, de gila'
é credora. a Tile •Leopoldina Railway Com.
.pany, Limited (aviso n. 610); 	 .

O processo .do divida de exercido findo
n. 2.535. na importando de 525500, do que
é credora a Companhia Nacional de-Navega-
ção Costeira (aviso it. 641);

O processo de divida de exeréicio findo nua
mero 2.531 na importancia de 547$300 de
que são credores Francisco Alves d: Comp.,
(aviso	 642);
• O processo de divida de exercido findo nu-
mero 2.533 na importando de IMMO do
que são credores !lime ..sz Comp. (aviso nu-
mero 643);

O processo do divida de exercido findo nu-
mero 2.545 na. importando de, J0100 . de que
é credora The LOopoldina. Railway Company
Limited (aviso n. 644);_

O processo da divida de exercido findo
n. 2.544, na importai-mia de512$925, de que
é credora a Companhia °Nacional de Navega-
ção Costeira (aviso n. 615).

— Sr. ministro presidente do - Tribuna/ de
Contas:	 °•	 •	 •

Em soluçam ao vosso officio n. 224, de 20 de
dezembro cabe-me responder-vos que,
inclusive as requisiçOes do pagamento do au-
xilio aos credores Severino de Souza Meirelles,
pelo aviso n. 4.313, de 2 daquelle mez, e
ctor de Souza MeirelleS, pelo aviso n. 1.314.
da mesma data, se elevam a tres os prornios
concedidos a criadores pela construcção de
banheiros carrapaticidas no municipio do
Santa Rita, no Estado de S. Paulo.
• Quanto aos auxilies a criadores no muni-

cipio de Turvo, no Estado de Minas Gemes, a
a quarta a requisição do pagamento a que se
refere o aviso n. 4.186, de 21 de novembro

'do anuo proximo findo (aviso a. 656).
— Sr. Rodrigo Vianna Junior:
Tendo resolvido acce,itar a , vos sa proposta

apresentada na concurisnicia publica para a •
confecção de 30 armarios typo A. destinados •
ao archivõ desta secretaria de Estado, pelo
preço de 10:0005, declaro-vos que na con-
fecção dos alludidos armarios deveis obedecer .
ás especiiicaçoes publicadas no Diario Official
.do 21k do outubro 	 anuo passado, devendo os
mesmos ser entregues a esta secretaria dentro
do prazo do 90 dias, contados desta data, .

-correndo essa firma Pá multa do 1005 por dia
que fôr excedido na entrega, multa esta que
será descontada da conta apresentada para o .
o respectivo processo de pagamento (aviso
n. 635).	

.

—.Sr. director da Companhia Marcenaria.
Auler:

---Sc. Julio A. Barbosa Carneiro, ex-encars
regado da • Propaganda . dos Productos do
Brasil ° na Europa— Rue St. Honoré 189—
Paris

Em referencia' ao vosso officio de 9 do de-
zembro do anuo passado, raferento ao em-
banque, no vapor Anairal 7'roude dos 33 tou-
nos que rostos incumbido do adquirir para
este ininisterio, cabe-me cornmunicar-vos que
os alludidos animaes chegaram a esta Capital
a 4 de janeiro ultimo, em boas candições de
soado e bem tratados, conforme consta da
declaração da Directoria de Industrio, Pasto-
ril, de 6 do dito mez de janeiro, que eru•

:cópia vos transmiti°. -
O encarregado da conducção dos mesmosUavISO n. 591).	 touros, Sr. Hans Barben, fez entrega a estaEm solução ao aviso desse ministerio

.31, 136, de '14 de novembro do anno pro-:directoria dos documentos de que foi porta-
' dor e da cópia do contracto que com elle ce-

Ilativo a divida de ~ideio findo,imo passado. remellondo o processo re- !obrastes para vir até o Rio de Janeiro tendode ;pia :
credor Adelino Rodrigues. afim de ser. sob seus cuidados os reproductores de que se+1.1 

/feita  a. averhaeão de que trata a dr- j • trata.	 •	 •fendia° Sr. Barben dado fiel e perfeita,pular Ti. 2:3, de 7 de agosto de 190a, execuçãoincimibencia que lhe' confiastes,fleciaro - vos imo. a Db-eetoria Geral	 ;
'	 'fez jus ao pagamonto das quantias previstas'Contabilidade ' desta Secretaria da Estado • no-contracto que assignou, bom assim a aloja-
,o -
ao liquidar a divida em questão annotou ' mento e alimentação durante'. o tempo em:-sttrivenientemente a folha de paoaironto-

lcomo se verifica das informaçães que aqui permaneceu aguardando vapor para
Rientes no processo, que vos restituo'. sen . regresso á Europa ,e ao bilhete de possa-

)(aviso n. 603) .	 .geM de 31 'classe até um 'porto francez.
— Sr. ministro, president do	 Nestas condições vos expedi os telegramas.e

de Contas:
Em ressposlaSao yosea. Qffitio. il . 1. do:. ,quaes vos trãns.§119 aS Cópias juntasjofflem
fiO ii.Ole19 !Àt	 ltimo c ommu nicao o

• • ,	 de 1.9, 15 do c	 qu,00rente, e ora confirmo e dos

• , ter• I.' "6,)	 • "
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a.zo de 9) dias, contados desta data, incor-
rendo essi companhia na multa de 1003 por
dia de excesso, milita essa que será descon-
tada da conta apresentada para o respectivo
processo de pagamento (aviso n. 635).

Segunda secção
Expediente de 26 de fevereiro de 1919

Sr. inspector veterinario do 3° Dis-
tricto — Pernambuco:

Em referencia ao vosso officio n. 10,
de 25 de janeiro ultimo, autorizo-vos a
providenciar no sentido de ser entregue,
mediante as formalidades legaes. ao in-
•pector veterinario do 7° distrieto uma
das duas machinas .pholographicas o
respectivos pertences, referidos no citado
officio.

Uma das vias do recibo de entrega da
alludida rnachina remettereis á Dire-
ctoria Geral de Contabilidade deste mi-
nisterio (aviso n. 82).

— Sr. inspector veterinario do 7° Dis-
.trielo:

Ein solução ao vosso officio n. 188, de
17 de outubro ultimo, communieo-vos,
para ás Sins convenientes, que o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar o inspector
ve,terinario do 30 distrido a vos fazer
entrega, mediante as formalidades le-
gaes, da machina photographica solici-
tada no vosso citado officio (officio nu-
mero 83).

Dia 27
Sr. director de Meteorologia e Astro-

nomia:
Autorizo-vos a mandar receber do por-

teiro (lesta Secretaria de Estado, me-
diante recibo em duas vias, para ser uti-
lizado na repartição a vosso cargo, um
chroneinetro de Joseph Wile -& sone,
pertencente ao acervo da extincla Supe-
rintendencia da Defesa da Borracha, se-
CeãO do Alto fio Branco, de onde foi
trazido ultimamente pelo funecionario
da Directoria Geral de Contabilidade
Alexandre Teofilo de Carvalho Leal (aviso
n. 81).

Em solução ao vosso officio n. 31, do
13 do corrente inez, communico-vos, para
os fins convenientes, que, o Sr. ministro,
neste data, determinou á Directoria da
Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria que fossem dadas pro-
videncias no sentido de ser restituido a
essa directoria o caixote alludido
vosso citado officio (officio n. 88).

— Sr .. porteiro desta Secretaria de
Estado:

De ordem do Sr. minielro ficaes au-
torizado a entregar á Directoria de Me-
teorologia e Astronomia mediante recibo
em duas vias o ehronemetro de Joseph
Wite & Sons, pertencente ao acervo da
extincta Superintendeneia da Defesa da
Borracha, secção do Alto Rio Branco, de
onde foi trazido para esta capital pelo
Tunecionario desta directoria geral Ale-
xandre Teofilo de Carvaiho Leal (officio
u. 85).

— Sr. ministro da Fazenda:
Em solução ao vosso aviso n. 107, de

29 de agosto ultimo, eommunico-vos
para os devidos fins que actualmente,
sob a jurisdicção deste ministerio, não
existem bens moveis ou immoveis que
não sejam necessarios aos differentes
eorvioos deste departamento de adminis-
tracção publica (aviso n. 86) .

Em referencia ao vosso aviso n. 125,
Me 29 de outubro proxirno passado, te-
nho a declarar que com o meu aviso
r t. 502, de 16 de maio do anno proximo
(indo, qu .e ora reitero, foi sojiiillk§

esse ministerio a 'restituição do proprio
nacional em que funceionou o extincto
Aprendizado 'Agricola de S. Simão, Es-
tado de 5, Paulo, COM o respectivo ma-
terial e bemfeitorias, por serem os mes-
mos neeessarios aos serviços deste mi-
ni7:terin (aviso n. 89)

.Restituindo o processo que acompa-
nhou o aviso n. 141, de 20 de novembro
ultimo, informo que o regulamento pelo
qual se rege a Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria não co-
gita de residencia oprigaloria na séde da
Fe-Parti ç ão dos funectonarios de que tra-
ta o mesmo processo (aviso n. 90).

— Sr. director da Escola Superior do
Agricultura e Medicina Velerinaria:

Tendo o director de Meteorologia e As-
tronomia, em officio n. 31, de 13 do cor-
rente mez, communieado que, por enga-
no, foi entregue a essa escola, juntamen-
te com o material pertencente ao acervo
da Exposição de Turim. um caixote con-
tendo peças de um celestato que se desti-
nava a directoria acima alludida, deter-
mino providencias no sentido . de ser o
Jnesmo caixote restituido áquella dire-
ctoria, mediante recibo em ,duas vias,
uma das quaes remettereis á Directoria
Geral de Contabilidade deste ministerio
(aviso n. 87).

Dia 1 de março de 1919 —
Sr. prefeito do Dietricto Federal:
Havendo grande e ingente necessidade

de ser utilizado pela Directoria do Ser-
viço de Industrie Pastoril o edifício
construido por este ministerio na rua
General Canabarro para servir de Labo-
ratorio de Chimica da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria e
os annexos construidos posteriormente e
constando que os mesmos podem ser dis-
pensados por essa Prefeitura, rogo vos
digneis providenciar-, no sentido de
serem cites entregues áquella directoria,
bem assim a pequena arca de terreno
que os cireumda e que fica separada do
grande edificio onde funecionou aquella
bscola pelo rio Joanne (aviso n. 91).

— 'Sr. director da Estação Geral de
Experimentação de Coroatá, Maranhão:

Peço-vos providencias no sentido de
ser enviada a esta directoria geral, com
a possivel brevidade, a resposta que for
dada pelo Dr. Antonio Carlos Pestana
sobre o destino dos objectos constantes
da relação que acompanhou o inventario
de ,10 de junho de 1018, e a que se re-
fere o officio dessa estação n. 6, de 27
de janeiro ultimo (officio n. 92).

— Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

Afim de que vos digneis informar,
incluso ,vos transmitto, de ordem. do Sr.
ministro, o requerimento de Veriato de
Queiroz, acompanhado de uma carta fir-
mada pelo 1" official dessa directoria
bacharel Waldemar Bandeira (officio
• 93)/

Dia 5
Pr. *director geral de Estatistica:
Communico-vos, para os fins conve-

nientes, em referencia ao vosso officio
n. 279, de 28 de janeiro proximo pas-
sado, que o Sr. ministro, attendendo
pedido constante do requerimento do Sr„,
Fidelis Lemgruber, almoxarife dessa di-
rectoria, resolveu prorogar por 30 dias o
prazo para a apresentação do inventario
e livros de escripturação referentes 42
anno findo (officio n. 94).

Sr. director da Escola de Aprendi
ees Artifices no Estado do Piauhy:

Em solução ao vosso officio n. 102, de
21 de novembro do anno proxicoo findo,
02~-voS1 I Q dtvjd.g_a fim

que o Sr. ministro, por despacho de 23 .
de fevereiro ultimo, resolveu approvae
os termos de itnitilização de material
permanente pertencente ás diversas dJ..
pendencias dessa escola que acompanha-,
rani o vosso officio citado, guardando-se.
a materia prima para ser opportuna-
mente' aproveitada ou vendida (officio
n. 95).

TEM DE CONTAS
PRIMEIRA CÂMARA

30° sessão ordinaria, em 7 de moro de'
1919

nurriviCAÇÃO
Processos relatados pelo Sr. auditor

Thompson Flores:
Ministerio da Fazenda:
Pagamento de t28$500 por «Exercí-

cios findoss ao continuo da Inspectoria
de Machines do Minist crio da Marinha.
Eustachio Recife, de despezas miudas o
de asseio da mesma inspectoria, que fez
durante • o anuo de 1916. — O Tribunal
recusou registro á despeza por ter sido
ordenada em importando menor que a
Cevida, e não como sahiu publicado.

DIÁRIO DOS TRIBURES
EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara.
de Orphãos e Auàentes •

De primeira praça. com o prazo de 20
dias, para venda e arrematação do
*erreno sem numero á estrada da
facínora, pertencente ao espolio da
,nado Mirandolina Gomes.

O doutor João Baptista de Campos
Tourinho, juiz em exercido na 1° Vara
de Orphãos e Ausentes do District() Fe-
deral, etc.:
. Faz saber aos que o presente edital

de praça, com o prazo de 20 dias, viren.
ou dello noticias tiverem que o porteiro
dos atulitorios levará á praça no dia 4.
de abril proximo, ás 13 horas, no edi-
fiei° do Forum á rua Menezes Vieira
ta. 152, a quem maior lanço offereeer
acima da avaliação, o terreno sito á es-
Irada da Taquara sem numero e per-
tencente ao espolio da finada Mirando-.
tina Gomes, a requerimento do viuvo o
inventariante e com a eoneordaneia do
1° curador de Orphãos. E' do teer se-
guinte a avaliação: Terreno sito á es-
trada da Taquara sem numero, 'Nuca, -
freguezia de Jacarépaguil, medindo de
largura, na frente, 50 metros, de lar-
gura na linha dos fundos 104 metros e
de •amprimento por um lado 181 me-.
tros e pelo outro 158 metros, confron-
tando, nos lados e fundos, com quem de -
direito, sendo em parle montanhoso.
Avaliamos este terreno em deus contos
de réis, (2:0008004). E quem o mesmo
4luizer arrematar, deverá comparecer no
dia, hora e togar acima designados, afim
de effectuar-se a praça, que se realizará
mediante pagamento á vista ou com
fiança idonea. Ficará o pretendente
sciente de . que as despezas com o car-
torio e porteiro correrão por sua conta
e são pagas nu acto. Para constar foram -
passados este e mais dons de iguatteN

Anã	 Rflisa.ags. culicâbk,
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cie lJaneiro, 10 de março de 1919. Eu, Lu-
Percio Garcia, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Renato (lemes de Caiu-
130s, escrivão, o subscrevi. — João Ba-
ptista de Campos Tourinho. Está con-
fertne o original. — Lupercio Garcia,
42e.crovente juramentado..

Juiz6 de Direito da Primeira v afã
Civel

'-

	

Aviso AOS CREDORrà
Fallencia de Saiba], Resk

r O escrivão Bartlett James commimica
ãOS credores da Tal/enoja de Salim Resk,
ique a assembléa foi adiada para o dia
j7 do corrente, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 7 de nSarço de 1919. —§
PeD _escrivão, José da Silva Lisboa'-	 _

Juizo de Direito da Primeira Vara
CiVel

De "citação, 'Coin o prazo de dez dias, Ti
quem interessar possa, para sciencia
da sentença que julgou rehabilitado o
falido Amandio Pinto Margarido Pi--
res, e vel-a passar cm julgado
O Dr. Alfredo de Almeida Russell,

- juiz de direito da 1" Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cario-
rio do escrivão que este subscreve, se
Processam os autos de rehabilitação em

•que é supplicante *Ninandio Pinto Mar-
•,aricto Pires, sacio da firma Amandio
Pinto & Comp., hos quaes foi proferida
a. sentença do teor seguinte: julgo por
sentença a rehabilitação 'afim . de que
produza seus juridices o legaes elícitos.
Expeçam-se os necessarios editaes. Cus-
tas pelo requerente. Rio de Janeiro,
sete de março de mil novecentos e de-
zenove. — Alfredo de Almeida Russell.
Em virtude do que se passou o presente
edital; pelo teor do qual se cita a quem
interessar possa para sciencia da sen-
tença acima transcripla e vel-a passar
em julgado.. E para constar se passa-
ram este e outros de igual teór, que se-
rão publicados e affixados na forma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos onze mie março de mil
novecentos e dezenove. Eu, Bartlett Ja-
lnes, escrivão, o subscrevi. — Alfredo
'd e Almeida Russell.* (Está conforme).

Pelo escrivão, Jose da Silva Lisboa.
,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, ntt
•fórma abatro	 .

O Dr. Antonio Pau/ino da Silva, juiz
de direito da 2.. Vara Civel desta Ca-
pital Federal, • etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem em como por parte de Paulo
Torres de Carvalho, ex -synclico da fal-
lencia de Carvalho Ramirez & Comp.,
foi requerida a sua Prestação de contas
com o prazo de 10 dias, aos interessados,
'para dentro desse prazo apresentarem
as. impugnações que entenderem sobre
as contas apresentadas, de conformidade
cem o art. 71 da lei D. 2.024, de 198.
E para constar passaram-se este e co-
fres de igual icer que serão publicados
pela imprensa e affixados no legar do
costume. Dado e passado nesta Capital
'Federal, aos 11 de março de 1019. Eu,
'aosé Candi& de Barros, escrivão, o sub-
screvi.— Aütimio Pmelino do Silvo. Coo-

•fere.	 Josá Condido' ale Barros. OS-

Juizo de Direito da Terceira :Vara
Civel .

De terceiro praça, com	 prazo de oild
• dias e abatimento de 20 To

O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende,
¡juiz em exercieio da 3* Vara Civel, nes-
te District° Federal, etc.:

_Faço saber- aos que este edital de 3*
praça, com o prazo de oito dias e abala.
mento de 20 % virem ou deite conheci.:
mento tenham, que findo o dito prazo,
no dia 2'" do corrente, logo após a au-
diencia deste juizo, que será ás 13 lio.
ras, o porteiro dos auditorios João Nu-
nes dos Reis, á porta do Forum, á rua
Menezes Vieira n. 152, trará a publico
prégao de,,,venda e arrematação para ser

sLematado por aquelle que matei', lanço!

offereeer sobre o valor de 1:000$, uni
titulo de divida firmado por José da
Moita Machado em 11 de outubro de
1917 da quantia de 1:620$ a favor do
finado João Alves de Castilho, o qual g...o
acha em cartorio deste juizo para ser
visto e examinado por qualquer preten-
dente e vae á praça a requerimento da
inveutariante dos bens do dito finado.
D. Locinda Fructuoso do , Castilho, de
accórdo 'com a unica herdeira D. Sophia
Maria de Souza. Sendo o valor de
1 :000$, abatendo-se 200$ dos 20 % fica
o liquido de 800$, base para a arremata-
ção, •E si ainda assim não apparecer l i-
citante para o referido titulo, será eile
immedialamente posto em publico lei-
lão e arrematado por aquelle que por,
elle maior preço offereeer. Assim, con-
vido a todos os pretendentes a compa-
reeerem no referido Jogar, dia e hora
para se realizar a praça .E, para que
chegue a noticia a todos mandei passar
este . ° mais deus de igual toúr, que se-
rão publicados e affixados na forma da
lei. Dado e passado nesta cidade de Rio
de Janeiro,' em 11 de março de 1919. E
eu, Antonio Itélle de Paula Araujo, es-
crevente juramentado, o escrevi no im-
pedimento .occasional do escrivão.- —
Flamini° Barbosa de Rezende. Rio, 11 de
março de 1919.—Antonio flèllo de Paula
Araujo.

Juizo de Direito da Sexta 'Vara
Civel

Fallencia de José ria Silva Carneiro
• AVISO AOS CREDORES

.Scientifico aos .c.redoresda fendida
de José da Silva Carneiro, que a msein-
biéa foi adiada para o dia 17 do corren-
te, por ordem deste juizo e a requeri-
mento dos yinlicos, ás 13 horas, no edi-
fido do Forem, á rua dos Invalidas nu-.
mero .152.	 .

Rio de Janeiro, 6 de março de t919.1
— O escrivão, João de Souza Pinto Ju-
nior.

izo de Direito da . Sexta Vara
• Civel

CONCORDATA
AVISO AOS CREDORES

Selou Wien aos credores da concordata
de Pereira Pinto & Comp. que, a reque-
rimento da mesma firma e por despacho
do' Eximo. Sr. Dr. juiz do feito, • foi
adiado para o dia 27 do corrente ás 13
horas, a assembléa de credores, a qual
terá legar na sala das atuliencias deste
juizo á rua dos Invalides n. 152. — •
escrivão, João de Souza Pinto Junior.:

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De publicação de protesto

' O Dr. Antonio H. de Souza 13andeirN
juiz primeiro supplente da 1* Pretoria
Civel do District° Federal, etc.:
. Faz saber aos que o presente edital

de publicação do • protesto virem que,
Por parte de Louise Crouset lhe foi di-
rigida uma petição do Wh. seguinte
Eximo. Sr. Dr. juiz da 1 4 Preteria 'eive!
— tamise Crouzet, cornmerciante á Ave-
nida Rio Branco n. 173, teve noticia ch'i
éxistencia de titules de sua responsabi-,
lidado em mãos de terceiros. Acontecei,
porém, que se taes titules existem, são,
enes apocryphos, pois a supplicante nãO
deve a !Nem soer que seja, salvo,

Juiz	 a' Primeira Vara de Orohãos
e Ausentes

J)

	

	 com o prazo "de 20 dias, para
venda e arrematocão -do predio e ter.
reno á Estrada Velha da Tijuca
mero 658, pertencente ao espolio . dg

•finada Mirandolina Gomes, . .

O Dr. João Baptista de Campos Teu.-
v i nho, juiz 'em exercido na P Vara de
Orphãos e Ausentes do District° Fe-
deral, etc.:	 .

.Fai Saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem ou
dello noticias tiverem, que o porteiro dos
auditorios levará á praça no dia 4 de
abril proximo; ás 13 horas, na porta cio
Fortim, á rua Menezes Vieira n. 152, a
quem maior • lanço offerocer acima da
avaliação, o predio e terreno sitos á Es-
trada Velha da 'Fijuca D. 658, perten-
cente ao espolio da finada Mirandolina
Gomes, a requerimento do viuvo e in-
ventariante, com a concordai-leia do Dr.
1° curador de Orpbãos. E' do teor se-
guinte a avaliação: — Predio terreo sito
á Estrada Velha da Tijuca n. 658, cons..
úmido de frontal de. tijolos, coberto de
telhas franceza's, em feitio de beira de
telhado, tendo na frente uma porta e
duas janellas, medindo seis metros e oi-
tenta centímetros de largura por novo
metros e quarenta centimetros de com-
primento; dividido em sala e deus 'quar-
tos assoalhados e forrados, saleta e eo-
sinha cimentadas, e cobertas de zinco.
Este predio aelia-se em má° estado do
conservação, sendo edificado dentro de
terreno de fórtnia irregular, parte, em
grota, cercado de cerca viva e medindo
88 metros de largura na frente, :14 me-
tros de largura . na linha dos fundos por
51 metros de extensão. Avaliamos o im-
movei em oito contos de reis (8:000$).
E quem o mesmo quizer arrematar, de-
verá comparecer, no dia, hora e Jogar
acima designados, afim de effectuar-se
a praça, que se realizará mediante pa-
gamento á vista ou fiador idoneo. Ficará
o pretendente sciente do que as despe-
zas com o cartorio e. porteiro correrão
por sua conta e serão pagos no mio. Para
constar so extraem 'este e mais dous
igual teor para serem affixados e pu-
blicados. Rio de Janeiro, 10 de março de
1919. Eu, Lupereio Garcia, eserevent,e
Juramentado, o escrevi, E eu4 Renato
Comes de Campos, escrivão, o subscrevi.

João Baptista de CamPos Tourinho.
•Está conforme o Original. — Luperdo
„Garcia, escrevente juramentado.' _
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portardes firmas commereiaes, com as
quaes mantem relações. E são RPOCrY-

plias (aos letras, promissorias on titulo
de dividas, porque a supplicante jámais
as.signou qualquer documento de credito.
Quer, eu lre t all I o, a sumi' ican I e que
V. Ex. faça 'expedir editaes prote.stain'o
contra qualquer transacção que tercei-
ros tenham feito ou venham a fazer em
relação a lautos de emissão da suppli-
cante. A saber, nos termos do are 390
do reg. 737, uma vez terminado o pro-
cesso seja entregue á supplicante, inde-
pendente do traslado. Espera deferimen-
4o. Rio de Janeiro. 10 de março de 1919.
— Jayme C. L. Vaseoncellos p. P. Des-
pacho; A. — Como requer. Rio, 10 — 3
— 919. — Souza Bandeira!' Distribuiçã3
— D. ao escrivão da 1' Pretoria, Araujo.
Rio, 10 de março de 1919. — No imped;-
mento oecasional do distribuidor, o es-
crevente juramentado, Paulo da S. pi-
res. Protesto — Aos dez de março de mil
novecentos e dezenove, no Rio de Janei
ro, eartorio da Primeira Pretoria Civel,
compareceu o doutor •Jayme Carneiro
Leão de Vasconcellos.-advogado de Loui-
se Crouzet, e por elle foi dito , que, pela
presente, de conformidade com o :dl?...
gado na petição retro que fica fazendo
parle integrante deste termo, protesta,

'como protestado tem pelo protesto alio-
gado na referida petição, a qual para
resalva de seus direitos assjgna. E de
como assim o disse, assistia. Eu, Fran!: -
lin Araujo, escrevente • joramentado. que
escrevi no impedimento oceasional do
escrivão. — Jayme Carneiro Leão de
Vasconcellos. Em virtude deste meu
despacho, mandei passar o presente edi-
tal de publicação de protesto, que será
affixado no la gar do costume pelo por-
teiro dos auditorios que passará certi •
dão de o haver cumprido para ser junto
aos autos„ e mais dous de igual. leôr para
serem publicados pela imprensa na -rói,-
ma da lei. Dado e passado° nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital da flepubliva
dos Estados Unidos do Brasil, aos dem.
dias do mez de março do anuo de mil
novecentos e dezenove. Eu, Franktin
Ykrauj0 , escreven te juramentado, que o
escrevi e assistia no inniedirriento
sional do escrivão. — Antonio Paes [A-
vios Jardim. Rio de Janeiro, 10 de feve-
reiro de 1919,	 Franklin Araujo, es-
crevente juramentado.

Juizo da segunda Pretoria Criminal

O Dr, Joaquim Pedro Salgado Filho,
.'1" supplente do juiz da 2' Pretoria Cri-
minal deste Districto Federal, etc.:.

Faz saber a fados quantos interessar
possa que por este juizo se processam uns
autos por denuncia do Ministerio Pu-
blico, ent que são réos C. 11.. Brady e R.
E. Cavender, como incursos no art. 303
do Codigo Penal; e como não tenham elles
sido encontrados, pelo presente os chama
e intima a, no prazo de 10 dias, compa-
recerem neste jáizo, afim de responde-
rem ao dito processo e lie% se defende-
rem, sob pena de revelia; notifican-
do-os de que as audiencias deste
;juizo teein togar ás terças e sex-
tas-feiras de cada semana, ás 13
horas, no predio da rua Sigma nu-
mero 145. Cães do Porto. Para constar,
passaram-se o presente e outro de igual
teôr para serem publicados e affixados
na fórma da lei. Rio do Janeiro, 12 de
março de 1919. Eu, Luiz Marondes de
Andrade Figueira, escrivão, o subscreyt,

Joaquim Pedro! Salgaão

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Viação e Obras

.Publicas
£strada de Ferro Central do Brasil

CONTRACTO N. 5
Confrade' celebrado tom James A.;

Wheatley. para o fornecimento de coi-
ta e papel para a °Moina auto-typo-
graphica, durante o primeiro semes-
tre de 1919.
Aos 6 dias do mez de março de 1919,

presentes na Secretaria da Estrada de
Ferro Central o Sr. Dr. Carlos Euler,
director interino, da mesma Estrada, e o
Sr. James A. Whealley, negociante es-
tabelecido nesta Capital, á rua dos Ou-
rives n. 103, e neste instrumento dello-.
minado "eontractante", declarou o Sr.,
Dr . director que, devidamente autori-
zado pelo aviso n. 46, de 7 de fevePeiro
ultimo, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, e cio 'virtude da aceeitação das
propostas apresentadas na concurrencia.
publica realizada em 16 de dezembro
ultimo, das quaes ,a do contraciante, para
os artigos que são objecto deste con-
tracto, é a mais barata, cujo edital, da-
tado de 30 de novembro de 1918, foi pu-
blicado no Diorio Offiviut n. 272, de 1 de
dezembro de 1918, tendo sido as mesmas
propostas publicadas iro Diario Off icial
n. 285, de 17 de dezembro de 1018, tudo

•de accôrdo com as disposições constantes
do artigo n. 51, da lei n. 2.221, de 3o de
dezembro de 1009, contracta com o mes-
mo senhor o fornecimento de cotia e pa-
pel, para a officina auto-typographica•
desta Estrada, durante. o primeiro se-
mestre do corrente anuo, mediante -as
seguintes condições:

— O contractante obriga-se a for-
necer á Estrada de Ferro Central élo
Brasil, durante o primeiro semestre do
corrente anno, para a officina • auto-
tà-pographica, o seguinte:
100 kilos tio coita . em mas-

sa Wetzel (para ro-
los) a 4$500 o kilo.	 450000

50 resmas do 500 folhas
abertas de papel us-
setinado A. A., 20
Mios, a 37$ a resina

80 ditas, idem, idem, idem,
A. A., 21 kilos con-
forrne a qualidade da
amostra, a 41$000 a
resma	 	  3:520000

250 ditas, idem, idem, idem,
A. A., 30 kilos con-
forme a qualidade da

• amostra, a 55$500 a
desfila	 , 	  13 ;875$000.

25 ditas, idem, idem, idem,
A. A., 40 kilos a
71$500 a resma 	 	 1 :862$500

100 ditas, idem, idem, idem,
B. 13., 18 kilos, a
33 a resina 	 	 3:3008000•

125 ditas, idem, idem, idem,
$ 

Il. B., 20 kilos, con-
forme a qualidade da
amostra, a 30500 a
resma	 • 	  ;4;562400

125 ditas, idem, idem, idem,
B. 13., 2í kilos,
40500 a resma 	 , 5.:4378500

75 ditas, idem; idem, ideia,
11'., 30 kilos

558 a	 •4:125$000

1' será entregue na Intendencia desta]
estrada, dentro do prazo de trjula diasg
contados da data do registro deste coa-
fiado no Tribunal de Contas, correndo
iodas as despezas, até ao local da entre
ga. por conta do contrai:tante.-

3' — Não sendo feito o forneeimentõ
conforme está estipulado na clausula rg
salva o caso de força maior, a juizo da
directoria, a administração desta estra-
da terá a faculdade de rescindir o -pre:i
sente eontracto, independente de interm
pellacão judicial e por simples aviso ouï
notificação da directoria. No caso do
rescisão, como penalidade, o contractan-
te perderá a caução de que trata a clatt-,
suta 4' deste contracto.

4' — Para garantir a fiel execuçãO
deste contracto, depositou O contraelante
na thesouraria desta estrada à impor,
Baleia de réis 1:950$, conforme o recibo.
n. 20, de 15 de fevereiro ultimo e re-
presentada por duas apolices, ao 'Porta-
dor, do emprestimo de 1917, do valor de
um conto de réis cada uma, de És. 11.033
e 4.332, fendo os eoupons de julho do
corrente anno e seguirdes exbibido an-
tes da assignatura deste contracto, e cor-
respondente a 5 ez•t, do valor total do for-
necimento. Esta caução só será restitui-
da ao contractante depois de completo a
fornecimento e no caso de fielmento
cumpridas todas as clausulas deste con-
trario;

5' — Este contracto só se tornará ef-
feetivo, depois de approvado definitiva-
mente pelo Minislerio da Viação e Obras¡
Publicas e de registrado pelo Tribunal
do Contas.

— A despeza resultante deste con-
tracto. na iroportaticia total de reis
38:9828500, será paga em moeda nacio-
nal, no Thesouro Nacional, á vista da
conta devidamente processada e correrá
por conta da consignação votada para o
corrente ~releio financeiro: Estradas-
cio Ferro Federaes — 1 — Estrada de
Ferro Central do Brasil — Verba 6'. ar-
tigo 98 — Lei n. 3.671,.de 7 de janeiro
de 1919. Para material das seis divisões,
réis, 10.000:000$000.

E, por haverem assim aecordado, la-
vrou-se o presente contracto, que as-
signam, com as testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, em 6 de
março de 1919. — Carlos Euler, director
interino. — Por procuração de James A.
Whealley, Iaui Moilinho Doria. Como
testemunhas: João Kohl Junior. — José
Valentim Pereira da Silva. Estavam cei-
fadas e devidamente inutilizadas quatro
estampilhas do Thesouro Nacional, na
valor total de cento e dous mil réis,
;(102$000).

Confere.	 Jati Clapp Filho, chefe
de secção.

Visto. — Luiz Miranda, offièial, pelo
secretario.

PARTE COMERCIAL
Camar a Syndical

E MOEDA METALLICA.

90 div	 A' vista,
Sobre Londres 	
Sobre Paris 	

 13 5/16	 13 3/16
$694	 $70?,

Sobre Hamburgo 	 	
SãO5Sobre Italia 	

Sobre Portugal 	
	

2 ‘340'
Sobre Nova York 	 	 —	 383
Lib. esterlina em moeda	 —	 —
Sobre Buenos Aires (peso papel)..;• 071%
Sobre Buenos Aires (peso ouro),..i,
Sobre ISIontevidéo (peso ouro . 	4-,	 •

•
1;8508000

Importancia total. do
f	 fornecimento . . .	 38:9828500
-	 Q material • constaute da clausula

CURSO OFFICIAL DO CA111110
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Março de 1919

• 4obre ilespanha (pesetas).- 	 	
obre Suissa (francos) 	
policas uniformizadas de 5 SS,

, miudas 	
Apoliaes uniformizadas de 1:000$,
- 5% 	
Apolices Diversas Emissões de 5

miudas 	  920$000
•Apolices Diversas Emissões de

1:000$, 5 % 	 '	 9205000
Apolices Compromissos do Thesouro
: de 1:000$, 5 'Ia, port 	 	 9105000
Apolices do Emarestimo Municipal

de 1906, port 	 	 4975000.
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1014, port 	 	 •193$a00
Apolices do Emprestimo Municipal

do 1917, port 	 	 1885000

	

Apolices Municipaes de Nitheroy, 	 -
de 4e05, 6 "/„ port 	 	 92550a

Apolices do Estado de Minas Geraes
de 1:000$, 5%, tions 	 	 9155000

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 100$, a. ss, port 	 	 97$000

	

Banco Portugnez do Brasil c/50 "a	 142$000
Banco do Brasil 	  234750
Companhia .Loterias Nacionaes do

1Brasil 	 	 1$250
Companhia Estrada de Ferro de

G oyaz 	  .	 305000
Companhia E. de F. e Minas de
•S. Jeronyrno 	 	 69000

Companhia E. de F. F. Brasileiras
(Rade Sul Mineira) 	 	 70$750

Companhia Progressi Industrial do
Brasil 	 	 120$000

,Debentures da Companhia Usinas
Nacionaea 	  2055000

Debentvres da Companhia Docas
de Santos 	 	 215$000

Debenturea Companhia Cess. das
Docas do Porto da Bahia 2 série. 	 2505000

Vendas a prazo

400 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Rade Sul Mineira), v/v 30
dias	 a 	 	 ;715500

500 Companhia Estradas de Ferro
Federaes Brasileiras (Rede Sul

•Mineira) v/c•30 dias 	 	 705300

	

1.000 Companhia Estralas de F 	
F. Brasiteiras (Mo Sul Mineira)
v/c 30 dias 	 	 725000

	

1.000 Companhia Estuadas do F 	
F. Brasileiras (Rade Sul Mineira)
v/c 30 dias 	 	 7250,10

200 Companhia Estradas de Ferro
Federaes Brasileiras (Raie Sul
Mineira) vic 30 dias 	 	 72003a

	

500 Companhia E. de F. F 	
Brasileiras (Rade Sul Mineira),
v/c 30 dias 	 •	 72$500

500 Companhia Estradas do F. F.
Brasileiras (Rade Sul . Minoira).
v/c 30 dias 	 	 135000

	

a00 Companhia Estradas tle E. F	
Brasileisas (Rede Sul Mineira)
v/c 30 dias 	 	 '73$000

200 Compartida Cessionaria das'
Doem do Porto da Bahia c/50 ,
v/v 30 diaa	  	 104$000

2:0 e 500 Companhia Cesaionariadas
Docas do Porto da Bahia c/50 ,
v/c 30 dias 	 	 10 S$00a

100 e 200 Companhia Cesaio-
naria das Docas do Porto da Ba-.
hia c/'0 ^a, v/c 30 dias	  	 104a500e

200 Companhia Ceasiooaria das
• Docas do Porto da Bahia o/50 ,

v/c 30 dias 	  104030
a 200 Companhia Cessionaria das

lascais do Porto da Bahia c/50%,
Irle 30 dias 	 •	 1065a50
Secretaria da Camara Syndical
uearo, 12 5,;a.naaaatat de a919.-ala

Ay	 •

NOTICIÁRIO
O Sr. Vice-Presidente da Republica, em

exercicib, recebeu da commissito central en-
carregada, da comme.noraalo do primeiro
~testara) da fundação da cidade de Itaiubá,
por oficio, convite para assistir ás festas
commemorativas, que si realizarão nos dias
18 e 19 do corrente naquella cidade-.

• S. Ex.; na impossibilidade de comparecer
pessoalmente far-se-ha representar colo Sr.
coronel Maggi Salomon, secretario da Presi-

• - Esteve hontem no Palacio do Cattate,
tendo-se apresentado ao Cher() do Estado, o
Sr. coronel Marciano de Oliveira A vala, com-
mandante do Collegio Militar do Ceará.

.a

No Externato - do Collegio Pedro II serao
chamados a exame de adtuisslas, no dia 14,
sexta-feira. ás 10 1/2 horas, os mesmos caia-
didatos chamados para baldem, dia 12.

O Sr. Dr. Padtia Saltas foi info amVo pelo
Dr. Dulphe Pinheiro Machado, director do
Serviço de Povoamento, de que, patos no•aos
do Rio de Janeiro, Santos. Paranaguá. Floria-
nopolia e Rio Grande, entraram, em 1918.
20.501 itniniarantes. sondo 12.531 do sexo
masculino e 7.970 de sexo feminino, assim
distribuidos: Rio de Janeiro, 7.251: Santos,
13.013: Paranaguá, 19; Florianopolis, 23 •e
Rio Grande, 19a.

Os immierantes eram das setruintes nacio-
nalidades; allemão. 1: argentinos. 111; ans-
triaco, 1: belgas, 9; brasil a iros, 708: chile-
nos, .6; chinezes. 2: columbiano, 1: dinamar-
(piens, 2: eaypcioa. 2; francezes, 226:. gregn,
18; beanatihnes. 4.22a: hollandezes. -5: italia-
nos,•1.050; in lianas. 2: inglezea. 69: iapone-
zes, 5.599; norte-americanos, 48; nornegne-
zes, 2; peruanos, 8: portuguezes, 7.981; rtt-
menos, 6; russos, • 181; servia), 1; suecos, 3;
suissos, 17; turco-acabes, 93k urtaguayosa 94.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Polo Itapema, nara Santas, Paraná, Santa
Catbarina e Rio Grande do Sul, rocebando
impressos: ai:é ás g horas. cartas para o iii-
teri rw até ás 8 1/2, ditas Com porto duplo
até ás O.

.Pelo Leão XIII.. para Santos e Rio da Prata:
recebendo inioressos atA á g 7 horas. cartas
peca o interior até ás 7 1/2. ditas Caiu
porte du plo e para o exterior até ás 8.

Pato ifiqltland Rower. para o Rio da Prata,
recebendo im pressos até as 10 ho aaa, cartas
para o extarior até ás 11 e objectos para
registrar até ás 10.

Amanhã: •
Pelos Benetente, para Bailia e EuroPa. via

Lisboa, recebendo impressos até ás 10 horas,
cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porte duplo e para o ex rerior até ás-li
e objecto 'para registrar até ás 10.

Pelo Mandas, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 5 1/2. ditas
coto porto duplo até ás 7 e objectos para re-
gistrar até às 14a . de hoje.

Pelo Ilighland Glen, para Inglaterra, rece-
bendo impressos até ás 6 horas, cartas Para

s e objeatoa_para reg4trsãt

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
• - Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos premios da 41° loteria do plano 346. 37a
extracção do anuo de '19-19, realizada em 12 de
março de 1919, em beneficio das, institnk,Cos
mencibnadas no art. 31, § 12,- lettra j
art. 35 da lei n. 2.321, de '39 de dezoinbra
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em (6 de fevereiro de 1911, na Procuradoria.
Geral da Fazenda Publica

28.612 	 	 1005000
53.503 	 	 10 )S000.
33.079 	 	 200S000
46.533 	 	 25:030000-
47.930  • 	 100s00u
72.357 	 	 200$.)00.
61.84i 	 	 100500a
7.653 	 	 2015)00-

-13.478 	 	 1 : 0 )05000
.1.8.89a 	 	 200S0:)0-
11.1-16 	 	 100:100a
21. 572 	 e 	 	 i00es
13.082 	 	 2033000-
-12.802 	 	 1.015000,
33.037 	 	 2))10cci.
38.072 	 	 1005000'
39.618 	 	 2005001)-
33.271 	 	 20050011
21.036 	 	 2005000.
23.917 	 	 100;),(1
59.351 	 	 : C00 000
63.542 	 	 100 wo
78.334 	 	 4005-.:00
72.480 	 	 2C0.010-
6.059 	 	 1003600.

58.356 	 	 100000
75.615 	 	 2035000.
8.815 	 	 2105000

:9.166 	 	 .1008000,
4.')26 	 	 200500

40.720 	 	 1005001)
52.819 	 	 1003000.
71.628 	 	 100000
21.825 	 	 2 : 0105000

- 27.410 	 	 1005000
36. 1 63 	 	 1005001)-
23.430 	 	 2005000
34.851 	 	 (005000.
8.632 	 	 10)5000

50.200 	 	 10.);a00
78.415 	 	 1003n0a
29.359 	 	 1005000'
9.174 	 	 2 )350a0
4.122 	 	 2005001)-

68  931	  	 104)00
56.315 	 	 100$CC0.
73.149.	 • 1005000
18.060 	 	 2015000
26.310 	 	 1005000
28.114 	 	 200sóect,

.65 224 	 •	 1015000
22.817 	 	 1005000
9.724 	 	 2005000,

49.617 	 	 1:0005000

ArproxinutOes

46.534 e 46.536 	 	 2005000,
24.82 1F e 24.826 	 	 10 )5000.

'Dezenas

45.331 a 46.510 	 	 405900
24.821 a 1,1.830 	 	 205000

"Centenas

46.501 a. 46.600 	 	 125000
24.801 a 24.930 	 	 85000

Todos os numeres terminados em 3a Icem
45 n os terminados em 5 Icem 2$, exceptu-
ando-se os terminados em 35.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosam
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O Mala,
Nu), Firmino de Cantuariat

S8D8

927$000

9305000

do Rio de
.Sirnonsen,

-••••	 ., o exterior até
Lat4ás 1110101



Estado do
mar

Estado
do tempo e
pheuomenos

diversos

Temperatura
do ar '	 e

cl

o.o
t.?

-
Estado do t0.03p3.

e phonomeno,
diversosg

c

B. (o. manha). 31.1	 23.0
O. v. 31.0	 28.2 1.2 C. E.	 PM%

B. r,
O.

31.0	 22.0
31.0	 26.0

N. de manhã. 34.0 .	21.0
B. 29.81	 22.1
I.	 (c. manhã). 30.0,	 24.0 4.2 C. aio.
I. (chs. L.anhã) 25.0	 17.0 3.1 i Chs. pai.]
B. 29.01	 16.0
il. (o. manhã). 28.0,	 17.0

í

O.
B. (ns.	 O. 01.)

29.0	 19.0
no.o	 19.0 9.4 C. pai.
29.0	 15.0

i

B. 35.0	 15.0
B. vt.,
B.

31.0	 12.0
33.6 1	27.r !7.0 C. 1, pol.:

B. 36.0	 23.0 0.5IChs. puis;
33.0,	 25.0
26-.1!	 22.7 0.01

O,
B. (n. manhã).

32.0	 20.0
22.0 	 14.0

B. (o. manhã). 28.5.	 •5.5
32.0	 20.0

o. 29.0 22.0

31.5 '18.1
B. 31.0 22.0

fl. (o. manhã).
28.0 19.0

B. 29.0 21.0

32.6 19,3
I. (ch	 manhã). 27.0	 20.0 52.2 C. t. pua.

21.0	 19.0

a= c. Cl
cà

S. L. do Maranhão (X)
barra do Corda (X)...
Fortaleza 	 757.9 29.0 4.0 SE 3 _
Quixeramobini 	 58.7 27.0 0.0 E E,
Natal (X) 	
Parati)." 	 60.1 29.0 1.0 SE 8 4 -i

•	 Recife 	 59.3 30.0 0.0 E 3 2 Chão.
Pão de Assucar 	 ..
Aracajá 	 .... 	

61.4
61.2

27.0
28.6

-1.0
2.9

SE -
E

2
3 trl

Caetité 	  
59.9
59.8

25.0
21.0

1.0
0.0

NW
SE

2
0

6
9

1'. vagas.
--

Januaria 	 58.8 26.0 2.0 E 4 6 -
liorizonto 	 60.7 23.0 2.0 NNE 2 4

Theophilo Ottoni 	
Uberaba..	 .	 	

60.9
59.5

24.0
25.0

0.0
0.0

Calma'
NNE

0
0

4
O

-

Caxambú
, (leyaz 	

60.7
57.4

21.0
25.0

0.0
0.0

Crima
Calma

O
o

9
4

-•

. • Santa Luzia 	 60.0 22.0 -1.0
•	 Cuvabá. 	 55.8 27.0 -2.0 NW

Corumbá 	 55.5 30.0 1.0 1 3 --
Victoria 	

.	 Capital Federal 	
--
60.0

27.0
25.3

1.0
0.2

NE
Calma

1
o

0
O

Tranqui110.
Tranquillo.

Campos 	 61.1 25.0 -1.0 2 -
.	 Friburgo	 	 ... 61.0 21.0 1.0 Calma 0 O -2

Petropolis 	 60.1 20.5 -1.5 NE 4 4 -
•	 Ilezende 	 59.0 23.0 0.0 Calma 0 10
•	 Cabo Frio 	 59.6 27.0 1.0 NE 1 1 Chão.

Thei•esopolis (X) 	
S. Paulo 	 60.9 19.5 SW a 10 -
Santos 	 61.0 20.0 0.0 Calma o 4 Chão.
Paranaguá.. 	 61.5 26.0 1.0 Calma O 7 Espelhado.
Cuut lia 	 -- Calma 2 -
Fioriaiuopolis. ..... 61.2 26.0 0.0 Chão.

., Lages (X) 	
•Porto Alegre 	  61.5 21.0 -1.0 E 2 10
iiirtiguayana	 	 59.5 22.0 -3.0 - O 10
Alontevidéo . 	  .. 64.8 21.0 1.0 1. 10
Buenos Aires (X) 	

Estações

E ulte a) .0
_11)	 ElireCÇãO•

L 0

ento

r-

Oitiola-feita 13	 1)IA/11(./ 1.11r1r1GIA.L	 reo ÍI P J int/	 '043
Directoria do Meteorologia e Astronomia - Seeeito de Meteorologia e Phyinea o Giabo - Boletim do Tempo 	 S,yuopse cto tempo e,Miitodo 0 Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 12 de março de 1919.
Zona norte-0 estado do tempo é bom. Choveu hontem no Ceará o Bahia, e esta manhã em Guaranairanga, Ondina o Caetité. 7,014,3.

centro-Tempo bom. Choveu hontem em Araguary, Uberaba, Pitanguy, Ouro Fino, Cuyabá, Corumbá o chuviscou esta inania em Balla
Vista. A temperatura osculou. Zona sul-Tempo bom. Choveu houtem em algumas localidades de S. Paulo o Rio Grande. A ibrnperatuill.
subiu em S. Paulo, Parnuá o Sauta Catharkiia, tendo descido no Rio Grande do Sul. A maior temperatura de hontem, 38°1. em Baila ViOa
(Matto Grosso); a menor, 14 0,0, em Cachoeira do Campo (Minas Gcraes). Previsão do tempo para o District° Federal e Sitheroy. Tempo4-
instarei (1), podendo agravar-se no correr do dia (2). Temperatura-em declinio (1). Ventos- predomivarão os do quadrante sul (1);
vozes frescos (3). Nota-Serviço telegraphico bom:1) muito provarei. 2) provarei. 3) algumas probabilidades.
Observações tnete0rOlogieas effeCtuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no . dia 12 de março de 1.M

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Naciolial)

Observações do	 Observações da vespera

Estado do céo: em deci nos de céo encoberto-O, totalmonto uivo; 10, totalineute encobe 'to. Estado do tempo b, bom; 1, incorto-k
os, mão. Piemomenos diverso: e, chuva ; ne, nove; mo, nevoa maca: 11, ii •Jv ..ielro denso ; nt, nevoeiro teime ; ist a, saraiva ;

• geada Lr, trovoada core celampago; t, trovões; 	 relanipagos; 09 orvalho ;	 vultaniii. Os namoros indicativos da forea do vento refej
.rem-se á Escala 11eanfort de O calma a 12 tez -to. A presslo baromotrica acha -Re reduzida a 0 C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capita/ Federal - Nota ; A chuva foi medida no dia 12 ás 7 h3. e
.1E110 evatur s foram observadas no dia 11 ás 21 horas.

•
•

Postos
e, 0L., E
'••• -e	 -o. 	 E
- cr
C.3

Temperaturas
.. extremas

•
•

Postos
• 1

E vi

4' '-4

,.. e
rá o , .I.- oo	 Q

Temperaturas
•	 extremas

•
Maxima	 i	 Mitilina Maxima I Miniata

I

Vedregulho 	  0.0 30.6 21.8 ltapirá 	
Engenho de Dentro 	 0.0 31,1 20.1 S.Januario 	 0.0 31.3 21.8
Penha 	  0.0 29.4 22.4 Caseadura	 (II. N. S. das Dures)... 0.0 30.0 22.0
Lagoa Rodrigo de Freita.s ..... ... 6.0 28.6 21.4	 • Ti.lnea. (Moda) (Collegio Baptista)... 0.0 32.0 21.1

• Nietheroy 	   0.0 31.0

•
Nota- (X) Não veia telegratnina,
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JUNTA COMMERCIAL
,	 W. R. & C. Peace Limitod, Azevedo & Vas-

• eoncellos Westorn Clock C°., (2), Baeardi Y
C°. O): Charles B. Knox Company, Inc. ,

•Eeago realizada em 3 de março de 1919

DRESIDENTE INTERINO, COUTO -- DIRECTOR, DR;
ISIDORO CAMPOS

Presentes o presidente interino Couto, os
de.kátlaóe Cdnceição, Diniz, Magalhães„41-

supppnte Sayão o o director da sacro-
ria Dr. Isiadro Campos, faltando com causa

'uStifioftda o phsidento Torras, foi aberta a
assaa. sendo lida e approvada a acta da

anteriór.
. Expediente
Edital do juiz da 6a Vara Civel communi-

caiado a docrataeão da fallencia do Domingos
JOsé dç Pinho, estabelecido á rua Clarimundo
José de Mello n. 27.— Arehive-se e annote-se.
--Edital do Juiz da:5° Vara Civel communi-

. ando a decretação da fallenela de Pedro
; Lopes & Comp., estabeleci los á rua General
'ÇaIdewll n. 242.— Arehive-so e annote-se.

Recilierimentos:
. De Candidõ Alves de Oliveira, para ser re-
! novada a sue carta de avaliador commercial.

Sim, passe-se carta.
, De Luiz de Mattos Britto, para o registro
em additamento de sua marca aZylai», em

'rbtulo rectangular com dizeres, que distingue
pó do àrroz de seu fabrico e commercio.—

"Deferido.
De Serafino Chiodi, para, deposito de sua

,,t m,,'arca composta de dons desenhos co o ma-
.nogramma e diversos dizeres e mais a pala-
.vra aHatstore», registrada na Junta Counner-
:cial de S. Paulo, sob 3.692, servindo para dis-
,tinguir chapeus, gravatas, etc., de sua fa-
bricação e cominereio.—Deferido.
•De.Felippe de Liam, para dep esito de sua

e	
°

marca «A propaganda», que distingue o seu
estabelecimento de agene:a reclames, re-
gistrada, na Junta Commercial de S. Paulo,
sob n. a.693.—Deferido.
'Da Companhia Antarctica Paulista, para

deposito de duas marcas eTripy» e «Soberana»,
que distinguem cerveja, vinhos, licores, etc.,
registradas na Junta Commercial de S. Paulo,
sob ns. 3.695 e 3.709.—Deferidos.

De Pedro Minero & Comp ‘ , para deposiio
de sua marca eOverlande, que distingne ba-
lanças de sua fabricaçao e commercio, regis-
trada na Junta Cominereial do S. Paulo sob
n.1.698. —Deferido.

Do Anesio Azainbuja, para deposito de sua
Marca, em rotulo com a figura de uma aguia,
denominada Arabia° «New York», em tres
talos com dizeres, objectos de escriptoeios de
sua fabricação e amornarei°, registrada na
Junta Cominereial de S. Paulo sob numero
3.699.—Deferido.

De Matedonio Cristini & Comp., para depo-
, sito de duas marcas «Bioceno Miranio e «Ioscaa,
tine destinguem preparados pharmaceuticos,
40 sua propriedade e commercio, registradas
na' Junta Commercial de S. Paulo sob nume-
rils 3.702 e 3.703.— Deferidos. .
. De Araujo Costa Si Comp., para deposito
,de sua marca «Fidelidade» que destingue fa-

endas e artigos de armarinho, de seu cana:-
m'areio, registrada na Junta Commereial de
S. Paulo sob n. 3.704.— Deferido. .

Dee lrmãos Laurindo, para deposito do sua
marca, consistente em uma flecha indicando

aliã Arma rmlosLaurindo», que destingue uma
de seu invento e commereio,. registrada

. na 4nta Commercial de S. Paulo sob 'm-
et o 3.705.—Deferido.	 •

Trapani & Comp., para deposito de sua
(e:aAsegu Cocriagia) eo,

ms etc. 
deocomsua dizeres,

*oegistrada na Junta Commereial de S. Paulo,
pb p. 3.739.—Deferido.

, Px3 Eugenio de Alcantara Almeida Maga-
.k.,1,0210, pe ei §Arferç lXoteR 414 gippimp

Deiroit Péessed Steel Company, Naumkeag
Steam Cotton Co.. (3), lastituto Biologico
Argentino, (6), Williams Patent Crusher
Pulverizar Company, F. Reddaway & Co.,
Limited, A. St P. Steven, United States Car-
tridge Coffipany, Pallarés Hermanes, The J.
B. Willians C°., The Boa Arni Company, Onei-
da Comnrunity, United, Foster Rubber Com-
pany, (2), Lawson 81 Company (Bristol)

4eAotirt brosio Tognoni & Hormano,
ernai	 D	 (2), Rocha, Vieira & Comp.,

	

Dr. Manoel	 a 8: Comp.,p %uai;
chard & Comp., (4), para u
marcas sob ns. 13.887, 5.656, 5.687, 1:3.9'a'
5.678 e 5.679, 5.684 e 5.685, 5.681, 5.602,
5.706 a 5.708, 5.700 a 5.705, 5.680, 5.682,
5.633, 5.689, 3.690, 5.691, 5.693, 5.694,
5.635 e 5.696, 5.697 a 5.699. 5.688, 13.768
o 13.769, 33.930, 13.806, 13.016, 13.764 a
i3,767, respectivamente.—Deferidos.

De Jacinto T. naifa, para deposito de sua
marca sob n. 5.638.— Indeferido, por estar
findo o prazo legal, para o deposito.

De M. Mattos para caneellamento de sua
marca sob n. 10.566.— Deferido.

De Keystone Lubriestiug Company. para
archivamento do Diario 0/ficial em que pu-
blicou a annotação de transferencia da marca
sob n. 2.295.— Deferido.

De Edison Electric Appliance Company, In-
corporatien, para archivamento do Diario
Offictal que publicou a annotaçio da transfe-
rencia da marca sob n. 4.688.— Deferido.

Da Saciedade Cooperativa de Respansabi-
lidada Limitada Cooperativa Fraternidade,
para archivainento do seus estatntos e de-
mais documentos constitutivos.— Deferido._

Do O Banco Portu a
"
uez do Brasil, para ar-

chivarnento da acta de assernbléa extraordi-
uaria, roalizada em 25 de fevereiro de 1019,
para augment° do capital.— Deferido.

De R. Maelureira &C.onp.,_Alonso & Comp.,
F. P. Gonçalves &-Comp., Oliveira Leite Si
Comp., Pinto, Lopes & Comp., Ferreira
Marques & Comp., M. Carvalho da Silva dt
Comp., M. Reis Si Comp. e Germain° St
Comp., para o archivamento de seus con-
tractos sociaes.— Deferidos.

De Marques Borges St Comp., para arniva-
mento de seu contracto social.— Estando
cumprido o de.ipacim anterior, como requer.

Da Companhia Couta Peopria Limitada,
, para o árchivamento da seu contracto. - •

Tendo a supplicante em cumprimento á
exigencia desta junta observado o disposto
na lei n. 3.708 de janeiro do corrente anno,
deferido.

De Divana & Assar, para arehivamento de
seu contracto social.— Assigne um dos socios
O nome por extenso e volte.

De Eduardo Barbosa si Comp., Cunha,
Pinho Sz Comp. e Antonio J03(5 Ferreira St
Comp., para arehivamento de suas alterações
de contractos. — Deferidos

De Villas Boas& Comp., para archivamento
da alteração de seu contracto.—Annotando-so
a retirada do socio, deferido.

De A. A. de Almeida, para archivamento
da alteração de seu contracto.— Annotan-
do-ae a retirada do socio, deferido.

De E. Legey & Comp., para archlvamento
da alteração de seu contracto.— Indeferido
por ser caso de distraeto e novo contracto O
não de alteraçao.

De Pinto, Lopes & Comp., Oliveira Leite St
Comp., Hatab & Sauan, João Taileur & Comp.,
J. Alcantara & Comp. e Joe.° do Valia &
Comp., para archivamento de seus distractos
sociaos.— Deferidos.

De Costa Ferreira & Comp., Leonidas &
Fernantles, J. B. de Souza & Comp. Limitada,
Jorge Arbex & Comp., Dora & Comp., M.
Mendonça & Comp., Salgado Guimaraas,
Nua Cárneiço, Ceaqueira, Guerra & Comian

Ogekt NuÉ„ A,rnalqclo Martinh 4 4, g4

Peixoto, F. Cabral, Chagas & Comp., Albino
Goiiçrlves & Comp., Paulo Alves Se Comp.,
N. Guimarilas & Comp., Sitnaes Macedo &
Co:np., Ernesto Latiria, Nogueira, Santos &
Comp. e Rocha Inalo & Pinheiro, para registro
de suas firmas.— Deferidos.

De Miguel Fernando Si Comp., para regis-
tro de sua firma.— Cumpra a exigencia do
parecer.
, De Zacharias, Miguel & Comp., pira regis-

tro de sua firma.—Indeferido de accardo com
o parecer.

De Barcellos Borges, para cancellamento
do registro de sua drina.—Daferido.

Do Francisco Pereira Gonçalves, para re-
gistro de uma escriptura de autorizaçao para

Trimereiar .—Registre-se.
no da Costa Ferreira., para re-

gistro de (2) escripturas de	 e	 ,
De Ilenri 	 a ar: nara

Com merciar . —Como requer.
De Jos•S de Azevedo Botelho, para cancella-

mento do registro.de sua firma .—Daferido.

.

, De Azevedo & Vaseencellos; para annota-
aão no registro de sua firma a nnidane.a.
sada da seu estabalecimento, da .rua Theo-
philo Ottoni n. (01, para a rua' Acre a. 15.
—Deferido.

De S. Barbosa & Comp., para ser annotado
no registro-de sua firma, a mudança dessa
casa commercial, ela rua elunicipal n. 11 para
Prainha si. 18.—Deferido.. 	 . .

Da Associaçao Graphica do Rio de Janeiro.
pedinch registro do livros. — Deferido.

A Junta Coinmereial em sessão de hoje,
mandou archivar as. marcas e dama is do:
aumentos constantes das notificações us. 1. 0-11
a •1.013, do Bureau Internacional de Berna, o
acompanharam o officio n.. 547, de 31 de
dezembro do 1917 do director geral da Dire-
ctoria de Industria e Cominarei° da Secretaria
de Estado do elinieterio da Agelealtilea,
taia e Cominarei°, a sabat': 92 marcas do
18.721 á 18.791. 18.793 a 18.808 e 18.810 a
18.814, a rectificação da mares n. 18.620, duas
limitações de productos alas marcas ns. 18.459
a 18.469; unia mulança de firma da marca
n. 17.91); duas mudanças de domicilio, das
marcas as. 1.7.715 e 17.717; um caneellia-
•mento da marca n. 2.016 o 5 transferencias
das marcas ris. 11.892, 17.505,17.502, 18.37 6
o 18.59.3.—Deixou de. maniar arahivar por
reto poderem gosar da proteeçao legal no Bra-
sil as seguintes marcas ns. 18.192 par imitar
as de as, 643, registrada em S. Paulo pela
firma Tenori &. De Cainillie, estabelecida
rua-do Commereio sem numero, e depoeitada
aqui em 17 de agosto de 1905 . 4.832 regis-
trada em 3 do setembro de 1906 pela firma
Davidson, Bullen & Comp., estabelecida á rua
da Quitanda ti. 1(9; 8.187, registrada no
Bureau de Berna, em 30 do julho de 19)9,
pela firma A. Soury si Comp. estabelecida á
rua Paradis n. 52, Paris, na França; 1.152,
registrada em S. Paulo, pela &aia Goudinho
& Comp., estabelecida em Santos e depositada
aqui, em 19 de agosto de 1339 e 5:731, regis-
trada orn 25 de fevereiro de_10:9 pela Pierea
Hil Corporation, estabelecida em Nova York,
Estado de Nova York, em St. Louis, Estado de
Nissouri, Estados Unidos, n. 18.809, por imi-
tar a de n. 4.719, registrada em 7 de junho
do 1936 pela firma Railroad, Sehmidt &Comp.,
estabelecida á rua da Alfandega n. 32, e
18.815, por imitar a de n. 2.152, registrada
em 20 de julho de 1908 pela firma A. C. de
Freitas Si Comp., eatabeleeida em Hamburgo,
Á lloinanha

Depois do expediente foi lido o relatorio
apresentado pelo presidente Agostinho Torres
ao Exmo. Sr. ministro da Agricultura sobre
os serviços da junta, durante o anno • de

19i8.Secretaria da nnta Commereial da Capital
Fedeéal, 12 de mallo (19	 Soares

gir4.8 3 ? 404	 -
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Itelaçlío dos palrados, distractos e alterações
archivados em 1Mb de 3 de março de 1919

Contractos :
De R. Madureira & Comp., firma composta

do sedo solidario Rodolpho Maria do Carmo C
Madureira e do socio de industrio Manoel Joa-
quim Lamego, para o confinarei° de um pre-
parado para cabellos, á rua Visconde de
lnhatima u. 53, com o capital de 5:00)5000.

Do Pinto, Lopes & Comp., firma composta
dos socios solidários Joao Lopes Ribeiro, Gata-
viano Pinto Lopes Ribeiro e do soei° com-
manditario Dr. Joaquim Pinto Portella, para o
cominercio de commissõos, consignações etc..
á rua dos Benedictinos n. 25, com o capital
de 400:0005, sendo o capital do socio com-
manditario de 100:0005000.

Do M. Carvalho da Silva & Comp. firma
composta do socio solidario Manoel

 Comp.,

ria Silva e do socio commanditario Mario Au-
gusto Aranha, para o com mercio de fazendas
etc., á rua da Alfandega n. 182, com capital
de 100.000$, sendo o capital chasocio com-
manditario de 40:0005000.

De Germaine & Comp., firma composta da
sócia solidaria Mine. Gormaine Pinguet o de
um socio commanditario, para o commercio
de chapéos do senhoras, no largo do Machado
ti. 4, com capital de 2$:0095, sendo o • capital
do socio commanditario de 2a:0005000.

Do Alonso & Camp., firma composta dos
)locios solidarias Manoel Mons° Roda, Matinas
Freiria Doiningues e Manoel Lopes Abuso.
para o commercio de casa de pasto rua
[Menos Aires	 268, com capital de réis
14:0J03000.
. De Ferreira Marques & Comp., firma com-

posta do sacio solida.rio José Ferreira. Mar-
ques, os SOCiO3 de industrio Sorapião Elias de
(buena, José Martins doi Santos Filho e Ma-
noel Antonio Vidal, para o commercio de
papois de embrulhos, etc.; á rua Buenos Aires
t1S. 131 e 1.33, com capital de 50:0005000.

De M. Reis & Comp., firma cunoosta do
socio solidado alalvino da Silva Fieis Junior,
dos commanditarias Dr. Raul Penido, coronel
Oswaldo Guimarães e do socio de industrio,
Arnal io do Carvalho, para o ~roerei° de
mica, á rua Buenos Aires n. 87, coai capital
de 125:0005, seitdo o capital dos so.aos co.n-
manilitarios de 57.,v0030.

De A Companhia Conta Propria Limitada,
firma composta doa sujos- solidados Jayme
Araujo, Antonio Lopes Volte o João L. de
Faria. para o c:animei-cio do conta propria
etc., á rua Buenos Airos ti. 10'i, com o ca-
pital de 5.0:00)$0 '0.

De F. P. Gonçalves & Comp., firma com-
posta do soeio solidario Francisco Pereira
tioncsalves e da socia commanditaria Anna
Gonçalves, para o commercio do bombeiro
hydraulico, á rua Uruguayana n. 150, com
capital de 15:0005, sendo o capital da socia
commanditaria de 5:0005000.

De Marquos tiorgas & Comp., firma com-
posta do socio solidado Agostinho Marques
Borges e do socio de industrio Anton'o Lopes
Portugal Junior, para o commercio de com-
missões e consignações, á ria Senador Pont-
peu n. 180, com o capital do 15:00050)0.

Do Olivoira Leite & Comp., firnta composta
dos socios solidarios Domingos Au gusto de Oli-
veira Leito, Augusto de Oliveira Soares e José
Alberto da Costa, para o commerclo de louças
etc., no largo do Rosario ti. 32, com o capi-
tal de 100:0005000.

Alteraçõ3s:
De Auto do José Forreira. & Comp., pela

adniisslo d . ) socio José Alves de Olivoira Fer-
reira, o ca atai que ora do 130:00)5 passa a
ser de 00:0)05000.

De Cunhi. Pinho & Cornp., o soei° de in-
Sustria Wal lir Pintonda Cunha passa a ser.
soei() coinui indita.rio, o capital que era de
500:0065 pa ;sa a ser de 600:0005000.•
.De Vidas 1 taas & Comp.,. o capital do sacio

Fra ciico Ferreira Villas Baas passa para o

MARIO ornour, 
soco Carlos Ferreira Villas Mas, e mais al-
gumas modificações.

De Antonio França St Comp., retira-se o
socio Salvador Ferreira França recebendo a
imnortancia de 4:9595045, e mais algumas
modificações.

De E Mordo Barboza & Comp., alterando a
clausula setima, e mais algumas modifica-
ções.

Distractos
De Pinto, Lopes & Comp., retira-se o socio

Adroal10 de Almeida Ramos recebendo a im-
portancia de 100:2:25270, ficando com o
activo e passivo os demais socios.

De Ilatab & Sauan, retira-se o sacio João
Sauan recebendo a importancia de 43:5175950,
ficando com o activo o passivo o soemo Me-
xandro Jorge Ilatab na importancia de réis
58: 2405300.

DO J. Aleantara & Comp. , retira-se a so-
eia D. Emitia Adelaide da Gunha Lima rece-
bendo a importando do 535$, ficando com o
activo e passivo o socio João Alcantara na
imnortancia de 30:0005000.

Da João Taileur 6! Comp., retira-se o socio
Carlos Martins Bouças recebendo a impor-
tancia de 6005, ficando com o activo e passivo
o socio Joã.o Taileur na mesma importancia de
6005000.

De Oliveira Leito & Comp., fallechnonto do
socio José Rodrigues Pereira, recebendo seus
herdeiros a importancia de 112:5225712, fi-
cando com o activo e passivo o socio Domin-
gos Augusto de Oliveira Leite na mesma im-
portancia de 112:5225712.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Felera.1, 12 de março de 1919.-0 3' ofii-
cial,G. Barbosa.

Relação dos capitacs das sociedades comnier-
ciaes, arch iradas na Junta Conunerciai du-

rante o niez de fevereiro de 10W

Julio Barbosa & Comp 	 120:0005030
Raul Mattos & Comp 	 60:0005000
A. Soares & Como 	 40:0)05000
lgnacio de Faria eht Costa... 30:0005000
liossell & Garnacho 	 50:0005000
Antonio Moreira & Filho 	 14:0005000
Figueirelo& 12:0005000
Ralo O'Neil	 Como 	 40:0005000
Marques, Silva & Cotup 	 180:0005000
Machado, Soares di Comp 	 30:0J0$000
Manoel Corrêa & Irmão. 20.0005000
Manoel	 do	 Nascimento &

Como 	 3:000$000
Peixoto & Vasconcellos 	 8:0005GO)
Pinto tia Silva & Comp 	 12:004000
P. Alves & Comp 	 8:00a5000
Ribeiro 61 Primo 	 14:0005000
Rocha Passos di Como 	 (00:0005000
S. Barbosa Si Comp 	 4:5005000
Tavares da Costa Ar Vieira 	 2O:0005000
Teixeira Soares & Araujo 	 320:0005000
Janor, Rody t51 Com p 	 610:0005000
V. Werneck & Comp 	 40).0005000
Grant & Comp 	 12:00)5000
Motta. & Ferreira 	 4:0005000
Rocha Si Martins 	 5:0005000
Reis& Almeida 	 8:0005000
Beiliul & Comp. 	  15:0005a00
Bouzada & Comp 	 20:00)5000
Debrotiner	 Comp ..... 15:0003000
Francisco da Silva Ferreira

Conip 	  5:0005000
Contrucci & Comp. . 	 	 5:0005000
Barros & Leitáo 	   '7:0J05100
Fiaviisa: Como 	 2a:0005000
Esteves &	 Moia 	 10:00~00
Bascagli & Comp 	 15:0005os0

& irmão 	   50: . 0050Ja
Pinheiro Raios & S:0004000

.1. Dias de 50 , 21.a & !saião— 20:0 ij5010
Martins ai Coita 	 3):0s0A,00
il. DL:5 &Comi) 	 10: 000souo
Pedra &Martins 	   : 00 )5 JUO

Março de 019 34'47

Sabino Ribeiro & 1.009:00)5000
Ramos ai Marinho  • 5:0005000
Cunha, Coita & Pombo 	 (0:5005000
C. V. Martinei & Herman° 20:0005000
Brito Filho & Faria 	 35:0005000
Coelho & Felippe 6:000500Q
Matheus Silva dr. Comp 	 25:0005000
Paulo Alves & Comp 	 10:0005000
Lopes & Gonçalves 	 11:0005000
Gattaz Amiurmi & 20:004000
Fonseca & Para nhos 	 40:0005000
Lauria & Comp 	 10:0005000
Botelho & Comp. 	 8:0005000
Leonidas & Fanardes 	 14:00)$a00
Duarte & Alves 	 20:0003000
Adriana Fernandes & Comp.: 100:0005000
Figueiredo Abreu & Comp..; 40:0005000
A. Santos & Irmão 	 14:0005000
Costa Ferreira & Comp. • 14:00050%
Coimbra & Comp .. 	 5:0005000
Azevedo Silveira &. Comp 	 50:0005000
Dias & Moysés 	 20:0005000.
Mendes & Moreira 	 sa:00a5000
R. Campista & Comp 	 25:00.950)a
E. Manhães & Monteiro

mitada 	 55:0005000
Jorge Arbex & Comp 	 100:0005000
A. Fernandes 62 Bastos 	 : 13:0005000
Ferreira & Alvaro 	 • 5 :0003000
Sauter & Bonn..... 	 .a 10:0a0500b
Asensio & Comp. 	 ei 65:0005000
C. SitT103S & Comp 	
M. Mendonça St Comi)

4:0005000
30:000500a

Marciano & Comp 	 20:000500(1
A bi-Sabe r , Calil & Co in p 100:000300(1
A. 51cmteiro & Costa 	 17:0005000
José Maria Teixeira & Comp.: 60:0005000
J. S. Mead .s & Comp 	 8:0005000
Salles &	 Silva 	 -	 • C.0:0005000
C. Monteiro & Comp 	 80: 0)05000
Dora & Comp 	  15:0005000
Ilachiya & Irmão 	 90:000503(1
Quintas & Comp 	 42:0303000
A. P. Guimarães &-Comp 	 ; 10:030$000
Mourão & 42:0)05000
Dias Valle & Comie	 40:10305000
J. Pinto, Irmão & 6:000500a
Francisco Viotti & Comp 	 3:000500a
Chagas& Coam 	 40:000500a
Antonio Alberto Alves Itypo-

Ido & Comp 	  4:0305000
Avelino & Irmão 	 20:000500a
Silva Pereira & Sisa 	 20:00050Q0
D. Oliveira & Haat° 	 15:00050)0
M.	 Barroso	 Carneiro	 &

33:000500a
Arem°iiiritdPo de Moraes & Comp. \I 2: 000$000
Albino Gonçalves di Comp 	 60:0005000-
Cordovil & Leão 	 1:0005000
Simões Macedo & Coinp 	 200:0005000
Abrunhcza & Soares 	 30:09030.0
Aclolpho Vasconcelloa, Filhos

& Comp* 8 000500(a
Agostinho • A.	 de	 Oliveira

&Comp 	 3:0305000
B. Rodri aoes & Oliveira...s 50:0305000

'MedeirosBarbosa.	 Comp. 40:0005003
Castro Lopes & Comp 	 12:000500a
Dayan & Moussatché 	 29:0005030
D'Aiuto & D'Angelo 	 30:0005000
Fontoura Lopes az Comp.... s 12:000000
Joiio Saua,n & Como 	 100:000500G
Joaquim Duarte & Lopes. .s 2:000500
Joaquim Cardoso &. Comp 	 100:000$00()
José Mereaclante & Comp 	
Julio G. Fernandes & Comp	
L. de Sá & Comp 	
Nogueira, Marques & Comp 	

1305:00000050000000

Patrasio & Léo 	

00009300:550200:25490

Pire, Cruz & Comp 	 - 100:0005030
Souza Breves & Cornp 	

Sipriano G. Teixeira Meados
& Comp 	

Rica Netto & COMp 	

Vicia Araujo tSi

300:20a0,0t01
12:rpII 1
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	tiro Comp	 	 100:000$000
Sana ilermanos ar Compa-

nhia (coroas)... 	 	 5.000-
•n••n

6.211:00000a
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• 5.000

1. Barbosa.
Federal, 1e de março

Secretaria da Junta
de 1919-0 r orneia?,
Commercial da Capital

RENDAS PUBLICAS
itet-ebedotia do Districtà Federal

Venda arrecadada de 1 a 11

/lenda arrecadada eia
de março do 1919 	  1 .777 : 2283501

do corrente 	
	

159:938$73

Uai  ee	 ''''''' 1 .937 :167$210

£111 igual periodo de -11318 	 a	 1.918:315975

Differença para Mais em
1919 	 •18:C5$205

Aliandegã do Rio de Janeiro
.	 ?VEZ DE MARÇO

Ildfida arrecadada em 12:
Em ouro 	 	 161:891059
Em papel 	 	 151:852519

Total 	 	 313:714778

IttiOa arrecadada de Ia 13 2.491:375 169 -

EM igual periodo de i918..	 4.607:502332

Differença a maior em 1919	 793:9823137

MARCAS REGISTRADAS
N. 13.932

PrItTeisco Pereira de Andrado (Netto), pe-
'Oen° industrial, domiceliado nesta Capital ze
rua 8 de Dezembro n. 83 A, casa 9. cidadão
brasileiro, apresenta para o competente re-
sistro a sua marca aSanguinose», a quat ser-

0927n
Vira para distinguir o seu preparado phar-
inacoutico homceopatha, podendo variar de
tamanho e cin. , sendo applicado para um
*mico e varios fins, cuja descripção se segue:
iNa parto superior fio canto esquerdo do de-
senho o monograrnena (AN) dentro de um
circulo. Na mesma parte superior e abaixo
elo monogramma os dizeres «Preparado 'do
ehimico-pharmaceatico F. Pereira de Andrade
(Netto)». abrangendo uma metade do rotulo
vor um traço horizontal, em sentido diagonal,
isto é, da esquerda para a direita e de baixo
'aura cima. Dentro destes traços a palavra
eSanguinosea na mesma direcção do traço
,obedecendo a mesma symetria. No outro
canto do desenho, á direita, os numeres
09279 e abaixo, occupando o restante do es-
'aço, os dizeres ((Bi° de Janeiro» e mais
abaixo «Brasil». Na parte superior, por traz
do sfionogramma vê-se uma setta atraves-
sando o mesmo da esquerda Ora a terce:LIE°
de Jaeeiro. 21 de dezembro de 1918. --
Pranciteci -Pereira de Andrade _Nato (sobre
Steq estampilha de 600 reis):

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 35
minutos do dia 21 de dezembro de 1918.

Registrada sob o n. 13.932, por despacho da
Junta Commercial, cru sesse,o de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pillias.Rio de Janeiro, 13 de fevereiro do 1919.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

PATENTES DE INVENÇÃO
1. 10.283-11emorial descriptivo da invenção

de «aperfeiçoamentos em molas de pára-
choques, de tracção ou outras, de borracha)),
para que pretende privilegio Frantz Spcncer,
domiciliado em Lowtres, Inglaterra

Refere-se a invenção a molas de pára-cho-
ques, de tracei° ou (mama, compechendendo
peeae•- ou almofadas de borracha adaptadas a
serem comprimidas .entre chapas ou membros
de compre.ssão ou de encontro.

Pára evitar o desate ou attrito dessas pe-
ças ou almofadas de borracha, adaptadas a
se manterem, coatra as superficies. do com-
pressão ou de encontro, sempre se propoz
provel-as de revestimento de vulcanite co-
riacea ou outra borracha , adequada rtiattiva.-
mente dura.

De accordo com esta invenção, uma peça
ou almofada de. borracha, tendo uma chapa
ou aunei perfurado ou plano, de metal ou
entro material nella moldado, temuma ca-
mada ou camadas de vulcanite coria.cea ou
outra borracha adequada relativamente dura,
entro a dita chapa ou armei e a parte ou par-
tes da peça ou almofada de borracha que, de
outra ferina, estaria em contacta directo com
a chapa ou anual.

Os extremos supportadores da peça ou al-
mofada do borracha podem ser revestidos de
vulcanite dura . ou outra borracha adequada
relativamente dura.

Além disso, do accewdo com a invenção, as
chapas ou anileis de metal, adaptados a serem
associados ou combinados com peeas ou 'almo-
fadas de borracha, de modo a formarem mem-
bros de coropressio ou de encontro, chapas ou
a [meia separa dores ou membros confinantes
para as peças ou almofadas de borracha nos
dispositivos de mdla de pára-choques, do
trace:Sm ou outras, sio revestidos parcial ou
inteiramente coar vulcanite ou outra borracha,
pelo que se evita a corrosão das chapas ou
anneis e se diminuo o desgaste ou attrito das
peças ou almofadas de borracha.

O desenho annexo mostra parcialmente cru
secção central o parcialmente em elevação
uma ,:onstrucção de mola ou parto de mola,
de acrordo cem a invenção.

a idica urna chapa metallica perfurada mol-
dada em uni :urinol b de borracha, que no
exempta representado se projecta a uma dis-
tancia igual doe lados oppostos da chapa a.
A peripheria exterior ela parte do annel de
borracha b em eada lado da chapa de metal a
tem um entalhe circular c e os extremos
supportadores d do anael de borracha são
revestidos de vulcanite. intre a borracha e a
chapa de metal a acham-se camadas f de vul-
canite semelhante aos revestimentos sermi-
naes em d. As camaeas de vulcanite f podem
ser perfuradas para corresponderem com as
perfurações na chapa de metal a, de modo
que a borracha nas perfnrações é uma parto
integrante da peça ou annel de borracha b,
ou as camadas de vulcanite f podem estender-
se sobre as perfurações da chapa, caso em que
a borracha, com , que :são cheias as perfura-
ções, unir-se-lia com as camadas, de vulcaniefa.
durante . 4 operação do trataniento afim de:
ligar- as-partes do aunei fica borracha em cada
lado da cliag-e'Os eavestniltntos-e-eámadasi

de vulcanite sio camadas finas de, digamos
cerca de Q,0007, e são applicados á borracha
antes de ser finalmente tratada, de modo que
adherem firmemente ou se unem com a bor-! •
raCha.

As peças do borracha mia mo/as do typo
que se refere a invençio são geralmente
montadas em uma haste ou tronco, ou ena
uma barra do tracção em fdrma de colurnna;
sendo uma chapa do metal separadora ais-
posta entre cada duas peças de borracha e,
em muitos casos, como no exemplo represeis- •
tado, cada peça de borracha tem uma chapa •
de metal nella moldada, agindo essa chapa .
como chapa confinante que evita indevido es-
tugam sobre a borracha quando submettida á
pressão.

De accôrdo com esta invenclo, se evita a •
corrosão das chapas ou ;munia de meta), ' com •
que se associam ou se combinam as peças
almoradas de borracha, e o attrito ou -desgaste
das peças do borracha é dirninuido pelo re-
vestimento • total ou parcial das chapas ou
armeis metallicos com Vulcanite ou outra-)
borracha.

Em resumo, reivin fico como pontos e caÁ
racteres constitutivos da invonçeo :

le uma mola de pára-choques, do fracção
ou outra, do typo que camprehende urna
peco. ou almofada de borracha tendo unia cha-
pa perfaraea ou piau, ou atinei, de metal ou
outro material moldado na mesma, em que
mna camada ou camadas de vulcanite ao-
riacea ou outra borracha • conveniente relati-
vamente dura • ssio interpostas entre a dita
chapa ou armei e a parte ou partes da peça-
ou almora s la de borracha que, de outra ter-
ma, estariam ern contacto directo com a,
chapa ou anuo)

2^, chapas ou atineis de metal adaptados a
se assmearern ou se combinarem com pecas
Ou almofaelas de borracha para formarem
membros do compressa° ou do encontro,
chapas ou anneia separadores o membros con-
finantes, em dispositivos do mola de pára-
choques, de fracção ou outras, revestidas
parcial ou inteiramente com vulcanite ou
outra borracha para o fim do evitar a cor-
rose.° das chapas ou mineis e reduzir o des-
gaste ou attrito das peças ou almofadas do
borracha.

Rio do Janeiro, O de novembro de 1913. -e
Po: procurarei°, Leclerc 4. C',

•

N. '10.284 — 3lemoriat descriptivo da Muco-
00 de «Aperfeiçoamentos em para-choques
para rehiculos de estradas de ferro e seme-
lhantes», para que pretende privilegio Ale-
xander Spencer, domiciliado em Londres,
Injlate)ra

Refere-se a invençeo a pára-choques para
rehicules de estradas de ferro o semelhantes,
em que duas ou mais molas- são dispostas da
tal modo numa caixa entro encontros fixos e
membros de compressão que ambas ou todas
as molas sio simultaneamente forçadas sobre.
toda a extensão do pára-choques, de modo
que tanto Os choques miciaes, corno os finaes, •
são supportados por ambas ou todas as molas.

Segundo . a presente invençãe, o pára-choe
coes tem uma haste curta que não se estende
arleavés da caixa do pára-choques, sendo os
cabeças deste para fera limitados, por eatm-
p1o, por um flange no embolo do pára-choques
apoiado contra a espalda na caixa do pára-
dl orei es

Com vantagem b extremo livrar da dita.
Baste curta do pára-choques extende-se para,
destro do collar de encontro provido de Ran-
ge para a mola externa, e, querendo-se, pe-
de-se fixar no extremo da caixa do pára-eine;
ques um pino que se projecta para deus
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tro do extremo Lutemo do dito collar do en-
contro provido de flange. Em alguns casos em
que o extremo da caixa do pára-choques não
é.constituido pelo cabeçal, o dito extremo
paae cr formado com um o..ificio pato qual
se catando o collar de encontro provido do
flango, de modo a Se apoiar directamente no
cabeçal.

\ No desenho junto, a fig. 1 alastra, parte
\. em elevação lateral e parte em SbeÇãO central

longitudinal, um pára-choques de vehiculo
de estrada de ferro incorporando a invençao.
A lig. 2 é uma vista semolhante, mostrando
uma modificação.

Referindo-me á fig. 1, a indica a caixa do
pára-choques, b a mola interna, c o extremo
da caixa, d o aunei do compressão para a
'nota b, f a mola externa, g a cabeça do pá-
ra-choques, h o flange do collar de encontro
m para a mola f, n o embolo ou casquilho
transmissor de impulso, o o a haste do pára-
choques que é ligada á cabeça g do pára-cho-
ques por uma junta universal ou semelhante
constituída por uma cabeça p na haste o e
uma chapa de supporta s fixada á cabeça g
do pára-choques.	 -

A haste o termina a alguma distancia do
extremo da caixa do pára-chaques, posto que
se projecte pouco dentro do cofiar de encon-
tro tn.

• Extendendo-so para dentro da caixa do pára-
choques, do extremo c da mesma, lia um pino
t fixado nesse extremo e no qual é montado o
extremo interno do collar de encontro m.
O einbolo ri tem no seu extremo interno um
flange n que se extende para fira, adaptado
a apoiar-se contra a espalda e na caixa do
pára-choques e por ella limita i . .o movimento
para tiriva da cabeça do pára-choques e do em-
bolo.	 .

O pára-choques da fig. 2 é seineihante ao
que acaba do ser descriplo, excepto que não
tem o pino t e o extremo e da caixa é forma-
do com um °riflai°, pelo qual se °atende o

• ektremo interno do collar de encontro m que.
• nesta construcção, se apoia directamente so-

bre o cabeçal

Em resumo, roivind;co como pontos e cara-
cteres constitutivoa da invenção:

um pára-ehoques para vehiculos de es-
tradas de ferro e semelhantes, em que duas

• ou mais molas são dispostas de tal modo numa
• caixa entre encontros fixos e membros de
• compressão que ambas ou todas as mulas são
• simultaneamente forçadas cm toda a extensão

do pára-choques, de sorte que tanto os choques
' inicies como finaes são supportados qor am-

bas ou todas as molas caracterizado polo facto
de que a sua haste não se °atende através do
extremo da caixa do pára-choques, sendo o

• esforço, para Rira, do para-choques, limitado,
por exemplo, por um flange do embolo do

• pára choques que se apoia contra uma espal-
da na caixa do pára-choques;

um pára-choques para vchiculos de es-
tradas do ferro o semelhantes, segundo a rei-

. vindicação acima, em que o extremo livro da
baste curta do pára-choques se extende para
dentro do collar de encontro provido de flango

• para a mola externa;
30, um pára-choques segundo a reivindica-

ção 1, em que um pino fixado no extremo da
caixa do pára-choques se extende para dentro
do tonar de encontro provido de flauge para
tuola externa;

49 , um pára-choques segundo a reivindica-
ção 1, em que o collar de encontro provido
de flange se catando através do um , orificio
formado para o mesmo no extremo da caixa

• do pára-chopes o se apoia no cabeçal do ve-
'

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 190. —
PP,f procuração,. Leclerc

N. 1D.286 — Memorial dcscriptivo d.t invenção
de «Aperfeiçoamentos em cubos de rodas de
vehiculos» pira que pretendem privilegio
Albert Edward Russell e Wal(er George
Charley, domici:iados o primeiro em Wind-
sor, e o segundo em Melbourne, Estado de
Victoria, Australia.

Rafere-se a invenção a aperfeiçoamentos
relativos a rodas de vehiculos e, por meio do
partes especialmente dispostas e construidas
do accardo com a invenção, combina-se uma
grande elasticidade com a segurança e a dura-
bilidade. Para bem esclarecer a invenção,
referir-nos-emos aos desenhos annexos,
quacs, a titulo do exemplo, representamos os
aperfeiçoamentos applicados, em uma forma,
a Um antomovel. Nos desenhos: fig. 1 é uma
elevação do uma roda, de accórdo com a in-
vença() ; fig. 2 secção vertical (em escala
maior) do cubo de uma roda dianteira, pela
linha da fig. 3; sanção vertical do cubo
de uma roda trazeira, de accardo com a in-
venção ; fig. 4 secção pela linha 3-1 da fig 2;
e fig. 5 representa unia secçao pela linha 5-6
da tig. 3 e mostra o armei inseaido, de mate-
rial clastico, adiante referido.

Executando-se a invenção, ver-se-á dog de-
senhos que empregamos dons anneis chatos
ou discos perfurados a-a, entre cada um dos
quaes se colloca (de preferencia vulcanizado
em uma peça com os anileis—sendo asparas
suas superficies internas para melhor prende-
rem a borracha) um armei correspondente
inserido, arruella ou disco perfurado, de bor-
racha ou outro material elastico ô. Sobre as
chapas a-a lia perfurações em que se fixam
hermeticamente as cabeças internas (de pro-
farencia rebitadas) de uma pluralidade de ca-
valias d, ou, alternativamente, as chapas a
pinicai ser fundidas com cavilhas salientes, ou
as mesmas d podem ser premidas da chapa
forjada a. Em cada lado de cada roda b ha
uma série destas chapas a-a, e, para esse fim,
uma inserção circular c é cortada das chapas
principaes de cubo b para que 03 aunais ou
discos a nanas ae adaptem. Nestas chapas ea
cubo b ha lambem cavidades ou amaras dl
para receberem as cavilhas d, que ficam fóra
dos anileis chatos a. Em toar de atineis cha-
tos de metal ou discos perfurados a-a e cavi-
lhas acldicionadas d, podemos vulcanizar o
annel inserido c, de modo que suas superficios
externas são endurecidas para representarem
o metal, e egualmente as cavilhas d podem
ser feitas inteiriças com a parte endurecida.
A parte externa f de cada uma das chapas do
cubo b é encurvada para fóra para formar
uma cambota cintilar g para corresponder
com cambotas periphericas, girando para
dentro, h, sobro a (Unge ii da bossa externa i
e chapa de cobertura 2. A bossa i e a chapa
de cobertura 5 toem tambem recessos internos
lateraes d2 para corresponderem respectiva-
mente com as cavilhas d, que se projectam
dos aros ou discos perfurados a-a, sendo a
dita chapa externa j premida em posição por
uma pluralidade de cabeças hexagonaes k de
cavilhas cylinciricas 1 ou outros dispositivos
adequados. Notar-se-á que a chapa externa
de cobertura j pôde assim ser atarraxada her-
meticamente contra o -armei atarraxado a, do
modo a , premir a borracha c entre o exterior
e o interior de taes atineis, tanto na frente
como atraz da roda.

Cavilhas, como m e porcas como ml são
dispostas para, passarem atravez e segurarem
juntamente os blocos palinadoa ti das duas
chapas de cubo b, sendo os raios bf mantidos
por pinos do parafuso 62 para formarem unia
construcção estanque. Pie-se empregar uma
eamuta o, formada e disposta para se atar-
raxar na extremidade em rosca da bassa
que se projecta para a frente, e cobrir as
cabeças de cavilha le o formar um recipiente
para . lubrificante (fig. 2) e uma capsula shni-
banto (fig. 3) PrSde ser usada para o eixo 04-
4erior, oudtto 01,19 C a_ Oda 59f1eNtecat

.Na fig. 3 e representa o tambor de freio,
geralmente preso por cavilhas tl ao lado ia- •
torno do cubo das rodas trazeiras. Nos dese-
nhos (vide fig. 2) canaea e atinares pilem ser
deixados para passageus • esphericas em ir
para roubarem o eixo (não representado),..
mas é obvio que toda a fOrma aperfei-
çada de mancai póle ser empregada sem
affectar o valor da itireriçãO. Na fig. 3
a bossa i tem entalhe em r para., recebe
uma chaveta ( vide fig. h). Voltando-se &
ahapa de cobertura anterior j, sua cambota
poripherica h é encurvada, como se disse, do
modo que chega por dotraz dentro de uma
pequena distancia da Cambota peripherica

•projectante para fóra g, da chapa de cuba 6
na parte mareada f acima referida, sendo a
distancia calculada de modo que, quando o
aro recebe um abalo diagonal, as duas mar-
gens periphericas g e h se encontrem e evitem •
qualquer movimento diagonal indevido, dessa
roda fera de sua linha vertical normal. 	 -

Entender-se-ha que na .construcção de uni
cubo, de accardo cora a invenção, piemos
empregar unia das bem conhecidas maugas
internas, de modo que as mesmas Mem ser

• addicionadas para se adaptarem aos (liame-
tros differeaciaes dos eixos empregados ma
cada carro e para permittir assim que. um
tamanho adequado de cubo construido do

• accôrdo com a nossa invenção, 'seja empre-
gado em eixos de varios diametros ou com-

• primentos.
Reservamo-nos o direito de augmentar as

chapas 6 para o diamotro inteiro da roda,
obviando, desse modo, o emprego do raios,
bt, sendo o aro externo firmemente collocado

• com sua cambota sobre o exterior ou a pari.
pherica, das chapas l a teraes 6.

Neste caso, um an ,,el deve. ser provido eia
cada uma das chapa S em f para projectar-se
e exercer as funcções da ("hora paripaer;oa,
acima referida, projactaute para rara, afins
de limitar o movimento diagonal da roda e
para prender, quando ueetissacio, as par-
tes h.'

E' obvio que, com ligeiras modificações, que
se suggerern a industriaes peritos, 1108503
aperfeiçoamentos Odeia ser empregado; na
construcçao de rodas de vehiculos de outros
typoa que não os automoveis (como acima es-
pecificados); o, quando o diametro da roJa.
fôr limitado, como por exemplo em carros de
estradas do ferro, uma pluralilade dos antreis•
chatos a e o material elastico c Mona se se
julgar necessario, ser empregados 'como una
equivalente ao diarnetro maior das rodas,
sempre se mantendo naturalmente o principio
de que um aunei de borracha ou material
semelhante é collocado entre ia; Hauges das •
secções de aro da roda -e os (Unges da secção
de cubo da roda.

'Em finiccionamento, quando um roda da
accdrdo com a invenção rir empregada, e o_
aro, que póle seia saldo ou sem ar ou . me-
tallico, racebér panca ias pela 'sua concussão
com os obstaculos e desiggeldades na entrada,
os choques, solavancos ou vibrações são transa
mittidos atravez dos atineis chatos internos ai
ao inserido de borracha c, pelo que são-amor.;
tecidos, dissipados ou absorvidos.

O flauge de bossa it e a chapa de cbbeétiirci
são, assim, almofadados de modo que Se dá

um estado de elasticidade ao eixo. Assim
podemos empregar um aro de estructura
pesada ou relativamente pesada, e ainda dar -
ao vehicalo o conforto e outras vantagens
derivadas do emprego de aros prieitinaticoaa,
Igualmente podemos empregar uma roda da -
motor por exemplo

'
 uni aro pileumatico em

estado relativamente comprimido e a receber
della um gráo de conforto que resultaria se o
aro, do modo usual, fosse usado em estado
menos comprimido.

O aro muito comprimido como é sabida:
tem maior duração o kilometraorn 42 qu
outro menos -comprimido..	 •

,
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- Em resumo, reivindicamoa tomo pontos-e
etteeepres constitutivos da isteenção:

em rodas de vehicu/os: Meios comprei
betldendo um aro inserido ou disco perfurado
de conveniente material elastico em cada
lado da roda, para formar uma interposição
orare as chapas ou partes do cubo e a roda,
é dispostas para interpor os movimentos di-
versificados, choques ou vibrações resultantes
db . trabalho da roda, substancialmente do
mode o para os fins especificados;

2°, Cm rodas de vehiculos; A fixação do
um /longe do bossa externa e uma chapa do
cobertura de modo a fazei-os inteiriços entre
si com membros elasticos entre adita chapa
d as chapas de cubo centraes, que fazem
parte da roda, sendo as ditas chapas centraes
mantidos em posição por pressão lateral sobro
os membros elasticos, substancialmente do
Modo e para os fins.especificados;

30, em rodas de vobiculos: Em combinação:
moa bossa, um flango na mesma; uma chapa
de cobertura, anileis ou discos perfurados, do
material elastico, uma roda colocada outro
ees ditos anileis, dispositivos para fixar os an-
ileis em posição e puxar juntamente e manter
As partes uma com outra, substancialmente
do modo o para os fins especificados;

'Veem rodas de vehieulos: A fixação de
amaras chatos de material elastico entre duas
chapas de metal correspondentes, adaptando-

- se estas em reemos no finge da bossa e na
Chapa do cobertura anterior, e cada. uma em
recessos na roda, substancialmente do modo e
para os fins especificados;

50, em rodas de vehiculos: Em combinação
--uma bossa domo i, tendo uma rosca interna
na parte posterior e urna externa na anterior,
O provida com uni flane i 1 para receber
Anileis chatos como a, anileis de material . elas-
tico c, mantidos em posição pelos ditos anneis
chatos, sendo estes providos de Cavilhas como
d, fixando-se em cada lado do cubo do raio da
roda, coelhos como m e pinos b 2 para man-
ter o raio, uma chapa de coberturas anterior
externa, como j, tendo unia inserção annular
e em sua parte posterior, para receber um
anui chato correspondente a, cavilhas ou
parafusos para puxar para-traz a dita cober-
tura anterior j, de modo a comprimir e man-
ter unidas as partes, e uma capsula como o,
Atarraxando-se na frente da bossa, substan-
Oialmente do modo e para os fine especifica-
dos;

°, em rodas' sle vehiculos: Em éornbinação
s--tun flange do bossa como i l,'um armei in-

. serido como c, e uni raio anterior corno b
tendo margens periphericas como g para eu-

- contrarera margens correspondentes periphe-
ricas h no flange de bossa opposto e chapa de
Cobertura anterior, substancialmente do modo
e para os fins especificados;

70, a combinação e disposição geral das
• diversas partes acima descriptas e como re-
- presentadas nos desenhos annexos, para for-
mar um cubo completo elastico para uma
Oda de vehiculo.
5 Rio do Janeiro, 29k de fevereiro dc 1916.--1

prbduração, Leclerc 4. 0)..

yr:- itr°21f7 sienzorial descriptivo 7a in-
venção de «aperfeiçoamentos ' em apparelhos
de branquear por electrolysen, para que
pretendem privilegio John Frederick Webb

. e William Willoughby Williams, domiciliados
em Londres, Inglaterra.

• .fiefere-se a invenção a um apparelho para
reparar uni fluido branqueador pela- acção

Eia electrolyse sobre urna solução do chloreto
ile sodio ou magnesio. Eni apparelhos para
tate fim, antigamente, havia muita difficul-
dade em isolar o hydrogeneo formado no ele-
Orado negativo e evitar que se recombinasse
xoro a solução, dispondo-se, entre os electro-
elosemeios toes corno urna chapa porosa. A

;introdução de um meio entre os leetrodos

produz a emanação de chloro livre, resul-
tando a producção do uma solução de alcali
caustico, que tem um effeito muito prejudi-
cial sobre a estructura collider ou physica do
material tratado.

O objecto desta invenção é apresentar
meios pelos gimes o isolamento, um do outro,
dos gazes desenvolvidos nos electrodos é ob-
tido proraptamente com ansencia total da
chloro livre e preparoção de um liquido, como
residtado, que, quando usado para branquear,
não tem nenhum effeito deleterio sobre a es-
tructura cellular ou physica do material tra-
tado e com um dispendio de corronte relati-
vamente pequeno, comparado com" processos
conhecidos. -

Consiste a invenção, na formação de ele-
etrodos com orificios ; estes orificios tendo
meios formados de material não conductor ad-
aptado a levar os gazes emanados nas super-
ficies activas dos ditos electrodos e transmit-
til-os pelos orificios em um trajecto pre-
determinado, pelo que se efieetua isolamento
completo dos gazes um do outro. Os ditos
olectrodos são dispostos, sem diaphraginas
interpostos em uma cuba ou semelhante con-
tendo chloroto de sodio ou mágnesio em so-
lução c devido á ansencia de diaphraernas
interpostos não se produzirá choro livre,
sendo todo absorvido na producção do hypo-
ohlorito de &elle.

Passando-se uma corrente electrica de po-
tencial conveniente por estos electrodos, for-
ma-se hypochlorito do sodio ou inagnesio, con-
forme o caso, o qual é sitnultaneamente dis-
solvido no liquido de modo conhecido, em-
quanto que se produz hydrogeneo no ele-
etrodo negativo e uma certa quantidade do
ougue° livre no electrodo positivo. Para
evitar a absorpção do bydrogeneo desenvol-
vido pelo liquido provemos deflectores de
material não condutor no lado activo do
electrodo negativo,'• adaptados a reter o dito

•hydrogeueo o quando se quer ainda proteger
o liquido provemos oriticios do dito electrodo,
adaptados a receber o gaz dos ditos Mie,
olores e conduzil-o • do lado opposto do dito
electrodo, onde se deixa que elle se eleve
livremente -em .uma corrente Vertical do
bolha.

Com referencia .fto gaz gerado no electrodo
positivo, quando se quer usar este Como meio
mecanico para circular o liquido proxenios
grandes deflectores de material não conductor
e os dispomos em orificioa no dito electrodo.
Estes deflectores-são adaptados a conduzir o
gaz do lado activo do eleetrodo e distribuil-o
no corpo do liquido, instituindo e mantendo
assim circulação continua. .

Achamos na pratica que electrodos posi-
tives compostos de graphite de Acheson alta-
mente comprimido são mais efficientes para
o nosso- fim e descrevemos abaixo constru-
coes especiaes requeridas por este material
mas pôde-se empregar carvão de boa quali-
dade nas formas menores sem desvio da in-
venção.

Sob a acção electrolytica lia uma geração
consideravel de calor e, querendo-so, podem-
se prover meios refrigeradores, como unia ser-
pentina, de agua fria, , adaptada a evitar qual-
quer elevação de temperatura além de um
ponto predeterminado.

Nos desenhos ,juntos, a fig. { é uma ele-
vação em cérte de urna fórma de apparelho
para realizar a nossa invenção, em que se
empregam um só . electeado negativo e um
positivo ; a fig. 2 uma planta do appa relho
da fig. I ; a fig. 3 um detalhe de una dos
blocos terminam usados na ferina de con-
strucção das fig. -1 e 2 ; a fig. 4 uma vista .
da construcção dos electrodos ; a fig. 5 uma
elevação em corte do nosso apparelho,
em que se empregam • um electrodo ne-
gativo e dous positivos. ; a fig. 6 uma
planta do apparelho da fig. 5 ; a fig. 7
um detalhe slo eima constrncção alternativa

dos electrolos; a fig. 8 um detalhe de uma :
das chapas lateraes usadas na construcção
vista nas figs. 5 e 6; a fig. 9 uma planta de
unia construcção modificada em que se em- ,
tpregam seis electrodos negativos e doze posi-

Referindo-nos ás figs. 1 c 2, a indica a cubas
adaptada a conter o eleotrolyto composto da
uma solução de chloreto de sodio ou magnesio
e dentro da qual se dispõe o elemento electro-
lysador b que consiste em duas chapas late-
raes c e de ardosia, porcelana ou meteria,
semelhante adaptado a resistir a acção chi- •
mica, cada urna das quaes tem dons lenges
cl, c2. sendo ri 'disposto angularmente em
relação a e2 para o fim abaixo descripto.
As- chapas c c são ligadas entra si por tiras c3
c3 e uma chapa adaptadas a manter firme-
mente as chapas c c em posição. Contra os
Ila.nzes c C2 dispõem-se 03 blocos terminam
positivos dl dl, de carvão, graphite ou seme-
lhante, adaptados a fazer contacto com' aa
margens do electrolci positivo de distribuindo
corrente uniforrnemeute ao dito electrodo
Dispõe-se o elóctrodo negativo e proximo ao-
positivo d e fozendo contacto nas suas mar-
gens com blocos terminaes el el de carvão, .
g raph ite ou s amena a n te .

Entre o electrodo positivo d 0 o negativo e
dispõem-se separadores f f de ardosia, porco!-
lana ou semelhante, adaptados a fazer-con-
tacto com as margens dos electrodos doce
manter estes separados a unia distancia pra-
determidada

(Mando se quer isolar o gaz produzido ui-
electrodo negativo da massa do electrolyto
000 os cloctrodos d e c terminem a. alguma
distancia abaixo do riivel do liquido, faz so
uma divisão O_ de material eloctrico não coes •
ductor, acima do elecl,r0-'0 d com dimensões
marginaes semelhantes ao mesmo, dispondo-se
a chapa ei do modo a *ver contacto com e
exteemo inferior do dourado d.

nua chapa terminando contra os flane
es,s-es st em seus lados e contra a chapa c4,
na sua beira inferior, serve pira fechar o
lado aberto restante da parti qui contem o
eleotrodo e.

Cunhas fi ri, de ardosia, poècellana ou se-
melhante e cuja angularidade corresponde á.
que existe entre 03 fianges et e c2, servem
para manter oc elcetrodo4 ml e e, blocos ternii-
naes dl dl e el ele separadores f r e chapa
ce firmemente em posição de modo facil-
mente removivel.	 .

Para obter egualdado do. pressão em toda
a extensão das superficies em contacto, in-
serem-se corrediças e2. e2, das mesmas dimen-
sões que o electrodo e, nos espaços entre-os
separadores r f o os blocos terminaes el et
acima do eleetrodo e.

Verificamos na pratica que se obtèm os me-
lhores resultados quando o electroc/o d e os
blocos dl dl. e et et são formados de graphito
do Acheson, que se pôde obter em estado-alta-
mente comprimido adequado ao nosso fim e
para simplificar o methodo de construcção do
eléctrodo e ao mesmo tempo utilizar o mate-
rial do modo mais eConomico, formamos os
ditos electrodos de barras da (fig. 4). O ele-
ctrodo c pôde ser formado semelhante.mesto
ou pôde ser feito de um metal conveniente-,
por exemplo chumbo, ou como fer mais cot:,
ven leu te.	 -

Além de incluir parcialmento o elemento
negativo e, -deve-se evitar que os gazes produ-
zidos nos electrodos se misturem; para isso'
servem as series de deflectores (13 e e3 do
vidro ou material não condutor, associados
com os electrodos d o e, respectivamente.

Os deflectores d3 (dos quaes inferiores
tem dimensões relativamente grandes, com.:.
paradas com os superiores) tombem devido á.
passagem continua de gaz,em 'suas superficies
dormite- a- operação, instituem o mantém
uma circulação constante- do liquido, mag.!,
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'tendo assim todo o dito liquido com força
egual.

Para effectuar isto os deflectores d3 passam
por fendas da no eloctrodo d projçctam-se
uma pequena distancia da suporficio activa
do electrodo d, de modo a reter as bolhas cie
g,az produzidas e, para que o gaz passe ao
longo dos deflectores tl3, attgmentam-se
fendas da em d5 na substancia do electrodo d
na beira das barras do, sendo os deflecto:es
d3 inclirtados, como representados, para que o
gaz torne a direcçao requerida por causas tia-
auraes.

Os deflectores (13 diminuem de comprimento
-quanto mais se approaitnam da superficie do'
liquido, produzindo asgim circulação completa
que se pôde augmentar usando-se oriticiosa6.
Os deflectores el são supportados pelo ele-
etrodo e de modo semelhatito.

Tem-se verificado que a chapa positiva d
se deteriora pelo toe e depois de algum tento
não tom força suficiente para supportar os
deflectores d3, por isso fizemos ranhuras di;
nos bloccie termitiaes dl (fig. 3) ou u0S.flaugeis

cl, c:2 ce, (fio. 8). Os defloctores e3 sup-
portados pelo electrodm e projectam-se tam-
isem liroeirainente na superfinas activa mas
não se projectam no lado posterior, pertuit-
/indo assim que as bolhas de gaz subam á su-
perficie do liquido pelo caminho mais curto
possivel. Não acha nus ilneessario fornecer
meios addiciouaes de supoorto para 03 dello-
-dores a, pois a integridade do electrodo e
não se destroe pelo uso. Os pequenos orificios

:c7 c; na chapa c5 sorvem para manter igual-
-. dade de temperatura em toda a extensão da

.massa do liquido.
fleferindoae s figs. 5 e 6, vê-se que a con-

atrucção adoptado elimina a superficie
rativa da electraio negativo produzida na
.cenotrucoão representada nas figs. 1 e 2.

.Devido a serem operativos ambos os lados
do electrodo negativo, dispomos os deflectores
ca de modo que se projectem em lados e cru
angulos alternados para trans tkirir o gaz do
lado a lado e evitar a sua dispersão, como in-
dicame as correntes do bolhas ropresen-
-todas.

Os quatro separadores ffff servem para
a.upportar o electrocio e o soo dispostos cle mo-
do que cada margem do electrodo e é presa
entro deus dos separadores ff.

Adjacentes as separadoros frff e adaptados
a ter as suas margens supportadas pelos mes-
mos, estão os electrodos dd que teem OS blo-
•os terroinaes dl dl dl di ent contacto_ com
-alies o são firmemente mantidos em nosioio
Feias cunhas (1 (1 que actuam em conjuro:colo
-com os Ilanges ci cio c2 c2 em cada chapa la-
teral cc na construcção anterior.

Tratando-se de electrodos como representa-
•os na fig. a, achamos oue sob certas condi-
ções convém usar muita pressão para manter
4s barras em contacto e , manter o contacto
durante o uso..

l'ara isto dispomos meios compressores
por exemplo parafusos h (figs. 5, 6 o 7)
adaptados a manter as barras em contacto
uma com a outra de modo facilmente regula-
arei.
' Cada parafuso h supportado por unia (cal-
deira) cadeira hl ligada á chapa lateral c
do dispositivo l) e faz contacto com chapas ou
barras de ardosia ou porcellanti h2 de modo
•a preservar os electrodos d ou e, ou seus pro-
longamentos, do dormi° niecanico ( ver
fig. '7).

• Quando se empregam chapas do graphite
;para o oleando negativo e, atilamos couve-
silente dispol-as como represehtadas na fig. 7,

• em que ha a separação de deflectores atter-
• nados e3 em duas partes, Por este meio
•btem-se mais contacto de barra a barra e
reduz-se muito a resistencia electrica; a arca

: de .contacto entre todas as barras sendo igual
secção transversal das orelhas el..

Tratando-se dç fie/todos quantidades de li-
quido, péde-se ligar entre si uru numero do
dispositivos electrdlysadores 6 em uma unia...
formação, como se vê ma fig. O, enaque -estão
dispostos- syieetakiofiente seis dispositivos
em redor de um eixo commurn. Este arranjo
estabelece tombem tuna tensão terminal ále-
ctrica augmeutada, ligando-se os dispositivo3
em serio.

E' claro que podemos usar electrodos do
formação circular, dispohoe um dentro do ou-
tro e fazer na substancia dos electrodos orifi-
cios e fendas que permittam a passagem do
gaz e o supporte dos deflectores de modo a
operarem como se descreveu.

Para manter a temperatura do electrolyto
a um ponto fixo predeterminado sorve urna
serpentina dagua fria ou outro disoositivo re-
frigerador que opero de modo conhe-
cido.

Embora na descripO rio acima tenhamos des-
cripto os electro los d ou c como compostos do
barras individuaes, podemos, querendo, CCM-
binar duas, tres ou mais das ditas barras para
formar um elemento e dons ou mais desses
elementos para formar um electro.lo.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres rOintitutiV03 da invenção:

l u . em apparclho para a preparação de
fluido branqueador pela aeçao da electrolyse
Cili uma cuba conteria° o electrolvto e uru
electrodo negativo, o arranjo de um electro-
do positivo cuja superfície activa é disposta
cru uni plano substancia/mente vertical,
meios formados de material não conductor
para recolher o gaz Nanado no lado activo
do dito electrodo pOsitivo, transmittil-o por
via liquida ao outro lado do mesmo e distri-
buil-o no corpo do electrolyto de modo a es-
tabelecer e manter a circulação do dito alo-
ctrolyto em uma dioecção procieterminada,
substancialmente como se descreveu;

2°, em apparelhos, segundo a reivindica-
-alo 1. o arranjo de uni orificio ou orificios
no dito electrodo positivo e um deflector in-
clinado, não conductor, inserto ou adjacente
a cada orificio adaptado a assegurar a passa-
gem do gazes da superficie activa do dito
electrodo, estando esses gazes sempre em
contacto com a superficio inferior do dito
deflector', substancialmente como se des-
creveu;

3", em apparelhos, segundo a reivindica-
ção 1, o arranjo de um electrodo negativo
com deflectores inclinados insertos no mesmo,
orificios adjacentes ao mesmo, adaptados a
permiti:ir a passagem de gaz, pelo clectroio.
estando o dito gaz sempre em contacto com
.o lado interior dos ditos deflectores, meios
para manter os ditos deflectores em posiçoo,
meios para distribuir energia electrica uni-
formemente a partes do dito electrodo o
meios para evitar dispersão, para trás, do
gaz do dito electrodo negativo no coroa do
clectrolylo, substancialmente como se das-
ereveu ;

-4°, em aparelhos, segundo a reivindica-
ção 1, o arranjo do um electrodo positivo
com deflectores inclinados inscrits. no mesmo,
adaptados a distribuir gaz em 'toda a extensáo
do corpo do eleetrolyto, orificios adjacentes
ao mesmo, adaptados a permittir a passagem
de gaz pelo dito electrodo, estando o dito gaz
sempre em contacto com o lado inferior dos
ditos deflectores, meios para manter os ditos
-deflectoros em posição independentemente do
dito electrodo e meiospara distribuir energia
electrIca uniformemente a partes do dito
electrodo, substancialmente como se des-
creveu

5°, em apparelhos, segundo as reivindica-
ções 2 a 4, o arranjo de meios para manter
as suporficios activas dos electrodos separados
a unia distancia predeterminada, meios para
manter os electrodos em contacto intimo coar
os meios distribuidores de eaergia electrica
O meios para manter a disposição relativa .do.	 .

•	-
todas as partes ,caurante a operaçdo, substana
ciálmeote conto se descreveu

- .6°. o arranjo e construcoão e appareaao'
sobstaticialmente como se descreveu c
reforoncia ás figs. 1, 2 o 3 doa desenhai&
juntos

7°, o arranjo e .coristrucçao do apparea
lhos substancialniente corno se descreveu oca
referencia ás figs. 5, 6 e 8 dos desenhos juaa
tos ;

8°, o arranjo o construcçã,o, de appare-
lisos substaucialmente como se descreveu COal
referencia á fig. tu dos desenhos juntos. 	 •

'Rio de 'Janeiro, 47 de março de 101.6.—Por
procuração, Leclerc. ;;.

I. 10.288— Memorial descriptiro da invenao
num ajustador autontatico de afrouxa:.

mento para carros de estradas de ferro e
semelhantes», para que pretende privilegio

Iludolf Kanrad Djurson, domiciliado .
cm Malrnó, Suecia.

O fim da invenção é um mecanismo auto-
'natio° vara regular o jogo entre as sapatas
do freio e -aros de rodas em froios de carros
de modo tal que este jogo sempre se conservei •
constante, inclepondenteme-nto do uso das sa-
patas.

Comprebende a invenção 11111 ou mais teu-
sores, que a cada applicaçao do freio giram
automaticamente ein direcção tal que dimidia:
o jogo, e que este gira seja refreado por meio
da fricção occurrente na rosca do tensor
quando se dá arranco de tensão ou com-
pressão nas bastes do freio, depois do que o
trabalho do mecanismo de torção, operando-
sobre o tensor, é absorvido por um membro
flacido ou elastico.

Em razão . de um mecanismo de freio não
constituir uni system vigido, é iam possivel quel
leis geornetricas sejam exclusivamente deci-
sivas dos -movimentos relativos das differentes
partes durante a acção do freio.

1:xperiencias praticas -teern mostrado, por
exemplo, que uni freio amorno'', cie arei'
vacuo, somente 1/4 do curso do embolo é uti,
lizado para o movimento das sapatas de freio,
ao passo que os 3/4 restantes se consomem
pela producção de deformaçõos das partes do
freio propriamente dito, -causo, 'por exeruplca
encurvamento, torção, etc.

Assim, se o ajustamento do afrouxamento,
como até o presente, for asa o depondento
extlusivantente do movirocut elativo de al-
pina parte do freio, a precisão do ajusta-
omino será prejudicada, pais pode acontecer
que os 3/a do movimento do freio troiana men-
cionados sejam independentes do movimento
correspondente das sapatas de freio.

A extensão do movimento de urna parte do
mecanismo do freio é devido á elosticidado
do mecanismo, não só dependente do movi-
mento geometraco, mas tombem da força com
que é applitado o freio, ou, em outras pa-
lavras, a extensão desSe movimento é igual á.
sotaina dos movimentos durante dousperiodoa
ditlarentes da acção do freio, dos quaes uni
começa ao mesmo tempo que a applicação doa
freios e subsisto até que cesse o jogo, ao !assoo
que o 011trO subsiste de3dC OiSSo 1110Illent0 ata
que se attinja a força maxicna do freio.

A duração do primeiro perlado é determi-
nada pelcajogo, ao passo que a do outro é uma,
funcção da força refreadora, e da elasticidado
das partes do mecanismo de freio dispostas
entre a parte em questão e as sapatas de freio.

Assim, é evidente que é impossivol obter-se
unir ajustamento seguro de afrouxamentos.,
fazendo-o exclusivamento dependente da ex-
tensão do movimento de uma certa parte dp
onecanismo de freio, pois esse movimeato poda
ser effectuado em jogos de differentes tamaa
nhos, se apenas, ao contrario, Nadar a forças o
refreaciora.

Por esta invenção, porém, o ajustamento
do afrouxamento ao è,-como a.té age-4, 141
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sendo  no movimento ruaximo de Uma certa
Parte do mecanismo de freio, mas somente na
pii-rte do curso do mesmo membro que é co-
imlea durante o primeiro dos dous periodos
acima mencionados.

Nesta conformidade, o giro do tensor nesta
ínvenção é dependente semente na parte do
movimento do mecanismo de freio que cabe
?obre o primeiro período, ao passo que o mo-
vimento durante o segundo periodo é absor-
vido por um membro flacido ou elastico. O
reforço no mecanismo de freio occorrido du-
rante o segundo periodo e a resistencia fric-
cionai na rosca do tensor, evitam novo giro
do mesmo.

As differenças entre ajustadores de afrou-
xamento até hoje conhecidos e a presdrate in-
venção são as seguintes: 1) o tensor é ligado
Com uma parte conveniente do mecanismo de
freio de tal modo que o movimento desta parte
gira o tensor até que isto seja obstado pela
fricção na rosca do tensor; 2) a mola elastica
ê posta no mecanismo para o fim de absorver
o trabalho do mesmo, quando o giro do tensor
é retido pelo esforço no mecanismo de freio;
3) o tensor gira em direcção tal, quando ao-
plicado a freio. que se dá uma diminuição do

- jogo; 4) o esforço no mecanismo de freio
occorrido quando este é applicado, é empre-
gado para limitar a diminuição do jogo; 5) a
diminuição do jogo se dá antes de dar-se o
esforço no mecanismo de freio.

Deste modo, nem a elasticidade do moca-
• nismo de freio, nem a quantidade da força

empregada para applicar os freios exercem
qualquer influencia sobre a limitação da ex-
tensão do jogo. Para sua maior clareza a in-
venção será descripta de accÔrdo com os de-

• 'senhos juntos, em que: a fig. 1 mostra o ten-
sor applicado em uma baste-de tracção,entre
as alavancas de um apparelho de freio com-
mum ; fig. 2, o mesmo visto do lado direito
fig. 3, uma secção vertical do tensor com me-
canismo de ajuntamento e peça elastica
fig. 4, secção transversal do mesmo ; fig. 5,
representa a invenção applicada a rim freio de
vacuo commum ; fig. 6, a invenção combi-
nada com um pequeno cylindro especial de
pressão de ar, para effectuar o movimento
gyratorio • fig. 7, este cylindro em secção
transversal em escala maior.

Naturalmente este ajustador automatico de
afrouxamento pede ser applicado a qualquer
outro mecanismo de freio e os detalhes pedem
variar de diversos modos. Nos desenhos, as
alavancas 1 e 2 são ligadas ao mecanismo °pe-
nder do freio, do modo cominum. O tensor 5
(figs. 3 e 4) liga por meio das hastes de trac-
ção 4 e 3, as alavancas 1 e 2, de maneira tal
que o giro do tensor para a direita realiza um
encurtamento da distancia entre as alavancas

e 2, e, assim, tambem uma diminuição do
afrouxamento entre os blocos de freio e as
rodrãs. O ajustador de afrouxamento consta
ele um tensor 5 e um mecanismo movente o,

e 8, que gira o tensor na direcção desejada,
por elejo do tubo 24. (figs. 3 e 4), a mola 9 e
o mecanismo dentado 16, 17, 18, 19 e ,20. O

• mecanismo 6, 7 e 8ó disposto de modo que,
quando applicado o freio, isto é, quando o
embolo do cylindro se move para a direita, a
'haste 8 se eleva girando a manga 24 para a
direita, isto é, de modo que o jogo é dimi-
nuído, e a mola espiral 9 é forçada a tomar
,parte neste movimento rotativo por moio do
.pino 22 e o mesmo acontece com o anuo! 19,
em que se engata o pino. O movimento de

.,torsão é transmittido pela mola espiral 16 á.
manga 18. A manga é impedida de girar para

^:traz, quando o freio se relaxa por meio da
•. outra mola espiral 17 que é torcida em uma
„direcção opposta á mola 16. A mola 17 tem

um dos extremos posto na manga 20, que é
• ;ligada com a haste 3. As mangas 18, 19 e 20

'go do mesmo diametro interno,e as pequenas
t molas espiraes, que, quando não accionadas
,-teetn ura diametrO pouco maior do que as

mangas, são c,alcadas dentro destas. O tubo
15 e a poeta dõ tensor são firmemente ligados
entre si. A usca da haste 4 é protegida con-
tra ferruged'ia pé por moio do tubo 25. As
naolás 16 is 17 perinittems semente o giro em
dfla.a. direcção. Girando na outra direcção teu-
dão a anginentar de diarnetro e, assim, im-
pedem o giro para traz pela fricção contra as
mangas. Este apparelbo do fechamento pede
ser substituido por qualquer outro para o
mesmo fim. A fig. 5 mostra o tensor disposto
directamente na haste de tracção de um freio
do vacuo, em que o mecanismo movente consta
de um braço 6a em urna manivela. A relação
entre os jogos e o mofa° na manga e tambein
o tamanho do angulo de rotação desta deter-
minam a grandeza do afrouxamento. Ao
applicar-se o freio, o embolo se eleva e o braço
Os gira o tubo 24 para a direita, de moio que
o afrouxamento é ajustado do mesmo modo
que na fig. 1. Na fig. 6 o tensor é disposto
no parafuso 10 e o outro extremo deste é
ligado com a alavanca 2, tendo a haste
de tracção 3 um comprimento constante.
Atarrachando-se o parafuso na rosca, o ex-
tremo superior da alavanca 2 move-se para a
direita, ajustando assim o afrouxamento. O
movimento é aqui °Efectuado por meio de uru
pequeno cylindro de pressão do ar H, e o ar
comprimido neste serve de membro elastico.
O embolo 12 acciona a porca por meio da lin-
gueta 13 e da roda dentada 14, do modo que
a porca gira em unia direcção para produzir

diminum10 do afrouxamento quando a pres-
são é applicada ao embolo. Quando se solta o
ar do cylindro 11, a mola espiral sob o em-
bolo leva este para traz -ao seu ponto de par-
tida sem girar a porca para traz. A sabida 20
do ar do cylindro de freio 28 é disposta no
extremo direito do cylindro" o á curta dis-
tancia desse extremo. Esta distancia corres-
ponde ao afrouxamento desejado. O ar com-
primido é levado,ao cylindro 11 assim que o
embolo, pela applicação do freio, passar a
sabida de ar no cylindro de freio 28, isto é,
depois de um curso correspondente ao jogo,
depois do que a porca será torcida e o joga
diminuido, se o esforço não fôr ainda obtido
no mecanismo de freio. Mas se o jogo fôr

, normal, o esforço no mecanismo de freio
se levantará immediatamente depois do embo-
lo ter atravessado unia distancia correspon-
dente.ao jogo normal e então a porca não
poderá girar, por 111'o impedir a fricção.
• Segundo as figa. 1, 2, 3, o 4 o apparelho
funeciona do modo seguinte: Quando appli-
cado o freio, o embolo se move para a -direi-
ta e a cavilha do extremo da haste de embolo
tambem é levada para direita no entalhe da
manivela 6, que puxa a haste 8 para cima.
Por este movimento o tubo 24 se move para a

; direita por meio da parte 7 (figs. 2 e 4). As-
sim que cessar o recilo • correspondente ao
jogo, o mo/imanto se transmittira á mola 9.
Si-nesse momento fôr normal o jogo, os blo-
cos de freio pararão contra as rodas e um mo-
vimento continuado °Efectua um esforço no

"mecanismo, de modo que se dá uma resisten-
eia friccionai na rosca do tensor, evitando
novo giro do mesma e assim tambem uma di-
minuição do afrouxamento, depois do que o
novo giro do tubo 24 é absorvido pela mola 9.
Ao contrario, si no momento acima mencio-
nado não houver esforço á mão, isto é, si o
afrouxamento fôr maior do que o normal, a
mola 9 girará a manga 18 por meio do annel

'19 e a mola 18, e assina o tensor gira para a
direita, de modo que se effectúa um encurta-
mento do afrouxamento até que este se nor-

•malize. Soltando-se o freio, o tubo 24 gira
para traz, mas o tensor é impedido de tomar
parte neste giro por meio da . mola 17. Na

5 a operação é semelhante, salvo que o
embolo do freio se move para dentro ao ap-
plicar-se o freio. Nas'figs. 6 e 7, o embolo
move-se para a esquerda, quando se applica
o &elo. No começo deste movimento, justa-

_

mente quandó . cessa o afrouxamento, o em-
bolo passa á abertura • de sabida pela qual o
ar comprimido é levado ao cylindro 11, o por
isso o embolo nesse cylindro tanta girar a
porca numa direcção para diminuir o jogo
por meio da lingueta 13 e roda dentada 14.
Tal diminuição tambem se enchia se o afrou-
xamento for maior do que o normal; se não.
o mecanismo do freio será exposto a esforço.
impedindo a po .ca de girar. Como o trajecto
maximo da parte transm'ssora de movimento,
por esta construcção, não pôde ter influencia
sobre o ajustamento do afrouxamento, a con-
sequencia é que nem a'quantidade de força
refreadora. nem a elasticidade do mecanismo -
de freio podem ter qualquer eleito sobre o.
ajustamento do afrouxamento.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

1 0 , um ajustador automatico de afrouxa-
mento, em que o mecanismo de ajustamento.
é ligado com uma parte adequada do meca-
nismo de freio, de modo oue a cessaçio do.
afrouxamento, durante a applicação do freio,.
se et/bete:a antes de começo do periodo re-
freante, e a resistencia friccionai derivada.
do esforço do mecanismo é empregado para.
limitar o ajustamento, sendo o mecanismo do-
•fraio ligado com um tensor de modo tal que
este. quando applicado o freio, gira munas
direcção para diminuir o afrouxamento, e
sendo adaptado no mecanismo um membro-
elastico de modo a absorver o movimento-
quando o tensor é impedido do girar pela fri-
cção na rosca do tensor

um ajustador automatieo do afrouxa,'
mento, de accôrdo com a reivindicação 1, ca,
racterizado por um mecanismo dentado que
produz o movimento rotativo do tensor ;•

30 , um ajustador automatico de afrouxa-
mento segundo a reivindicação 1, tendo o
tensor ligado com duas Molas espiraes ceifo--
calas externa ou internamente na manga,
sendo uma adaptada para girar a manga e a-
outra para evitar que ela gire para traz

40 , um ajustador automasieo de afrouxa-
mento seguia to a reivindicação 1, quando o,
giro da manga se effectita por ar comprimido.
vacu° ou vapor, caracterisado pelo tubo do
ligação entre o cylindra de freio e o cylindro-
operador, sendo o ajustador do afrouxamento
adaptado no extremo do cylindi o do freio, do
qual se move o embolo applicando-so o freio,.
e colocado á curta distancia da capa do cy-s
lindro, de modo que o ar comprimido ou va-
por é fornecido ao cylindro ajustador assim
que o embolo de ,freio passa semente uma.
parte insignificanto de sou curso, quando o-
mecanismo ajustador começa a produzir
diminuição do afrouxamento

50, ajustador automatica do afrouxamento .
para mecanismo de freio, substancialmente
como descripto com referencia aos desenbos- n
amictos.,	 -

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1916.-Por
procuração, Leclerc 41 Comp.

N. 10.289 - Memorial deseriptivo dct•
invenção de «aperfeiçoamentos e»t •
motoeyelos», para que pretende pri-
vilegio Leigh Rodenbough Evans,
miciliado em Roehester, Estado 	 ,
Nem York, Estados Unidos da :ling..:

;rica.

Os objectos principaes da inVenção4;
são: augmenlar a efficiencia da bicy.,
elfflra cornmum pela applicação de força
motriz á mesma e fornecer uma instai...
loção simples, compacta e efficiente deis
força motriz, que adóde ser promptaa,
mente feita em uma -bicyeleta comanuml
com despeza moderada e que não exiga
nenhuma alteração da mesma e é extre,
suamentss leye e de Saci) manejo,,

•
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caracterialica principal da inven-

ção conaiste na construcção e arranjo
novos do partes, por cujo meio o motor,
niagneto e abafador formam urna uni-
dade rigida que Ode ser collocada en-
1re a barra dianteira e a Vertical da ar-
mação-loaatigo da bica-vicia. e não as-
torva o movimento do peCal e roda de
correntes cominam:a e por cujo meio se
alispõem a puha e rodas de ' paguei° no
mono ¡dano que unia roda 4 Irritada no
moloaa as quaes se amam directamenta
delta.

Nos deaeulit ia, a fig. 1 é uma eleva.
'Lião lateral . da invenção, mostrando a
coustriaaao (- arranjo seraes das parte,'
O O 1110d0	 á artp uão de uma
bicycleta; a lig. é unia elevação late-
ral tomada da lado °oposto 4 fig. 1. a
'volante. estando reli 10% * blo e mostrando

ellgrenagoin ido( ti/. • para a puha de
coarente e magnatil.
• Nurneros it:11a,os de referencia indi-
-can' parlas •orrea f 'ondeai Os em cada
aioura. 1 é o molOr fine é da typo do

rydos, rsrriado pelo ar, tendo a
caixa de Otanivella 2, formado substan-
cialmente rylindrica	 pi •ovida de tinia
saliencia central ¡am i mai ° um man-
ca! par% o eixo da manivella, o qual
lnallt'al é ff-Atado no eXtroinO calara°.
'4 e 5 são orelhas formadas illiviricas com
a caia da ma ivolla e extendendo-s.:
angularnil'Ilif' para baixo, .ile um lado da
roc. sroa. O adapiadaa a 'dilatarem-si . con-
tra a barra NTrliral 6 da armação da
•no ...lota, do pí . ei •oronela mantendo O
cyliwiro do motor 7. 1111. POSi!,:50 verti-
•cal. 8 e 9 são • braçadeiras fixadas ás
orelhas ft e 5 cingindo a barra G, sen-
•do de preferencia collocadas em angulo
obtuso rolo a barra para distribuir vi-4
bracão 0444 mon :trea da barra tão grand,4
quanto oussivel, para evitar crystaltia.
zaçãa.. 10 é uni tnetabro, Oco inteiriço
cala o ty Ilativo do motor e_ extendendo-
st. para dvaide. do mesmo, e formando
a passagem de (s-cape do cylindro
tendo uni esi remo externo circular 11
filmando uni extremo do abafador
42. A tampa 13 no extremo deanteiru do
.abafador é fixada por unia cavilha 15
que é fixada no. extromo interno no mem-
bro 11 e tem uma sabida 15 em um bula
do-centro'. ir) é uma braçadeira segura

avillta • 1 1 cin g indo a barra dranteirt
i•; da Norteia. formando assim um sup-
,porlo rig ido para o lado deanteiro do
motor, que o (orna • firme e evita qual-
'41t1er mo imcnI o tolerai. 18 é o magnata
dis posta Nu posieão subslancialmanto

taao-	 1);1'n P	 !-) rigida-
mento segura no paramento 20 ao lado

, deanteiro ua mayivalla 2. 21 ó
;tuna orelha intoiriça com a caixa tia ma-

; `nivella e extendando-ae para baixo, do
ado inferior da mesma e tendo um man-

Mil horizontal 22 em que o eixo 23 da
motriz canelada 21 é montada para

•tirar. 25 é uma roda de corrente segurz.
no lado externo da puha 21. 26 é uma
roda de corrente segura ao pairemo sa-

i-Pitada do eixo da manivella tio motor,
1 R:7, disposto em alinhamento com a roda
't 5. 2$ é uma roda decorrente segura ao

io do magnato, 29, disposto no mesmo
a)plano vertical que as rodas 25 e 26. 29a

uma corrente sem fim extendendo-se
'kerit redor das rodas 25, 26 e 28, sendo o

•movimento na direcção das flechas, o
"plarranqua sendo da roda do motor á de
,andia motriz, pasaaudo a corrente frouxa
'!em redor da roda •de tnagneto. Repre-
'sentei e descrevi uma transmissão da

.'enovimento por meia, de corrente, • 	 as
spar.,u LQ.d.O1 119111144 g.t.

grenagem, querendo-se, dispostas em uni
plano vertical cominam.

Este arranjo de transmissão de movi-
mento é muito simples e efficielliC Q
elimina o emprego de contra-eixos.

30 é um volante ‘14:: preferencia fora
macio de chapa de aço, firm •miente apa-
rafusada ou presa por meio de rebites
ao lado externo da roda 26 e formando
ama guarda elliciente para a rota aca-
tada motriz 31 é unia braçadeira cin-
g indo a barra 6 abaixo das braçagairaa
8 e 9 e supportando uma, cadeira 32 tra-
avalio unia pulá, canelada de guia
33 disposta am alinhamento com a palia
21. 35 é um aro canelado fixado aos caios
tia roda limeira 25 da bic ycleta por meio
de &lentores adequados 36 e disposto
em alinhamento com as pulias 33 e 21. 37
é a correia motriz que se extende em re-
dor do aro 31 e pulia 24 e acima da pa-
lia de guia 33 que é ajustavel na barra
6. para obter a , tensão necessaria, 38 é
o carburador disposto de preferencia
atraz do cylindro do motor e ligado pelo
condoei o 39 ó abertura de entrada do
motor que é aqui representada disposta
cai um lado.•

O carburador é ligado por um tubo 40,
á caixa de gazolina 11 trazida pela barra
Sitperior 41 o da armação da birycleta,
piem uma torneira do ai '.14144 adcauada
42. 13 é o cabo 'electriro que liga o ala-
guei() com a cavilha de contacto 44
posto no lado da cabeça do Cylindro. ,15?
é unia alavanca de manivella de sino
su ld N u rlada uo lado da caixa de gazolina
e mantida em posições ajustadas pela"
chapa de roquele 46. 47 é unia hast o li-
gada alavanea 45 e ri alavanca de go-
variai 48 do 'Imanai°, 49 é uma valvula
de redacção disposta na cabeça do calin-
dro mantida por mola em sua pu5ujã0
fechada. 50 é tuna alavanra pivotalment
supportada no meio do seu comprimento,.
em uma orallni 51 disposta no topo dia
cylindro, tendo a dita alavanca um ex-
tremo raie se extende acima do tronai) da
vals• ula de redareão e o outro extremo
cercando a baste 47. 52 é uma espera
disposta na ltasle 47 adaptada a entrar
em contaebi com a alavanca 50, quando
a alavanca 45 $e move para a sua posi-
c5o dianteira extrema e o mastreio a dos-
ligado e para inclinar a alavanca 50 irara
empurrar para dentro a valvuta. tio re-
Micção e abril-a assim, evitando rom-
pressão e parada da operação do motor.
53 é um tubo ligado á sabida do abafador
e rurvado para baixo e disposto lougitu.
klinalmente ao braço inferiqr da bicy-
cleta, sendo mantido no 500 lOgar por
uma braçadeira 51. O extremo de des-
carga do tubo é curvado para baixo em
frente do suspenso'. da manivella, 55, da
Lin-dela, e tem um extremo de descarga
achatado	 cop ie() 56.

A bicycleta tem a transmissão com-
knum de movimento por meio de roda
dentada e corrente e a conatruecão e ar-
ranjo do motor e suas partes cooperantes
Vi tal que nenhuma parte deite se exf ande
io traiecto das manivellas do pedal, 57,
nem estorvam de modo algum os mem,
liras do cyclista ao tocar a marhina.

Para operar a machina,o oyelista mon-
ta do modo usual e toca a machina por
meio dos pedaes, abrindo-se a valvula
l'educeão. .

Quando tem attingitio Velocidade suf-
tficiente, a alavanca n é operada para
fechar a valvula de reducção e ligar O
magneto e o motor immediatamente en-
tra em operação impellindo a bicyclata
por meio da correia. O carburador é de
typo commurn de- alimentação intermiti
kab e a .eilçaiitAdQ g reguladO 010

tatliiatan.tamento ou reta rdamento da uca-

A -construccão da unidade da força
simples, compacta e muito rigida o é,
destinada só para applicação á bicycleta!
commun. A fOrma compacta de Simplea
e extrema leveza são taes que nlo pre-
judicam ou estorvam de modo alatim
emprego da bicycleta no caso de date..,
rardar-se o motor.

Em resumo, reivindico como pontos o'
caracteres constitutivos da invenção:

1 °,um moloeyeto, caracterizado por-
que o mecanismo de força consistindo em
um Enfara . (U. um abafador ou surdina
(10, 12) P uni magnetti	 8) lodo rigida,
menta ligado em unia calmar ura aflita -
ria, é adaptado a ser fixado dentro da ar,
mação (6, 17) de unia biryelela commum,
independente dos podaes e nianiVellaa
(57) da mesma, de modo a não estorvar
a oropuls5(»iormal da. bit:Na:leia, senda
o dito iwitor disposto para im pallir a ro-
da trazeira da bicycleta por meio de coa.
naxaes motrizes. por exemplo uma cOrmr
reia (37) e palias (24, 341;

20. arn motocyclo com() reivindicadil
em 1, caractarizado por que o motor ((V
é fixado á barra ‘erticat ou ventral (6!
da armaç5o usual em fórma de losango,
e o abafador (10, 12) é rigidamente li-
gado com o cylindro do motor e se ex-
tende tiara demita do toemo e é fixado
á barra dianteira inferior (174 da dita
armação. sondo o motor de prefarencia
formado rom °ralhas salientes (1. 5) (me -
sa apoiam contra a dita barra (6), do
moda a manter o motor substaiwialmento
vertiral e são seguros na dita barra por
braçade i ras (8. 9`, mie se extendem obti.
quamente em redor da dita barra;

30. uni motoryclo como roivindicado
em 1, earavterizado por (ILIP o 11101~ (1),
inagn p f o (18) e pulia mortiz (24) são
grupados do modo tal na dita Ostrnetnra
rimitaria lia , os seis eixos (23. 27. 29)
são rontiguos um ao outro, e os ditos
eixos rodas motrizes, mio pócient
ser rodas dentadas (25, 26 28) ligada%

i Ir uma corrente som firo (200, por
rujo 110, 10 o eixo &motor péde prom-
pia e efficientemente naiver os eixos da
polia O 1144 'ungindo, o eixo do motor Ira-
zendo de nreferencia uni volante quo
férma tona guarda para as rodas mo-
trizes;

4".em1, 1.:!;itiraient (1 ot).t.. ucav:i41	 (
,0 por que rei

11;11i \m'illifali‘C.allifnl?

ca de governo (15) é pi votada em uma
parle conveniente (11) da bieyeleta e t;
li gada á ala\ anta de goverao (48) do
tuarmeto (18) por meio de nina haato
(41".t adaptada, ein vertas posiOeS
dita alavanca. a abrir uma valvula de
redacção (19) na cabeça' do cylindro0o
motor, a dita haste sendo de profereneia
formada com uma espera que move unia
alavanca pivotada (50) . disposta para
abrir a dita valvula;
• 5", uni motocyclo como reivindicadd

ann 3. caracterizado por que o eixo da
manivella (27) do motor (1) tem ufft
disco relativamente fino, que ennstitud
um volante e tambem fúrina uma getiAr-
da para as rodas dentadas „(25. 26, 21iLd
corrente seio rim (29a):

6°, um motoeyclo como reivindicadó
ém 'I. caracterizado por que os eixos
1(23, 27, 29) do motor (1), magneto
o palia motriz (24) são grupados contia
giros um ao outro em relação substaiN
Lialmente triangular, e teem rodas ,dent
tadas (25, 26, 28) ligadas por uma cgr),
rente sem fim (29a), .4 dita roda .ded
tada (28 ) do- magnata, engrenando coal
a Parrelittet_tam tia ia Ledida. aval
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'gue Ó frago guando O motor more ã
"RIM moitaza

7°, tira motOcyclo conalreivindicado
Uri qáracterizado por que o maguefu
R18) pdde ser ajustado por um dispOsia
alvo adéquado, como a -baster (47) de
Modo a regular a velocidade do motor e
da bicycleta -adiantando-se e atrazando-
se o tempo de ignição, e por que ha uma
:valvula (49) para reduzir a compressão
.no cylindro do motor, sendo esta valvu-
aa tambem regulada pela haste (47) e
áberta quando esta se move para a po-
sição de atrazar completamente o tempo
de ignição;

8°, um motocyclo como reivindicado
trn 1, caracterizado por que o motor (1)1

.i43 fixado rigidamente na bossa vertical
central (6) da armação usual, em

Tórma de losango, da bicycleta, e o aba-
lador (12) é rigidamente ligado amy-
Endro do motor e se extencle- á barra
dianteira (17) da dita arrnaçko, sendo o
dito abafador. fixado elasticamente á dia
b barra dianteira.

Finalmente reclamo os beneficio s da
Convenção Internacional (promulgada
pelos decretos ns. 9.233, de 28 de ju:-
nlio de 1884 e 584; de 9 de janeiro de
1903), visto ter sido depositado o mes-
mo' pedido de privilegio na Repartição
Oficial dos Estados Unidos da 'America
tal 17 de abril de 1915, sob n. 22.212.;

de Janeiro, 15 de abril de 1916a
Por procuração, Leclerc d C°..;

-	 .
W, 10.290 saa Memorial descriplivo da

,invenção de aperfeiçoamentos era
Opparelho' s para liquefação e rectifi.
cação do ar», para que prelendenz pri-
vilegio Hendrik Filippo, Pancras

)). Schooneberg e a Naamlooze Venools-
chap Philips, Metaal-Gloeilampenfa-
brick, domiciliados em Rindhoccit
((Eniniasingel); Hollancla..

.Wo apparelbos conhecidos para pro-
klucção de oxygenio do ar atmospherico,
Por liquefacção e retificação em uma só
eolumna, •lia o inconveniente de não se
Poder obter mais de 95-97°1°, sem dimi-
nuir substancialmente o rendimento.,
'Este inconveniente é devido á natureza
dos gazes que contaminam o oxygenio na
parte inferior da columna. Em diversas
experiencias achamos que essas impure-
aas, além de conterem pequenas quantia
;dades de nitrogeneo, se compõem, prin-
Mpalmente, de argoneo. Como o argoneo
tem um ponto de ebulição entre os pon-
tos de ebulição do oxygenio e nitrogenio
'e muito proximo do do oxygenio, é im-
poàsivel remover este argoneo com o ni-
trogeneo para féra do extrçmo superior
da aolumna de rectificação, sem perder,
4o . mesmci tempo, Lima grande parte do
aa'xygenio com este nitrogeneo, diminuin-
do assim substancialmente o rendimento
do apparelho. Por outro lado, si se man-
tiver, este rendimento tão alto quanto
Possivel,' fazendo o nitrogeneo escapar-
Se da parte superior do apparelho com a

;menor quantidade possivel de oxygeneo;
:quasi todo o argoneo do ar é retido no

• buseneo..Como o ar atrnospherico
• 'Itém cerca de 1 . °1° de argoneo. esta por-

teptagem poderia subir a cerca . de '4 10
!po oxygeneo.

-Segundo a invençãd, porem, allia-se,
•1-tba requisitos technicos da producção
k'de exygeneo tão puro quanto possivet,
tni_grande rendimento do' apparelho.

'	 aperfeiçoamento importante, desa
--khecido até hoje, applieu-se á coa
zral% de: reetifica00,: Tejo ',qual é

sivel remóver • argoneo do oxygeneo sem
perder grandes quantidades de oxygeneci;
Esto aperfeiçoamento consiste em cona
struir -na parte interna daquella co.
lumna, em que se realiza a rectificação
do ar, uma segunda columna de rectifia
cação, começando onde a impureza cloa
oxygeneo consiste, principalmente, em
argoneo, o fechando-se no seu extremo
superior. Nesta columna as misturas do
gazes contendo argoneo podem subir o
como esta .columna é cercada por cama-
das de gaz o liquido, tornando-se mais
frias para cima, dá-se automaticamente,
urna segunda rectificação desta mis-
tura de gazes. Si 'se deixar escaparem
desta segunda columna os gazes não con-
densados, pôde-se deste modo, sem perda
consideravel do oxygeneo, remover ara
goneo do apparelho, melhorando enraia
deravelmente a porcentagem do oxygea
neo. Além do aperfeiçoamento conside-
ravel da pureza do oxygeneo, pelo que
elle se torna mais adequado para cortar
metaes, conio o ferro, obtem-se uma
quantidade consideravel de um gaz rico
em argoneo, muito util no commercio,
por -exemplo na fabricação de tampadas
incandescentes.
.0 desenho junto explica mais ou

menos digrammaticarnente o modo de
applicar a um apparellio de rectificação
o- aperfeiçoamento descripto. 1 é uma
columna de rectificação communicando.
no seu extremo superior com um trans-
formador de calor 2 e no extremo in-
ferior com um banho contendo oxyge-
neo liquido, 3. Quando o apparelho está
funecionando, admitte-se ar comprimi-
do, o qual passa pelo transformador 2 3
banho 3. Com este tratamento, em-
quanto 'o oxygeneo ferve, o ar se lique-'
faz e passa para uma parte mais alta
da columna. Deste modo, o ar é separa-
do em oxygeneo não muito - puro que,
depois de desprender o seu frio no
transformador de calor, se escapa em
02, e um gaz consistindo principalmente
-ern • nitrog,eneo, depois de desprender
seu frio, que se escapa em N2.

é a segunda columna ou columna
interna segundo a invenção. Abrindo-se
uma das torneiras K, Ks, esta columna
começa a funccionar; oxygenee contendo
argoneo sobe na columna e obtem-se uma
separação em oxygeneo mais puro e um
gaz rico em argoneo, que é removido por
uma das torneiras K.

Na industria ha muitos exemplos de
processos para separação de 'diversos
constituintes por evaporação e recti-
finção em que se obtem primeiro uma
separação parcial dós constituintes e de-
pois separam-se- os productos de novo
,êm um .segundo apparelho. Podia .ap-
plicar-se este mesmo processo na sepa-
ração de ar atmosplierico (por meio de
liquefacção.' seguida de rectificação), em
seus constituintes principaes: nitroge-
neo, oxygeneo e argoneo. Neste caso re-
move-se quasi todo o nitrogeneo do ar
como primeiro passo, emquanto que á
mistura residual de oXygeneo e argoneo,
em' que lia ainda algum nitrogeneo, se
póde separar em • um segundo appa-
relho.,
• Em geral este processo não tem gran-

des difficuldades para; processos com-
muns de distillação. O mesmo não se
dá, porém, na rectificação do ar.

Na separação de gazes por meio de li-
quefacção 'e rectificação os apparelhos
funecionam sempre tanto mais economi-
camente quanto mais sea restringe a
transformação de calor com o ambiente,
ou quanto mais perfeita é a regeneração.

ftio cl Os:Razoe gine. ffintrau4 .911 sake,q1,

dos apparelhos. A este respeito a cona
strucção segundo esta invenção tem van-
tagens especiaes: A perda de frio por:
adquirir calor do ambiente varia com • a
área da superficie da columna de recti-
ficação. 'Achou-se que as dimensões da
columna de rectificação augmentam apea
nas ligeiramente, construindo-se tanto
menor quanto possível 'a segunda coa
lumna ou columna interna dentro delia;
portanto a perda de frio da colunma
externa augmenta apenas ligeiramente,
emquanto que a perda de frio da co-
lumna interna, sendo construída total-
mente dentro da primeira columna, é
reduzida a zero. Uma eolumna montada
separadamente, ao contrario, apresenta-
ria uma superficie consideravelmente
extensa, acompanhada de um augmento
de perda de. frio.

Outra vantagem desta construcção é
que, na segunda columna ou columna in-
terna, que é totalmente cercada pelas'
camadas de gaz e liquido na columna ex-
terna que gradualmente se torna mais
Iria para cima, se obtem uma distribui-
ção de temperatura que produz urna boa
rectificação e torna possível rei isar gaz
em differentes legares, : e, portanto, em.
differentes zonas de temperatura da co-
lumna interna, pelo que se podem obter
misturas de gazes com a porcentagem
desejada de argoneo. Dispondo-se sabi-
das de gaz em differentes alturas da ca.'.
lumna • interna, é possivel neste appa,
relho diminuir ou augmentar a extensão
de funccionarnento desta columna, ç.
portanto, a quéda de temperatura á qual
tem legar a rectificação.

Outras vantagens da columna de re-
ctificação construida internamente.' são
que ella está sempre prompta para recti-
ficação logo que a columna externa
tunceione, e que ella começa a funccio-
Dar logo que se deixe escapar gaz da
columna interna, ao passo que cleixa de
funccionar logo que o gaz deixe de se,
escapar, e neste caso usa-se a columna
externa corno uma só columna.

.Para manter a rectificação proséguina
do na columna interna, não é preciso-
nenhum meio especial. Quando se rea-
liza a rectificação ern urna columna.
montada separadamente, esta calumna
exige primeiro ser feita prompta para
uso (esfriada), para o que, assim como
para manter a rectificação em prose-
gúiment,o, são necessarios meios supple-
mentares, exigindo regulação e •aagi-
láricia suppleinentares.

Outras vantagens são á simplicidade
na construcção do apparelho e o pe-
queno espaço accupa0 por elle.

Em resumo, , reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da in-
venção:
.1-, um apparelho para liquefazer e re-

ctificar ar,: 'comprehendendo uma ae-
gunda columna dentro da columna prin-
cipal de rectificação de ar ek completa-
mente .cercada por elia, sendo o extremo,
superior da dita segunda columna fe-
chado ,  podendo-se extrahir gaz nd
díto exremo superior ou emr differentes
alturas;
• 2°, um apparelho para liquefazer e re-
ctificar ar corno' se reivindicou em 1,1
comprehendendo um transformador de
calor no extremo superior da columna
principal e um banho contendo oxygeneo
liquido no extremo inferior, o ar que
entra para se rectificar sendo passado
primeiro pelo transformador de calor e
depois pelo banho de oxygeneo;

30, o apparelho para liquefazer e rea
etifjcag	 substanclalmente ÇO11.10. 4i4
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'descreveu ou substancielmente como se
XePruentou no desenho junto.
, Rio de Janeiro, 16 de maio de 1910e
esA-1,0a. procuração, Leclerc (.0
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'go 10.291 e•!” Memorial descriptico
• • ipvenção de 4aperfeiçoamentos em

porcas de segurança», para que pre-
tende privilegio Carel Otto Ileuvelink,

• 'domiciliado em Haya, Holanda, ces-
'tsionrario de Christian Cornelis vau-
der Valk e François Alarmes 't.!ait Fan-
,thaleon, barão vau Eck, domiciliados
o primeiro em Haga e o segando e .11L

'flotterdam, Holanda

Refere-se esta invenção a porcas de
'Segurança e o seu objecto consiste em
arma porca de segurança de construcção
muito simples, fabrico barato, capaz de
ser applicada rapidamente o efficiente,
'impedindo que a porca seja removida ou
aparafusada no parafuso. A porca aper-
feiçoada consiste na cunstrucção e na
combinação de partes abaixo descriptaa
:e reivindicadas. A invenção consiste sub-
stancialmente em munir as faces tenni-
naes da porca de uma orelha marginal
saliente cuja superficie externa. de pre-
ferencia coincide com um dos lados, ou
mais da porca, einquanto que a sua su-
perficie interna é curva, de preferencia
em ,fórrna • cylindrica, ficando o eixo
desta superficie cylindrica no lado op-

•posto ao da orelha saliente, e situado
por modo tal que o eixo da porca fica
entre elle e a dita orelha. Com esta
4:iram a orelha cercará de um quarto da
eircumferencia do parafuso ou mais,
deixando entre alta e o parafuso um
espaço. A largura deste espaço diminuo
-gradualmente até um ponto em que é
mais estreita, e este ponto está em uru
plano que passa pelos dons eixos acima
'mencionados, e neste caso deve de pre-
ferencia estar situado em uni canto da

it orca, pelo motivo que se 'dirá abaixo.
O espaço entre a orelha e o parafuso
adaptado a receber uma chaveta de Se-
gurança • que tem feitio adequado a in-
aroduzir-se entre as roscas do parafuso
e a apoiar-se contra a face interna da
orelha. Depois de aparafusada a porca
no seu togar insere-se a chaveta late-
ralmente no dito espaço e força-se para
o dito espaço que se vae estreitando
nniito gradualmente. A porca fica então
aferrolhada nesta posição, não sendo ne-
cessario inovel-a em uma direcção para
remover a chaveta corno succede com oa
dispositivos de segurança conhecidos.

A chaveta de segurança consiste cru
kirn pino cylindrico curto, com caneluras
gperiphericas formando entre cilas ros-
cas peripliericas que penetram entre as
roscas do parafuso. A chaveta pôde ser
munida de uma parte saliente fóra do
dito espaço, para facilitar a inserção
Chaveta manualmente, e além disto as
roscas peripliericas da chaveta podem
ser dentadas para tornar certo o effeito
de aferrolhar mesmo quando exposto a
yibração.

• Outro objecto da' invenção é uma fer-
ramenta para comprimir a chaveta para
p dito espaço.

•Nos desenhos juntos: a fig. 1 é uina
isecção longitudinal pela linha A-B
fig. 2, que representa uma porca com
a chaveta inserida aparafusada em um
parafuso, e incorporando a invenção. A
fig. 2 é•uma planta da porca e para-
fuso. As figs. 3 a 3a são elevações late-
raes de formas differentes do chavetas.

fig. 4 é a perspectiva de uma ferra-
anenta para apertar a chaveta entre a
Orelha. saliento. e 'e. parafuso-. • A fig.

representa a dita ferramenta em secção.
A. fig. 6 é urna planta da ferramenta.

A porca I tem uma orelha marginal 2,
'cuja superficie externa, de preferencia
coincide com os lados 3 e 4 da porca,
como está representado, em que a su-
perficie interna é curva, de preferencia
com fôrma cylindrica cujo eixo está si-
tuado no ponto 5 indicado na fig. 2. A
superficie interna cylindrica da orelha'
2 pôde ser feita por meio de broca ou
torno em urna face da porca. De pre-
ferencia o plano 6 que passa pelo eixo
5 da superficie cylindrica e pelo eixo 7
do parafuso 8 deve interceptar o canto
formado pelos lados 3 e 4 da porca.'
Neste caso a parte mais estreita do es-
paço 9 entre o parafuso 8 e a orelha fica
situada em frente do dito canto, pelo
que a parte mais grossa da orelha fica
situada em frente da parte mais estreita
do espaço 9.

A chaveta de segurança 10 (v. figu-
ras 1, 3, 3a) consiste em um pino cylin-
(bico com caneluras periphericas 11
formando entre alias roscas iperipheri-
eas 12. As roscas espaçadas gualmente
umas das outras, conforme o • passo da
rosca 13 do parafuso. As ditas roscas
podem ter fôrma rectangular em secção,
como representa a Plg. 30, ou as roscas
podem ser conicas corno representa a
fig. 3, para se adaptarem ás rosna tri-
angulares do parafuso 8. Em qualquer
caso as roscas do parafuso 8 não devem
tocar no fundo das roscas II da chaveta,
quando esta estiver na posição de afer-
rolhai'.

As roscas peripbericas da chaveta toem
dentes 14 que tendem a impedir o afrou-
xamento da chaveta. A chaveta pôde
ser feita de material duro, por exemplo
aço, o pôde ter uma parte saliente 15
que facilita a sua inserção manualmente.

Como a orelha marginal cerca quasi
um quarto da circumferencia do para-
fuso, ou mais, o espaço 9 vae-se estrei-
tando gradualmente, pelo que a chaveta
pôde ser comprimida facilmente com
muita força no espaço, para aferrolhar
a porca com segurança. Quando a cha-
veta está na posição de aferrolhar, fica
exacta ou approximadamente na parte
mais estreita do espaço 9, e assim, pra-
Ovam-lente, não ha forças que tendem a
expellir a chaveta do espaço, pois que
as paredes entre as quaes está acunhada
a chaveta são praticamente parallelas
na dita parte do espaço.

Para soltar a porca, expelle-se a cha-
veta do espaço 9 por meio de qualquer
instrumento adequado, porém pôde-se
removel-a com vantagem por meio, da
ferramenta representada aia fig. -4, que
pôde servir tambem para impellir a cha-
veta para a posição de aferrolbamento.
A ferramenta consiste em um annel cy-
lindrico 16 ligado a unia cabeça 17 que
de preferencia tem fôrma igual á . da
porca que tem de ser aferrolhada. Esta
cabeça tem uru furo central com o mes-
mo diametro que o furo do annel 16. A
parte ;ominar cylindrica 16 da ferra-
menta tem dimensões taes que quando
collocada sobre o parafuso Pôde entrar
entre a orelha 2 e o parafuso 8, e então
a cabeça 17 fica situada acima da orelha
2. O annel cylindrico 16 tem um re-
cesso 18 que se estende atravez do annel
e da cabeça 17. Depois de se collocar á
mão a chaveta no espaço 9, colloca-se a
ferramenta sobre o parafuso 8 por moio
tal que a chaveta entre no recesso 18.
Pôde-se então fazer girar a ferramenta
pelo mesmo 'instrumento que se empre-
gou para aparafusara porca I no. para-
Ipso, por exemplo uma phave de porcas,

e por este modo pôde-se apertar a cha-
veta no espaço 9. Como se disse acima a
chaveta fica então mais ou menos no'
plano 6 que passa pelos eixos 5 e 7
(fig. 5), pelo que a pressão da chaveta
contra a orelha actua na parto maiá
grossa e portanto a mais robusta da ore-
lha, isto é, contra a parte em frente ao
canto 19 da porca.
• Cornquanto o desenho junto represente

a- fôrma preferivel da invenção, deve-se
entender que a invenção não se limita á
fôrma determinada representada.

Em resumo, reivindicamos como 'pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°, os aperfeiçoamentos em porcas de
segurança que consistem em munir uma
das faces da porca de unia saliencia mar-
ginal cuja superficie interna tem fôrma
curva tal que produz entre a dita super-
ficie e o parafuso (que penetra na por(a)
uni cuja largura diminue gra-
dualmente, e ,uma chaveta de segurança
adaptada a ser inserida e apertada com
força no dito espaço;

2°, os aperfeiçoamentos em Porcas de
segurança segundo a reivindicação 1, em
que a face interna da saliencia marginal
é cylindrica, com o seu eixo situado em
frente da saliencia (2) por modo tal que
o eixo de parafuso (8) fica situado entre
a salieneia e o eixo da superficie cylin-
drica;

3°, os aperfeiçoamentos em porcas de
segurança segundo a reivindicação 1, em
que a parte mais estreita do espaço (9)
entre a saliencia e o parafuso (8) 'está •
situada em frente de uni canto da porca;

40, os aperfeiçoamentos em porcas de
ségurança que consistem em uma cha-
veta para ser usada em connexão -com a
porca segundo as reivindicações 1 e 2,
sendo a dita "avela constituida por-uni
Membro cylindrico que tem uma plura-
lidade de roscas peripbericas, quadran-
guiares, distanciadas unias das outr'as se-
gundo o passo do parafuso, e que são
munidas de dentes;
•5°, os aperfeiçoamentos em porcas de

segurança segundo a reivindicação 4, em
que as roscas (14) são 'cortadas de fôr-
ma eonica para se applicarem contra as
roscas triangulares do parafuso (8), c
são munidas 'de dentes''

6°, os aperfeiçoamentos em porcas de
segurança segundo as reivindicações 1-5,
em que a chaveta tem um pino ou haste
(15) em uma das faces;
•7", unia ferramenta para aferrolhar .a

porca segundo as reivindicações prece-
dentes, que consiste em um armei cylin-
drico (16) que entra exactamente no
espaço (8) e é munido de uma cabeça
com fôrma igual á da porca (2), tendo a
dita cabeça um recesso (18) que se es-
tende atravez do annel e da cabeça (17),
e que tem. largura tal que o armei fica •
completamente a um lado, sendo o dito
recesso adaptado a receber a chaveta;

•8", os aperfeiçoamentos em porcas de
segurança substancialmente como se de-
screveram em referencia ao desenha.
• Rio de Janeiro, 3 de julho de f916.;

Por procuração, Leclere &
,	 •

N. 10.292 — Memorial descri ptiva da irt-;
venção de "aperfeiçoamentos ernap-

: parelhos porteleis para apagar incen-
• dios", para que pretende privilegio a
H. W. Johns-Manville Contbany, esta-
belecida em IN!~ York, Condado e Es-

• lado de New Yorlt, Estados Unidos da
Amterica, cessionaria de Frasdc
Rowell, domiciliado na mesma cidade,

• Refere-se esta inerlCãO B gDpar9U
rara apagar bleeudiosi	 typ2.
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for sufficienle para mover a valsada da
sua série. Unia baste Oca com movimento
alternativo, 19, é guiada através da tam-
pa 15 ao interior do cylindru 11. no
centro deste. O extremo inferior desta
haste desemboca no interior de uma
caixa de vaivula 20 oue constitue a ca-
beça- do embolo da bomba e que 'está
em contacto de fricção com o cya
lindro da bomba por meio da
ruela com. forma de copo 21. A ca-
beça do mbolo tem . Lunar lanhada
22 comprimida por mola, que se
abre na mesma, direcção que a valvula
18, e fecha normalmente a communi-
cação entre o furo longitudinal da haste
19 e o cylindro da bomba. A parte su-
perior desta liaste leva uni manipulo 23
de fôrma usual. A parto do manipulo
logo acima da haste 19 tem unia passa-
gem lateral 21 que põe o furo longit
tlinal da baste do embolo cio communi-

- cação com o ar exterior. Da tampa le-
vanta-se uma saliericia curvada para o
lado 25 adaptada a constituir •uma. es-
pera para uma nervura curta 26 em um
lado do manipulo 23. quando .se faz girar
este para collocar a nervura debaixo da
stdiencia.

A communicação entre o reservalorio
9 e a camara 6 effectua-se por meio de
urna • valvula de retenção 27, que se abro-
para baixo, normalmente .fechada por
unia Mola .28 e destinada a . abrir com-
municação entre a -amara e o reserva-
torio quando -a pressão do ar no reser-
a'atorio famc maior que .1 tensão da mola.

O extremo inferior do recipiente im-
posto ao extremo em que está a-andada
a bomba constitue unia cabeça de des-
carga, e este extremo da camara 6 é fe-
chado por urna cabeça concava 29 dis-
posta centralmente,- em que está anon-
fada ema caixa de valvula 30 .com o seu
bico ejector 31 disposto axialmente em
relação a ninara cylindrica "C. Esta
caixa de valvula compreheade uni corpo

exeavado de baixo para cima para
produzir um alvado 33 filetàdo interior-
mente com , roscas quadrangulares- 34
com passo relativamente grande. O bico
31 tem urna basneyliudric.a 35 aparafu-
zada no dito .alvado e destinada a fe-
char-se sobre a séde 36 da valvula no
corpo 32 guando o bico gira em um pe-
queno angulo. O bico prolonga-se para
o recesso roucas.° formado pela cabeça
29, e teia um manipulo de manobra 67,
que de preferencia se projecta além da
peripheria do recipiente e tem um pro-
longamento 38 para ser • amovido pelo
dedo do operador.	 -•

Um tubo do descarga 30 com a fôrma
de L invertido. está ligado ao extremo
superior da camarim da valvula por uma
peça de união kiratoria 40 e rooStilue
tinia continuação do canal ejector. O
extremo 'curvo .11 do tubo está., ligado
rigidamante a unia ca'mara comprida 42
que constitue parte -de um dispositivo
de admissão, movel, 43, munido de

-aberturas e destinado a pôr a camara
em communicação constante coma o bico
ejector. Este dispositivo governa a pas-
sagem do liquido da c,amara para
bico ejector, e por conveniencia
identificação sarai mencionado abaixo
(como sendo um regulador de adnussacat
0 tubo de descarga e a camara 42 for-
inani de facto uni conducto bifurcado
que conduz do interior da camara 6 ao
bico ejector. O regulador tia admissão
está, 	 :para movimento rotativo
em iorno do eixo do çylindro e está si-
tuado perto da .parede 'deste. O regu-
lador comprei-Janda _uma oaixa substan-
cia/meato cylindrica	 disposta ' no
oentido longitudina	 da' : •caman

d aa_aa	 RO euta  gols,~Lata 241

nau 	 do firmai° extinotar
fogo é ejectada com força de um reei-
"alenta, e 'especialmente tua typo do ap-

. parelho desta natureza em que a força
ou pressão ejectara é fornecida pelo
operador..

O objecto da invenção é apresentar una
apparelho desta natureza em que pres-

.s5o no bico ejector emquanto a corrente
está sendo, ejectada, é mantida substan-
cialmente constante, ou subm'ettida súa
mente a variações graduam:S.

. . Outro objecto da invenção é •wermitair
a geração da pressão neceasaria sobre o
liquido pelo operador, na ocasião em

,	 que a corrente está saldado do bico, ou
•• quando o bico está fechado.

,Outro objacto da, invenção é permitiir
ó uso deste apparellm em qualquer po-
sição em que possa ser mantido, alem
desperdicio da pressão sobre o liquido
no recipiente:

Outro objecto da invenção é apresen-
tar um apparelho extinctor desta typo

•que é :simples, de construccão• barata e
=completo em si mesmo, e que pôde ser
-facilmente manipulado e regulado.
. Nos desenhos juntos: a fig. 1 é uma
secção longitudinal central de 'urna ia-
coaporação preferida ada invenção1 em
posição inoperativa normal. A fig. 2 é
;uma- elevação lateral do manipulo ope-
rativo. A fig.. 3 é uma secção de detalhes
similar á parte inferior da fig.. 1, mos-

, irando a valvida do bico depois de girar
. da posição na fig. 1. A fig. 4 é uma vista
. similar da fig. , L.
• '• Na descripção seguinte e nas reavia-

• dicações certas partes serão menciona-
• das, por conveniencia de expressão e..do
, identificação, em relação ás suas posi-

ções normaes como re presentadas na fi-
• garra 1, e •serão identificadas por nomes
•especificos, porém, deve-se .entender qmie
podem ser substituidas por' partes simi-
lares Gomo-for permitlido pela arte.

Nos desenhos cata representado um
• recipiente fechado, com dOus comparti-
• mentos, constituindo um axtinctor de in-

cendios de fôrma um lauto convencional.
i:.te recipiente compreltende um casco

• cylindrico 'vertical 5, destinado a consti-
tuir uma camara 6. contendo um liquido,
e cujo extremo superior é fechado por

, uma parede transversal chata 7. Esta ca-
mara -contém uma porção de liquido 8,
que pôde .ser q ualquer liquido extinclor
de fogo. O extremo superior semi-es-
pherico do raripiente constitua um re-
aervatorio 9. ce ar comprimido, formado
por uma chapa 10. com a fôrma de cupu-
la, aparataimada no casco 5a e cercando a
parole divisoria 7, tem ama abertura
central 1 I. munida de um flange, em que
Cauí montada a caixa 12 do uma bomba

- de ar comprimido para carregar o reser-
valorai 9. Esta, caixa tem a farina de uai
tubo com um extremo aberto no reser-
Nadaria 9 e com o seu extremo inferior
i'echado por um fundo 13. Uni cylindro

_de bomba Li tem a extremo superior fe-
chado por uma lampa 15, de duas partes
e. munida de flanges, (Me constitue uni
diapositivo convenienae Para ligar o

• carpo da bomba á chapa 10. O cylindro
da bomba estendo-se através do reaerva-

. torio de ar 9, aubstancialrnonte até ao
• fundo da caixa •12; e está um pouco afas-

lado deste, para haver unia passagem
entre o extremo de descarga do ar do GY-

- luidro -da bomba e reservatorio o ex-
•'tremo inferior do- c y lindroa da bopiba é
• fechado pela caixa de valvula 17 que
a.conténa uma valvula tapheriaa compri-

inata por mola, que- se abre para baixo
', para xi exterior-do caliudro ala bainha
a para aajmittlr ar • na' dita oharageau

guandau,  premág" jiliaam.'41.~...

com os seus extremos estreitados • e0
que estão .formadas aberturas de ad-
missão 45 e 46 que communicam respe-
ctivamente por aberturas 47 e 48 com a
camara 42 ligada ao lado da caixa 44'
que fica em frente do tubo 30. A com-.
municação entre cada abertura de ada
missão e as aberturas adjacentes é ef-
fectuada Por valvulas annulares 49 que
se abrem para rara das suas sécias 50.
Mas valvulas estão li gadas rigidamente
por uma haste 51 por modo tal que
quando uma das valvulas está na sua
séde fechando a communica.ção pela
abertura conti gua, outra aalvula está
afastada da sua séde para .abrir com- .
municação entre a abertura de admis-
são adjacente e a carnal% 42. Estas vai-
vidas são operadas por gravidade, e seja
qual far a valvula 'que oecupar a po-
sição inferior,' catará sempre abada, o
para Maior segurança na operação esta
fixado um' contrapaso 52 na parte ren-
tral do romprimento da haste 51. Este
contrapeso está alojado dentro da caixa .
4L entre paredes transvérsaes termia
Irava 53, para assim ficar protegido con-
tra a acção do conteúdo da aunara. Estas
parede:: podem ser formadas pelos ex-
tremos de mangas inseridas 54, •••consti-
tuindo o extremo oppost o destas mana
gas a séde 50 =da N - a vul a .

O regulador de admissão -inovai suP-
-Portado no seu movimento rotativo .por.
atm aunei 55 fixado no mesmo. e Tio
cerca a caixa 12, em um ponto inais Ou,
menos a meio do' "comprimento desta.
A abertura do armei que cerra a" caixa
'é Liselada como está raPresentada' era
50 para reduzir a resistencia de fricção
entre a caixa e o anuel.

A cansara 6 é munida de uma abertura
57 para ser carregada, e o . bujão 58 da
:mama tem cabeça hexagonal para po-
der ser removido com facilidade, si se
desejar tornar a carregar o apparelho.
O bico 31 pahle ter mantido na posição.
fechada por qualquer dispositivo ade-
quado que tome as orelhas 59 qua se
projectam respectivamente do manipulo
37 e da parte adjacente da caixa do bico. -
O apparelho plide ser pendurado conve-
nientemente por meio de uma aza 60. O
apparelho está de ordinario pandurado
por meio da sua aza 60 em qualquer lu-
gar onde seja accessivel para ser usado
em urna emergancia. 0. manipulo da
bomba deve estar aferrolhado e o bico
ejector fechado. Si se desejai', o bico
pôde lambem ser saltado. e isto faz-se
para protecção quando o apparelho é no-
vo, ou depois de ser carregado de. novo.,
Antes de 50 pendurar o apparelho,
bomba pôde ser usada para gerar qual-
aner pressão de ar desejada na (atinara 9
de ar- e na cantara exlinctora 6. Esta
pressão pôde ser mantida removendo-se
occasionalmenle o apparelho do seu gan-
cho, para por meio de alguns golpes dá
bomba componsar qualquer perda de
pressão resultante de derrame ou dem
qualquer outra causa, Si 'esta pressão se
mantiver no apparclho quando estiver
pendurado no seu gancho, o apparelh
estará prouipto para uso immediato. no
caso de fogo. Tudo quanto o operador,. •
necessita fazer é tirar do gancho o appa-
relho. leval-o para o fogo, e.abrir.o bico'
girando o manipulo 37. Não é necessario
operar a bomba de ar ou mesmo deatifer-
rolhal-a, emquanto o jacto tiver forca
sufficiente para attingir o fogo. Si,. aw,
rém, a pressão for abaixo da que for neal
cessaria na occasião o pperador, cem
terromper a corrente, pôde deaafeataaa
lhar 0 manipula da bomba e dar o nuriap-.
ria sufficieutatele g e& da bomba de aq
kilLa_kplekkOkiltpG  4 kÉts.s_awiltcessikk
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• PorOm, si houver pressão pequena
ou si não houver nenhuma no apparelbo
na occasião em que for tirado do gancho,
o operador, emquanto caminha para o
fogo e antes da abrir o bico, pôde des-
aferrolhar o manipulo da bomba e ope-
rar a bomba para ter a pressão desejada
quando chagar ao fogo. Como a bomba
tem capacidade Mal ivarnenta grande,
pôde-se obter uma pressão substancial
de ar-com um numero relativamente pe-
queno de golpes da bomba; e quando o
apparelbo estiver em uso a perda de
pressão na cantara A, devida á evacuação
lo 111111 i lo PC IO bico. pôde ser ~pau-

sada por mo golpe do bomba. Por este
modo podein t-sa manter substancialmen-
te constantes a pressão no bico e a força
uu a velocidade do jacto.

E' claro qum a situação do fogo em re-
lação ao operador dell'r»diairá a posição
em que tem do ser mantido o apparelho,
mas I!, essancial impedir o escape
pressão de ar pelo bico emquanto hou-
ver liquido no apparelho independente-
mente da posição ou das posições em que
for mantido o apparelho. Isto se arfe-
atua pela %alhada dupla oscillant e, de
gravidade. Si o apparellio fôr nianlido
em qualquer posição dada e for posto cru
rotação em torno do seu eixo longitudi-
na, a parvar, o marlonismo da vaIvula os-
eillará na sua connexão giratoria para
ficar pendente para baixo no plano var-
.! ica/ ciar, passa pelo eixo longitudinal do
apparalho. Si o apparelho fôr mantido
com o seu eixo longittoLnal em posição
horizontal, e si for posto em rotação em
rmalquer direcção em (orno de um eixo
iransverail, no instante em n que elle dei-
xar a posição horizontal a valvula
.gravidade operará pua fechar a aber-
tura de admissão superior 15 ou 46 para
a cantara 52, e para abrir para esta (at-
inara a abertura de admissão inferior .15
ou tra conforme o caso. Suppondo, por
exemplo que o extimaor está apontado
para cirna no angulo representado na
fig. 4, o machinismo da valvula oseil-
tanta oscillará para baixo e ficará pen-
dente no plano vertical, e a valvula 49
para a abertura de admissão 46, por es-
tai' na parte superior, fechar-se-ha por
gravida•le, e assim o ar comurimido que
se achar acima do liquido ito racipiante,
sara impedido de escapou' pela passagem
46 para a camara 12 e daqui para o bico.
Quando a ahartura 46 se fecha, a abar-
lura 15 abre-se para dar passagem ao
liquido para a cantara 42 e daqui para O

bico. Si duramo o uso do apparalbo for
mudada a sua posição o machinismo os-
Mirante de valvula e a valvula de gra-
vidade operarão instantaneamante para
abrir aulomulicamanta a passagem 'ade-
quada para o liquido e fechar a passa-
golo eventual para o ar comprimido. Si
o apparelho for mantido em posição ho-
rizontal, é possivel que a \advida &lu gra-
vidade abra as duas aberturas 45 e •6 ao
mesmo tempo, mas nestas circurnstancias
não ha inconveniente nisto, porque no
instante em que for mudado da posição
horizontal, a valvula de gravidade toma-
rá automaticamente a posição operativa
conveniente.

A cantara 42 constitue um reservatorio
de liquido para o bico, para impedir in-
terrupção da corrente quando a posição
do apparelho fôr mudada sufficiente-
mente para que a valvula de gravidade
mude de posição, Isto é importante espe-
cialmente qurfndo fôr pequena a quan-
:Lidado de liquido no recipiente.

O apparelho Ode ser actuado até com-
pleta exhaustão do liquido, depois do que
se pada introduzir outra porção de liqui-
do pela abertura luurlida da bujão. Este

bujão tem fôrma adequada a poder sey
desaparafuzado rapidamente sem o em-
prego (le ferramenta especial, para se
introduzir uma nova carga de
proveniente de qualquer fonte adequa.;
da. Collocado novamente o bujão, o ap-
parelho está outra vez prompto para uso,
operando-se simplesmente a bomba.

Por meio de um apparelho desta natu-
reza é possivel dirigir- uni jacto cool.inuo
de qualquer velocidade desejada no bico
em qualquer direcção, e o extinctor con-
firmará a operar praticamente emquanto
houver liquido, na camara respesa'ava.
O apparelbo está sempre maamito para
operação inunediata, e conto a bomba e
a cantara de ar teem capacidade relativa-
mente grande, bastarão de ordinario
poucos kmIpes para manter um jacto de
alta velovidade por um periodo de tempo
consideraval. Quando diminuir o alcance
do jacto alguns gopes do manipulo re-
stabeiceerão a pressão inicial para actuar
sobre o liquido na vamara.

o extinctor pôde ser manipulado facil-
mantes E' poasivel com o pequeno typo
manual destes apparelbos segurar o re-
vipient e com uma mão, dirigir o extremo
inferior para o fogo e mover o manipulo
da bomba com a outra mão. Esta propor-
ciona um meio conveniente e hien de
manobra para apontar o apparelho e para
regular jacto á vontade do operador. O
Juro está protegido dentro da. cabeça
concava, ficanUo assim reduzida ao mi-
nimo a possibilidade de se q ebrar ou
damnificar o bico, si fôr attingido por
pancada. Como a maior pai te das peças
estão aparafuzadas unia nas outras para
formar o recipiente. o apparelho pôde
ser desmontado rapidamente para per-
mil tir access() ao seu interior p .,a'a con-
certos ou limpeza.

Em resumo, reivindicamos como pon-
to:3 e caracteres cons.iutivos da inven-
ção:

1°, um extinctor de incendios portatil,
que comprehende um recipiente dividido
em dons comparthnentos, um para o li-
quido extinctor e outro para ar compri-
mido, entre os quaes compartimentos se
pôde estabelecer commúnicação para
que o liquido seja impallido pelo ar atra-
vés do bico de descarga do compartimen-
to do liquidô, caracterizado ,pelo facto
que a passaaem do compartimento do li-
quido para o dito bico é governada por
uni dispositivo regulador que permitia
a passagem para o bico em todas as " posi-
çõps para que o apparellio possa ser mo-
vido, mas impede a passagem do ar com-
primido para o bico einquanto hcruver li-
quido na camara;

2°, um extinctor de incendios, segundo
a reivindicação i, em mui o dispositivo
regulador tem fôrma tal que um condu-
cio ou passagem. no minium, conduzindo
ao bico de descarga, fica abaixo do uivei
do liquido no recipiente em qualquer po-
sição para que o recipiente possa ser mo-
vido;

3, um extinctor do incendios segundo
as reivindicações 1 ou 2, em que o dis-
positivo regulador comprehende uma
pluralidade de passagens que communi-
com com o interimsdo recipiente liquido
em pontos differentes, e cada uma com-
munira com o liaai de descarga do liqui-
do, de preferencia por meio de unia pas-
sagem ou camara commum, tendo cada
passagem uma valvula que opera auto-
matisamante, por exemplo pela acção da
gravialade, para 'rachar a passagem,
quando a abertura de admissão des?.a
estiver acima do nivel do liquido;

4°, uilr extinctor de inceadios, ,w,gundo
a reivindicação 3, em que o dispositivo

-11
	  sa-
regulador comprehende duas passagerià
independentes dispostas em alinhamen-
to longitudinal e que communicam com
os extremos superior e inferior do recipi-
ente do liquido e as valvulas nas ditas
passagens estão ligadas por modo tal
unta á outra, que a vaivola na passagem
superior se fecha e a vah uta na passa-,
gen-i inferior SP abre;

5", um extinctor d ia ondios, segun-u
do as reivindivações ;_;cli , , viu nue O (lis-.
positivo regulador pada at sar em torno
do eixo de figura do reCipiPillP per modo
tal q ue toma automaliramante a posição'
vertical abaixo do dila

6", um extinctor de ineendios, segundo
as reivindirações 1 e 5, sni que as duas
passagens long,itudinaes astão ligadas por
-uma passagem longitUdinal comtmun
que está ligada ao bico de dascarga si-
tuado axialmente, por um membro tubu-
lar que tem uma connexão rotativa com
o dito bico, sendo as ditas passagens sup-
portadas rotativamente pelo dito mem-
bro tubular;

7^, uni extinctor de incendios, segun-
do qualquer das reivindicações anterio-
res, em que no interior do recipiente esa
til montada uma bomba de ar para com-
primir ar para o compartimento de ar,
comprimido;

8", uni extinctor de incendios
'
 segunde

a reinvidicação 7, em -que o cylindro da
bomba está _estado no companimento
de ar comprimido o cio uni prolonga-
mento tubular deste comparlimento que
se projecta centralmente no comparti-
mento do liquido, entrando o ar no ey-
aindro de bomba por. um manipulo dei
manobra (leo, e sendo impellido para o.
compartimento de ar por um espaço ai)-
Imitar entre o cylindro da bomba e o
prolongamento tubular;

9°, um extinctor de incendios, segundd,
a reivindicação 7, em que a passagem de
ar do compartimento de ar para o Com-
partimento do liquido se effectua por:
meio de uma valvula que se abre, quan-
do o ar no compartimento de ar attingb.
a uma pressão determinada;

10, um extinctor de incendios, segun-
do qualquer das reivindicações precedei-,
tes, em que o bico de descarga é movei
no eixo de figura do recipiente por meio
de rotação do dito bico para abrir e fe-
citar a passagem que conduz do compara
timento do liquido ao bico;

ri, um extinclor de incendios, seguii.
do qualquer das reivindicações anterio_.
res, em que o recipiente está munido eira'
uni dos seus extremos de uma calatç
concava, e o bico de descarga asila, situã-a
do completamente dentro das linhas dd
contorno da dita cabeça;

12, um extinctor de incendios sUbstaii-1
cialmenta como se descreveu em refe-s
rencia aos desenhos. .

Rio de Janeiro, 20 de julho de 19160
Por procuração, Lectere tf. C°.

N. 10.293 — Namorica deseriptivo "d458
invenção de wperfeiçoamentos ersat
motores», para que pretende privilet
gio Thontas Edgar Leiais, domieiliadd
em Penygraig, RhomIda, South 1Va.•
les, Inglaterra
Refere-se esta invenção a motores, ti

especialmente a motoras rotativos dcit,
lypo da cylindros radiaes, cujos embol
los ligados rigidamente aos pares COn1,

operam com um excentrico. 	 .1
Uma .caracteristica essencial "da 	 in-4;

vença°, que se pôde applicar tanto a),
motores -de expansão, hydraulicos ou
combustão interna, é o uso de um exagi
ceutrico com ferina tal que qgae.89.191:t
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'q.nas babas reciprocamente perpendi,
pulares, pelq aentro da machina tegt
eAmprimptó igual de uma beira kl ou-.
lra do e•xpeatQcoa Outra caracteristiça
da . inveaeao consiga em operar a Ân-,
„varão Llu marcha fazendo gyrar o ex..ç
centried:. de um para o outro lado da.-	 ,sua ,linha_çentral. Outra caracteristica
da nvençao consiste em applical-a at
pae "nas à vapor para variar a admis-,
..são 

i? 

C vapor por ajuste da posição do.
r xcentrico 4 maio, our automaticamenta
em connexffo c-ôni o regulador.

. -.4 No „désenlisi -junto está representada
lifwea incorporação da invenção destinada
$1 operaraeoNo motor a vapor ou de ex-
reaffsão'. e, fig. 1 é uma secção termi-

1°. 4 fig. 2 é uma secção transversal.
. flgs. 3 e 4 são schemas de um dis-

FiOsitivo Para variar e ajustar a posição,
do elcentrieo ou doá excentricos. As fi.,

uras.. 5 e 6 repràentam um dispositivo
ido qtial rf pôde fazer gyrar o excen-
ico &ob a pressão de vapor que actua
o etilIctold. rAs figs. 7, 8 e 9 represen-
am qd-ino o movimento do excentrico

tI

'2 dos exceAtricos pôde ser operado por
, n regulad" para que o motor fique

unidd"de um apparelho automatico
itle7 "exparisão de vapor. As figs. 10 e 11
r ,pi'eseirtam um motor que tem ~en-te dons cylindros em. que os •cylindros
 tio estaeiogarios. . ..,

rt. Referindo-se aos desenhos e especial-
tmente ás figs. 1 a 9, A, indica uma

r
ixa dentro da qual gyra um corpo cy-

. dricaB cbmo se verá abaixo, que faz
iarar as° central C a que está ligado o

pio corpo. Os cylindros D são forma-
los no corpo. cylindrieo B, em pares op-

postos dianietralmente, e os embolos E,

ç
ilflos, neasit:inningtaodoasltermi rcriiactaivmoenntoes aocsylp%:

res, tendo o membro connector rigido,
W urna abertura para alojar o eixo C.,

e‘i tes membros conriectores rigidos es-1

o

. o mantados rolos ou outras saliencias
que cooperam com t	 IIum excentrico

2
e tem curvatura especial. Esta cura
tura é tal que em todas as posições

. s embolos E os rolos ou saliencias G
apjain-se efil contacto com dia.. As

ê llncis ou Solos G Constituem um
0i9ttivo correcto para transformar.
)111. 0,j . ento alternativo em movimento
kotglivo, em uma linha que passa dire-.
tegtiente pelo çentro do eixo. 0 excen-
LtricO, II P6cle ser formado por Um flange
priA tamPaS I da caixa A, como está re-
prann do, e as rolos ou partes equiva-
lentes O Os gietnbros 1' que ligam os
1111N:1os pode4 fazer contacto 'com a pen
. iplieria ejtr ma tip flange como noa

esenlios, ou podem nlover-aa na perig
4-iiiaPia interna, ou em urna canelura na

.abe	 dça a caixa. O. Corpo eylindrico B,
• em -de preferencia as matrizes u [kl,
' ouco obliquas, é a peripheria ii4erna„,
Ia caixa .A tem fôrma similar e as pW,-73
es São esmerilhadas para que estas
mies fiquem bein justas unia na outra.

'tra impedir derrame, ha canduras oti,
restyias ejrcularea .T em volta da cabem

Dylindro, para -que o oleo lubrifibant‘
é entrar nestas éaneluras forme uma

ollja liquida 'contra o escapá do vapin
iou semelhante. E', preferivel 'que haja
¡duas séries de cylindros lado a lado, es::
[ando os cylindros de uma série escald.s
alados em relação aos da outra série. As
,tainarg de 4dmissão K e ás do &cana
1.4 são eommUns ás duas sériea de cylitf-
eras. 0, arranjo dg camara de admissãO
1t é tal que munédia,tainente antes de
Alin cylindro .passar aléni da dita ta,...
orlara, outro cylindro começa á entrar n
fflosição de receber o Va por, e assira ha
fuma corre4te continua de vapor para o
interior dna eylindru e um escapa. can,a

timo de vapor, do que resulta uru
erten° uniforme tie momento rotativo,
e além disto a machina arrancar em
qualquer posição do carpo çylindr-ico.

Para inveroão de mareha ha duas
tamaras de admissão K ligadas por tubos
M a um titbo principal de vapor N, e
na juncção dos dous tubos M com o
tubo principal ha uma torneira de duas
vias O, e a direcção da rotação depen-
derá de qual a via para a dita torneira
fôr aberta. Comprehender-se-ha facil-
Mente que este arranjo se applica a urna
machina que tem urna curva de expan-
são com comprimento definido. Pôde-se
porém, effectuar a inversão por meios
pelos quaes se possa variar a posição
do excentrico ou dos excentricos H. Com-
prehende-se facilmente ..que, com este
typo de apparelho, si o excentrieo fór
movido da sua posição em um lado do
eixo da machina para urna posição si-
milar no outro lado do eixo, obter-se-ha
a inversão' da direcção da rotação. Nas
figs. 3 e 4 está representado scheniati-
1:amente um dispositWo para este effeito.
Neste caso a alavanca de manobra P está
ligada por um perno P2 ao excentrico
montado rotativamente no cubo P1. e o
excentrico II Ode ser ajustado em qual,
quer posição dentro dos liinit; , s impos-
tos pela fenda P3, obtendo-se assim o
•esultadu desejado.

As figs. 5 e 6 indicam um arranjo em
que ha uma fenda Q nó excentrieo
e um peruo QI está fixado na tampa I e
passa através do excentrico. A fenda (5
tal que o peruo fica justo nella, e com-
prehende-se facilmente que a pressão
do vapor que se acha no embolo fará mo-
ver O ulmo na direcção ()oposta á da
rotação da machina, obtendo- s e assim
um meio para se obter a inversão. Além
disto, alterando-se a posição do e y een-
trico, obtem-se uma curva de expansão
variavel e póde-se munir a machina
meios para variar a admissão de vapor
como se desejar. Associando o exeenteico
ou os excentricos com um regulador para
se obter que se movam automatica-
mente, a macbina .fieará assim munida
de um apparelho automalieo de expan-
são de vapor..

t00

chapa de base 5, e o excentricu 1estrX,
chavetado no eixo C. Neste caso o InCAe•
violento alternativo dos embolo N.,.
opera com as salieneias G para tuen,i
girar o excentrico e com este o eixo kj`..i
Si se desejar, pôde-se mais de irrn,A),an
de cylindros neste typo de tpactutta. , •
pôde-se tornar a machina eorapawW
ou de triplice expansão, Iiande o
escape de unia série de and-idos á
admissão da outra série. ComquanW
tenha sido projectado como machinat a
vapor, o apparelho acima vide coai pe-
quena modificação ser projectado e ap,
plicado como motor de combustão inte.t-9
na ou motor lodraulico e pôde ser f'Mo
para operar com um fluido quer coni-
ltressivel quer incompressivel.

Em resumo, reivindico como pontos. Q
caracteres constitutivos da invenção:.

I", uni motor rotativo que comprelien-
de uma caixa externa com conjuctos .. do
admissão e escape, uni corpo cylindkieo
rotativo dentro da caixa e ligado a um
eixo motor, cylindro opposto diametral-
mente formados no corpo eylindrieo,
embolos ligados conjuntamente aos
pares. e rolos ou saliemias nos jugos
que ligam os pares de embolas, e urna.
via ou mais de leva com que estes rolos
ou saliencias cooperam substancialmente
como se descreveu;

2", um motor segundo a reivindicação
1 e munido do meios para inversão dq
inanira;

3 0 , um motor segundo as reivindica-
ções 1 e :72 em que a inversão ele marcha
se effeetua por tubos ramaes que ligam
duas aberturas de admis.ão, dos quaes se
emprega apenas uni de cada vez, e mu-
nidos de uma torneira de duas vias oi.
semelhante.. no lugar ein que o tubo,'
prlicipal de vapor está ligado aos tubos
ramaes, para que o vapor possa ser di-.
trig ido para uma das aberturas de admis-
são ou para a outra, substancialmente>
como se descreveu;

4". um motor, segundo as reivindi,
cações 1 e 2, em que a inversão de mar-
eia se effeetua por mudança da posição •
da via ou das vias de leva, substancial-.
mente como se descreveu;

5 0 , um motor segundo a reivindicação!
1. munido de meios. vara va r iar a posi-
ção da via ou das vias de leva para
variar a admissão de vapor substancial-,
mente como se desreveu:

6", um motor segundo as reivindica
eões 1 e 5, em que os meios para variar,
a posição da via ou das vias de leva.
estão associados rum um regulador da,
motor por modo tal que o movimento
via ou das vias de leva se effectua auto
maticament 0, obtendo-se assim um
apparelho de expansão de vapor substan.a., ‘
cialmente corno se descreveu:

70," um motor segundo a reivin1icaçãO4
1, em que a curvatura da via ou dasTvilis
de leva é tal que em todas as posieões44
dos emblos os rolos ou saliencias nos)
jugos que ligam os toares de embolos
manteem contacto com a via de teNW
substancialmente como se descreveu;

80 , um motor segundo a reiviadie,witã.i
1. cru que o corpo cylindrico tem as
ratrizes um pouco obliquas e fica justá,
em unia caixa de forma similar, sifistatt„-a/
eialmenie como se descreveu;

90, uni motor segundo a reivindicação
'1, em que o corpo cylindrico tem carie*:
luras (J) que cercam o extremo externo:
de cada eylindro substancialmente como
se descreveu e para os 'fins especifint
cactos;

10, uma machina segundo a reivindi.s';
cação 1, eni que PS cylindras,...efflu di_sak

Nas figs. 7, 8 e 9 está indicado uni.
dispositivo em que uma alavanca lt
opera no excent rico H por um peruo 111.
e por urna manivella R 2. O pediu RI
está montado em uni maneai fixo 1U-ria
tampa. No exeentrico ha uni recesso em
que trabalha a manivella 112. Compre-
hende-se facilmente que o excentrico
move ei» direcção opposla á para que
fôr. movida a alavanca. Si a alavanca It
estiver ligada a um regulador, obter-se-
ha assim uni apparelho automalico de
enansão de vapor. Os meios para va-
riar a posição do excentrieo não se limi-
tam aos representados, porém, pedem
ser de qualquer forma desejada. Si se
'empregarem dous excentricos corno no
exaMplo deseripto, os arranjoa ,devem
er..taes que se obtenha o movimento si-

inultaneo e igual dos dous exgentrieos.
''	

,
'.:-..,Quando ha duas séries de eylindros,
os embolos de cada serie cooperarão com

excentrieo differente, quando o
npor fôr aarnittido rios Cylindros os
em,bolos moer-se-hão Is por copperarem
P,Orn os rolos ou jittriq e-MIK:alentes nos
.e4nneet9res rigiçOs, o corp cylindrico
'será pasto eip rotaçãO.' Pôde-se, por.m,
iAverter este arrairjo, e fazer que o corpo
cylindrico seja estacionado, e que o ex-
Witrie-O gy17 .- Nas figs. 10 e 11 está
repregeptada uma fôrma simples de uma
wachina desta natureza em que os
cylindrqs	 estão fiNacies eisi urna•



Qui.11.16.-feira 13	
	 "	 PIAMO OFFICHA

	
Mnroo:de1919,;_ifits_

	- 	 ---
POStoe em seriei; lado a lado, ti -o access°
ao condu.-1.0 de admissão e escapa se
êffectua por (aunaras commune es duas
Séries de rylindro;

11, um molete segundo a reivindicação
'14 CM que os cylindros são estacionareis
'e o movimento alternativo dos embolos
produz o movimento rotativo da leva e
do eixo motor;

12, o motor aperfeiçoad0 substancial-
ente como se deserevou
Rio de Janeiro, 22 de julho de 1016.,

	

Por procuração, Lertere d•	 .

N. 10.294 — 3Iemoria1 doseri p t iro da.
treurfio de "um processo dr, preparar

• 'rodurto, CO M (JOS 10 a urr14?'

OCOS de prives e outros ol'os ou gor-
duras ff lie lenha ni f/OSI.') desagradarei",
para que »retende privilegio Johannes
Samna Lenaortz %Voguei ., do»ticiliado
em Ilago, llollondo

Ilefere-sa eu:dição a um processo
Para, de ol pos de peixes, outros oleos e
gorduras de gosto desagTadavel, *a-
parar proibidos c0111 um gosto melhor.

E' cOadweida a grande repugnancia
*com que Se tolda, por exemplo, o oleia do
figado de bacallizio e prOdUeLOS seme-
lhantes, que deixam na borra por ,Inuif o
tempo um gosto desagradavel.

O objecto da invenção i, em primeiro
logar, par o vacinei() em tal estado que
o Mão gosto seja menos pereoptivol,
em segundo loaaar, tornar possevel rodear
te °leo da/peixe rom mu revestimento
comaslival de tal maneira que o Iodo
possa ser tomado sem repugnancia.

De accenalo mui a invenção, a visco-
eidada dos oleos de 'peixe. outros libeis e
gorduras a au gmentada pela addição, por
'exonini,o de I riglyrerid•ss. esp .,eia I mente
tristearina, •cidos muito graxoe. para-
fina ou veresina ou meras substancias
adequadas, de moda quo se obtem uni
producto semi-solido o gorduroso; pelo
*pie fica muito reduzida a acção nos or-
gãos gustativos eem vomparação com a
das matarias primitivas.

Exemplo: A ft partes, por peso. de
'oleo de figado de bacalbáo se addicionam
'dissolvidos 25 p. p. p. de iristearina e
5 O. P. o. de parafina. Mistura-se tudo
ale se obter tuna massa homogonea.
Tem-se verificado que. pela seseosidado
.augmentada, o -ináo gosto á nmito menos
perceptiva'. Empregando-se a Iristaa-
rina, hasta uma pequena qtiant idado
para deixar o material eT11 estado pias-
fico. Recommendam -se addicionar á tal
mistura endurecida asseadas em pe-
quenas quantidades para tornar mais
agradava' d golo a envolver o producto
iam muni, revestimento comestiVel
goato agradava'.

Em resumo, reivindico como pontos
zi caracteres constitutivos dá invencão:

1°, processo para, de oleos de peixes e
.kiutros oleos ou gorduras do gosto des-
.agradavel, preparar productoel que te-
:Pitam uru gosto agradava!: consistindo
na addição de 11TO lriglyceride tal como
drislearina; acidos muito graxos, para-
eina, cereeina ou nutras substancias ade-
:emacias para essa fim, sondo amemeni mia

viscosidade da stihstancia primitiva a
aina ponto que a acção nos orgãos gusta-
tivos et muito reduzida em comparação a
da substancia primitiva;
. 2°, processo de accardo com a reivin-

dicação 1, racacterizado pelo addiciona-
Mento de unia pequena quantidade de'
'éstsencia e pelo facto de rodear o produ-

•cto com uni revestimento comestivel. •
Rio de Janeiro, 18 de novemito de

For procppação, 4ecleu

EDITAES E AVISOS
Curadoria das Massas Falidas

SSRVIÇO ELEITORAL

O Dr. Luiz Teixeira de ;larvas .Tunior, cura-
dor das massas fallidas deste District° Fe-
deral e presidente da 3 secção eleitoral de
Campo Grande

Faz saber a todos gila o presente edital vi-
ram e aspecialmente aos eleitores da 3S sec-
ajo eleitoral de Campo Grande e que, de ac-
côrdo com o art. da lei n. 12.391 de 7 de
fevereiro de 1917. receberá na audiemcia es-
pecial de le do corrente, ás 1 horas, na sala
das a ediencias especiaes do edificio do Forum,
á rua eos Invalelos n. 152, os otlicios para
designaaeo de um mesario dessa secato em
substituiçao do incisaria Antenor Ferreira Ro-
drignee que é fallecido. e ontrosim na mesma
audiencia será marcado o prazo de 48 horas
para reclamareto e respectivas tudo de ac-
côrdo voai a lei. Dado e passa la nesta ci-
dade do Rio de .laneiro, em 12 do março de
1919. Eu, ha° Baptista licito, escrevente ,ja-
rainentado e sacretario designado, o esceevi.
—Lei: Teixeira de Barros Junior.

•
n••nnn•

Ministerlo da Justiça e Negocios
Iuteriol es

Faculda !e de Medicina do Rio de Janeiro

MATRICULAS

Sr. direc:or sc faz publico que
as- lua trieclas [me (litTerentas cursos deett fa-
culdade e,taeso abertas nesta secretaria, de
1:; a 31 de março, em que serão encerradas
ás 2 horas da farde.

Seerataria da Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro, 20 da março de 1019.- - »o
Silva. SUb-Seeretario:

Faculdade da Medicina lio Rio de Janeiro

De ma la do Si' director se faz publico
que na secretaria desta Faculdade se acha
a boda pela prazo de 120 ;lias, a partir da
pre:.,.alte, data, a insolem -to para o coneurso
ao legar da , wnfl .xir sUbstituto da 11° secção
eainica me.licae (lo a rcado com as disposi-
ções do art. 45 do decreto n. 11.530, de 18
de março do 1915, e do zwitulo VII do regi-
mento interno da Faculdade.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio do .laneiro, 11 de março de 1919. —
Dr. Brito Silva, sue-secretario

Instituto Nacional de Musica

ENAMES E CONCURsos DE ADMISSÃO, MATRICU,LAS E
SURTE:SOES

De ordem do Sr. director, faço publico que
a inseripaão para os exames e concursos de
admissão estará aberta nesta secretaria nos
dias uteis, de I a IS de março, de accôrdo
com o disposto nos arte. 183 e 180 do regula-
mento.

As condições essenciaes para admissão nos
diverso; cursos o o processo dos exames e con-
cursos regulam-se pelos arts. 187 do regula-
mento e 8 e 29 do regimento interno.

O p ragrain m a &alies exames e concursos
será atlixado na portaria 10 dias, ao menos,
antes da sua realização.	 •

De accôrdo com os art. 197 e 198 do regu-
lamento, os alumnos de 1918 pagarão as fes-
pectivas taxas do matricula e de curso, de 1
a 10 de março, devendo ser considerados va-
gos os togares dos que da() satisfizerem essa
exigencia dos estatutos.

Os novos alumnos pagarão as tgas aOlge
referidas, desde a 'data do Stua adtcaissad.at.q."4,
vespera da abertura dSs atila.

Duirosim. faço publico que, tendo sjç r-
stituidas duas eulavencões de 2b0$ enta u
para ris cure); de 1:tatá e de tronipta, a.j,'
apeei iva inseripaao 	 igaalment
do 1 a 15 de marco.

Instituto Nacional de elusica, 28 do fevereiti
ro de 1010.-0 secretario, Arthtir Toleidinõ
da Costa.

Policia do Distrieto Federal
INSPECTORIA DE VERICULOS

Resultado dos exames realizados em 1, 8 e
11 do enrrente:

Motoristas approvados Joaquim da Silva,
Manoel Luiz Gonçalve; Rego, •ntonio Piaaido
Peixoto do Amaranto. Walter Remete Noite
Crocchi, Joe° Teixeira Babo, Oscar dos Satitoa
Cunha, elaymmila Ottoni de Castro Maya,
octavio Teixeira Lobo, Antonio Garcia, Ma-
noel Stfonso e Manoel Marques de Rezende.

Inhabilitados — Antonio Toixeira Bossa Fi-
lho, José Maria alvas Caetano, Gastava Fer-
reira Pinto, ¡Vali Julio Paiva Dantas e Sabá--
tião •oa s. da Silva.

Motoeyclistas approvadoa — José Sautiag,o
o Fernando Tavares da Ponte.

Reprovado — Francisco Xavier Pereira dos
Santos.

levam^ de motoristas

Chamada para o dia 13 do corrente, ás 15
horas, nesta inspectoria:

Agenor Edesio Estellita Line, Otalto Ciaria,
Felippe Gonzalez, Joaquim da Silva Lopes,
Pedro de Smia Ribeiro, Georg,e Bailoy a Ru-
ben Alves dos Santos.

Prova regulamentar — Manoel Alves Net
Nes.

Inspectoria de Vehiculoe. 12 de msrço do
1910 ..-0 bispo: ter, A. Berav-les

isrigaaa Policial do Districto Federal

LEILÃO DE CAVALLOS

Do ordem do Exmo. Sr. general comun.;
dante da Brigada, faço publico que, no dia 24
do corrente, ás 12 horas, no quartel á ave,-
nida Salvador de Sá, serão vendidos em hasta

•

Directoria Geral de Saude Publica'
CONCURSO PARA LUGARES UR ALumNos INTERNOS

DOS TIOSPITAES DE S. SEBASTIÃO E PAULA CAN,
DIDO.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faeo .
publico que, até o dia 2i do corrente, estará
abarei nesta secretaria a Micripaeo para --
pratai alimento de vagas de aluirmos internos
dos 	 de S. Sebasteeti e Paula Can-d

Os Srs. candidatos á inacripeão deverão di.
rigir tua requerimento ao Dr. director geral,
juntando ao mesmo documentos que proveio
haverem sido approvados nas matarias do a,
anuo do curso medico, sarem remain:Idos e
não seTrerem de molestia infecteacoabigioea,
devendo para i;sosubmetteremase a iuspecaao
de • saitie neata directoria.

O concurso constará de prova escripta
pratica oral e versará sobe palhote:eia mea
dica, especialmente molest:as de notilienno
compulsoria, propedeutica e mieres.o .ea ali-

. nica.
•A inzeripção será enceerada no dia 26 de

março ás 2 horas da tarda.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Rio de Janeiro, 12 de mareia de 1el0•1
— O sri ee , tario, Dr. .1. nfitif_li.
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publica oito cavallos, que foram julgados im-
prestaveis para o serviço desta corporação,

Quartel General á avenida Salvador de Sá,
12 de março de 1919.- Capitão Cassio Paiva
de Souza, secretario.

Ministerio "da Fazenda,

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apoliccs da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annual de 5 %, papel,
dons. 13a.4a5 a 134. .448, de 1:000$ cada
uma, e a de n. 1.811, de 200a, pertencentes a
João Bale, vão ser expedidos novos titules si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 8 de março de 1919.
Ia- O inspector, F. Chagas Galeão.

lomen

'alfandega do Rio de Janeiro
.Pela Inspectoria desta alfandega se

faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descaregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
bionados com signaes de avarias e de
falta; devendo seus donos ou consigna-
tarios apresentarem-se no prazo de 15
dias rara providenciar a respeito.

Vapor americano Winebago, entrado
.0in janeiro de 1918.,

Armazem n. 5 -- ASB: Cinco barria
tas as. 13, 19-e sem numero avariadas.

CR--0011 Vinte barris sem numero,
'avariados.
• Idem: Cinco ditos sem numero, idem.

Dsz ditos sem numero, idem.
V-B-3.341-43: Vinte ditos sem nua

gaero, idem.
Idem: Oito ditos sem numero, idem.;
PWC: Quarenta caixas sem numero,

Idem.	 •
MG: Duas ditas ns. 4 e 5, repregadaa

è avariadas.
•Miti--111AVI1í: Duas ditas ris. 35 1)

ff 1. idem idem.	 ?
Dezeseis ditas com diversos mia

Ineros, idam idem.
Taylor Clapp-48: Uma dita n. 91.140,

talem idem.
313:Tres fardos lis. 140, 139 e 173,

retos e avatiados„
86: Uma caixa na 11, repregada

avariada.
R: Urna barrica n. 273, idem idem.
SAG: Urna caixa n, 967, idem idem.)
SRXC: Uma dita n. 22, idem idem.,
USFIX: Urna dita n. 30, idem idem.,
VJS: Urna barrica n,. 360 ou 10, ideal

Idem.
VOO: Urna Caixa n. 1, idem idem.
A-STOCK-R: Uma dita n. 3.328;

idem idem.
Alminko-VOC--8.217: Uma dita 1014

mero 6.881, idem idem.
Alminho - VCC	 8.214: 1 caixa
6. 880, rep regada e avariada.

AJO- INITC: 1 dita n. 2, idem ide,
'ALO': 1 dita n. 158„ idem idem.
CC: 1 dita n. 5.449, idem idem.
CACE: 4 ditas as. 38, 39, 47 0 37.
'CPC: 1 dita n. 568.516, idena idem,

Idem idem.
ESC: 2 ditas as. 58.692 I3
Idem: 2 ditas as. 46.213 e 58•693.

Idem idem.
EB: 2 ditas as. 54.591 e 5.847, ideia

idem.
Fontes: 1 dita n. 46, idem idem.
GlIOW	 GP: 1 dita n. 7.004, ideit

Idem.
JI -4 4	 dita a. 8352 ¡demi,

11,443t	 New/1

Idem: 1 fardo n. 381. idem idem.
J-R-C-C: 2 caixas as. 54.903 e

51.902, idem idem.
Idem: 1 dita n. 5.409, idem idem.
AIVC: 1 dita n. 3, idem idem.
MB: 1 dita n. 831, idem idem.

• 2 ditas idem idem.
Vapor sueco Nawilr, entrado em ja-

neiro de 1919:
Armazem n. 16 -	 5 pacotes com

diversos numeras. rotos.
Idem - 13.031: 1 engradado nu-

mero M 12.911, avariado.
RGG: .2 caixas ns. 2.438 e 2.486, re-

pregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.452, idem idem.
R - 12.030: 1 pacote a. M 62.327,

rôto.
800: 1 caixa n. 7.001, avariada.
EAC: 1 dita n. 135, repregada.
SSC: 1 dita n. '79.802, repregada 0

avariada.
Idem: 1 amarrado de caixas nu-

Irnero 90.635, idem idem.
Snow	 OPC: 1 fardo avariado.
Idem: 25 ditos, idem.
VAI: 1 caixa n. 7.138, repregada e

avariada.
W: 1 dita n. 86.110, idem idem.
Armazem n. 16 - WJBO - 18.608:

2 caixas ns. 37.232 e 37.233, idem
idem.

LM: 2 ditas tu. 839 e 842, idem idem.
INIVC: 1 dita n. 1.445, idem idem.
M.F: 1 dita n. 1, idem idem.
54: 2 ditas as 4.535 e 161.500, Idem

idem.
A - 961 - B - C: 2 ditas nume-

vos 1.533 e 1.534, idem idem.
313: 3 ditas as. 113, 114 e 120, idem

idem.
W-29-F--PC-José: 1 dita n. 1,

¡dem idem.
Cordeiro: 1 dita n. 27, idem idem.
OAC: 1 dita n. 4.951, idem idem.
RVC: 2 ditas ris. 5 -e 6, idem idem.
R - 13.031: 10 pacotes com diver-

bOS numeras, rotos.
AJO: 2 caixas as, 33 e 34, repregadas

b avariadas.
Auto Geral	 1..156: 1 dita idem

;idem.
Idem - 1.161: 1 dita idem idem.
AMPC: 1 dita n. 25.092, idem idem..
L - Brasil	 D: 1 dita n. 47.450,

Idem idem.
CPC: 1 dita ri: 587, ideia idem..
CBC: 1 dita n. 2, idem idem.
CPC: 1 dita n. 91.915, idem idem.
CPC: g ditas ns,• 91.805 e 91.802,

idem.
Idem: 1 dita n. '91.801, idem idema
CSC: 1 dita n. 11.720, idem idem.,
DPC: 1 dita n. 81.525, idem idem.

- WJK: 1 dita n. 100, idem idem.
JDOB: 1 dita n. 1, idem idem.
IC 26.019 . 	dita n„ 243, idem

Piem.
JGC: 1 dita n.; '4, idem idem. 	 ' •
M: 3 ditas ns. 840, 842 e 843, idere

idem.
MB - 675: 1 dita n. 63, idem idem.,
A: 1 dita n. 15.23, idem idem.
JRCC: 1 dita n. 23.901, idem idem.,
JRW: 1 dita n. 82.268, idem idem.,
1,10 -a 25,882: 2 ditas as,, 1. e 2, idem

•:MF: 1 dita n. 2, idem idem.,
• BBC S. Paulo a-s via Santos 1 dita
21. 2, idem idem.

11 - 13.257: 1 dita n. 2, idem idem.
• RWC: 1 dita n. 2, idem idem.

SGC: 1 amarrado de caixas numera
7.001, idem idem.

Vapor norueguez Rannent :York, ena
Irado em janeiro de 1919:

Armazem n. 18	 W: 2 caixas a11.4
ft tWi llia MIPSAdaAm -1

Ideia: 2 ditas as. 86.154 e 86.149,
repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas as. 86.150 e 86.157;
idem ideia.

Idem: 2 ditas as. 86.147 e* 80.152,
idem idem.

Idem: 2 ditas as.
idem idem.

Idem: 2 ditas , as.
idem idem.

•Valãl: 1 dita a. 10. repregada.
Idme: 1 dita n. 9, idem.
XI: 1 dita. idem.
73 - 6: 1 dita,n. 34, avariada.
R - 59 - C: 2 ditas as. 187.803 e

187.802, repregadas.
011: 4 ditas as. 306, 300, 303 e 317, -

idem.
Oacar Machado: 3 ditas as. 1, 3 e 5,

Pinto Castro	 Comp.: 1 dita n. 2,
idem.

P.IOC: 1 dita n. 1.140.361, idem.
110 - 11 108: 2 ditas as. 309 e 282,

avariada.
R. da S.: 2 ditas ns. 309 e 282, idem„,
BAR: 1 dita n. 450, repregada.
Sem marca 1 dita n. 2.061, idem.

SSG: 1 dita n. 79.805, idem:
T: 3 ditas as. 105, 143 e 63, idem.,
A - F - C: 2 ditas ns. 95.602 Q

95.614, idem.
Arrnazem n. 18- A -	 C: 2 cai,

xas as. 80.403 e 80.413, repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 80.400 e 80.405,

idem.
Idem: 1 dita n. 80.410, repregada e

avariada.
FNIC: 1 dita n. 109.110. repregada., "I•

IOC: 1 dita n. 78.206, ideia.
MC,: 1 dita sem ,numero, idem..
A - F - C: 1, arriarrado de tres cal,

xas a. 72.501, idem.
F: 1 caixa n. 95,629, idem.
IIXD: 1 dita sem numero, avariada.;
Idem: 1 dita n. 1.420, idem.
ER: 1 dita n. 2. repregada .
.TI,CC: 1 dita n. 106.802, ideia.
JR: 1 dita n. 91.-401, idem.
JGC: 1 dita n. 109.62r, idem.
MM: 2 ditas ns. 63.094 e 63.092, idem,
111.FB: 1 dita n. 498, idem.
AT	 D: 1 dita n. 1, idem.
P - AC: 1 dita n. 96.602, avariada.
AFC: 1 ditaz n. 1, repregada e avaa

nada.
AF: 1 dita n. 816, avariada.
B&O: 1 dita sem numero, idem.
Bow Busco: 1 dita n. 137, repregarfaa
CF: 1 dita n. 43.010, idem.
COE: 1 dita n. 545, idem.
CFC: 2 ditas as. 71.602 e 71.600',

idem.
CPC: 2 ditas xis. 95.002 e 59.004-

idem.
Idem: 2 ditas xis. 500 e 501, reprega-

das e avariadas.
Idem: 1 dita n. 502, avariada.
IDW - MC: i dita n. 1, repregada., .
Idem: 1 dita n. 2, idem. -
EFCB: 1 dita sem numero, avariada£
Idem: 1 dita n. 40, idem.
FJO: 1 dita n. 318, represada.
Fontes Garcia a Comp.: 1 dita n.,

idem.
• Alfandega do Rio de Janeiro, 7 de mar.,
co de 1919. - O ajudante do inspector.
Carlos Proença Gomes..

%mimem..

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-

blico para conhecimento dos interessados que
foram descarregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de (414, devendo. seus donos ou

86.111' e 86.153,"

86.144 e 80.153, '
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ronsignatarios apresentarem .% no prazo de
15 dias para providenciar a respeito

Vapor inglez Darro, enirado em fevereiro
do 1919:

Armazem n. I -	 4 fardos
.08. 5.509/5i2/517/5W avariados.

Idem: 3 ditos ris..5.520/331/S13, idem.
Idem: 3 ditos es. 5.536/539/511, idem.
SF: 2 ditos ns. 18 e 19, idem.
11-T138-M-T: 2 ditos ns. 1 e 2, idem.'
H-T203-M-T: 1 dito n. 2, roto, com

falta o avariado.
11-1.175-M-T: 1 dito n. 1, avariado.

•11-T180 M-T: 1 dito n. 1, idem.
.11-T207-M-T: 1 caixa e. 1, repregada e

Avariada.
VT: 1 fardo n. 506, avariado.
XX.-S: 1 caixa n. 42, idem.

3 fardos tis. 231; 233 o 364, idem.
Sem marca: 5 pedras quebradas smn nu-

blar°.
ZP&C-11: I fardo n. 250, avariado.
JCGC: 1 dito n. 798, idem. •
L1I-CL: 3 ditos es. 26, 27 e 2 -1 , idem.
LPC: 2 caixas ris, 3.293 e 3.301, rapregadas
avariadas.
1-PC: 2 ditas es. 6.252 e 6.233, avariadas.
LI1VC: I dita o. I, idem.
LP-11: 1 dita 4.385,•idein.

• .31&C: 1 dita n. 1.616, repregada e ava-
riada.

SI&C: 3 fardos es. 118,1.711 e 4.712,
avariados.

• MAPLE: 2 caixas ns. 1.592o 1.593, rapina-
das. idem.
'Idem: 1 dita n. 1.591, avariada.
5925: I_ dita n. 8, rapinada e avariada.
IIPI3S-4.3:•1: 3 ditas es. 1, 3 o 6, ava-

riadas.	 •
UTC-407: 3 fardos es. 790, 791 o 793,

idem.
Idem: 4 ditos ns. 794, 796, 797 e 798,

idem.
IINVP&C-1.236: 1 dito n. 28, idem
AOP: 1 dito e. 3.204, idem.
PE-V: 1 dito n. 146, idem
Pablo Lopes iC1 Comp.: 1 pacote. n. 3, roto.
11. Steinman & Comp.: t dito n. 2, idem.
RN: 2 caixas es. 338 e 510, avariadas.
Idem: 3 ditas es. SIM, 572 o 065, idem.
131VC: 2 barricas soei numero, ropregadas O

*Avariadas.
CG: 1 caixa n. 813, idem, idem.
CC: 1 dita n. 832, avariada.
C&C-IEP: 1 dita n. 022, repregada e ava-

klada.
CE&C: 1 fardo n. 2.255, avariado.
DPII: 1 dito n. 318, idem.
DY11-411: 2 ditos ns. 201 e 202. idem.
EC-EL: 2 ditos ns. 2.309 e 2.310, idem.
LV: 1 caixa n. 8.628. idem.
EC&C: 2 ditas es. 202 e 201, repregadas e

Avariadas.
G&C-GWC13: 1 dita e. 151, avariada.
GALC: 2 fardos es. 1.421 e 1.122, idem.
GM: 2 ditos es. 191 e 102, idem.
GM: I dito n. 5.552, idem.
KA&C-G1:: 1 caixa e. 516, repregada e

l't'variada.
PR-G: 1 gii) n. 592, avariado. C;
GB&S: 2 barricas sem numero, repre,ga-

HUT: 2 caixas es. 16 o 17, avariadas.
_JMA-AM : 1 caixa n. 10, repregada.
MC 1 dita n. 191. reprogada e avariada.
Idem : dha n. 193, idem ideni.
Vápor sueco Iloghlantl, entrado em feve-

keiro de 1019.
Armazem n. 2 - FAC : 1 caixa n. 96.011,

tepregada e avariada.
APC: 1 dita n. 24, idem idem.
ATC ; 1 dita sem numero, idem idem. -
REG ‘-‘12.173 2-ditas us. 301 e 274 ideie

caideren	 dita*tr. 12, idens idem.
lalita e. 350;f4dem idein.-"

Gaz - 1:738 : 2 ditas n. 285.839 e sem
numero, idem idem.

[doei : 2 ditas n. 283.893 o sem numero„
idem idem.

Idem : 1 dita o. 285.887, idem idem.
1MC-93 : 2 ditas sem numero e 20, idem

idem.
Idem : 2 ditas es. 36 e 19, idem idem.
J.IST : 1 dita sem numero, ideei idem.
M&13-619 : I dita n. 1.206, idem idem.
681-NI&R : 1 dita e. 7, idem idem.
2.012. :•1 dita n. 6, idem. idem.
IMPR : 2 ditas lis. 3 e 8, idem idem. 	 -
R-23.114 : 3 ditas tis. 217, 75 e 108,

vasando o ropregada.
TS&MVC : 1 !ita n. 6, repregada e ava-

riada.
Sem marca: 1 dita sem numero, idem idem.
Barca americana Dará/ Cohen, entrada em_

fevereiro de 1010.
-Armazem . e. G - CLIC : 1 amarrado de

caixa e. 701, repregado e avariado.
EFS-Santos-8.930 : 1 caixa sem numero,

idem
EFS-Santos : 1 dita e. 6.921, idem idem.
1.-5.2131 : 1 dita som numero: idein idem.
L : 1. dita n. 5.010, idem idem.
13-557 : 1 dita n. 6, idem idem.
Armazem n. 12-B 557: 1 caixa n. 12,

rapregada e avariada.
14.1ten: I dita ti. 9, idem idem. 	 •
PFC-Peco: 1. dita n. 21, idein idem,
SPRG-2.763: 1 dita sem numero, idem

idem.
Ideie: 1 dita idem, idem idem.
idem: 1 dita idem, idem idem.
SPI1G: 1 dita n. 2.690, repregada'e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 2.480, idem idem.
MC-P. Alegre: 1 fdrdo n. 3, roto e ava-

riado,
RGS : 1 caixa n. 3.577, repregada o ava-

riada.
11-15.278: 1 dita n. 2, idem idem.
J011-1.299 II1P: 23 bobinas sem numero,

avariadas.
JOB-1.291 "fT: 11 baianas sem numera,

idem.
G-M-.1011-1.310: 1 caixa n. 39, ava-

riala.

Vapor americano Edith, entrado em feve-
reiro de 1010:

Arma.zein n. 7,-RDÀS: 1 caixa e. 478,
repregada.

Idem: 3 ditas es. 481 e 180, idem.
EM11-11: 1 dita n. 2, idem.
IIGG: 3 ditas es. 2.438, 2.55 e 2.168,

idem.
ROsco - Rio - 7: t caixa sem numero,

idem.
13.289-31: 1 dita e. 1, idem.
S-R-C: 1 caixa n. 8, repregada e ava-

riada.	 .
FEIV: 1 dita o. 10.192, avariada,
R: 1 dita n. 1, repregada.
OSG: 1 ditas as. 3.811, 3.812, 3.803 e

3.801, idem.
Idem: 1 amarra i° de caixa sem numero,

idem.
Idem: 1 caixa n. 3.806, idem:
[dom: 1 dita mm. 3.815, idem.
Idem: 1 d¡ta sem numero, idemá.
Idem: 1 Wh n. 3.808, Wein.
Idem: 2 barricas as. 3 e 8, idem:
S&G: 1 caixa n. 201, avariada.
Armazem n. 7 - CARI - Rio Piecheras:

I caixa n. 10, repregada..
U1111: 1 dita sem numero, Wem.
WIIP: 2 ditas es. 032 e 950_ idem,
Idem: 2 ditas 03143 038, idem.
Idem: 1 dita e. 920, idem.

. 51: 2 ditas es. 1.880 o 1.870, idem.'
Idem: 1 dita e. 4.709, idem.
Ideei: 2 ditas lis. 4.772 e4.770, ideM:
Idem: 1 dita a. 4 , .786. idem.

2- ditas 'es. 1_888 (y 1.3 ;^idem
,:.

menu 2, ditas na, 4.380 e 1.887, idem
idem.

Idem: 2 ditas n3. 4.891 e 1.891, ideai
idem.

Idem: 1 dita n. 4.897, idem idem.
37.003--M: 1 dita n. 579, idem idem.
1V-E-203-F-100--C: 2 ditas sem nu-

mero. i0P111.
Idem: 2 ditas idetn, idem.
Mein: 1. dita idem, idem.
V-1i-B-3.171: 1 dita ri. 207, ideai

idem.
N-E-70-P-C: 1 dita e. 3, ident.
80: 2 ditas ns. 858 e 860, avrriadas.
Idem: 2 ditas os. 870 o 867, repre-

gaitas.
idem: 2-ditas es. 861 e 871, idem.
Idom: 1 dita n. 868, idem.
/dem: 1 dita n. 857, idem.
leiG: 2 ditas es. 4 o 12, idem.,
Idem: 2 ditos os. 9 o 2, idem.
Idem: 2 ditas es. 1 e 13, ideei.
.1130: I dita n. 2.163, idem.
Idem: f dita n. 1.710, idem.
J. R. Cambes: 1 dita sem numero, idean

ide.11.1,11 nV: 1 dita ri: 5.099, idem.
.1131.-F: 1 amarrado de caixa n. 135,

idem.
Armazem n. 7-3131.-F: I amarrado de

caixa o. 141. repregado.
LUAM: I caixa n. 0. repregada e ava-iada.
10 !In: 2 caixas os. 4 e 5, idem idem.
LO: 1 pacote, avariado.
111VC,: I caixa e. 18.010; repregada o ava-.

2 ditas ns. 145 e 81, repregada.
Idem- I - dita n. 60/1. idem.
st: 20 ditas diversos numeres, idem.
Dr. 1.1V Bacilo TT: t caixa n. 1, idem.
EA-T: 1 dita n. 108, idem.

- EA-T: 1 dita n. 142, idem.
Edeardo Ilorn - Florianepolis: 3 ditas,

idem.
Idem: 3 ditas idem.
IrMSNI: 1 dita n. 2, idem.
GL: 1 amarra-do de caixa n. 7. idem.
111-Corityba: 1 caixa, avasiada.
Idem: 1 amarrado de caixa e. 3, reprej

: 2 caixas os. 783 o 6.193. idem.
gada.)

Idem: 2 ditas es. 1.705 e 2.161, idem.
Idem: 2 ditas es. 7.128 e 7.112, idem.
Idem: 2 ditas ris. 829 o 786, idem.
Idem: 2 ditas os. 7.124 e 7.123,
Idem: 2 ditas es. 815 e 7.110, idem.
Idem: 2 ditas os, 7.1300 191, idem.
Idem: 2 ditas es. 798 e 806, idem.
Idem: 2 ditas os. 2.105 e 7.120, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.709 e 7.122, idem.
Idem: 1 ditas n. 7.116 e sem numer6;

idem.
idem: 2 ditas os. 7.127 o 7.115, idem.
Idem: 2 ditas 11.1.698, ideus.
Cadob-A&C: 16 ditas, idem.
Idem: 1 dita repregada e avariada.
Atanazem e. 7-CCC: 2 caixas es. 3 e 4;

repre,gadas.
CPC: I dita n. 1.182, More.
CGO-SG: 3 ditas es. 82, 15 e 78, idem.:
Casa Pratt: I dita, idem.
auser-.11C1/: 1 moenda, enebrada:

AL: 2 caixas as. 33 e 26, repregadas.
A B-Victoria: 1 dita n. 1, repregada e eti4

riada.
A. Ilartman & Comp.-Arroy0: 1 dita, avA?

piada.
Cadob-A&C: 3 ditas, repregadas:
idem: 3 ditas es. 173, 156 e 169, idete,
idem: ;; (1:tas os. 18G, 162 e 163, ide%
idem: 3 . dita.s n. 192, sem numero CM/

numero, idem.
Idem: 15 ditas, idem:-
Vapor Nacional Sergipó, entrã,dõ érffl 1-0e3

	reiro de 1919:	 .

	

rpazem n.	 boblna4
4 kcro, avariadas.,
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Gazeta de Noticias: 30 ditas, sem numero,

ideni.
Vapor russo Irtysk, entrado em fevereiro de

1916:
Atanazem n. 9-AFG: 1 caixa sem numero;

avariada.
Idem: 1 dita n. 9.321, idem,
I3C: 1 dita n. 83, repregada.
Idem: 1 dita ri. 95, avariada.
11131C: 1 dita n. 2.329, idem4
FJN: 8á rolos de aramen idem.
IIPFC: 1 caixa n. 1, repregada.!
DISC: 1 dita n. 4.20, idem.
MIO: 1 dita sem numero, avariada.;
.IMS: 1 dita n. 401, repregada.
MNIFC-Nitheroy: 1 barrica n. 16, idem;
111VC: 1 caixa n. 1.710, avariada.
603: I dita n. 85, reprogada.
1l-M-186-C: A dita n. 217, avariada:
Idem: 1 dita ri. 318, idem.
Arinazem in. 9-7.894: 98 rolos de arame";

avariados.
OCJ: 1 caixa sem numero, repregada.

• SAEM-IIRA: 1 dita n. 3, avariada.
Sem marca: 1. barrica sem numero, Minta

gada.
Idem: 4. fardo idem, avariado.

•Idem: 1 dita idem, idem.
Vapo: nacional Minas Geraes, entrado Cá

fevereiro de 1910:
Armazem n. 8-MGL:	 caixas, reprogaa

das a avariadas.
Vapor sueco Saga, entrado em fevereiro

de 4919:
Arrnazem ri. 16-AMC: 2 fardos ris. 311 sa

30't, avariados.
Idem: 2 ditos ris. 34.4 e 332, idem.
CF&C: 1 amarrado de caixas repregado e

avariado.
M-C-13- GC: 2 caixas as. 89.50 0

89.543, idem idem.
.111C: 1 barrica, idem idem.
Idem: 75 ditas, idem ident.

,	 2 ditas ris. 12 e 15, idem idem.
Idem: 1. dita n. 2, idem idem.
Idem: 15 ditas idem idem.
NISCa 1 caixa e. 27, idem idem.
4.570 Porto Alegre: 223 ditas, avariadas.

4.607: 92 ditas ikiem.
-' 4.328: 20 ditas, idem.

4,690: 90 ditas, idem idem.
Orgel: 2 ditas na. 2 e 1, idem.
B1C: 15 barricas repregadas e avariadas.
SNIJI&C: I. encapado, avariado.
1JSREX: 2 caixas es. 6 e 1, ideia.
Mein: 1 dita ri. 3, repregada, e avariada.
1/4T14C: 1 dita e. 18, idem ideia.
WBIIALE: 2 ditas na. 72.536 o 72.521,

idem idem.
W-P-110-E-C: 100 ditas, avariadas,
Claveland: 4. dita n. 17, idem.
Arinazein n. 16-4.177: 20 caixas, avaria-

das.
4.4s: ao ditas, ideia.
AA-2: 1 fardo n. 1, roto e avariado.
CCC: 1 caixa n. 6, repregada e avariada.

• cr',EB: 5 pacotes ns. M 66.517 e F 323, roto
e avariado:	 -

Idem: 1 dito n. F 231, idem idem.
GAZ-1.902: 3 caixas ris. 5, O e 2, vasando
avariadas.
Idem: 3 ditas na. 4, 3 e 10, idem idem.
IMC,: 1 dita e. 24, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 38, idem idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem idem.
J130: 2 ditas ns. 4.144 01.832, idem idem.

'Idem: 1 dita ri. 1.327, idem idem.
R: I dita ri. 101, idem idem.
SSMC°: / dita ri. 1.445, ideei idem.
Vapor inglez Iliyhland Pride, entrado em

aevereiro de 1919:
Armazein ri. 18 - RWC: O'encapades sem

numero, rotos.
R1C: I caia ri. 2, repregada e avariada.
Idem: 1 dita it. 5, idem idem.
SGC: 1 dita n, go, idem idem.

• Mera: 1 dita a. 21, idem ideai..

Victor: 1 dita ri. 858, idem idem,
Idem: 1 dita ri. 859, idem idem.
W: 1 barrica ti. 7.261, idem idem.;
Idem: 1 dita n. 7.271, idem idem.
Idem: 1 dita ri. 7.289, idem idem.;
Idem: 1 dita n. 7:279, idem idem.;
Idem: 1. dita n. 7.280, idem idem.,
FB&C: 1 rolo ri. 17, avariado.
JLG: 1 caixa n. 136, idem.
Idem: 4. dita n. 137, repregada e ava,riadà,!
LBSSC°: 1 dita n. 87, idem idem.
Armazem n. 96-LBSSC°: 1 caixa n. 96,

Avariada.
Idem: 1 dita ri. 108, repregada e avariadas
Idem: 1 dita n. 111, avariada.,
Idem: 1 dita n. 190, idem.
Idem: 1 dita n. 137, idem.
Idem: 1 cita n. 4.53, idem.
Idem: 1 dita sem numero, repregada 0,a0.4

nada.
Idem: 1 dita n. 128, idem, Idem.
Idem: 1 dita ri. 199, idem, idem:
Idem: 1 dita n. 120, idem, idema
LNSSC°: 1 dita ri. 68, avariada.
Idem: 1. dita n. 73, idem.
Idem : 1 dita u. 66, repregada o avariada:
Idem : I. dita n. 48, idem, idem.
lialsuclain: 4. dita sem numero, idem ideia.
RWC: 1 oneado idem, roto.
Idem : 1 dito idem, roto e avariado.
AL-TD1 4. caixa n. 25, repregada, e ava.,

nada.
Idem: 4. dita n. 18, idem, idem,:
BalC: 1 lata ri. 737, com falta.
Idem: 1 dita sem numero, idem:
Idem: 1 dita idem, idem.
Ideou! dita n. 311. idem.
Idem: 1 dita n. 653, idem.
Idem: 1 dita seta numero, idem

. Idem: 1 dita n. 588, idem.
Idem: 1. dita sem numero, idem.
Idem: 4. dita n. 791, idem.
Idem: 1 dita sem numero, ideia.'
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita n. 45, idem.

• Barcellos: 1 caixa n. 244, repregada e ava-
riada.
• Atanazem ri. 18-Idem: i dita ri. 245, idem

Wein.	 •

13M: 1 barrica n. 4.713, idem idem.
Bragança: 1 dita n. 249, idem idem.,

• Calderon: 4. caixa n. 43, avariada.
FB&C: I, rolo ri. 15, idem.
Idom: i dito n. 16, idem.

Alfandega, 10 de março de 1919.- O ajiki
dante do Inspector, Carlos Proença Gomes.

Alfandeea do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, coat
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apreserita.r-se no
prazo de 4.5 dias, para providenciarem a
respeito:

Vapor americano Winsburg, entrado em
janeiro do 1919:

Armazena n. 5-J-G-Brasil, 3 caixas
181. 4.98 o 185, repregadas e avariadas.

Idem: 1 dita e. 210, idem idem.
CS-D: I. barrica sem numero, idem idem.
PCC: 1 caixa ri. 18.819, idem idem.
Charles Pape: 3 barricas as. 15, 14 e 11,

idem idem.
Casa Pratt, 5 caixas ris. 12, 2, 15, 89 e 41,

- idem idem.
CPC: 1 dita n. I, idem idem.
'CAP; 3 ditas ns. 2, 1 e 3, idem idcat.
DMC: 1 dita ti. 6, idem idem.	 -
EL: 1- dita e. 202, idem dem.
Sem marca, 8.969 kilos de folha de Flua:

dres a granel.
Fontes: 1 caixa n. 21, repregada . e ava-

riada.	 ,

FBC: 4. dita n. 54.387, idem ideia.
FA de CC: 1 dita n. 62, idem idem:
G: 2 barricas ris. 85 e 86, idem idem.

• E-G-G: 2 caixas ris. 9 e 3. idem idem.,
H-&-G: 3 ditas ris. 555, 553 o 551, ideia,

idem.
JAW: 1 dita n. 2.053, idem idem.
R-P-326: 1 dita n. 578, idem idern;
86; 2 ditas ris. 4o 3, idem idem.
V-S-159: 1 dita n. 3, idem idem.
Armazem n. 5 - RT 1 caixa a. 2; re3

pregada e avariada.
RP-328 : 4. dita n. 766, idem iden14
RA : 1 dita n. 1.315, idem idem.
R-P-326 : 1 dita n. 1, idem idem:
RA-C 5: 1 dita n. 1.354, idem idetna
R-P-337 : 1 dita ri. 29; idem idema
R-P-332 : 1. dita n. 53, idem ideia.:
Sem marca :1 dita n. 14, idem idem.
Idem : 1 barrica sem numero, idem ident.
SCIS : 2 caixas il. 2 e sem numero, idem

idem.
VFBC : 1. dita ti. 5, idem idem.
Idem-30,213 : 2 ditas as. 109 e 8, lden1

idem.
Socob : 1 barril n. 2.279, vazio.
Vapor sueco Narviec, entrado cm janeiro

do 1918:
Armazene n. 10 - Alminko	 caiXaS

repregadas e avariadas.
CADO-B : 13 ditas, idem idem.:
CADO-B :12 ditas, idem idem.
RH : 3 ditas, ideia idem.
Barca americana Mibel Brown, /entrado

Cm janeiro de 1918:	 •

Armazein n. 10 Pinto Lopes & Comp.:
4.000 saccos sem amuare. ratos e avariadOSa

Idem : 2)0 ditos idem, idem ideai.
Idem : 50 ditos idem, idem idem.
Idem : 300 ditos idem, idem idem.
Idem : 50 ditos idem, idem idem.
Idem : 2 ditos idem. ideia idem.
Idem : 2.000 ditos Mein, idosa idem.
Vapor suecco Narvick, entrado em janeire

de 1918:
Armazena n. 16--BD-MCW : 1 caixa n. 3,

avariada.
CBC: 1 dita n. 5,035, repregadae avariada.
CCB : 1 dita n. 8.300, vazia o quebrada.
F -F-Casa Edson : 4. amarrado de caixas

Et. 536, repregado avariado.
• FRFa-JSC: 1 caixa n.33, repregada oaara„a
nada.

FC: 4. data n. 4.863, idem, ideia.
• F. de S. L.: 1 dita n. 2, idem, idem.

NIR enemberg -Castilho: 1 dita ri. 7.520,:
idem, ideei.

IIIF, Castilho: 1 dita e. 7.613, idem, idem.:
JAW: 2 ditas as. 82.666 e 82.269, idem.

idem.
LRC: 2 ditas as. 7 o 3, idem, idem.
MA: 2 ditas ns. 1 e 2, idem, idem.
MB-Pará-Sm: i dita, idem, idem.
PC-1-858: 1 barrica n.9, idem, idem.,
MFPC-131: 1 caixa n. 2, idem, idem.
95: i dita ia. 100, idem, idem.
MEPC-98: 4. dita n. 2, idem, idem.
SI) - 86: 2 engradados ris. 6 e idemi

idem.
QGC: bcaixa ri. 74, idem, idem.
RWC: 2 ditas ris. 3.551 e 40:537 B,

adem.	 •
Idem: 2 ditas as. 40.541 B u 3.555, ideia,

idem.
CCB:	 ditas, idem, idem.
R-13.157: 1 dita n. 1, idem, idem:
X-30.234: 1 dita n. 3.211, idem, idem.,
USNIC: 1 dita n. 0.971 X, idem, idem.
RWC: 2 ditas ris. 40.542 B • e 36.997 Bi
Idem: 1 dita n. 49.536 B, idem, idem.
11-13.072: 1 dita n. 2, ideia, idem.
Idem - 13.4.55: 2 ditas ns. 5 (4 8, Wel;

idem.
RWR: 1 dita ri. 12, idem, idem.
SSC: 1 dita n. 79.811, idem, idenla'
SAC i dita n. 963, idem, ideia.,
1:: 1 dita a. 8, idem, idom.,
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T: 1 dita n. 68, idom, idem.
11113; 1 dita n. 7, idem, idem.
W-E,-P-C: 3 fardos ns. 1, 2 e 3, idem,

idem.
GAZ - 1.674: 1 caixa n. 7, idem, idem.
Armazem n. 16 - JAW: 1 caixa a. 81.720,

reprogada o avariada.
F do SL: 1 dita tr. 1, idem.
51R-533: I dita ti. 234, idem.
Sf : 2 ditas ns. I. e 10, idem.
Sm marca: 1 dita sem numero, idem.-
SFC: 2 ditas ns. 2 o 2, idem.
T: 1 dita ri. 109, idem.
TI113: 1 dita n. 5, ideal.
Vapor norueguez Itanneni Yord, entrado

janeiroaneiro do 1918:
Arreazem n. 18 - BO: 1 caixa avariada.
BR: 1 pacote n3 46.665, roto.
Brom Bufe: 1 barrica ti. 145, avaariada.

.Ente: 1 dita n. I, idem.
COE13: 2 pacotes ns. 51.899 e 49.398, ro-

tos.
P:MT-I: 1 barrica n. 8, avariada.
Luzo: 1 caixa n. 43, vasando.
BB-3.355: 1 barrica avariada.
'73-7: 1 ongralado n. 15, idem.
Idem: 1 caixa n. 12, ideio.
CFNC-12: 5 peças do forro ns. 116/20,

Idem.
Idem: 3 caixas ns. 414, 411 e 402, idem.
Idem: 3 ditas ns. 413, 404 e 406, idem.
Idem: 3 ditaz ns. 410, 396 o 397, idem.
CN1NC: 1 dita n. 1, idem.
Idem: I dita n. 12, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
!dein: I dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita 11. 9, idern.
Iddin: 1 dita n. 11, idem.
Sem marca: I dita idem.
Mim': 1 dita idem.
Idem: 4. barrica idem.
CFC: 1 caixa n. 71.610, repregada e ava

fiada.
Alfandega do fio do Janeiro, 10 de março

de 1919.- O ajudante do inspectlr, Carlos
Proenta Gomes.

-
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Pacheco : 1 dita n. 4, idem ideia'.
R-226-P: 2 ditas as. 573 ç 585, idem

idem.
Taylor Beat Clapp-48: 2 ditas na. 01.843

e 411.841, ideln
Idem : 1 dita n. 91.8W, idem idem.
R-337-P; 1 dita n. 1, idem idefn.)
OCJ: i amarrado n. 1, idem idem.
SC1S: 1 caixa n. 13, idem
SLC° : 1 dit. n. 8.801, idein idem.
R-C-S-N-C : 1. amarrado de caixa n. 49,

idem idem.
SC°: 2 saccos sem numero, rotos e ava.,

nados.
P I S-S-F-C: 2 amarrados de caixa

ns. 15 e 47, repregados e avariados.
SC' : 4 saccos sem numero, idem idem.
Idem : 2 ditos sem numero, idem idetW
SCIS: 2-ditos ns. 16 e 1, idem idem.
SLC :4 ditou. 2.501, idem idem.
W-, 10-TBM: 1 dito n. 1, idem idem.,
VC13: 1 dito sem numero, idem idem.
Sem marca: folhas, avariadas.
Borges: I caixa n. 14, repregada e ava-

riada.
Armazem n. 4-C-0-C: 3 ditas som nu-

mero, repregadas.
Vapor sueco Narvik, entrado em fevereiro

de 1919:

Armazem n. 16-SS&C : 1 amarrado de
caixa n. 174.265, repregado e avariado.

Lino :4 dito n. 186.113, idem idem.
S&N1: 1 engradado a. 203, idem idemN
Sem marca I caixa, idem idem.
T : 1 dita n. 16.012, idem idem.
Idem : 1 dita n. 15.831, ideie idem.;
Idem: I dita a. 15.809, idem idem.
T: n. 6, idem idem.
Armazern n. 16	 THB: 1 eaixã

mero 3, repregada e avariada:
Idem: 1 dita idem idem.
VS8r.C: 1 dita n. 1, idem idem.:
VAB: 1 dita n. 102, idem idem.
VSC: 1 dita n. 3, idem idem.
T: 1. dita n. 15.769, idem idem.
Idem: 1 dita n. 15.056, idem idem.,
044: 1 dita n. 4.057, idem idem.
T: 1 dita n. 15.672, idem idem.
Idem: 1 dita n. 16.214, idem idem.;
Ali: 1 dita n. 1.829, idem idem.
AN? : 2 ditas na. 11 e 14, idem idemn
Idem: 1 dita ri. 12, idem idem.
CF1&C: 2 ditas ns. 39 e 32, idem idem.
!CNC: 1 dita ir. 2, idetn idem.
GM: 1 dita n. 18, idem idem.
L-I: 2 ditas idem idem.
Idem; 1 dita, idem idem.
M&.J3 - 618: 1 dita n. 6, idem idem.,
51.-F: 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita u. 56, idem idem.
WP-72-FC: 1 dita n. 1, idem ktem.

Idem.
WP-72-CF: 1 dita n. 101, idem

idem.
593: 2 ditas na. 186 e 187, idem idem.
591: 1 dita n. 510, idem idem. -
WP-232-FC: 1 dita n, 1, idem

Idem.
OCI: 2 ditas na. 13 e 3, idem idgmn

• 11 - 13.108: 1 dita n, 3.101, idem
idetn.
• RAG: 1 4ta n.. 87.501, idem idem.-

UM: 2 ditas na. 202 o 204, ideai
idem.

S - B - C: 1 dita n. 51) idem idem.
Vapor ingle2 Buron, entrado em feya+.4

çeiro de 1919:
Armazem n. 17 - R •-s, 13.0231 ti

dita n. 39.071, repregada„
APS&C:	 dita numera

3 447111, Mcm.
usm : 4. dita n. 09.39711.

: 1 dita n. 153, ide ..
a Cruz: 1 dita n. 2, idetnái
: 1 dita II, 8.2427, idem.
t 1 dita ;tf 620, ideM idem.
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MC-26.809, 1 dita n. 505, idem..
LFU	 6.605: 1 dita n. 298, idem.,
LR - G 839 - JWI1C: 1 dita In.

idem.
LR 844 - TWIICO: 24 ditas 5em num

mero, avariadas.
M - BC: 2 ditas ns. 2.669 a 2,...671',

idem.
Idem: 1 dita ri. 2.676, idem.

• Rogers - 2.865: 1 dita n. 2, Wein.,
Alfandega, 11 de março de 1910. -7,,

O ajudante do inspector, Carlos NOM-%
ça Gomes.

Ministerki clã Marinha

Inspectoria de Machinas
'De ordem do Sr. vice-almirante inspector

de-machinas, acham-se abortas, durante o
prazo do 30 dias, as inscripções de candidatos
ao concurso para preenchimento das vagas
existentes no quadro dos mecanicos navaes
de 2' classe, devendo os concurrentes se ha-
bilitarem do accôrdo com o art. 26 do regu-
lamento para o Corpo de Engenheiros Ma-
chinistas Navaes, de que trata o decreto
a. 7.009, de 9 de julho de 1908, o instrur
cções approvadas poios avisos n. 3.982, de 27
de agosto de 4.008 e 3.727, de 27 do outubro
de 1913.

As vagas a preencher são das especialida-
des de ajustador-electricista, caldeireiro do
ferro e caldeireiro de cobre. 	 .

Os demais esclarecimentos serão dados nesta
inspectoria nos dias ateis, das 11 ás 16 horas'.

Inspectoria. de Machinas, 11 de março do
1919.-Henrique Feliz' dos Santos, capitão do
mar o guerra .engenheiro machinista, sub-
inspector.

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, din.=
ctor, faço publico para conhecimento dos in-
teressados que, quinta-feira, 13 do corrente,
ás 10 horas, será dado ponto para a prova oral
do concurso de admissão.

Escola Naval, 11 de março de 1919.- /. de
Araujo e Silva, secretario ;uterino.

Ministerio da Guerra' •

Intendencia da Guerra'

PROPOSTAS APRESENTAI) tS AO CONSELFIO DE COM-
PRAS EM SESSÃO REALIZADA EM 12 DE MARÇO
DE 1919
Leitão, Irmãos& Comp., negociantes matri-

culados e estabelecidos no largo de Santa
Rita n. 4, propõem fornecer os seguintes ar-
tigos da relação abaixo, pelos seguintes
preços:

Declaramos que estamos do accôrdo com o
edital publicado no Diario Officia/ e nos su-
jeitamos ás condições exigidas.

Numero-Classificação-Unidade-Preço

30.000 metros do panno kaki para
capote de praças, ao preço
de dezenove mil e oitocen-
tos réis o metro, metro.... 19000

7.000 metros de sarja kaki para
forro do capote, a treso
mil seiscentos o cincoenta
réis o metro, metro 	  IMPA

/mo pares de luvas de algodão
marron, ao preço de tres
mil réis o par, par 	  3$000

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspecteria desta alfandega se faz pu-
blico, Para conhecimento dos interessados, que
forarh descarregados para esta repartiçáo ris
volumes abaixo mencionados, com signaes do

•à'arias e de falta, devendo seus donos ou con-
.signatarios apresentar-se no prazo de 15
Oias, para providenciarem a respeito:

Vapor americano Winebago, entrado em
fevereiro de 1919:

Armazem n. 5-Auto Geral-li 69 Bis: 1,
cáixa n. 41, repregada o avariada.

AAC: 1 dita n. 21. idem.
J-Brasil-G: 2 ditas ns. 200 o 189, idem..
Idem: 2 ditas ns. 183 o 184, idem.
Baptista: 2 amarrados as. 4 o 5, idem.
Borges-Flio: 3 caixas ris. 9, 5 e II, idem.
C-PC: 1 dita n. 61.881, idem.
Casa Pratt: 3 ditas na. 1, 42 e 16, idem.,
Itlehi: 3 ditas na. 57, 45 e 4, idem.
Idem: 3 ditas as. 55, 41 o 13, idem.
Idem: 3 ditas ns. 59, 4a e 14, idem.
CA}: 1 dita ri. 1.101, idem.
•SC: 1 dita n. 3, idem.
CF: 1 amarrado de caixas n. 83 idenu,	 ., .
EL: 1 caixa n. 203, idein.

f

LII°: 1 dita n. 2.501, idem.
cintes: 3 ditas na. 505, 15 e 136, idewIdem: 2 ditas na. 3 e 402, idem.

E-G--G: 1 dita n. 3, idem.
IMC°-HZ 152: i dita n. 31, idem.
John S'ritch: 1 dita n. 1.224, idem.,

Í Armazem n. 5-MWC:' .1, barrica n. 25;
Jeprogada ç avariada.

•9: i caixa n. 87, idem idem:
-Araujo ; 1dita :419, iOni. 'Anu

Entrega de aceérdo com o edital.
Rio de Jaterro, 12 de março de 1919.-

, Por procuração, Pedro Moreira de Souzaa
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Azevedo Alvos, Rairigues Comp., nego-
&antes Matriculados e estabeledidos á rua do
Carmo a. Se, propõem vender ao Conselho
de Compras da Intendencia da Guerra os
artigos abaixo designados pelos preços que Se
seguem, sujeitando-se a todas as condiçCies do
edital publicado:
30.000 (trinta mil) metros de panno

kaki para capote de praça,
• metro: dezeseis mil e qua-

trocentos 	 	 163100
7.000 (sete mil) metros de sarja

kaki para forro de capote,
metro, doze mil e duzentos 12e200

7,000 . (sete mil) pares • de luvas de
algodão marrou, par, doas
mil e seiscentos 	 	 25601)-

3.000 (tres mil) jogos de cartuchei-
ras para infantaria, jogo,
quatorze mil reis:. 	  14)00

Rio de Janete°, 12 de março de 1019.--!
Azevedo Alves; Rodrigues 4 . Comp.

te.ramm.

terreira rassarello a: Comp.. fornecedores
de- artigos militares, estabelecidos á rua Sa-
chet n. 35, propõem vender ao Conselho de
Compras da Intendencia da Guerra, sujei-
tando-se a todas as condições do edital, os se-
guintes artigos:
30.000,00 (trinta mil metros) de panno kaki

para capotes de praça, ao preço
de 163500 (dezeseis mil e qui-
nhentos reis) cada metro.

7.000e ,0D (sete mil metros) de sarja kaki
. para forro de capote, ao prece

de 1.15 (onze mil 1-eis) cad- -e-
tre).

Rio de Janeiro, 12 de março de 4910. —
Ferreira fassarello 4- Comp.

—
Dias ez Comp., negociantes estabelecidos á

rua de S. José n. 51, propõem fornecer a In-
tendencia da Guerra o artigo abaixo discri-
minado de accerdo com o seguinte preço:
3.000 jogos de cartucheiras para infantaria,

a 125470 (goze mil quatrocentos o se-
tenta séisj o jogo.

Rio do Janeiro, 1.2 de março de 1919.—Por
procuraçao, Ismael Dias de Scixas.

Rodrigo Vianna Junior, negociante matri-
culado, estabelecido á rua Trese de Maio n. 43,
de accôrdo com o edital publicalo, propõe
fornecer o seguinte:
3.000 (tres mie jogos de cartucheiras

para infantaria, jogo 	  1.0$300
(dez mil e Casemos reis cada

,jogo).
Declaração — Prazo e demais condições,

tudo de accôrdo com o mesmo edital.
Rio de Janeiro, 12 de março de 1.919.—Por

procuração, Antonio Souza Carneiro.

Vasconcel los tt Comp. , negociantes it a t ri-
cidades, estabele sidos nesta Capital, á rua
Sete de Setembro n. 88, propõem fornecer á
Intendeocia da. Guerra, de accórdo com o
edital datado de 28 do tnez proximo passado,
publicado no Diario Official, o seguinte ar-
tigo:
3.000 jegos de 'cartucheiras para

infantaria, jogo 	  4.25200
(doze mil duzentes réis).	 •

Rio de . Janeiro. 12 de março de 1919.—Por
procuração, F. França Ar muni.

- •
Propomos vencer á luten-leccia da Guerra,

sujeitando-nos ás condições e multas regull-
mentares em vigor sede accôrdo com o edital
publicado, o-seguinte:
3.000 (tres mil) jogos do cartucheiras

„. para infantaria, a dez mil e
*rosemos reis cada jogo 	  10$300

Rio de .1arieiro, 12, de niarçe t,te i919, —
Rocha 'Vigiam e • Carie).

Jose Silva ie Comp., negociantes matricula-
dos, estabelecidos nesta Capital á rua do
S. Pedro lis. 58, 80, 62 e 61, esquina da rua
da Quitanda, propõem-se fornecer á Intel/deti-
da da Guerra o seguinte:
3 .00e• jogos do cartucheiras para ia-

fantaria, jogo	 	  85393
Declaramos sujeitarmo-nos ás condições do

edital publicado no Diario Official do dia 4 de
março do comento anuo.

Rio de Janeiro, 1.2 do março de 1919.
Josú Silva Comp.

seem

Lemos & Monteiro, negociantes matricula-
dos, estabelecidos á rua da Constituição n. 34.,
prop'õmu-se fornecer a essa Intendencia da
Guerra, sujeita udo-se a todas as condições

determinadas pelo edital publicado no Diario
Official de 28 de fevereiro Cimo, os se-
guintes artigos
3.000 jogos de cartucheiras para iu-

fantaria, jogo  •	  115140
Rio de Janeiro, 1.2 de março de 1919. —

Lemos 4 Monteiro.
Interidencia da Guerra. 1.2 de março de

1.019.—Dirceu Cd. tetano de Oliveira, 2° oficial,
secretario do Conselho de Compras.

Conegio Militar do Rio de Janeiro

• EXAMES DE ADMISSÃO

No dia 13 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão submettidos á prova oral
os seguintes candidatos que requereram
matricula neste collegio:

ConMatos ao 1° armo
Turma decliva Flaminiu L.o-

cloro Nunes, Letio Gusmão, Mozart
Dornellas, Mario ' Netto de Albuquerque,
Mario Lyra Souza Lemos, Manoel . V.
Campos da Paz Filho, Marcello Ramaria
de Rezende, Minervino de Almeida Las-
sa, Moacyr Freire Alhayde, Manoel Pog-
gi de Araujo, Francisco Sully Freta,
Manoel Bodrigues Faria Sobrinho, - Ma-
rio °atavio Carnaval. Mauro Pimenta!
Newlon Barra, Nelson Pio dos Santos,
Olympio GuimarãeS Corréa. Oscar Ro-
berto Kastrup. Oswaldu da Costa Tei-
xeira, Olavo Feliciano de Camargo, Os-
mar Almeida de Azevedo Rodrigues, Os-
waldu de Assis. Osmar Carvalho da Sil-
va e Osmar Marques da Costa.

Turma supplemenlar — Manoel Nu-
nes Fonseca, Miguel de Camargo Nas-
cimento, Nesvi ou Esievain de Afundiu,
SYlviano Homem de Carvalho. Savio
Albuquerque Antunes, Sylvio Rodri-
gues. Ociavio Zenobio da et)st.a. Oswal-
do Duarl e Nunes, Olhou Medeiros.
Olympio flaspar Mari ins Leão, Oividio.
Comes Pinto e Oclavio de Oliveira
Braga.

eamlidolo$ ao 2° ii mio

Peri n guez — Lnii Duarte Varia,
Leopoldo Miguelolte Filho, Mario Browa
de Abreu, Manoel Cavaleanti Proem:a,
Olhon • Dutra Fragoso, • Pel roo io Falcão
Lima, Paulo Woyane. elas-inunde Coe-
lho de Castro, Raul de Moraes Werneck,
SYlvdo Palmiro Puleherio, 'themistoeles
Vieira de AZin edo
• Francei . — Armando Junqueira Fer-
reira, Arnetdo Machado Hautz, Areellno
Tavares, ^Alvaro Alves da Silva Braga,
Aloysio Campos da Paz. Antonio Con-
ceves - de A. Puna Nene, Alfredo Pe-.
reira Guimarães, Adailton Sampaio Pf-

.rassinunga„ Archimedes Muntira Morei-
ra, .Heitor de Alericaelre Guinaskertea,
g Jeãt •de -Andrade blelW	 *Waiffitil

••••••

Aritlimetica — João Baptista Rodri..
gues Cintra, Luiz Ave Prechet, Luiz
Gonzaga de Sousa, Iluderico Pimenta,
ç Sylvio Coelho Brandão.

Geographia — Arnaldo FernandeM
Guedes, Cloviss Bevilaqua Filho, Herbas
de Campos Almeida Cardoso, Hamilton
da Silva Girão, Hugo Cramer Ribeira,
Halley Donaux Ribeiro, José Luiz Bot..
tanio Guimarães, João Baptista Bitten-
court, Jayme Pereira de Mello„Toão do
Andrade Mello, Jatyr Proenca Moreira

Jocelin Alves.

No dia 14 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão suhmettidos á prova oral
os seguintes candidatos:

Candidatos ao l ú anuo
Turma effeetiva Gualter Mel!e

Braga de Oliveira, Helio Barbosa Bran-
dão, Manoel Nunes da Fonseca, Miguel
de Camargo Nascimento, Newion Esta-
vam de Amorim, Sylviano Homem .do
Carvalho, Savio de Albuquerque Antu-
nes, Sylvio Rodrigues, Thaophilo Ferraz
Filho. Thiers Moura de Faria, Vicente
de -Albuquerque,. Waldo Benitea de C.
Lima, Octavio Zenobio da Costa, Os-
waldo Duarte Nunes, Oethon de Medei-
ros, Olympio Gaspar Martins Leão, Ovi-
dio Guines Pinto. Octavio de Oliveira
Braga, Paulo Monteiro de Barros, Paulo
Mendes Gonealves, Puhlio Soares Mar-
roig, Roberto Gonçalves, Raul Valença
da Camara e Renato lIndrigues da Silva.

Supplemenlae Waldemar R. Mar-
contes. Waldemar Rezende, Walfeida
Quinl a nu lia dos Santos. Sylvio Monteiro
•out Mimo. Boberlo -Rodrignes da Silva,
Roberto Simpliciano de Medeiros Pon-
tes, Ruderieo B. de Araujo, ralhem rio-
driws, nau' Ahrantes Vinello -c Ray-.mund-O Lins.

":;findidolos ao 2° amio
Francez	 Jorelin Alves (segunda

chamada e Luiz Duarte Farias.
Ariihnietica — Leopoldo Miguelotte

Filho. Olhon Dutra Fragoso. Petronio
Falcão Lima e Raymundo Coelho da
Cast rim.

Geographia — Nelson Chneri da . Sei-
va eeirino. Nelson do Nascimento da
Costa Freitas, Numa Brasil Lobo de Oli-
veira, Onesimo de Souza Leão. Ruderice
P(sege re Ia chamada) . Paulo
Wovand , e Sylvio Coelho Brandão.

1-laverá ' prova eseripta de francez
(segunda chamada) para os seguintes
candidatos:

Raul de Moraes Weritecle Sylvio Pale
miro Pulcherio e Themistecies Vieira de
Azevedo. —mliii de Noronha, capitão-
secretario

Colleoio Militar do Rio de JaneirO
AS MO

Os candidato's á matricula do 1° anno que
faltaram á primeira chamada, deverão com-
parecer a este adagio rio dia 15 do corrente, ás
10 horas, alim de prestarem o exame escripto
de poruiguez, fica MO desde já os refenidos
candidates prevenidos de que não haverá ou-
tra chamada. — Jalio de Noronha, capitio-
secretario.

Colleaio Militar do Cear&
EIR/TAL 'PARA MATIMCLA •

De cedem' 'do- Sr. tenente-coronel 'director,
faço publico que se zeJtrain abertas as inseri.
Noes-para . matricula, devendO os paes ou.tit-
tõres • -dw$-• candidatbs'• apixãeutar 	 sere-



k	 MinIsterio da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil

coai:mim:sota PARA O FORNECIMENTO DE rusno3
E ACCESSOIHOS PARA A CONSTRUCÇÃO E CONSER-

. mak() OR)INARIA DA Z, 1 mvisAa.
De ordem da direat•ria, faço publico que

fica traraTerida para ás 12 horas do dia 20 do
cot. ..eido mez, na Intondencia desta estrada.
na Estação Central, a concurrencia para o
fornecimento acima declarado, convocado por
edital da 12 do fevereiro ultimo, para o dia
11 deste mos, prevalecenda todas as demais
con .ições do mesmo edital.

Secrearia da Estrada de Ferro Central do
Drasil, i do março de i919.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

.?
Estrada de Ferro Central do Brasil

Je ordem da directoria convido o confe-
rente de l' diasse dçsta estrada Francisco do
Paula Lorena a comparecer no e•cripsorionda
inspeatoria do 1 u d:stricto da 2' divisão, na
estação Maritima, dentro do prazo do 15 dias
contados desta data, afini dc justificar a sua
ausencia do s.,rvi(zo.

Secretaria da Estrada do Perro Central do
Brasil, 12 de março de 1919.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.. .)

. Ninfa-kin, 13

'tarja do collegio os requerimentos dirigidos a
—salte, até o dia 2,1 do corrente, o instruidos

com os seguintes documentos:
a) certidão de idade ou documento equiva-

len te :
b) attestado de que o candidato não sare

üe molestia aontagiosa ou infecto-contagiosa;
C) attestado do vaccinação.

• Collegio Militar do Ceará, 1 de março de
4919.—José Servulo de Borja Buarque, 1" te-
nau te-secretario.	 (.

Repartição . Geral dos Telegraphos-
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

Miro que se acha aborta pelo prazo de trinta
(30) dias, a contar desta data, a inscripção
para concurso a uma vaga de 4" escriptu-
rario.

O concurso versará sobre as seguintes ma-
tarias: calligraphia o daetylographia, por-

franeez;inglez ou allemito, geographia
e cborographia, aritltmetica, redacaáo oficial
o noções do direito publico o administrativo.

Os candidatos deverão provar que são bra-
sileiros, do 18 a 23 antros de idade, tecia bom
eomrportatnento e gdzain do bõa saude.

fio de Jane ro. O de março de 1019.-
1) sub-director da Contabilidade, Alberto Couto
Ferhan:les.

Ministerifo da • Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria do Serviço de Industria
• Pastoril'

xairotrrAçoio DE ANIMAES DE BAÇA COM O
AUXILIO DO GOVERNO

De ordem do Sr. ministro, faço. publico
que, pretendendo o governo distribule
equitativainente a verba de (500:000$i
ouro, votada pelo Congresso Nacional, na

'lèi n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919,
grts 88, verba I4 a, para auxiliar a im-
portação de animaes reproductores, na
fórma do decreto n. 11.579, de 12 de
!paio do 1915, para os criadores registra-

- 4,4.g RPM, 1143.4g.eY:1 9,Parp . ps goyer.n.

dos Estados e munioipios e para as socie-
dades e estabelecimentos de agricultura
ou criação e estações zootechnicas, reco-
nhecidamente, idoneas, correndo por con-
ta da União apenas metade do custo e me-
lada do frete dos animaes importados, com
exclusão de qualquer outro auxilio, a não
ser transporte no pais, serão recebidos
até 30 de março proximo futuro pedidos
desse auxilio, mencionando :

a) o numero, espade, raça o idade dos
animaes . a importar e o togar onde de-

SOP entregues;
5) o fim visado na criação e exploração

do rebanho da sua propriedade;
c) o numero e raça dos animes que

possuem para cruzar ou constituir um
nueleo de raça pura; ' 	 •

d) a zona onde se encontra a proprie-
dade e quaes as pastagens e forragens de
que dispõe;

e). o paiz de onde pretendem fazer á
importação:

f) o valor maximo dos animaes a ad-
quirir e o custo provava' do frete, de
modo a ficarem determinadas a quantia
maxima que o interessado pretende des-
pender e a importancia do auxilio.

Rio de Janeiro. 8 . de fevereiro de 1919.
— Alcides Miran-a, director,

-

Directoria Geral de Contabilidade
CONCURRENCIA PUBLICA PARA REFORÇO DO SOALHO

DO SALÃO DESTINADO AO ARCHIVO DESTA SEM-

TARIA DE ESTADO

De accórdo com o estabelecido na condição
VI do edital de concurrencia, faço publicar
na integra a proposta recebida nesta data,
para execução dos trabalhos acima mencio-
nados.

Directoria Geral de Contabilidade, da Secre-
taria de Estado dos Ne.gocios da Agricultura,
Industria o Corninorcio, em 8de março de
1919.-0 director geral, Mario B. Carneiro.

Propõem-se esta companhia a executar as
obras de reforço do soalho do salão destinado
ao archivo dessa Secretaria de Estado, sub-
mettenda-se a todas as clausulas . constantes
do edital da Directoria Geral de Contabilidade,
do 10 de fevereiro proximo findo, pelo preço
do onze contos o seiscentos o quarenta mil
réis ((11:640S003) e no prazo do trinta (30)
dias.

Rio de Janeiro, 8 do março de 1919.Pela
Companhia Locativa e Constructora, Gil Vi-
cente de Sotizr, director-presidente.

Escola Surerior de Agricultura e Medicina
Veterinaria

.Alameda S. Beiaventura.—Fonseca—Nictheroy

De ordem do Sr. Dr. director estão abertas
na secretaria desta escola, de 10 a 25 de
março, das 11 ás 16 horas, as matriculas nos
diversos aflitos dos cursos desta', escola. Para
ser admittido á matricula no primeiro armo o
candidato deverá provar: ter a edado minima
de 16 annos; não solIrer de -doenças conta-
giosas o sor vaccinado; ter sido .approvado
nos exames de portuguez, francez ou ingloz,
geograpbia e chorographia, historia Universal
e do Brasil, arithuretica, algebra, physiea e
chimica e historia natural. A matricula nos
outros annos se fará diante do attestado do
approvaaão nos exames das matarias do armo
anterior. Todos os aiumnos pagarão 30$ no
acto da matricula e 00 em tres prestações,
em abril, julho e setembro. Eu, Edmundo do.
Viveiros CoqUeiro, escripturario interino, que
escrevi.

. Secretaria da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina 'Veterinfria, nctberey, 31 de
jmieiro do 1919.	 1„. _	 .	 .

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Tauz• Stoarloa

ACTA DA ASSEMBLik GER CL OMINARIA EM 10 DE
MARÇO DE 1919	 •

Aos 10 dias do mez de março'de 1910,
13 e meia horas, na selo social, á rua Pri-
meiro de Março n. 53, sobrado, achandp-se
reunidos, conforme consta do livro de pre-
sença, 12 accionistas, representando 13 pos-
suidores de 17.206 acções, com 269 votos.
isto é, muito mais do dons terços do capital
social, porquanto, computadas as acções do
fluido para amortização, fica faltando apenas
a presença de accionistas, possuidores de
1.791 aeções,ou seja tão sómente menos de uni
decimo do capital social, o Sr. Do. C.13. Ottoni
Junior, presidente interino, assume a presi-
dormia da assernbléa, na fórma dos estatutos,
e, declarando aberta a sessão, convida para
secretarios os Srs. Antonio de Freitas Tinoco
e Dr. Renato I.essa, que tomam assento.
Codstituida a mesa, o Sr. presidente declara
não haver acta a ser lida, visto como já. foi
approvada e assinada a da ultima assembiéa
gel.

Ora 2° secretario prorede á leitura do
animei° da convocação, que é do teor se-
guinte

COMPANHIA. LUZ-STEAIIICA
São convidados 03 Srs. accionistas ddSta

companhia a se reunir na séde social,
em aásembléa geral ordinaria, ás 13 ho-
ras do dia 10 de março proximo futuro,
afim de tomarem conhecimento do relatoriS
da directoria e parecer do conselho fiscal, re-
lativos ao armo de 1918, proceiendo-sa
seguida, á eleição para os cargos de membros
do conselho fiscal e respectivo3 supplentes.

Ficam suspensas as tranferencias de acções
até a realização da assenabléa geral ora con-

vo'llio do Jadeiro, 3 do fevereiro de 1919. —
A directoria.

— -

COMPANHIA LUZ-STEARICA

Em cumprimento ao dispositivo do art. 434;
de 4 de julho de 1801, declaramos estas á
disposição dos Srs. accionistas, em nosso es-
ctiptorio, nesta cidade, os documentos de que
trata aquelle decreto.

'Rio de Janeiro, 3 de fevereiro do 1919. —
A directoria.

O Sr. presidente passa a presiclencia ao
Sia' 1° secretario e cru seguida é lidó o posto
em discussão o seguinte

PARECER DO CONSELHO FISCAL	 •
Srs. accionistas— O conselho fiscal da Coma

panhia Luz-Stearica, retinido na sedo social;
ein cumprimento de suas attribuições legaes,
piaminou detidamente os balanços, contas,
documentos e livros apresentados pela dire=

';;Coria e tomou conhecimento de todos 03'
atos por ela praticados no decurso dos aft-o
troS de 1017 e 1918, aos quaes se referem essas'
balanças, dos quaes os tear primeiros j1 fbrairt
presentes aos Srs. acaionistas na assemblét
geral de 29 de agosto do anno proxinao pasa
sado, merecendo .sua approvaçao.

A clareza da escripta e o extremo cuidado,'
reunido á competencia com que foram geri'
dos 03 haveres sociaes naquello decurso des-
tempo, justificam de modo cabal a voto deP
louvor com que o conselho fiscal propõe

'Que sejam approvadas as contas e actos da
directoria refererentes aos untos de 1917 elt
1918.

-Rio do Janeiro, 5 de fevereiro do 1919.--i
A. Indio do Brasil.—Arthur Duarte PU/0,-4
Aoricoltt Lnerton Pinto. ,

D1A1110 OFF1111AL 	 Moro de 1919 3465 



4466 Quiiita-letra 13 - 	MAMO OFFICIAT;	 Março de 191g 

Ninguem pedindo a palavra, são o parecer
e a sua conclusão unanimemente approvados,
abstendo-se de votar os membros da directo-
ria e os do conselho fiscal.

O Sr presidente reassume a liresidencia e
agradece aos Srs. accionistas o voto de leu-
Võr concedido á directoria, e declara que se
tile proceder á eleição do conselho fiscal.

O. Sr. F. Sena Pereira pede a palavra e
diz que interpreta o sentir da assembléa,
apresentando a seguinte

Proposta

Proponho que a asserubléa geral, tendo em
reunião anterior já concedido ao presidente
da companhia urna licença sem prazo e com
vencimentos, que conceda mais ao mesmo Sr.
Dr.'Julio Renedicto Ottoni, como devida retri-
buição dos extraordinarios serviços que tem
prestado a esta companhia durante o prazo
de quasi trinta armas ininterruptos, a quantia
de cinco contos de reis (5:000$) mensaes, a
contar de i de janeiro do corrente anno, o
enquanto viver o mesmo senhor, seja elle ou
não director desta companhia, e sem prejuizO
dos vencimentos que, nessa qualidade, lhe
possam caber.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1919.—P.
Sena Pereira.

Ninguem pedindo a palavra, é posta a votos
e unanimemente approvada a proposta; abs-
tendo-se do votar O interessado, por , seu pro-
çurador.

Procede-se então á. eleição do -conselho
fiscal, e, feita e apurada a votação; dá o
Seguinte resultado:

Para membros do conselho fiscal:
Senador A. Indio do Brasil e Silva, com
Z69 votos. -

Banco Nacional Ultramarino, com 268 votos.
Antonio de Freitas Tinoto, com 208 votos.

Para supplentes:
Barão de Peixoto Serra, com 219 votos,
Francisco de Sena l'ereira, com 219 votos.:
Antonio José Dias Vianna, .com 219 votos.'
Sendo outros menos votados para o canse-

po e supplentes.
O Sr. presidente declara eleitos os mem-

bros do couselho fiscal e os dá por ,empossai
dos de seus cargos.	 .

Nada mais havendo a tratar, e ninguem
pedindo a palavra,. o Sr. presidente agradece
aos Srs. accionistas e declara encerrada a
sessão ás quinze horas, e . pede que permane-
çam no recinto emquanto é lavrada a acta da
presente assembléa.

Reaberta a sessão, é a acta lida, submettida
á discussão e unanimemente approvada sem.
debate.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1919. =
C. B. Ottoni. Junior, presidente. — Antonio

•de Freitas Tinoco, 1° secretario. — Renato
Les.sa, 2° secretario. — &ferino Rabello de
Oliveira. — Por procuração do Dr. Julio Il.
Ottani, Renato Lassa. — A. Germano, pelo
Banco Nacional Ultramarino.— Barão de Pei-
xoto Sena. — Antonio José Dias Vianna. —
Antonio Teixeira Mello,=Vietorino Vaz Porto
do 'Amaral. — M. Lamare. F. Sena Pai
Orat ›.. Jefferson 14 Guimarães,

-	 #~ed 11

..Qoliipaahla Geral 40 Atinei
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Aglir DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA, Arál
LIZADA EM 15 N FEVEREIRO DE 1919

Aos 'quinze dias do mez de fevereiro do anuo
de mil novecentRs e dezenove, ás treze horas,
reunidos no escriptorio da Companhia Geral
d9 Mineração, á rua da Alfandega n. 25, loja,
treze accionistas, cujas assiguaturas constam
49 .1ágo de 'presença, representando quatro,

mil oitocentos e sessenta (4.860) acções, equi-
valentes a mais de tres quartas partes do
capital social, o Sr. M. de Siqueira, presi-
dente, declara que, havendo numero legal de
accionistas, propunha para presidir a assem-
bléa o Sr. Dr. Ildefonso Dutra.

Acceita unanimemente essa indicaçao, as-
sume a presideucia o Sr. Dr. Ildefoti-o Dutra,
que convida para primeiro e segundo secre-
taries os Srs. J. C. de Figueiredo o Jorge
D. de Souza Gomes, respectivamente. •

Assim constituida a mesa, o Sr. presidente
diz que, já esaando approvada a acta da
ultima assembléa geral ordinaria realizada
em 22 de março de 1918, a presente reunião,
conforme os annuncios de convocação, pu-
blicados no Diario 01ficial de 6, 9, 12 e 13 de
fevereiro' e Jornal do Commercio de 11 e 15
do mesmo mez, abaixo transcriptos, tem por
fim deliberar sobre uma . proposta da dire-
ctoria que importa na reforma de alguns
artigos dos estatutos, inclusive a reducção do
capital Social.

«Companhia Geral de Mineração. Assern7.
bléa geral extraordinaria. São convidados os

accionistas a so reunir em assembléa
geral extraordinaria, no dia 15 do corrente
mez, ás 13 horas, na séde social, á rua da
Alfandega n. 25, loja, para o fim de tamareira
conhecimento de uma proposta da directoria
que importa na' reforma de alguns artigos dos
estatutos, comprehendida a reducção do ca-
pital social e respectivo parecer do conselho
fiscal. Esta assernbléa carece, para valida-
mente deliberar, da presença de accionistas
que representem, pelo menos, dons terços do.
capital social: As transferencias de acções
ficam suspensas até aquela data. Rio de Ja-
neiro, 5 do fevereiro de 1919. — M. de Si-
queira, presidente.»

Tomando a palavra o Sr. M. de Siqueira,
presidente, apresenta a seguinte proposta
da directoria:

«Srs. accionistas:

A directoria julgou de seu dever con-
vocar a presente assembléa, afim de pre-
viamente submetter á apreciação dos Srs.
acciodistas certos actos que pretende adoptar
na administração da companhia, dictados pela
ordem de factos resultantes da terminação . da
guerra ouropéa. Infelizmente os negocies so-
ciaes encontraram sempre, desde os seus pri-
meiros dias, os maiores obstaculos, • de modo
que, removidos os primeiros, succederarn-so
outros, até que a paz européa vem u occasionar
uma desorganização tal nos negocies que me-
didas radicaes se impõem, afim de evitar pre-
juizos provaveis.

Estabelecida a companhia em 26 do setem-
bro de 1917 e iniciados os trabalhos de explo-
ração da jazida do Pires, em Congonhas do
Campo, no municipio de Ouro Preto, lográmos
fazer uma primeira venda do 1.800 toneladas
de minerio, em dezembro do mesmo anuo,
que nos proporcionou distribuir um pequeno
dividendo no primeiro semestre do vida social
e deu-nos a esperança de conseguirmos os
fins almejados. Mão grado nosso, porém, logo
nos primeiros meses do anuo de 1918, verifi-
cámos a deficiencia de capacidade technica
administrativa do pessoal encarregado dos
serviços de exploração da jazida, resultando
um preço elevadissimo do custo da producção.
Removida essa difficuldado, quando o serviço
parecia normalizado e a companhia apgro-
lhada com o material necessario para o trans-
porte o extracção do minerio, sobreveiu a
paralysaçao do trafego da Estrada do Ferro
Central do Brasil, desorganizando todas as
combinações commerciaes até então feitas e
impedindo-nos de fazer um contracto de ven-
da, pois era incerta a data do restabeleci-
incuto do trafego.

Devido a esse facto, a directoria restringiu
a producção o suspendeu as installaçpos pro-
jeotadas, mantendo apenas um serviço eco%

nomico e de conservação das minas e das es-'
tradas do rodagem, porquanto não havii
conveniencia em accumular grandes slocks,
mormente com as probabilidades, então cor-
rentes, de que o trafego duraria suspenso por
menos meses. Restabelecido o trafego em fins
de maio, reencetárnos novamente o serviço do
extracção e, quando começavainos a intensi-
ficar a expectação, a epidemia do grippe que
assolou o paiz paralysou por convicto • o ser-
viço e a seguir a paz europ('a trouxe como
conseq uencia a baixa considera vel do - miuá°.
de rnanganez, nossa unico predileto.

Os preços actuaes, que variam de 0,35 a
0,45 ouro americano, posto a bordo, por uni-
dade metallica, sem com tudo se effectuarem
negocies, mesmo nessas bases, não offerecem
vantagens, attendendo-se ao frete pesadissimo
e demais ciespezas do extracção do minoria,
accrescido ainda do imposto min&ro, que foi
augmentado.

Em face do exposto, resolveu a directoria
suspender provisoriamente os serviços de ex-
tracção e vender parte do [tutorial, recome-
çando-se no entanto, desde que se normatize
o mercado. Não quiz, porém, tornar effectivas
taes medidas suu a prévia approvação dag
Srs. accionistas, a cujo criterio se, submette,
certa de que, não as approvando suggerirão
quaesquer outras que assegurem os interesses
sociaes..

Por outro lado, tendo-se verificado, pela,
depreciação do rninerio de manganez o eia
face de não ter sido possivel a extracção'
vultuosa e rapida, para aproveitar-se o mo-
mento em que o predileto tivera preços com-
pensadores no mercado, que a avaliação dada
aosajoens, causas e direitos com que os bicar-
paradores formaram o melai das acções que
subscreveram, não se justifica Inai g , os mesmos
incorporadores, signataries deste relatorio,
propõem, para se valorizarem as acções, que
se reduza o capital social a seiscentos contos
de reis (lis. 600:0005)00), recalfinde a redu-
cção tão sómente lia quota dos incorpora-
dores. Além das medidas acima.propõem ainda
os signatarios do presente que sejam suppri-
midos os ordenados da directoria.

Scientificarnos a assembléa de que, devido -
ao estado dos negocies sociacs, desde o mez
de fevereiro do 1918 deixaram os directores
do recebei- os seus honorarios, assim como as
suas bonificações e dividendos de suas -acções
correspondentes ao primeiro semestre de vid&
social, a cujos direitos 'renunciam.

Finalmente que em consequencia • sejam,
alterados os estatutos sociaes, nos seguintes

• pontos  rtA.
diga-se : O capital - social é do

60):000$ dividido em 3.0J0 acções de 200$
cada uma

Art. 19, alinea a. Substitua-se pelo se-
guinte : 30 % para constituir um fundo do
reserva até a contingencia do capital social;

Art. 19, afinca. b. Redija-se assim: 70 %
a serem distribuidas aos accionistas, como
dividendos de suas anões ;

Art. 19, alínea c, d, o e. Suppritna-so
Art. 19, paragra,pho unico. Supprima-see

• São medidas necessarias que se impõem, que,
coinquauto firam directamente os interesses
dos proponentes, estes se julgam no dever do
as submetter á deliberação da assembléa, cer-
tos de que offerecein um attestado da leal-a'
dade com que procuram corresponder á coa-.
fiança que lhes depositaram os seus censo.;
cios.

Na nossa proxirna assembléa geral será ex.%
posto o resultado das medidas ora tomadas,'
cabendo aos Srs. accionistas • a indicação da
directriz a seguir sobre o futuro da companhia -
e fixar os honorarios e outras vantagens qtm.
possam então ser estipulados á. directoria.

Os esforços empregados para vencer as diffie
cuidados foram todos baldados e diante da irai



Capital 	
Contas correntes com e

sem juros 	
Contas correntes com ju-

ros a prazo 	
Deposito a prazo fixo com

a.vlso e por leiras 	
Caixa matriz e filias 	
Titulos em caução e depo-

sito 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

17.777:777$760

16.881:7a0$370

i7.913:135$800

3.308:a74$880
6.963:8925370

80.710:3165550
5:a35$a90

296:5145840

143.;r47:1508S0j0

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 8 de março
de 1910.— Pelo The British Bank of South
America, United, C. P. Mackintosh, gerente
interino.— It. J. Me Nair, contador interino.

Banca Fra,neese Sr- Italiana
pez.- L'A.merica dei Sud

Sociedade Anonyma com séde em Paris
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proticuidado deites nao nos é licito salientai-

apczar de não haverem sido poupados sa-
crilicios o diligencias.

Rio de Janeiro, 13 do fevereiro de 1919.—
M. de Siqueira.—F. de Siqueira.— Arthdr de
Souza Goineg.

Em seguida o Sr. presidente convida o Sr.
secretario a ler o parecer do conselho

fiscal, que é do te& seguinte:
ara consalho fiscal da Companhia Geral do

alinoração, tendo examinado a proposta da
directoria para ser apresentada a a.ssembléa
geral extraordinaria convocada para 15 do
corrente mez, á de parecer que a mesma seja
approvada, por convir aos iuteresses da com-
panhia.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1010—
'1o/crie° Pirmittno de Moraes.—Carlos cie Fi-
Queiredo .—liduario .1. Ballard.»

O Sr. presidente põe em discussão a prca
posta da directoria, com o parecer do con-
selho fiscal, cujos documentos, postos em vo-
taaaio, sio approvados unanimemente, depois
de ligeiras considerações por parte do accio-
nista Sr. Dr. Carlos do Figueiredo, referentes.
á alludida proposta.

Nada orais haveado a tratar, o Sr. prasi-
denta encerra a seasão, da qual mandes
lavrar a presente acta o uma cópia authenti-
ca, a qual é lia e approvada sem discussao,
o eu, J. O. de Figneiredi. 1" secretario, a
subscreva e assigno cota o. demais main :oa
da mesa e accionistas preserites.—J. C. de Fi-
aneiredo.—Ildefanso Dntra.—Jorqe D. de Souza

Amerieo P. de Meaes.— Manoel
Murtinho Fillto.--Lniz Vieira rt' Almeida. Ia,
nior.—Bodovlho Leite Rib,,iro.Eduardo A.
Ballard.- P. de Siqueira.—João Pipteira.—
21. de Siqueira. —Carlos de Pigueiredo.—Ar-
thur de Souza Gomes.

(XI:TIDA° DA JUNTA COMMERCCIAI.

Primeira secção

Certifico que por despacho da Junta Com-
morcial de to di marco de 1019 archa ou-s0
nesta repartia)°, sob it. saia), o seguinte ao.
cultuado referente á Companhia Geral de
alioeração, a saber:

Acta da assembléa geral extraordinaria
realizaaa Cl la do inatreiro ultimo, que
approvon a alteração dos seus estatutos c.a
diminuicão do sau capital. Eu, Joia Ilygino
da. Araujo, 1° (aliciai da secreta:ia dcsta
junta, passei a prescsirte certidão:

Estava sall.aa , a cerridao supra rom duas
eslampilhaa no valor de tia, irmana idas com
a assignatura do Sc. Isidoro Campos, dire-

tor, com data ae 11 de março de 1919, devi-
damente carimbada com o saleta da Junta
Constitua:ia,.

The 13riti .41). 13ank of South
A.Inerien, LAtnited

Estabelecido era 1863
Capital
	

a 2.000.000

	

Capital realizado... . 	 £1.000.000

	

Fundo de reserva... 	 £1.000.000

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 1919
Activo

Accion:staa, entradas a
realizar 	 	 8.888 : 888$880

Letras descontadas 	 •	 7.121:0655050
Emprestimas, contas cau-

gibnadas o outra	  .	 15.447:9835710
Letras a receber. 	 .	 21.63-1:5675910
Cát+aa inataiz e filiaes 	 	 16.180:8175010
Penboraa de emprestimos,,... 

eira caticionadas, evo-
, di "; etc 	 	 55.a71. : 9555960
Diveirsas contas 	 	 2.603:9335300
Cada, em moeda corrente 	  ,  15.595:415280

143.947:6085060

Passivo

succuasars -- BUENOS AIRES, SÃO PAULO, RIO 1:.t
3ANEIRO,SANT . ;,CURITYBA E PORTO ALEGRE

Agencias — Ribeirão Preto, São Carlos, Botn-
catú, ffipirito Santo do Pinhal, Moedea, São
.1, ,;é do INo Pardo, Ponta Grossa, Jaha,
Araraquara, Caxias e Bar retos
O' .coaselho de administração da Banca

Francesa aa Italiana per namorica dei Stad
tem honra da avisar os seus accionistas que,
em vi tu e das deCiSik.3 tomadas pela assam-
bléa geral extraordinaria, que tesa logar eia
Paris em ?a do dezembro do 1918, estará
aberta do dia 15 a 3i de março corrente a
subscripo de ::0.000 (cincoenta mil) novas
acçõas ciaste estabelecimento do valor no-
minal de 500 francos cada uma.	 --

Os propria'arias das 50.000 acções actual-
mente existentes terão direito durante o refe-
rido periodo de tempo, de subscrever uma,
nova uai° cantra cada acçao velha pot. ida.

O rree:') da subscripçio será de:
Fia. 675 (seiscentos e setenta e cinco fran-

cos).
No acto da subscripção deverá ser paga a

quantia de:
Fra. 300 (tresentos francos) por acção cor-

respondn yttn a frs. 125, primeiro quarto do
capital nominal da acção, mais frs. 175,
premio a ser pago a mais do capital no-
nanai ,

A importancia de fls. 375 correspondente
ao saldo do preço da subscripção será paga
successivamente nas daaas e com as formali-
dades que forem determinadas pelo conselho
de administração.

Não sara° perwittidos pagamentos anteci-
pados.

As novas acções'aérIca goSaaã partir de 1 do
abril do 1919.

Por conseguinte, cada nova acção terá
direito para o exaaaició 'de "1019, se fór o
caso, ao primeiro dividendo de 6 ea, sobre o
capital nominal pago, «prorata-tomporis», e
ao dividendo supplementar até a . c.oucurren-
cia dos troa quartos deste supplemento.

As subseripçoes serão recebidas eia Paris,
na Banca Francesa e , Italiana peiarAmerica,
del Sud, 41 avenue de POpéra, contra deposito
e caximbação das velhas acções. ou contra
declaração de deposita e-carinabação•das ve-
lhas acções, einittida por um dos seguintes
estabelecimentos :

Banca Francesa e italiana per namorica
del Sud, rua Quinze de Novembro n. 31, São
Paulo.

Banca Commercia/e Italiana,	 • - -
Banca Conimerciale Italiana, Genova•
Banca Commerciale Italiana, Napoles.
Pede-se aos senhores accionistas, caso MIO

vejam inconveniencia em fazel-o, de deixar
em deposito junto ás caixas acima indicadas
as suas acções velhas e os recibos que repre:

sentam as acções novas subscriptas, de modo
a poderem tomar parte ou se fazerem ramo-
sentar na assembléa de verificação que terá
logar o mais breve pos.sivel.

—
Soeleda,de A.uon3-ma

neili
RELATORTO E DIREETOIITA A . SER APRESENTADO AP

ASSEMISLát GERAL ontaxanta 1/05 ACCIONISTAS

A REALIZAR-SE ENI 14 DE MARÇO DE 1919

Srs. accionista:
Ao apresentar-vos como todos os anilas,

as contas do exercicio, poucas palavras jul-
gamos dever dirigir-vos, pois o balanao e
'contas que este acompanham são, por si, bas-
tante elucidativos o demortatram que pro-
curámos, nos limites de nossas forças, matar
a vossa sociedade no gráo do prosperidade e
progresso que conseguiu attingir.

As representações maritimas que nos estão
confiadas meeeceram, como sempre, o melhor
do.s nossos esforcos e si, ao assignar este re-
latorio, teams ainda de lamentar a paraly-
sação do Lloyd llollandez, já possuimos
-grata certeza do que o primeiro paquete da
conceituada companhia vacs deixar o porto
do Amsterdam para recomeçar a carreira
que tão grandes e merecidas sympathias tem
'conquista-lo.

A grande conflagração teve o seu fim pre-
visto pela victoria dos alijados o a paz abre,

• ,a todas a% svatitaaksa e-a- -todas as intelligen-
cias, perspectivas que não precisanuas sa-
limitar, sendo para o HOSSO contil ente motivo
-de en )brecedor-orgulho ter dado ao esforço
commum a contribuirão de suas duas maios
res nações.

No atino passado ampliámos a nossa acção
cominara:ai concluindo importantes transa-
afaes do exportação o importação.

As providencias officiaea em todos os paizd,
nos ultimos inezzts de varra, estabeleceram
limites insaperavels á liberdade de acção do
commercio.

Passado o momento actual, que é de reor-
ganização em todas as nações, esperamos
poder -contramir earraaior • escala no
mento do intercambio brasileiro.

Com este fim, comparticipámos da funda-
(10 na Italia da Compagnia Commerciale
Mardi-relia de'aenova, a qual poderá, denta°
do pouco tempo, desenvolver naquelle setm!
tido uma acção importante e proticua.

Para a distribuição dos lucros, resolvemos
manter a linha do conduta adoptaria ata
agora: apresentando uni aalanço absoluta-
mente barrido, palernoa distnbuir uni div,i7
dendo de 805 por acção, paga veis logo TIO
sejam approvadas nossas coutas.

Devemos, ao terminar, um agradecimento
sinceao a todos nossos auxiliares, que, nos
seus respectivos postos, curnpriram, coma
sempre, os seus deveres.

Deveis eleger a vossa directoria o conselho
fiscal para o exercicio de 1919.

Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1010,-
G. Martinelli.—Piero Capnist, directores.

--
PARECER DO CONSELTIO FISCAL

Srs. accionistas—Como todos os annos, exaa
-Amuamos os livros da Somodado Anonytna

Martinelli e podemos declarar que a oscriptu-
ração so acha feita com absoluta clareza, re-
presentando o balanço e contas apresentadas
para o exercicio titulo em 31 do dezembro dd
1918 expressão veridica -da referida escripta;
devendo, portanto, merecer a vossa approa
vação.

E'-nos profundamente grato assignalar
gígio- de alta prosperidade revelada por esse
documentos, e, por isso, nos congrafalamos
com os Srs. accionistas.

Rio de Janeiro, 2,5 do janeiro do 1010.-a;
Dr. José Saboia Viriato de Medeiros.-11enri-i
que Paral.— Dr. Leopoldo Cunha Filho, supe
plente.
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Sociedade Anonyma Martinelli

Buhriço GERAL DAS CASAS DO Rio, S.pAULO E SANTOS Em 31 DE DEZEMBRO DE 1018

Activo	 Passivo

110:4053200• .	 _

721:3365600

320:000$000

3.121:0395250

1.905:2533620

829:8765370

5965700

moo

000

Caixa:
Peja etencia em moeda nacional estrangeira...r..,

,Lettras a receber: -
gelas existentes em

Deposites:
Pelos nossos deposites no Desonro Nacional..::7 ,

Mercadorias:
Zelas existentes em deposito  --',..

Acções e titulos:

g'e1 ass existentes em carteira, de nossa propriedade";

Immoveis:
£0103 existentes, de nossa propriedade  ------",_•	 ,

Estampilhas:
Pelas existentes em carteira 	 _0_21!1~1•40getilLt,

i
• o

Moeis e utensllios:.
yalor dos existentes..;"—"------

lustallações :
valor daspistentes 	

'Devedores:
'elos devedores em contas correntes, . vapores,

bancos e correspondencias do exterior.
.n ''.
Untos caucionados:

Nos titulos caucionados existentes

‘ Filiaes:
tia,Q3 O de vedQn3, ":17i7". n 	 ,Y117:47.7:771.Zi=ii"

Capital:

Pelo realizado por acções 	 	 600:0003000
Reservas conforme os esta tutOs.... 	 603:0003000
neserva,s extraordinaria,:	 •	 661:4133300
Reserva sobre titulos de nossa pro-

priedade

Lettras a pagar:

Pelas existentes a pagar 	 	 1.123:5603149 •

Credores:
Por contas correntes, vapores e correspondencias do

exterior 	 --
	 6.522:93í$120

Contas diversas:
Operações a livdea-	 17:2505000

Impostu sobre passagens:
Pelo a pagar 	 	 .11752Ju

Cauções:
Pela caução da directoria 	

	
160:0005000

n•••

Lucros 1918:
Pelos lucros verificados-1 	  1.720:500$220

A.122:0713570

460:0005000

228:3693330

19:1865450	 1.874:5995750

10 518.9103730

,!N
Las g,, ou Ot Rio de Janeiro, 31 do dezembro do, 1918.— Presidente, G, Martinelli.— Contador, O. Concitas

;

Aociedade Anonyma agartinelii — Rio

SMIONSIA DA WART100 po4 LUCROS DO ANU) DE 1918

10.518:9705W
4

4

Lucros liqui,dos, conforme a1anço..-47,":773:77"-_.iiiiii,
'	 •	 .,	 4.. dirvtort§:.

r.,,,,onibrn1e. o arl, 13 dos estatuto..	 1-	

' A êontas diversa3::
Orçamento de,perações. a

A dividendo- do i91Q.;
89/1 por 0.00,9' -	 	  '	

A imposto sobro dividendos:,
§ iro sobre o dividendo a. pagar.:;;;;-.

A reserva sobre titules do nossa propriedade;
Wransferencia por maior	 .--

A reservas extraordinarlas1

1.720:5003220

341:1003010
	

1.378:100$13G

U.00:0005000

210:0003000

4:0003000

85:814180

.04,11, idem, idem.;w~.J.•,..,	  	 538:5865700

	

L379:40081.89	 1.376:4003180

ItiG de Janeiro, 31 _dti dezembro 5_12 tett3.= eresidente, 	 Martino/ti.= çontador, O.,
t9netiarA	 —



Banco de Credito Rural e
Internacional

ImLocrrE EM 28 Dt FtvEREMO DE 191%
Activo

herAeg O debenty res•  --- —77;
	

678:001582
Apolices estaduaes 	
	

208:0335000
Apoliees genes 	
	

422:8335000
A pol ices fedcracs,m nicIpaes

e estaduaes 	 	  ..	 42,:;:787$303
Contas correntes do movi-

mento 	
Contas correntes garantidas
Canções 	
Deposi to da directoria 	
Letras a receber
Letras descontadas 	
Letras do Th:seguro
Mohilia 	
Titules caucionados 	
Tittilos depositados 	
Caixa.
Diversas contas

2.270:4015501

Passivo

Capital 	
	

1.321:6005000
Caução da directoria.. 	
	

40:0)05000
Contas correntes do movi-

mento 	
	

112:2195921
Deposito de terceiros
	 55:0)05000

Fundo de reserva 	
	

240:M$250
Valores caucionados 	

	
180:0005000

Diversas contas
	

321:0935390

2.270:4615561

CREDITO REAL,

Activo

Carteira commercial 	
Letras bypothecarias a

eanittir 	

• • 	
Contas correntes 	

1.4.25:027W EI

PaRsivo

Capital 	 	 .000:0005000
Letras sorteadas 	 	 • 4:1005000
Juros a pagar 	 	 9275196
Letras bypothecarias a ornit.

til' 	  	120:90~).

flanco Ita/o-13e4ra

Agente e coriespondente do credito
italiano

(Saciei/a-de ;A:nonyina)

Capital : 2L030.000 francos

RESMAS M LUCBOS oEsERVADos, PROCOS
0.327.005

Caixa Central : S. Paulo

BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DP. 1919

• • • • ... SANTOS c CAMPISAS

Activo

Caixa ... 	 -

Carteira:
Leeras descontadas 	
Letras caucionadas . . 	
Letras a receber 	
•Contas correntes garantidas
Correspondentes o contas

correntes no Brasil 	

Soccursaes, agencias e caixa
matri7 ,	 -

'Correspondentes no estran-
geiro 	

Valores depositados em custo-
dia e em caução 	

Diversas contas 	
-_-_-_-_-_-_-__

.330:2:8Sgetg
.nnn.nnnnnnnnn.

Passivo
.••••••

Capital declarado para as
succursaes do Brasil
	

5.527: 200$000

Deposites e couta. s correntes
com e sem jures'. 	  18.703:0595113

Depositos a prazo e com aviso
prévio.  - •	 4.313:9915234

Succursa,es e agencias 	  31.422:8033379
Correspondentes no estrin-

Oro 	  2.446:787$701
Credores por letras cm Cau-

ção e em cobrança 	 -	 16.212:983$231

Depositostat castodia e em
canção 	  •

	 32,024:2103818

$

55:0005000
29:5305485
20:197$800

"Caixa Matriz: Antuerpia 	 Succursam
172:9.,R$600	 Londres, S. Pau/o, Rio de Janeiro¡
23:0i23020'	 Santos, Campinas-, Montevidéo e Bue.._

180:000000 	 nos Aires
40:0005000

140:0135381
27:3025950
74.:8003000

2:000S-000 DAS SU	 ANCCURSAES DE s. PAULO. RIO DE JEDMNI

70: 000 000—

it. 203 : 4t19$1P2 •

5.029;i2n352.

3.92J:08l5185
9.09G:13t5S4AL.

18.889:U088U

9.G28:9GSà132.

22.161:642S7:2

/.001:5525014

32.024:2t0SSIS
2.175 : :is ip8:iS

1.000:000009

i20 : 900000
• 2:9885900

2:0385396

L123:921190 Diversas contas 	 	 0.08:213S402
-

117.330;2780o

	

S. E. ou 0.—. Rio de Janeiro, 11 de março	 •

de 1919.—E. Berlit; presidente.—	 -S. • Paulo, 10 do manei do 1919.— Bali%
de Castro, chefe da contabilidade. 	 Italo-Belga.—	 4o.mbroitt,

Oninta-fMra 13	 DiARIO OFF1CIAL
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ACUDA ASSEMBUA CERAL ORDINARIA DA EI,P.

PREZA DE TRANSPORTE CONIMERCIO E setisTatk
REALIZADA NO DIA 7 DE MARÇO DE 1010

A sito de marco de 1019, ás 43 horas do dia,
na sédo do Centro Commeroio do Café, gentil-
mente cedido, local designado na convocação,
reunido nu..,ero do accionistas ropresentaudo
mais do um quarto do capital social, como at-
te.:ta o Yes:me ...iro livro de prosenc,- . , asstrniu
a presideneia o Sr. José Dias Tavares, dire-
ctor presidente, que abriu 03 trabalhos (la as-
sembléa e dis-,o que na fórina dos estatutos
pedia á assemblea que designasse o seu pre-
sidente.

Acclamado o nome do Sr. commendador
Luiz Francisco Moreira, o Sr. presidente o
convidou a tomar assento.

Assumindo a presidencia, o Sr. commenda-
der Moreira agradeceu, como di 3finN,0, a
acclamação de soa pessoa e convidou para
secrotarios os Srs. Narciso Pereira Braga de
Siqueira o Ramiro Moreira Nunes. Em s^-cuida
o Sr. presidente disse que, não havendo ex-
pediente, se procedesse á, leitura do relatorio
da directoria, parecer • do conselho fiscal e
balanço; feito isto, o Sr. presidente poz em
discussão esses documentos o declarou que
qualquer dos presentes poderia proceder ao
exame das contas o' do inventario, pois que
tudo se achava sobre a mesa; como ningirm
pedisse a palavra, foi encerrada a discussão.
l'ostos a votos, foram unanimemente approva-
dos o parecer, contas, inventario e balance.
Em seguida o Sr. presidente disse que se ia
proceder á eleição da nova directoria. Neste
acto pediu a palavra o Sr. director secretario
thesoureiro, Artliur Nunes da S'va, que
leu longo discursso documentado dando novas
e mais minuciosas informações sobre a ai'mi-
nistrat;ão passada, o despedindo-se da empreza.
Respoodeu-lhe o Sr. Domingos Pinho, que
propoz que tolos se levantassem em homena-
gom á directoria que terminava o seu man-
dato. Levantada a sessio para a factura do
cadulas e reaberta, prwedeu-so á eleivo, cujo
resultado foi o segui ite: Para director-presi-
dente João Augusto Alves 131 votos; para di-
rector secretario thesoureiro Mauo:;1 Caetano
Ferreira. '74 votes; para membros do conselho
fiscal, Domingos da Silva Pinho, José da Cu-
nha Braz e Luiz Baptista Lopes 138 votos cada
um; para supplentes, Victor (iO3 Santos Pe-
reira, Antonio Augusto de Araujo Franco e
Narciso Pereira Braga de Siqueira, 129 votos
cada um. Em vista do resultado da eleicio o
Sr. presidente proclamou-os eleitos membros
da administrado da morozi para o bienuio
a seguir. Pedindo a palavra, o Sr. João Alves
agradeceu a sua eleição e pediu a todos que o
auxiliassem. Em suida o Sr. presidente sus-
pendeu a sessão por uma hora para que fosso
lavrada esta acta, o que feito, foi reaberta a
sessào para a leitura da mesma, que foi ap-
provada depois de posta em discussão, não
Eendo contestada.

Do que para constar subscrevo esta eu, Nar-
ciso Pereira Braga de Siqueira, com todos os
presentes.—Laiz Francisco Moreira.—Nar-
ciso Pereira Braga de Siqueira.—Ranairo
Comp.—Antonio Augusto de Araujo Franco.
—Dias 7avares 4 . Comp.—Antonio Corrêa de
ltleadonça.—Domingos da Silva Pinho.—(]as-
tro Silva 4' Comp.—Luiz Baptista Lopes.—
Sequeira Vei.la	 Corito.—Alfonso Vizeu
Comp.—Vieira Monteiro 4' Comp.—Carlos Ta-
veira Comp.—Meirelles, Zamith 4' Comp.—
Pereira Almeida 4- Comp.—Teixeira Borges
fj. Comp.—The Brazilian Warrant Company
Limited.—Sequera	 Comp..—J. Venoso 4'

• Comp.—Pernandes Mourão Comp.



Locatarios:

Pelos alugueis a pagar até a data
supra conforme o registro de
fianças 	

Contas a pagar:

Por diversas contas a pagar
antiga administração 	

Fornecedores:

da

Caixa 13eaeficente da Guarda Civil do DistrIcto Federal
• BALANCETE- GRJUil. REALIZADO EM 30 DE DEZEMBRO DE 1918,

Activo Passivo

../ 547-6 	 r)tli 1„,	 11.5

Calía?
Dinheiro érn cofre. 	

Importancias debitadas Mis associados abrangendo
englobadamente: fornecedores, emprestimos ra-
pidos, consignações em favor de terceiros, alu-
gueis de casas e saldo do mensalidades e
joias 	

Thesouraria da Policia:
Pelas imporiancias do consignações e mensalidades

descontadas aos associados, abrangendo as fo-
lhas Geral, Especial e Vehiculos, de novembro 	

Idem pelo valor estimativo de quatro machinas de
escrever que deixaram de ser entregues 'no
traspasse da antiga administração, accusado
pela despeza do livro Caixa 	

Idem por erros verificados na conferencia da Des-
peza e Receita da passada gdministraçao,
accusado lambem pelo proprio livro Caixa 	

Idem pelo saldo a nosso favor conforme o fecha-
mento do livro Caixa.

Moveis e utensilios:
Belos inventariados, calculados pOr valor -estima:,

tiro 	
Juras e descontos:

Pelos emprestimos ef&ctuados e contas pagas 	

MARIO OFFICIAL

SOCIEDADES CIVIS

Pelos saldos até a presente data
conforme notas apresentadas
pelos prosrios constantes do
Cle 	

eapitalistas:
95321 Pelos emprestimos que acceitamos

do diversos 	

4003909 " -Sai"
para fecho de contas 	

20:209$a16	 S. E. ou O.

1:2,93$780

i70:8025706

be:414$275

000$90D

3605000'.

..rn!ffirÇo de 1918

7:5865015

902$701,

39:4465'230

113:8005900	 J61:7355866
00:2845058

Somma 	 s-	 251:999$964• - •	 St»nma 	 	 251:9905964 .
Secretaria da Cátia Rena -canta da Guarda- Civil, 31 de dezembro de 1918. Visto.—Carlos da Silva Reis, major presidente. Confere..-a

José Ramos de Freitas, 1° secretario. —Antonio Faria de Siqueira, lhes idreiro.
Observação — Pelo balanço acima verifica-se que o saldo da Caiar actualmente é de 90:2645058 que addicionaclos aos 41:426$65a

obrigações a pagar debtaao pela administração anterior teriamos um pa•rinionio mal de I! :69'Ki t 1.	 .

ANNUNCIOS
Manual do Collector Federal

— G. Catramby e A,dolpho Corja (fuuccio-
navios de Fazenda).
Acha-se á venda -tia thésouraria da Im-

prensa Nacional, pelo preço de 105 cada exem-
plar.

Companhia de Loterias
Nacionaes do lEtratiii

Devendo realizar-se . no corrente mez de
março a assembléa.. geral . desta companhia
para a apresentação do relatorio e contas da
directoria, correspondentes ao anno findo em
31 de dezembro de 1918, de accôrdo com o
que preceitua o art. 147 do decreto ti. 434,
de 4 de julho de 1894, se acham á disposição
doa Sri. accionistas na séde da companhia, á.
rua Primeiro de Alarço u. 88, o balanço e
documentos de que trata a referida lei. •

Rio. de Janeiro, 1 de março de 1919.—
Pela Companhia de Loterias Nacionaos do
Brasil, Alberto Saraiva da Fonseca. 	 (•

Companhia Edificadora
ASSEMBLEA GERAL °BOLSARIA

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unir em assembléa. geral ordinaria DO dia
2a do corrente ás 13 horas, no escriptorio da
companhia. á rua da Alfandéga n.86, sobrado,
anui de tomarem conhecimento do reiatorio
e cornas de 1918 e eleição do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1919. —
A directoria.	 (•

Companhia Fornecedora
de Matei-ia-es

RIM Frei Caneca as. 35 a 39
No escriptorio desta companhia acham-se á

disposição dos.Srs. accionistas os documentos
a que se refere o art. 147 do decretou. 434,
da 4 de julho de 1891. -f Rio de Janeiro, 12 sle março de 1919.—

Ceia Companhia Fornecedora de Materiaes,
1Catão Marques 02 Çastal ,g1,S121' t1192.21iretirk:
Iseeretariej,

Empreza de Miziera,çõeas -
DIVIDENDO

São convidados os Srs. accionistas da Em-
preza de Minerações . a virem receber, do dia
iS do corrente mez em diante. das 12 ás 16
horas, no escriptorio desta empraza á rua da
Alfandega o; 113.,sobrado, o dividendo cor-
respondente ao 1° e 20 semestre do atino
dó 1918, á razão de .12 a: ao anno ou de 245000
por acção.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1919. — A
directoria.	 (•

Companhia Ferro Carril
Carioca

ASSEMBLEÁ GERAL ORDINÁRIA

São convidados 03 Srs. accionistas desta
companhia para se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 28 de março woximo,
a 1 hora da tarde, no seu escriptorio social,
sito na estação dos Arcos, afim de resolverem
sobre a prestação de contas da administra-
ção e eleição do conselho fiscal e supplentes.

As procurações deverão ser alli clpositadas
até o dia 27 e as acções ao portador até o dia
AS do corrente, nos termos o para o fiin
dos arts. 7° e 14 dos estatutos.

Ficam desde já suspensas as transferencias
das acções nominativas.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1919. —
Caserniro J. P. dg Menezes, presidente.—José
Barros dos Santos, secretario.	 (•

Eatpreza de Minerações
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordivaria, no
dia 26 do corrente mez, ás 13 horas, para to-
marem conhecimento do relatorio e contas
da directoria até 31 de dezembro de 1918, e
parecer do conselho fiscal, eleição dos mem-
bros do dito conselho fiscal e seus supplentes.

Ficam suspensas as transferencias de acções
até a data em que se effectuar a referida
assembléa.

Outrosim, continuam á. disposição dos Srs.
accionistas no escriptorio da empraza, á rua
da; Alfandega n. 113, sobrado, os documentos
a que se refere o art. 147, do decreto ri. 431,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1,4 do março	 19i. — A
dIreOffiga	 .0

Companhia Ind u.strial do
13.r1 aquedou
FABRICA ECLAIR

ASiESIRLEA GIIRAL ORDINÁRIA

) São convidados os Srs. accionistas para
essa assembléa a realizar-se no dia 15 do .
março proximo, ás 2 horas da tarde, á rua

- da ASsembléa n.9, 1° andar.
Rio de Janeiro, 10 de março de 1919.—Dr.

A‘ rthur Moncorvo Ftho. director-presidentes
•

Companhia Eleetro Claimica
FiunhiueuMe

CONVOCAÇÃO	 •	 •
São convidados os accionistas da COnana, .

ithia Electro-Chinfica Fluminense para se re-
unirem em assenibléa geral extsaordinaria no
dia 24 do corrente, ás 13 horas na séde social,
para deliberarem sobre uma proposta da di-
rectoria relativa á dissolução e consequente
liquidação da mesma companhia.

Rio do Janeiro, 12 de março de 1910,--i •
, A directoria.

_A' Praça
Communicamos ao commerci0 CM geral

• que, conforme contracto archivado na Junta
Commercial, organiza mos uma sociedado mer-
cantil em commandita simples, sob a arma

M. Carvalho da Silva 4- Comp.	 .
sondo o primeiro signata rio socio solidario
()segundo sacio commanditario, para a eZ..
ploração do ramo de

Fazendas e artigos para alfaiates
com séde á rua da Alfandega n. 182.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1019.A'
Manoel Carvalho d3 Silva. — Maria Augusto

(1Aranha. 

Companhia Li thowraplaiCam
«Ferreira, Pinto»

Sao convidados os Srs. accionistas 3
reunir na séde social, rua Rodrigo Silva nua
mero 14, ás 13 horas do dia 18 de março pro-
ximo futuro, para tomarem conhecimento do
relatorio e contas da directoria, bem como da
parecer do conselho final relativos ao anuo
de 1918, procedendo-se em seguida á eleição
dos m roala•as do conselho fiscal e respectivos
suppui

Rio de aa ecos aa de ¡evcrçiro de 1249.w
nlin

41 diregmaR


